
ESTADOS UNIDOS DO SRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO ACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XV- ~o 60 CAPITAL FEDERAL 

= 

r-sENADO 
MESA 

P _, :-.1Jente: Joao uoulart (Vice-
P ~-~•he da Rep::ibUcaJ • 

Vlce-Presidente: Senador Filinto 
Müller. 

lq Secretário: senador Cunha 
Mello, · 

29 Secrctano: .,Senador Freitas Ca­
vaJcanll. 

39 Secretano: Senaoor Gilberto 
Marmho .. 

49 Secretário: Senador Novaes Fi­
lho. 

Convoc~·-·(~~-~ s:_:·sõPs conju!'!as p~ra. ap!eciação _de v-~tos pt"esidenciaís 

O Presidente do St>nado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.0 , da Cons· 
t.it:tíção Federa.! e do art. 1. 0, n. 0 IV, rio Regimento CGm:Im, CllDYOC.a as 
rl:uas Casas do Congresso Nacional pru:a, em sessões conjun: as, UJS dias 9. 
1-t. 16 e 21 de junho do ano em curso, conheceram dos vetes pre~1denciais 
_a._s~guir mencionados: 

pia 9 ae jU1i.lw: 

Veto (parcial) ao Projeto.de Lei (n.0 2.655, de .1957, na Câmara e mí­
mero 5_8~ .d.e 1959_, no Senado), que asseg\U'a pens:lo especial a viúva de mi­

litar ou funcionário crvil atacada de tuberculose ativa, aJ ena;ao I-ll!tl\ .. al, 
neop~asia maligna, cegueira, lepra., paralisia ou cu.;:cUopatia grave; 

J2iE§ 1,_4.,~.. JQ e 2.1 de junho: 
19 Suplente: 

QlyU1piO. 
Senador 

Senador 

Mathias Veto_(_parcial) ao Projeto de Lei (n.0 1.514, de 196'9, na Câmara e nú-
. __ mer930;-afT960,nJ Sellado);Q_üedísp·oe-Sõ15r"'e ã Qi:garil.,àGP.c. jutUciaria do 

29 Suplente: 

Vieira, 
HerJbatdo I DÍStrao Federal de Bra.sflía e dá outras provlctCncia..'>, seildo a'"'rec1ado.s; 

Comissão Diretora 
Filinto Müller - Presidente · 
Cunha Mello - 19 Secretário t 
Freitas Ca.valc.mti - 39 secretArio 
Gilbe!·to Marinho _ 39 Secretário 
Novaes Filho - 49 Secretário 
1\.fathias Olympio - 19 Suplente 
Herlbaldo Vieira - 29 Suplente 

Secl'etário: Evandro Vianna <Diretor 
Geral da Secretaria, interhJ,o. 

No dia 14: 

art. 32 (expressões) 
art. 49 e parágrafos (totalidade) 
art. 71 (totalidadeJ 
art. 72 (totalidade) 
art. 73 (expres.sõesJ, 

No dia 16: ..... ......,_-~- --
Parát;;Tafo único do art. 75 (expro~sões) 
art. 74 1 t.ota.lidrcde) 
~ 2.0 do art. 85 (totalidade) 
§ 3.0 do art. 37 ttotalldade) 
art. 95 (expres.3ôes) · 
ns. 8 e 7 do an. 95, 

NP.._ ~~.21: 

SABADO, 14 DE MAIO DE 1981 

Barros Cnnalhu. 
Damel Krieger . 
Fernandes Tá. ~·ora. 
Saulo Ramos. 
Iri.neu Bornhausem. 
Feri-..ando Col'rêa. 
Dix-li.uit Rosado. 
Mem de Sá.. 

SUPLENTE3 

P.S.D.: 

1. Menezes PimentEl. 
2. Jetterson de Aguiar. 
3. Ruy Oarnelro. 
4. Jatbas Maranhão. 
5. Tac1ano de Mellu. 
6. Eug-êniu ne Bartú.$­

P.T.B.: 

I. Leõnidas Mello. 
2. Carado de Castro. 
3. Arlindo Rodrigues. 
4. Zacarias de Assumpç~o. 

5. Guido Moudin. 

U.D.N.: 

!. Milton Campo~ 

2. Padre Calazans. 
3. RW Palme:ra. 
4. Coimbra Suene. 
5. João Arruda. 

LíDERES E VICE-LíDERES 

Da Maioria 

art. 100 e seus p~rágrafos 
art. 101 (tota.lida:jeJ 

·art. Hl3 ltotalidade) 
Tabela n.0 5 (cqlun~ correspondente 2.ns nil'ei.s), I 

Secretário: Renato Chermont. 
Reun!õzs: Têrças-fdras, as quinsc 

, . horas. 

Líder: Moura And:·ade. 

Vice-Lideres: 

Lol.>ão da Silvejra 
Tnciano de Mello 
Victorino Freire 

Da Minoria 
Lider: Jof~o Villasbôas. 
Vice-Ll.de1·: Rui Palmeira, 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAl 

DE:'~fOCRA TlCO 

lJder: 

Líder: Benedito V:'llladarea 

Vi'ce~lider; ouspa1· YeHo.SQ" 

:Senado Federal .. ~m ~3 de rnaio de I9tiO. - Senado Fainto Müller Vice-
PresJdentP. no exe1·c:cw aa Pre:üdê:lcia. ' 

DO PARTIDO TRAB.,LHISTA 
BRASlLEI!lO 

Líder: ~rgemiro de Figll!:ircdo 

Vice-lideres: Vivaldo Lima. - sau~ 
lo Ramos e Barros Carvalho, 

DA UNlAO DE1'.10CRATICA 
NACIO:~LL 

Lider: João Villasbõ?s. 
• Vwe-Ljder: Rw Palmeira. 

DO PARTIDO I,IB>.'RTADOR 

Lider: Octávio M:e.n~.;abeu-a. 

Vice~Lid~r: Novaes Pllbo. 

DO PARTIDO REPUBWCA~O 

Líder: AttlliO \'IV~Cq__.;a, 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGf<.ESSlSTA 

Líder: J 01:ge Maynard. 

Cmni~~:õ2s l'cnn~ncnfcs 
Comissão de Finanças 

Gaspar VeHoso - Presidente. 
Vivaldo L1ma - Vi::t-Pn;sidente. 
Axy Vümna. 
Francisco GalloW, 
Victorino Fre1re. 
Moura Andrade. 
Paulo Ferna:nd~.!. 

Lima Guimaraes. 
F"-UStO Cabra!. 

Comissão rle Constituicão 
e Justiq , 

Lourival Fontes - Presidente. 
Daniel Kr!eger - Vice-Pl'eSHt~nl:~ .. 
Mene~es P1r.1entct. 
Bçnedicto Valladarer., 
Jefferson de .'lguiar, 
Ruy carneiro. 
Lima Guimara~s. 

Atgemlro de Pjguelrcdo. 
Rui Palmetra. 
Mi!tou Campos. 
Attilio VivacQua .. 

SUPL:'NTJ:S 

P.S D.: 

1 . Gaspar _venoso. 
2 Jarbas M~r~nhf>(, 

3 Fn•n ·~·-ro Ga1Jo. r..1, 
i. AriJ Vunwa. 

• 
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P.T.ll.: I 
l, Mourão Vieim. 
2. Barros Carvalho. 
3. Caiado de Castro •. , 

U.D.N.: 

1. Affonso Arlnos4 
2. Jof.o Armtta. 
3. JoPo Villasbô:lS. 

Secretária: Maria do Carmo Ron _

1 

õ.cn Ribeiro Saraiva. Oficial Legis .. 
lativo -

Comissão de Ecor.cmia I 
Ary Vian..'"1:~ - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice-Pt'csi~ 

"fi-ente. . I 
Ltno de Mattos (•), 
Lima 'Teixeira. 

----
OohRiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRÍZNSA NACIONAL: 

OIRE!:TOR•GII!RAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

eH'!'õll'l!!: ~O '31EAVIÇÓ DE PIJDLICAÇÕ"'S" Cl-fF.F~ DA SE' ÇÃO O'!! ~S:OAC~() 

MURILO f';ERREii<A AL V ~'S M-AURO MONTE: IR O 
"· 

DIÁRiO DO CONGReSSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nas oflclnes do Ospartamen!o de Imprensa Naclon•l 
[JR,\StLII1 

ASSINATURAS 

REPAI\TIÇIIES E PARTICULARES 1 F'OljCIONÃRIOS 

Maio de 1950' 

P.T B.: 

1. Lima GuimaráeS'. 
2. Argemtro d.P. P'ig:1c1redo .. : 
3. Mourão Vie1ra. 

U.D.N.: 

1. Milton Campos. 
2. João Villasbôas. 

P.L.: 

1. Octávio Mat1gabeira. _ 

Secretàrio~ João Batista Castejon' 
Branco, Ottt'iat Leglstativo. 

Rellnióes: QUartas-feiras, às 16,00 
horas. -

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de Aguiar - Prestd€'nte 
Caiado de Castro .... Vice-Presi· 

dente. Alô Guilnarâes. 
'I'aciano de Mello. 
,Le5n1das de Mello. 
Gt:ido Mondim. 
JO.lquim Parente 

Capital e Interior ' Capital é lfitl!i'io:t 

i 
Semestre .. .. • .. .. .. • Cr$ 50,00 Semestre .. .. .. .. .. .. • Cr$ 

Ano • _ ...... ~~;~;,~; Cr$ ~6,00 ("o ........ X~~~~;~~. Cr$ 

39.00 
?ô.OO I 

Fernando Corrêa. 
Jarbas Maranhão 
Jorge MaJ'nard. 
Pedro LUdOVl<!O. 
Zacarias de Assumpç-ão, EVPLENTtS 

P.S.D.: 

1. Eugênio Barres. 
2 Jefferson de Aguiar; 
3. Moura Andrade. 

P.T B.: 

t. Argemlro de Figueiredo. 
~ Fawto Cabral 
3. Soll2a Naves. 

P.T.B.: 

2. Lourh'a1 Fontes. 

U.D.N.: 

&no .. .. .. .. .. • .. • .. .. Cr$ 136,00 :ti-no .. .. .. .. • .. • .. .. .. Cr$ 11l8.00 

- Excetuadas SG para o e~terior. fiUe serão sentpre anuais, a'i 
assinaturas pode!'-s.c~ã.o tcmar, em qual·1u~r é:po.ca, por seis meses 
uu u.m ano. 

SUPLENTES 

:P.S.D.: 

1. Francisco Gallotti~ 

2. Ruy Carneiro. 
3. Taciat\o de MeJlo •. 

P.T.B,: 
- A fim de por;;ibílitar a remessa de valores acompanhados d'& 

eGolare~..im.<Hl\.Dr. Q.uahto à ~ua aplicação, t-o1icitamos dê.ém preferência 
à. reines-a por rndo de t..hGque ou valo postal. emitidos a favor do 
·:resourci:o do Departamento de Imprensa Nacional. / 1. Saulo Ramos. 

- Os t:.nr>lemrmtos às edições dos órt,~os oficiais serão fornecidos I 'l. Lima 'l'eixeua. 
aos assinalltes sOn:ter.te mediante sC>licitação. Secretária: Maria do Carmo Ron· 

I don Ribeiro Saiaiva, Oficiai Legis­
- O í~usto do núf!Iero atrasado f:ierá aerer:cido de Cr$ O.!(t e, por laUVo. 

exercicto Hecorrido, cohrar-se-ão mais Gl'$ ~.50. .· j 
1. ReginaJdo Fenlandes. 1· Comissão de Servico Público 
2 Fernando <;uu.... P 1 8 · · ComiSs~o de Redação Civil • 
c D t Vivaldo Li!Ua. 1 "! • v · p 'A ·t .. ecretttla; HOmiJlta m:r t . J.'l' ow·ao tena - \'esh.en e. D:miel Krieger _ Presidente. 
EeuniU:;s:' Quilltat>·fei~·as, âii 13,::0 O D N : 2. Sebastitl.o Arcner - VJce-f'J:nsi- Ja~·ba:; Man\l1h~o Vici .. PrMi-

' h , dente. I dente. ' or,ls. I Fernnnoes Tf\'Oli-1. 
• 3. Atun~o Arinos ·"-.•, Vianna. --- . I DiX-Hldt .Rosario. ru 

4. Al-y V1annu. Caiado de castro. 
Com:ssão de Transportes. secretária: Alva u:·io Ro1ri[l1Jos, 5. P>dre caJa,.ns Arlindo Rodrigues. 

Cnmuni~r.o:Oes e Obras Púbhcrts OficiaJ Ltgl.SJ.at,n·u. .SUPU:IiTES Joaquim Parente. 

f'fancisco -Gallnttt - Presutente. f Reuniões·: Qumt:lS-feiJ:tts, às 16,3 P .S D.:. Mem de sa. 
E!lgénlo p,•rt·os. I noie:ts. "" 1 M.enezes P1mcnte\. sut>Lnt'rES 
Cmmbra sueno. 1 2 Ruy c..uneu·o. P.S.D.: 
'hc1ano oe M•llo. Co:nissão "~ t 'cislação u o N.: 1. Ruy Carneiro, 

tn:n•u.lf--rn Socmt 1. oatliel Kr;t--~f'r. 2 .\loUra AtidHide. 

P.S D.: 

1 Ary V!:tnna .• 
:J. Vlctot'tllO 1<1eir .. 

-3 Paulo l''ernanaes 
P.'I .B.: 

1• 1. Fausto CabraL. 

O.D.N.: 
1, JOaljUlm Parente. 

1 S~cretâtio: !Srif!rCl F."rros de t'\1 
)tmg;~rgué MeJu, 0!Jcla1 Lt-gi.~latJ\o 
; f.P.otmiôel): Qu . .u ·,;:..s-i.;tt:.s, ~ l'O,U 

bora.s. -
Comissão ele Saude Pública 

1 R:~ginawo i' e• htuldEs - h'C.;iu.ôdi.f 

A;ô GUlmar?.Ps - Vict! P, ~·&iO~I~t~ 
F dro Lndcvico. 
lV'<zt~r! r-,.mo. 
F 2rnando CorrCa. 

P.S D.: 

Tada1:o ne ~~"'Ir>. 
l?.u~eruo d.e Su.nos. 

Lír:ln. Tebt~ira ~~ Prr~idente. 

f~uy Cal·ncüo -
Caindo de Ca.s!ro. 
João Arrufla. 
Jefterson cte A.gut~t. 

Menezes Ptmentel. 
Lino de t~,;attos. 

lrineu Bm nhaust-•n, 

SUPU '{TEI 

P S D.: 

1. FT~O<;ls•·.o Gattotli. 
2. } .. ry V!:tüna. 

:i, ~t>!~astiflo Are• .er. 

l' r .ll.: 
1: Louri\ltH Fonf '· "· Vn~ldo Lima. 

' ~vh:·.u~t CO\tto, 

1. DI::· H~t:t r!C·':i,'-'~C 

~ Par!n• Cal:IZ.'l:)!', . l 
Sccrei.(:U'i<l: J!:,:Jáiia C'iH(w~,\tt de Sá.j 

Rt>•ln:C~: Q>-~arl~ll: 1~.:H~, ts; lti.:l 
IMU.O, 1-

:J. Joaquun t':!~t1uLe. P.'f.B.: 
P.f.B.: 1. Leúnldp.s Melo. 

1. Lounvat Fontes. 2 ZachaiL.-; A3SUlnJ1ç5o. 

Sccretána. CeciUa de P.ezendP Scrret1ria: J,Ja da -Cunha Foduna. 
Ma1 tin;:;. J ofichu Lép;Jslr Llvo "M' ... 

R·~untô('s: 
ht!fllS. 

'I-er.(;ns-tdrM, à3 l~,l:l()l Reumões: Se.'=ros .. feiras, ãs Jo,un 
hoxas. 

Comis~ão de llel::tções. ~~ Comis~ão de Educacà(l 
Extel'iOie$ e Cultura • 

Affonso A.:ilhJS - Presidente. Mourão Vieira - Presidente. 
Benedicto VHtt~dfl:res - VJcl! Ple!.i.l Palüe calazans _ Vit:'e-Presid~n~-:: 

dente. 

Ga;;opnr \'"t!l~t:;_,o, 

,\1oma Anart=~ae 

Lour:vut f<'ont~3. 

~Wiguei Co dto. 

V\V\llàt) 1.-~m~. 

Rui P::t!f1l~!Ui., 

M<'lli de S.l., 

SÍ)Pf.EN1!S 

P.S D.: 

1 ~1f'1>eZ('R flir:-v'ntrl. 
2 Jeffer~on f1e 1\g"t.l!', 
a. PaUlo .reuuu.Ut-~. 

J~:ro:1s MamnnAo. 
Paulo Fé1nandes. 
8~>Uio Hamoj. 

R··~·lnfl!cto fernande~. 

i\leu1 de Sá~ 

séPtr:nE~ 

P.S D.: 

Moura Andl'Arle. 
.: ;Sebastiüo Art:ne.r, 

P.1. B: 

1 L:ma 'Iel:..eJl'n. 
2. L;;Onrdu.:. J.\<l.ClO. 



u.p.N.: 
l. Affonso Arinns. 
2. Milton C:lmpol!:. 

P.J;,.: 

Octã.Vi,b Mru1g-aoe1r!L, 

Secretú.ría - btva Oallot.ti 
Oficial Legl::ilatlvo. 

R.euni~es Qua "tas·fclrat>, t\s 16 
lloras .. 

(;omissões Espectats 
Comissão Especial de Revisão 

do Código de Processo Civil 
João Villasboas - Presldente. 
Cunha MeH& - Vjce~Pre~jdente. 

Jefferson de Aguiar, 
Menezes' Pimentel. 
Attili'Q V-ivacqua. 

Secretá.l'io - José da ::iHva Lisboa,. 

OIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL '(Seção 11) 

Comissão Especial incumbida Comissão Espeüial incumt<ida I 
de emitir parecer sôbre o de emitir t>arecer sôbre a 
Projeto de Emenda à Cons- Denúnc1a n9 L 
tifUIÇáO n9 2, de 1959, que ~~enezes Pimentel, Presidente. 
acrescenta dispositivos ao Ruy carneiro. 
art. 49 do Ato das OiSilOSI- JarilM M.ranhão. 
cões Constitucionais Trans1- Benedicto vanactans •. 
térias. Mou:·a Andrade. 

Cunha .Mello - Prestdente 
M:tton Campos - V;.ce·Presü~ente. 

Menezes Pimentel - ReJator 
Bened:cto Valladares. 
Jeffer<;on de .<\guiar •• 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Velloso. 
Gilberto Marinho~ 
Lourival l<'ontes. 
Lima Guimar:.l.es. 
Argemjro de .F'lt;JV:iren.-. . ... 

Vivaldo Lima. 
Daniel Kneger< 
Rui Palmeira. 

GasJ,.ar Velloso. 
Lima r.reíxeil"a. 
Faillto Cabral. 
Guido Mondim. 
Arlindo RodrHur,s~ 
LourivJ.l Fontes 
Milton Campos,, 
Afonso Arinos. 

·Daniel Krieg:er. 
Heribaldo Vielra. 
Allilio Vivacqua. 

Maio de 1960 112$ 

BrasUia., l1~5~6 
Senhor 1"' Secretário: 

Tenho a honra de coi:n unirnr a V. · 
_EX!!-. que êste Ministério estâ e.lvi­
o:ando esforços _r~o sentjdo de f.f ;em 
ujtimados os esclarecimentos a qu ~ c;e 
refere o RequerJmento n9 84, de l958, 
da autoria do Sr. sen::tdor (]1_ nha. 
Mello, para imed':t.to eocrm~llll:J.nen .. 
to a eE.sa casa dJ Congresso. 

Aproveito a. op1rtunidade pat~ re .. 
novar g V. F.:xl). os protestos d>i nn­
r ha ali<~ e~ti.THa, f dlstin::a con.::>l ·era,._ 
ção. 

Paes de Almeidll 

D::>-se conhecimento ao r:!quc-· 
rente. 

Ao ~:mo. Sr. _Senador Lec_vo1do• 
Tavares da cunha Mello. 

DD. lQ Se::retári'l do Senado F~~· 
e" 
?vie~1sagens ns. 103 e l'H-. do se .. 

Dhor P:-e!>idente da. RcpUUica, com<• 
SE: _f.cgee: 

I d E I d Affon&o Arinos. 
Çomi~são Especia e S 'l OS A'ttilio Vtvacqua. 

Co~issão t.speoi:t' i11cumbiola 
de em1l>r Pao ecer sõim'l a 
Ltenuncta n~ Z. 

M~NS:~:~~_.!'~!~2E_ ).960 
Ezceknt.~siu1o Eenhor pr~~üden·· 

te do Senado Federal: 

das Pro1Jiema3 da Sêca secretáno - "'"cio dos santos An-
do Nordeste l ctr•de. 

RcgiQ,ldo Fernandes - Presidente. Comissão de Inquérito para 
Ruy Carneiro - Vice-Presidel1tc. l apurar fatOS alUdidOS por 
Jorge Maynard - Relator. Sua )õminênc1a o Sr. Cardeal 
Arlindo Rodrigues. 
Francisco Gallotti. Arcebispo do Rio de Janeiro. 
Secretárjo - Jose Geratdo rla F'rancisco Ga.llotti - Presidente. 

Cmha. Reginaido .F·ernande.s - Vic~Presi .. 

Comissão Especial do Vale 
do R!O Doce 

1. Benedtcto 
dente. 

Valladares - Presi-

2. J-or"'"' Maynard 
dente. 

- Vice-P1'".<:;i-

3. Attilio Vivacqm. 
4. Lima Teixeira. 
5. ijui Pa!meira. 
S.ecretá.r<.a - Cecília 

llartips 
de Re~ende 

Comissão de Legislação 

, dente. 
Moura Anarade - Relator. 
Gaspar V e!oso. 
Vivaldo LhtiB. 
Caiado de Castro. 
Paulo Fernandes. 
Argemiro de Figueir~ao, 
Lourival l''ontes. 
Lima Guhnaráet 
Danizl Krieger. 
Rui Palmeira. 
João Villaf;boas. 
Attilio Vtvucqua. 
Novais Filho. o 
Jorg~ Maynard. 

LouJjvaJ Fontes. Presidente. 
Ruy carneir.o. 
Jarbas Maranhão 
Bcnedic:o Vallaàarc~. 

LoJão da Silveira, 
UaJpar Velloso. 
Lima Teixeira. 
Fau.sto Cabral. 

Guido Mond.in. 
AtUndo Rodrigu~s. 
1\1eneze.s Pimentel. 
.Milton Campob. 
AturisrJ Arinos. 
Daniel Kricger. 
Heribaldo Vieira. 
Attili'J Vi\'acqua. 

~11\, DA-4.5: ·. s~ss~o. _o~ ~~ 
S õSSÃO LEGISl-ATIVA, DA 
4-• LÊHISLAJNIA, EM 13 DE 
~':A!O Ot. 19 . - ---

. ..._,,._ 

PRE SID&'NOIA ~ DOS SRS. JOÃO 
GOULART. FJJ,JN'"'O MüLlER !é 
CUNHA. i\i.ELLO. 

N.a 96 - Tenho a 1 tonra. de comu· 
car r. V. Ex.1' que, no uso dJ. rüril:mi­
cü.o que me confere ·!l 0'3 ar·:s. 70. 
~ l.a, e 87, n.0 !I, da Coustituição Fe­
deral. resolvi vetar pr;·ci&lmentc, p 
P:roj~to de Lei n.Q 3.Eõ11, de 1957, dl 
Câmara dos Deputados (n.0 53, de 
1!?59. 110 S2n'ldo Ferie"::tl·. ou.a r. 
se;ur~. pensão espechl iJ, viúva de ;ni· 
lit·tr nu func:on'irie- Ci'!i' a. ,a cada ch 
tu'Jei·c:tlo.se ativa, alien1.ção mertal, 
ne >plrsia maLignr., C"1U~-~·:=t, ler ra, 
pw aiUi!'l, o·.t ca.ré!·o~!.Ül'l, !""~'!lYe. 

l"1cide o veta ~ôbl'e O." arto;;. 2 o e 5.o 
do projeto, disposith·os que comid.?:o 
cont!"irio nos inter~sse~ nac•onais, em 
face d'ls 1'17Õe<; n :e n s::n 1. , .. -"J ·• 

No que tange r~o art. :!.o, cn"be ru: .. 
sir"alar que o prOs.lecim~nto Ua n:w­
ma ::t-J c:cr~:.;f''Taia. imnl1c ~r~a em _,m .. 
sível Ô'l.US para o era~· 1, so';>rc·c ll'• 
rerrn:1do des ... 1ecessà:·iame :.te o Tesml .. 
ro N1.c!')nal. c":lnl. a ,..':J•·i·· r'"n•·i,..,r1 "rl~ r:'1 
pr'!a:nento total da . v~ntazem pt:los 
co·'rcs da União. 

O veto, entreta-nto, em n'lr1:t r·~~~ 
ju(ica as beneficiá•·ia:::::, t·ma v.:-z rme 
vi~·J, tfi.o sê.nfnte a r it .. \r nllP hd; c 
ôr-us da pensã-o recaiP. s5~re o Te:; m~ 
ro Nacíonai. 

Agrária 
Pal.{lO Fernandes - Presid.:onte. 

Mem de Sá - Vice Presidente. 
Jefferson de Aguinr. 

De fat1. ns prnsf-r:; sEta ~')Ur'"fi! 11~ 
9e1!ls insLtui;;ôcs d.J )f~'/JdJncia. eM 

SE'cret~ria _ I:mard Sarre.: de Al~ ÀS 14 horas e 30 minutos acl.aru~fe tases att~:lrhis, de em .. crrrirl"l<ie CJm 
,buquerque Mello. pt~e~~!l_teS os 9rs. Senado.tes: as d.e-col1Js dos C"l:r.':r'br:n~:'::i. /\:-

MoUrão Vieira. 
Lima Teixeira. 
Ferm:indo Corrêa. 
Milton Campos. 
Sedl'etário 

C'..lnha.~ 
Jose Gera.Jdo da 

I 

Com1ss:J.o E3pecial de Estudo 
dfl Pclitica de Prod!lção e 
Exportação. 

I.itna. Teixeira - PrC'sidente. 
}'eTnanda:. t f!vora v.ce-Pmsi-

dente. 

G~par Velloso. 
Mourão VieHa. 
F'xancisco Gallottf. 
Gilberto .Vi.ari!1ho 1 D. 
L•tiiio Viv~cq'la, 

Ottido Mrmdin 121. 

r 1) Sub~tJtuJdo tl'mpor8 r!:1menre 
p.-.'o Sr. Tnclrmo rle Mello. 

~a' S'lbstituídn temporàríamente 
pr:ló Sr. Banàei:a Vailghan. 

!'-";>f':'Nárío - ·Aliéç.o dvs S.lHCos An~ 1 o. a~~~. . k 

Comissão Especial d~ R 1forma 
da ConstitUição n9 1, de 1958 

Gilb€l'to M .rinl).o. 

Benedita VnJJadar&r. 

Gaspar venoso. 

Públio de Mello. 

Argemiro de Pigw:iredo 

Vivaldo Lima. 

Daniel L<;ríege1. 

Rui Palmeira. 

(!). 

Cunha Mello, Pa:~lo Fender, Lobão .sim, • etado o alud'•'o <';o;;...,o.c:dti'Jo, 
da Silt·eira, Victorino Freire, Seha.>- mantrr-s~-á o :;;isteMc. vi<;rnt~ e n~ 
tliio A.rcher, F:ugê1lio Barros, .E. u•:7lJa:: mo ~R o h:\ na lei, a neJf'S':-':ria i"1 11 .. 
Olympio, Joaquim Purente, _:;·aust.v c~~áa dcs rz::nsos para o Õ'-:·1 r.r .;;. .. 
Ca-brQl, Mene::~s Plme1:tel, Sêrg :J 11!.1- do, c '':;ertt. à União c01~1piemenLr.r a 
rinho, Reginaldo Ferr.andes, ;.[rroae:; des1xsr 
Fitlzo, Jarbas a;amnhão, Barro.:; C[J.r-- E-n cont:eqnên::ia, a tU'1l'CJsâo do 

'! z:a lw, Lourival Fontes, Jorge Ma.v- arti::-o em rs.da an -:·a f' um~!"'J"i!ll 
na 'cl, Ol'idio Te:~eira, Arv Vianna, institlli la pu·a as viüvcs c''Js s~C\'iu.o-
ArlinJo Rodrigu'?S, Ca.iado de l~a,stro, f. d d 
Gi"ber+.o Matir.ho. Lima Gui1; arJP-~. res, Ic·n ° narte a "1 2:1?:'') "l~"'"a l e• 

1<-''> in titni('ê:f's de pr: ·.•idêr.c~ .... e pa::ta 
Monm Ant1radc, Pedl o Ludovic·1, t..'o pelo ThOUro Ncc:on"ll. 
imtra Bueno, Taci,mo de J.lellc, Jollo Q" t . . 
VE'asbàas. Fil.nto :~tüller, Alô f11.ti- .. <a~·-Po r o .. ~eto axsi-:l r!~ n~t. 5/', 
mrrtes, Ga~par Vrlloso, Nelso ~ ,"\!a-las ~ra 0 .s . a-::~, .• a cx:::,?SLS-S .9'"'.:D. m o 
cu·an, Francisca ctal:ow, Sa.u?.J .â .. a-1 e~ta~ a. lldicar, _ca-~ld:J A a~ertt.~:'l', 

~ m_cs (33). 1 a_:~d "• .q,te a ffi''.l1'L ~n· s..o C ·s"'" c· .. <;J:'1• 
j ! Sltl'."O llll'Krt~r!a Cõ 1 1~1''''.'.:''> i "lC0'1'1 ~-

Affonso Armos. 1 O. ~R·-!-!!E.S~D!~]'~: \ niC'l~tes pa. .. a ~a a::m•:li"i~.'fi."'Í:.:J, Ut"''1 

Attilio Viv~c::gm. t A lista d<:- .I!resenca armsa o cmt!"ll'l- ve:- q"e _wnsaf) e a-;::· t"''::-:·1. -ãJ 
. lreCTt'ii~tOcfz :n T;tS. S"'tÜ1r>res ~I; ·d01S jnstltutos po .. ~ePrPPnl') d"A/ n .. 11) SUb:5tltnldl) t.Pmoori'tnamente vendo número lc~al, dr~lara <'.bc. La tm, c;1!~ não pcc!crn ter o mesmo lft .. 

peJo Sr. Ca1allo de C:1stro. a sessão. , mfl r~c~e:nt.ll. 
Secretário Miécio elos Santos . . I · E-2') rstf1-. ns ra~cr1 qt·r: 1r.e J~v:'rr·m 

Andr:.~de. Vai ser l;da a at.t. a. ve'.ar. parc'aL-.ne:-,~. o pro,:"~':l t·m 
0 8!'. Q.;~bCL.tQ ;\f.11rL.'1hO, :~9 8"'-,r~:'"", "S fll'"'<; r·~ -:1 "'.,>.'1' "' .,_ 

Cor1is~ão Esl)ecial incumbida 
de elabor&J' os Protelas dP. 
CodJ!./O EleJtoral e P<JrLd;mo 

Joâo Vi!Jasboas 

Mem de Sr'l, 
Menc?"f'~ Pimentt>l. 
1n~emrr(" dP F1g·uetreao. 
cuntu. M!..llo. • 

C'J'2t~rio, ::,?rVindo rle 2", p:OC~l!B da R,.,l'(Cia~jo d~<: S~nhr:-es ~~c:nb!'OS 
à l~itu ·a do 'il.ta dq, s?ssão J.ht:e- do C'))1'TC' .. "O ~::r:::'on<>l. 
ríor, que. pO"'.a f''U. ciiscus ;ão, . é I r;.:> de Janeiro, Çh1 4 d:;J O.IJ.J.'ll de 
1;2:n debate n_pl'DVadll.. ! Hl:!J. 

0 S:·. Gll111l'3. ;V1"l10, lQ Si!!n~-~ 
tário, lê o s~~uinte. JuscELmo K!>JJT<:c·~E"!t 

E:";PLDiLXTE I f.a~c1 ~nt>. e:'l\ "!Ytr'c, er>' f"'- ... (:·~ 
Avh)- ~~o- 1. rin. l:W dn ""'" Il.r.- "?·-""·-:; c:m:~r.nt~s dg, :.n~m2.·--;e.<n e.n::~:a. 

_p'.,~,·o-·da F~~u1':ln,~ lJüS".s::,;J.~1:.1~~_3 i./;·~' l--i·G:J. 
;nos; 1 



1~26 Sóbado í4 DIÁRiO DO CONGRESSO N.ACIONAL (Seção 11) Maio de 1960 

{Projeto a que se refere o veto) I V - prove, na for'Ua da. lei' criminatória nê!e contida, te.nto mais A1·t. 39 A conpetência dos Juízes 
A 

1 
n- ~ . l d ,.,_ 1 e CJm as. T_e~;;alvas esta uida? _Por c;.u~. cm_todos os quadrantes do nosso em geral, iix..tr-.,e-â, em catia pl·_-

ssegurc: .1 e sao e..pecza VIU_ . esta constlt:mç _,o, O.:i cargJs puOllcos · Pu!s. ex!swm, na lVIagistratura e no cesso, pela disLriOuição, salvo quand() 
V~ àe m.zlttc r ou tu_ncwnàno. cz- 1cde.rais". ':O:'Ii.·~stÉ:rio Púb!icJ, inegá\dS valores privativa por fórqa de lei.. 
tnl atacada de tube1culose attva,, \morais e inte1ect·ut1s cs.p:-~.cltados a Art 4? R 1 · ~ 
alienação me ttal, neoplasia malíg- O!a, o disp•Jsitivo ':m referência, 1~1 eTI<'lre•n d;O'nifica.~temPnte a Jus- pie Sta ~s~aevav~~adoasa·::e:~tço~~~ 
na, cegueira, lepra, parallsza ou s0bre ser uma hm1taçao ao p1·ece1to, tlt ' • o • . ~ . • VI s em. e1, ~ 

d t ~ 1 r. r<:L!tucwnal VIria quebrar InJUSti- .a uo DOYJ? Dis.rlto .Fedetal., dades JJ:d.cmnas delega1 em a p"opua. 
car wpa za g av~. I.;J~av mente ' l ma tl adJção ' ob ei va~ A ex~ress~o I'lencwnacta msere. at<:lbUI.;ão. 

O Con~resso N..tcional decreta: Da l~~ atuai I Istrito Fcd~Ia1 ~u~ e a~:-..rn, medlda mrmfestamente iücon-~ TíTULO II 
d 1 , d c 'f ' p d . 1 YtnE:J'te, em favor de magistrados e 

Art. 1.0 E' a<segurada pemáo es- ~- a ,1\le esco_ 1a. a ('"; ~0 . 0 e~ n ."lt>.J<O'> do Mmi:>téno Publ1co de um· Do T1tbu.• al de Just1çA 
11 ~1al, nn. base do vencimento men:-.a1 ooi'M'"'~~~é<:~1~ l"=· 1~J~

1e~u~ equ:~doca~~ {'],)::, E .ta dos da UnlJ.o, esiabe~ecendc Cap tulo 1 
1, marido, à \'lltva de m1htar ou fun~, "' 5 '+ " : !1. ' • ~ ur:::a sit.,açilo de prnnlégto para os 111-
, cnáno c1v1l ~ ac~a de tuberculos.:; ~!:1~~al~:d~~:; a01~g~~;~~!c2~ 1;~~~c~;~~ t:"11a~1t".:" da Just.:a des~sa umdrde da Da organ::.a~do do Tribunal 
e·1v?, allenrc~o mental, n~op1as·a ern tut!c semelhanLe à da andga Ct-j .. '·à1c.rç .... o, em de rJmen~o d3.~ demam ._1t. 5o 0 Tubunal de Ju~t.ça e 
ml.Jna, .cegueua, lermt y:u~l s a ou p.tal dP Rep~ )hca, seda pre]udicu~l • 1,:·v - ',?,., ~:~· ~_Hl:O, mte~:al;_nente. o G·"},d.O supnmo ú.a JUsdça 110 .lJIS­
::udiOPatia _gr~ve e qu .. nJ.O tenha « u.uJ.ade do Sistema a adoção ne e .. ;.vmo d~--On~;r.vtu, seus r...sp .. ctivos ...thu H~t.era1 ..: ~e C-.;UlJ.lve Ue !i U:>\..1-CJ 

1 ~oncmul. propna. . 1 i'OrmJ.s y_ue ccdl tde n,1o s~ coadu~ 1 p ... ~?.afos , . , ,., I V~semuarbc...u.vres. 
~ 1.0 A pens:.o será defenda e:m 1 n:1m I Rr~.ue do veto .. :nata-se d~ mPn- r A~·t. ()" 0 Tnounal d Ju t' . 

''lll'"Uer época desde que con::.tat::.:l:t · trr mtacto o c.Iter10 recentemente\ d,1 . .,. do P u e .. s Iça e ., ' 0 · t •' f • d , t· ._, L o 3 '34 d" 2D d • •o• vr .n ue s .. u uly.>~ ,.us 
t moléstia. 1 \e o aos uatagra. os e uma e- ll" I~utvo na e1 n. · • , .. e cono Pre td"'Hve Um ,_ .. 

~..,o A pensão ino-f.Furda nc."-te arU- corrénc1a do \~to ~Pü"itO 2-n arL1go. JU ht, de 1S53, l'U)Os sadiOS p1mc1- ·e'nar" ~ <:.J• • dou~.-;o, u ... s~m-
~.., ........ • • ~o A t -1 t t I dt . • . t • ti J' ......... .:::. ... H~J(;.:;, e v.C'<! .!lt.:>L-

!) não é a"J.rrulável com qua!sQtJe .. :l ... ~ r. 1, 1ll eiramen e. IJ-~··, IlCOS pe.o m ere.::~e pu•ICO uent.e, 
1~"r?s provento, recebidcs dos cofre'> Ra:Be•· do t ·to· As ra::ões já f+o- ~·~~\~l'A .. ~ev:~;e;c1~n~l~d~;9.n~~2~~~ s:: An. 79 O Pre!: dente e o Vice-Pre­
lVJllco.s. ,, " lrJ.n iefendas ua mol~VJ.Ca_o dJ ve.o, au2 amplas ra<.õ::s 0 JUSt\f.quem. A\.sic.en~e serao ett;LOs pero pe~11Vao a.e 

.\rt" 2 ° A<:. d=~pe.<;as_ deconen es do, 1.0 _.u1.. 32, m 1me. Nao ha, ~1a legJs- tOtrudu.ç:Co désse~. prmcípin::. na car- dms anos, aa.m uaa uma .sa lcelet .. 
,~ ~amento de«~ a nrms~o ~<:ptCl:3 I C')r- I 1ar-:tJ em vtgc ·, nn e1s numer•cos de 1 en a do Mmlsté:l io PúbliC() do a(.Uall ÇhO. 0 _ • 
eao por con~s da do,.açao orçatrten-\vm;!l.:.nentos. ID:..rltO Federal resultou do que a• S 1. A elefçao se Plocessala por 

:r na do Mlr;_lS É:lO da F~zer;da.,dc:-1 .1o _Art. H, intcv,.alm~nte-. e-:.p:'rt nela vew a aconse'har e, na escru~m10 seciet.>, em sessaó espe-
~.na~a a~ pa"'am. -~!o de ~-n~t~ru ta,,: Ha~ae.· do -; eto. Trata-.<:e de ma-, ')~·~tlLU vem proJuzindo sa~utaL'es re~ I ~-al .. onvocaua P tra. a prlmeira qum-
Ar~. 3 As t::e L,.oes, c~Ihdoe:~ e d-:- j •er a amda pmdente de aPleC!anão ru1t.1<1as. \ ;o.~na do mcs ae abnl, com a ple.:-en-

r.als doctunentoti ne?e:.,:::arw;; a bab1- pe·o Congre&·v Nacwnal, constaate 1~" _o art. 101, totalmente. r..a_ mimtna de quatro Desembarga~ 
'.aç!io das be';Pfl.cia!·:as sao ~<ocnto~ .!\\€ e de :Pla 10 de ClassJflcrção. AI ro te~ do vc'o: Trata-se d-e ma- uc.es.efetivos, u:tc1ando~se o pn·JL~~~ 
1e pag?.-nen~o co Imposto de sdo, na ll r>n·;._rs:\.0 do dlSPQSÜ~vo em lel im- ~ t~rm ts~r;nha ao p_rcJ~to em refe-~JO btent<? na ~P~a da mstalaç-ao ua 
arma drt IPI . . • . {:''Jrk .. na em rtesacorsclhável antec1- l ren'-1E<, pois rada JUStifiCa que se G.apn~l cta, Umau em .B_usrha. 
Lrt. 4:0 .A mvahd_;z da benef1c ar~a,r:;:;çáo, em favu de determinado grupo,:'-'~> . ..: d') transferêncu~ de Avalí~-; ,s 2 . U~nsldcm-s.e-ao e1ntos os 

".'!rã venflcada mec..1~nte exame me- , d ~ s.n vidorcs, con.stitui'lo ,assim, me-.: G.-'~i.'l::. d:1 Fnzenc'a. N_acw~al em d~- , ~~.te obtlvet em r. la lona absow~a •J -:.s 
.. 1c0. ! ct. 1a ct:scrimil.a.tória, manifestamente :1!Jma lf'gal que dlspoe sobre orgam-I \otos presentes.- Se nenhum akan~ 

Art. 5.0 O ritmo do proce~"O refe-:uco.neniente. Rele;.·a assinalar qu~.,·a~:5<J jqdiciâria, e que já contém, em ~c..r e~d volaç~c, p:·o..:e<.ter-~~ .. ~ o.J.. 

~·ente à peTIEão eo;;:eci:a1 será ic'êntico a l'l'!or. a n'a:éria ~e-;e su· obje·:.o ~_su Ht. 62: ~orna~ s?bre as A;-:a.Ha- IJ.>VO <: esc,·ut1u~o ,ent.-Je os ãoi.s maH 
·o da anosentr dona, mcl~n·e o abo- f ·i e r.unnas n ~1menta1s, no c ue tan- i c~w~·es JwUctaiS r, am~a, n~ paragrafo vo,ado_ ... , consict .... r.ando-se eleito, nu 
no provisório, a fim de nao have1' in- g; a~ horáric de funclona.nento aos,"J!let) ~(' mesrno a~tlg~, sob;.·e a ~1;1-'icns? ae .empate. o Desem.be.rg·.ldor 
;;e TUnçüo na. ne:cepção do ?ffit:'~lo. I S'!'V.\-0~ judi iârios. ! +.tt'Ve'JÇJ.O, nas :;:vahaç?es •. de Avalia- m!:s anttg~ Ol:I, .se amuos. tl~erem a 

Art. s.o Re\o3am-se as disposiÇões. 5? - No E t. 73, in fine, a ex:- ctor dfl Fr?:::>nda do D1~trit? Federal. m-.tilll~ ~ndgmda~e. o mats 1doso. 
e, c .... n+rt.r-,. j pt\ s:.ão "e cobrando-se, porém, em .3 ° .- O art. 103, .mten·amente. § ~· !\.:l caso t .. e vaga uo ct.~·~o c!e 

senado Fedt:'fll, em 23 de .warço d8, ":f·!')<: federais a~ Teferidas custas, per-j R-nue.~ do ~e~o: Mais de uma c9~, P~~s1dente ou Vtce~P~reMdente~ proce .. 
·9€0. _ c~m·-a Mcl1o. - Gilberto eents~ens e (ttlolumentas··. nn·..::a .c~n.tnbt u para 3: f?rmaçao dy1-s,~:á a ~ov.a eleiç-ao. O eleito com-
~!arinho. p l+:oraes Filho. j Ra·.ões do teto· são es mesmas de- t 10 :errlt-oL'JO d.o novo. Dr~t~Ito Fe- pleta.a 00 biêmo. . • 

. . . . . term'nant'õ's ('r, veto a~ôsto à parte! ~leaL Se man~1t\o o dlsposlt.JVO,_ por- Art. 8· O Pr:!sldente sera substi-
_A_ Com.1s. ~Q Mrst.a_lQClJf!l.Jl!.d.a de, fi·n! do art. 32, que dispõe em idên-, :·~~t<?, ~star-ee-~~ ~stabelecer:do mjus- tu1do ... no caso o.e licen9a tér.<lô e 

J".f.latgr:._o v do. 

1 

ti'!O sentido. , df1"ave• prefere~\Cla pára a de Pla- nnpec.11mentos, pelo V1ce-Pre.s:ac~the 
MEf~SAGE:\1: N 

0 104 
DE 

1950 
ti.0 - Parágrafo único do art. 73, !J'ólitiJ~a e este pelo D8stmbargador mtJ.ü; an .. 

1 ·" .• --~ · --~ .~ · •- ·- · ·· -- .!ltf'i:hmente. _ ', V.ue ressaltar. ainda, no que tan .. tigo, 
C::welentissimo Senhor PresiàL·nte do\ Rl'zóes do veto: A adoção da me- ge :=~t;o~ co~cursos para serventuórios, CAPiTuLo II 

se-oatlo Federal àicla preconizada no parágrafo e111 1 o veto ~posto no art 49 e respecti- Do Tribunal Pl~tU:. 
--,; i,J J27 I ~:n~ ... o í~porta!ia em deixar sem. ~e-. vos p.tragrafos. 
~ ·'T~nhc a honra de corr:.unicar a :n::~n;taJ.~O os ~!t.ulares dos Cartonos :4.>~ ~. Na 'T~bela 5, a~e~a, a co.. Art. 9Q o Tribunal Pleno funclo-
\lü~l:la Excelêncb que. no uso da atri~ ~.) ne,I..,tro . .,Clvil e de. Casa!Jlent.~ .. hn ,a 9mrespon:--ente a niye~s; nara com a presença mínima ri~ -t 
i.uirât que me conferem os a!'ti305 .enoo em VI .. Ja ~s constderaçoes _;a 1 J.~azo_e.~ ~o ve o_: A mot1vt;çao dêste (quatro) desemtargadores, inclusiva 
.,.
0
, • § l.o, e 137• n, da co~stituição "'·,.yostas nas razoes do veto parmal \'<'!"2,.., J~ fOI refrri~a ~as r~zues det~r- o Presidente, sem nece.ssidade de 

rederal resolvi vetar parci::>.lmente ao an. 32. I m ..• "n~es do Vfto aposto a expressao convocação especial. enquanto ês~~ 
ü Prüje'tr de Lri da Câmara nú.mer~ r.:. - Art. 14, todo o dispositivo. pn~l dç: art: i:2, ist.o, é •. não h~ .. na quoru':n eXISti!·. 
~ .

514 
dP lSSO (llO eenado, n.o 20~eo), Ra::.6e', d? veto: o veto a êste, rg·;lll.(·.a,o v1~ente, mvets n;,1mencos P~ragrru:o umco. O Tribunal po. 

t:'1.1" Óhpõe sêbre a Organização Ju- ·.artigo decmTe, embora indiretamen- ; d.e vencimentos, acha!Jd~-se a maté- dera .fWlCJOnar em. turmas, contar· 
(. c!{ln

2 
do Distrito Federal de Era-~ te, daqu~la a expressões dos art. 32\n~ pt!nden~e de aprectaça.o pelo con- me ·~1spuser o R~.g1mento Interno, 

t.lia, e dá outras pmvidências. e .7~._pms que, uma vez_ adota.do o g 1 e-SZ~O NaClonaL sendo certo que, mes-j Alt. 10 Ao Trwunal compete: 
Incwe 0 vE ~o sôbre os dispo:dtivos c:-1teriO us!-m·~ da p~r~ep--ao de c~s~as, ; m0 na hipótese d~ a.prov~ção dêsse, I _ Processar e julgar:. 

eha!X.:l: especif:cJ.dos, pelas mzoes a I t?rnar-~se-a 1mprahca~el a. prov1den~ j c~üerl?· tal oco~rena depc:Is de san-j . . 
s ~·ui!· expo.:;k,s. cul de que cogita o diSoosttn·o. Vale Cl1Jn:1Cia esta lei, assim nao tendo a 1 . a) Os Jmzes de Dueito e Subs-

l.v _ No a1 t. 32, in fine, n exp!·es- acentuar, ainda. que mesmo se man- 1 inonção eficácia relativamente à or-~ t~tutos. o Procurador Geral da Jus- .. 
.<:íio: "pacras em relos nos respectivos ;;id0 Integralmente o texto do projeto, g'U11iz.ação judici'iria de Brasília. ~ça, o Prefeito e o Chefe de Poli­
c.uto~ oi..l."' pap~is''. I seJ:ia in~cua . ~ providência prescri-: Fio estas as razões que me leva-~ tla do Distrito ·Federal, nos crimes 

r..a-rJ~~ o o 'l no: A aplicação do Re~ C\ r.v dtsposltivo. por estabelecer a rmn a vetar, pn,rcialmente, o proje- comuns e de re;,ponsabllidade, bert~ 
-:;imentr de Custas do atual Distrito r,ropusJr.âo vencimentos fixos para ru e~11 causa, as quais ora submeto à. come os Secretál'ios-Gerais, nos cri~ 
~õ"edel at se m.:1ntida a expre~.;ão em aqnéles ser~·e.ntu~rlo~ ~ f~n~io!?-~ri.os. 1 elev.r.ct31 apreciacfi.o dos ~enhores Mem-~ mes de respor.:.:-abilidade e no. s que 
t.:!la e, em co.1~~qüência, o pagamen-~ '\d~.na:s VIna msiltmr "lllJUSiftcavei bros cto Cong-r~sso N9.cwnal. forem con~xos com os dô Pnefeito; 
·~0 t'm selos í:o:.; atos praticaàos, im· cscla·,ao em ;;eus .. v:;nciment.os, de. RiL de Jane1ro, em 14 de abril de bJ os níandaàcs de segurança cou~ 
'1'l1'~"·· 3 .f'rn E'li'itar os funcionái'icse n:ér_ctc com o fo1~JO .observa~o. ~a 19LO - JuscEL!NO KUBITSCHEK, \La os atos do Chefe de Polícia. e da 
·ervN1tuárics oa Justiça da no!:a ca- J~::.bç.~, e.or.1 rel:o.ça~ a substltw_çao;-....__J Projeto a que se reJere 0 t·eto ~ P~ocur~dor-Geral, e, quoncto admi~ 
· .tnl a -f ~'3. ·:m. ~em remuneraçao, eis d...,s Juf7es de D.r~nto pelos Jmzes ,mstrahvos, das. auto:idades jUdic1ã~ 
'lHC .. T~.bda ~. anexa. à propo,c;ição, ~ulv~tit'.lt?s, ~ue percebem vencimen- .Dispõe sõbte a Organização ,Jn~ t r•as, inClllsive do Tribunal, b~l as .. 
'"lo teria n:nhum efeito, por P..ào co- b~ lnfenorC':s. . . t d1ciária do Distrito Federal de sim de seu Presidente e Vice~Pre-
:_1t.<lr a 1egislar,.·lo vigeete de Uí•:eis . ,s.o - O parag1.·afo 25' do art. S5, Brasília, e dá outras provi•k1 .•. v~. .. ~Jàente; 
r::.tr·~·liCO.« de vencimento~ •. fl?-:J.téria mte:.!;rnlmen~e. 0 ConoTes..~o Nac·on· I decreta: C) os _conflito~ de jurisdição· entre 
p,evts~' no Plano d~ Ch~slflC:l-:ê.o, nrt.-óe dO t~:'fo: A admissão, em: ., 1 1 

a as r.utondades jt:diciérir.s. 
ai :rl1 err t.:-amit,"lção no Con.2:r~s~o ~a-! ~·l:f:t?t int.crino, para car~os vogo:>,~ LIVRO I ~l . aR. ações re.:;cisé:-ias, as revisões 
r:J-~m. . Aj ~m1 s .. é. ~-a. trad1çao do, JS:>lar.os de pr_')vimento . efetlVO, não y crmumus, e os recwso3 dos de.::pa· 
'lO. S:" aparelho JUdlcJano o. perc~p~! eJJC1~n ra _gBazü:a nos p1mcipio.s no. r-f . TíTULO !! 

1 

cho3 que o.s il • .:lererin~;:n iil Ii:n!;ze; 
·7~ n ~~· f'JJ<:t-:s~ pa~as pela~ _partes. E: OS! mntl'.lof' lflH'r~cs na. no~~a le-rislacãol· Dí~posicõe.<; preliminares e) os embargrJs ars set:s acórd:}c,s 
;:·m s~rven(um:.os. Tf'ntatJvas. vana<;t1e pe~soal. nao se JHStlflc~ando, por~ . · . . _ , nos casos prev!stos em lei. 
rm 5,d· re.,h··actAs, no S"'lltJdo de• l~)n·u. a e:xcel'ão cstalJele!.'ida pelo Art. 11? A adrl:ltnl.~t;·acao oa Jus.. II- Jul~m .. 

<'.ite•:hl êssf' critério. A falts. .de re_! parú:;rs.fo em tela, tnanifestnmeute tiq cio Distrito Federal.· a pal'tir da 1 a) os l'C'c~n·s~s das decisões d11 f'Cei­
<'P'.' ·,cJnri~ oa~8 .essa alteraçrro, to~: :Jo·awnseih:ív€1. • t~·an<;ferência da Capital da Unii\o : .• ução de queix:r. ou d::nüncia, nos cri~ 

1Jn:t. esta. a ;nd>car que. denh'o da 1 9.Ç<- § 3° do art. 87, int.2iramenlE>. pa,·r:t B:·asília. campeie ao:> órgf:ios do • mes de sua compeÍêi~cia· 
-· .. c:~<".JJPh'a ~l;t n:;o.~!'a Ju;t~ça. a me-l_ z~c.:rie· do 1-":::!o: As me.sm(!S do ~Oder Judicüulo com,a colaboração de' bl as sue,..~içõ:;s Ü}~St~s tl n,.,,m 
~:da ~f cr;r,ft~urn irrprv.t1c:::\·el. 'l~•osto ao ~ 2'1 de, art. 8:J. 1 Ot'::fl,):' 811Xilian:s, imtituídcs em Jei, · IJ:Jrgadores e ao Proc•iraclor-Gel'aJ· 

2 -, Torl0 o art. 49 e respecti- lO~ - No ai·t. 95,. a expre~.:;ilo "da e pela forma nela prevista.. \ cJ os prccPs:::cs por crime C{.l\t'~ a 
VOf t~ragrafos. . _ . ~Tnsti"a do :u-..tign D1>:tl'ito FcdPrr:J··. Art. '.H. o TrilJllnr>l ne .Tp<:h,~, r'hom·a. no c:lm nn mt. 85 do Códi~·o 

.R~ "e., d'.J vete: D:sr-o" a CDl1<;h- ~. em consf'ori'ncia. os n°s 6 e 7, do T.'!)ur:-:.t do Júri. o Tribunal de lm- 'do Processo Pcnrl· " 
·u.~~,. F~der2l, ~m se~1 :!u:r. R7. n.0 V,lmr-<;mo arti~a. !)l'"n:à. oi; ,hlizfs d~ Dire!t0 P. cs Jní: d) os rer:..Jrsr,>'l~o~ c::::<oos n q~•e s~ 
'tf?11'~ ""'""' P 1 " :'''':'ftnnm::n.e ao 

1
. l~o .. oe do reto: ~bjetivrt o "·etc ex~ .:e~ E::J'~stHntcs té'11 jurisJ;:;ão em l'::>f('J'e c a:·t. E5<. parP.oTar únlco, do 

P-"'w'"'"t"' .-. .. o ... n .. hl...... pmgax do dispo,.,Hn·o a medida dLs- tc.Ju o t«:n'itório do Distrito Federal. I Códhw tle Procps;;o PP.';;a.l: 
0 
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' ' el os recursos da de decisões de 1~ 1 menta dos seus deveres, e::pe:lind.J ns 1 Cap'tulo IV , ~do ã · 1• t 1 · · -· 
instànc.ía proferidas pelos Juízes doJ 

1 

prav:mlCntos e l'ecomendaç-ões Q'Ie en- . . • . 1 · ~ 0
• a cu ;

1 
e a e ·'- a~senclJ.:_ ~ 

Te!·ritórios Federais· t·ender conveniEntes nra; Atnbu;.~õcs d. a Vlif:·Pn:sidelltc I cdau_afishde aLmd en~o, po~;:.e c g,J ... 
~ ~ . ' · · I d .· z os 1 os ou e menJrcf;· 

/1 _cnquant~ o ~;bun_ai_na~. for di- .IX .. -;: Dar posse às autoridades ju- . · 0 _Tubuna_ _b2 praticar _todos os at'os de j.l 
v tu;dt? em C~~n~1a.:;,_ o~ 1ecw:s~s das I dw1a.tas. , Art 14. A-1 VlCe-I'resld<'nt-e do Tü- d1çoe~ voh.mtaria necçss:Jri"ti'i à t 
d€,c.soe~ _de .... m~;a~cm p~J;:C,"c~s V- Homo:ogar a !!s~~ .~e_antiguida- 1 tunal compe.~: . • I teção da pe~!::Oa dos menores e 1.--. 
pe.as J'!,zes do Dl..,t~.t~ Fed._r •. J, ex-

1 
de dns autor.dades JUUlClB.rias, de que I - Subs:ItUir o P!·esirlcnl~ :103 )azes, be!ll como à 7'.tarda t: adm1.· 

ceto os aa Faz_~nda,_P~bhca, nas ca.usr.s I n&o haja reclamação. · I .seus impedir;,.entos, licenças c férhr.'>, trcçE.o de se"Us benc;· 
€r.o que a Uma o f o::: mteressada; "'fi,~ Presidir u co:..1cnrso pa~·a Juiz f. em preju~zo das própna::; fun~·õcs. ] c) ~}.~rcer as f.trih'.üçJ.~; (lefinl 

III - E...._ecutar as sentenças qua Suasatuto, conhec€D(]o do:> pedulos de li~- Rece.Jer e proc~ss.•-r as recla- ' no CNJJr o de Meno~·o::s e l.;s:;sl..l 
:p:'Csíe:lr, nrs causas de sua com::_:~e- insc;.·ição, ou cl.elegrndo e;:;sa aü·ibui- 1 ma{·oes apre-,~r:tad?'3 conrr::t ':.,~ Jui-~ comple.ncntai·; 
t~nc1a origin~ria com _o poder de de- 1 ção à Comü;;~o_de Concur_so. ,;~1m re,ilz:.>s, .servcntUJ,llOS e fun.~~onános C:a dJ nrccess~r ~ jl.ü_n.r os a':"r 
leg;ar aos JUizes de Dn·eito a prá'Jca 1 curso das dccisoes resr.;·ecüvas p;;..·.t c Justlça. . . mentoo;. I::tvcntános f' demats la 
de atos não decisórios. 

1 

T~·ibunal de Justiça. · j , III - V~nf1car '11C'!l~'Jll:nente, nr-
1 

concernentes à suc~ssão causa .. :.L 
IV - co::1hec~r. anualmente, a pro- :v1:1 - Encr~;n-~i.nhar a c:' MLtistr~ .cta · ~~!'~n~o a ll:leS.w.ta co:-rf·ç.,to ~!f pro- e a~ ~_:e de)jta fon~;n d~pendente ;, 

vando ou modificando segundo n.s re- Justiça e Ncgocws Intenores, devlU:l-, l-lCLncm. ~d1.quadn,. sr: os. Jt.Jzcs e acessonos. 
clamações apresenta dás pelos in teres-\ mente infoLnados, os pedidns d~ :r 2- ser~.:ntuanos. ~o D1.stnto Ferte:a.l :,ão 1 IV. -- ao3 _ das Varas Críminr s 
sadc<;

1 
da lista de antiguidade dus au- · moçã~ ~os Juízes_ d~ Direlto e de se::--· a~slduos e t~lhgent~s na ad:n:m:_h?- j ~l'ü"<-'-EO_ .. e .JUl_gan~Jp ·0 ~e tóda 

torUades judiciárias o:·ganizadas p~!r. I ventuanos, (JUanao fôr 0 CafO. 1 C,l~.- da J_ushç3., ve.anda, em .. est.e1u-1, cau.'>as. cnmma1.:;, _ca l_~ndo,. partic tl 
Vice-PI·esidente, com a colaboração do VIU - R:~ular r:.s fól'ia.,.') dos JUí:?;es ?~,h,oJt?rrtçao ,. c~~Yl o P~resiê,~~cP, pela l n;el}t:, ao dJ. ~r1me1ra V:l:'i!' _a r 
Secretário do T::ibunaL I de Direito e Substitutos. l ~J";.te:t:a e: a';--;,0 "'do., m ~<>M.os no s.C_e~.__l~J. cto Tnbun71 •. ~o J·1n ~. 

V - Oroanizar a lista para promo- IX - Corhecer dos ned"dos de Te-· cu.np.Jmentll ~~ S-JS deve.~<>. I ril ....E·c,unda, a do T.l;)llnrd Cc J 

- " . t d t .d , ClP'"O e··tra ·dinár' · · .. ~ d IV - Orgalllzar os concu.s~J:"; l)ara I "Jl<':-,a. ~a~. PJr. merec1me·1 o as ~u on aw~s 'i·~ .--.. CL • 10• nos .,ermos a da, ccnserva<;:ão e polícb do Edifí;io · F~:f,-;:•afo único. U:lo obs~ant ~ 
J.~o-chmas 7 para nomeaçao d!! I:_!:õ'-lle ·~ _ .. . _ .. 

1 

cicnârios du Jusl:iça.· , C1~npet.>r.cia prin:Jii-t li3~''nUJ- .',1', 
.s~n~JargadOle~, . ~~:t.tre ~d;~ogaoos ou J ~ As~-; .. ~a! .. ~s a?óld~ .. r.s do , T1_1- . v - Des· 1nar c; serycntuário~1 de .:!':"'-[,C'. szrá "!'cita á :-Jt:;· :• 1 tiçã 
órg~os do 1--.-Imls,.e:w Pub .. Ico. 

1 

~-~l com O.:. .... utzc.:o Rc~atoL ... _. e rLVJS0- Ju.:;tica paN' as VBgas e .. cn-iyJ.-> f::!il, c::.d2 ~e;to P'~lo n:str:::m'rlor, ce ; .. 
Vl - Organizar o concurso d.<:! pro- te.,. . . 1 I que devem t:r exercío:io e t.r:msfcri-los 1 d: '.')!TI as í:lst.!'UÇ0es t~ '·' forem i 

\'as pa.~·a investidura. dos cargos 6.e Juiz . xr - ~A_~ .mar as _oraPns de p~g:o.- , de acôrdo com as com•êniiJ:1cias (lo :~adu:, pelo Vice-Pre-s;cb.1~e do 
Substituto, com a. colaboração d.'-t. or- tnentoa dcvl~.os em v1:tnd'! ~~ sen .. f'11- 1 serviço. l h" lEal te Ju::..tiça. 
dem dos Advogados. 1 ca c?ntra a_ Fazend3. d? Distrito Fe-

1 
VI - sw1erintend~r 0 s~rvir;o de 1 

VII - Conceder licença aos seus I dera~. nos te:mos da Le1 . ; ~::::t.ribe.:ção . dos feins cte prime;ra 1 Capítulo It 
mem.bros, ~II - Di·;tribuir. em a_udiência pú- · mst~_pda ba·xando as ne_ce-:~ár 1.rtti m~o- 1

1 

Dos Juhes S•i!J~ifh~'J3 
_vrXI -. E1e~er 0 seu Presidente e 0 

1 

b:1ca. aos relatores .•. n_"'dlaüt:> _-:v:•;:·:o I truçoc.5 para .su_a e}:ecuçao. An. 19 . H o Distrito }' 1 ,~. 1 , 
Vlce-Pres!de-nte, o;, feitos da compeLmc1a do Tnbunal.j Para.!?'rafo umco Voa vez "'Cll' m1o · .-.~- 11 ,;, 1 " 5 tc'n 01 ~ . e ....... ~a 1 

X l 
· · t ~rr o d • · . · ~-- ' ,_ ....... .- • 1 c .~u1:::e~ i:iub·' 

I - E a,:>orar o seu Regl_m_en o I~- "' .. "'" - ... enar a resta~n·a~ao ~e I pelo m~:nos. u v.lCe-pr.·sidente do Tri- tos. crm a com ·etênr:ia r. 1,- ~ ., -
terno e res.oiver só'Jre as dundas atl- 1 aULOS perdu:!os na Secretaria do Tl'I- lnmal O'!.l o JUJ7 rle !Ju·pi~.r rtc. Dis-,tei e a~-ribui~õM pdc "Uh t.tL · · .. 

1
' '~ 

n tes à u c - I bu·1a1 • ·t P d 1 d · d 1 F · ' " · y, , _s 
1 

un °5 
' €l1 s ~ ~xc uçao, . • . . ~no e err. ~S!gn·. o pe o l"J,<,l- zes de Dirl'ito, n1s ncenç15 fP 

~.- o_-rgP.mzal.' os seus serVIÇOS ad- .2SlV - J_Hlgm: os r~curses das ne-
1 
uPn!e, a seu ped1do, 1 ro~~cl~.r:'t, a ;ns- impectime!lto;:;, e convucac'la' a{,. 

mmi3traüvos, p~:ovr::ndo-lhes . os ca:'g:?S CJSces que l1clu:l'e? ym1dcs na l:sta peça o. a que se re~ere o üe:-r_. l_I! t.ês- j Tribunal de Just1ça, confo1·mep lJ. 
na !or~a d~ let; e benl: m:.s__1m propor I ger8l ou de os exc.mrem. i te a~t~:S? llC'> serv;cos de Jus~1ça do.-; menta do Presidente do TJ~!;ur.3. 
extmç--10 de cargos e a fn·a~~ao c.c;; ::JS- XV - Co:1ceder licença para ca<:a--, Te:ntúnos !'ed~r_ais l ~~·esf'n:.::ni? ao\ Art. 20. Ao Juiz Su~Js .. 'tnto , 
pcct~vos ver..~iment'1s; 

1 

mentes, nos ca~os do .rv·tigo 183 nú- 1 TrJlmn~_I r~!~tono ctrc':m_::;ta.ncmdo, , fôr Cesignad·1 pelo Presiden•r;> a.0 •. 
Xt- De tberar •,ôbre os as~un~Js dt mero XVI d 1 Códl!?J CIVIL ~ue seta puohcado n,, Dt'•r.o de Ju ... - 1 btmctt de Jnt!çu, cumpe,;.e fli!lc: ( 

ordem mte.na qur-ndo especH~lmente, XVI_ J1 stJf1ca'", C'U n~o f•'~,"\.' ap, _ - cm~~o L'l..iz d.~ Rt:'?,'i-:;tro Civil e de 
convocado pa1~ ésse fim pela P1es1den-l de comparenmento dos Desemba··rra-\ TrTULO III r::.u~lt>fl\Of;. 
le. ou ato m·oJ2rlo ou a Ieouer.:tu.;ntv c'lo1·es e de11ais an1ondacles mC.1c é.- Do Tribunal do Jt~r. ! A~·t. 21. Comn. te ainda ;lOS .;:.. 
de 1.11n ou nais 'Desemba~·gador~s. . j rias e dos funcionários da s,~cret.$- / _ . . . . ~;ul_.•· tJlutos, ai"rr da att'lbui-;b 

XII- P:opor ao Poder Legtslatn·o .. ria ·ctn Tribl'nD.l. Art Ia. _o Tnbur •.! :Jo Jurl te:·á H.llda nós ~rts 19 e J), f·mc.1 
por interm(dio do Pl'esidente ja •le-I XVII _ c0n~"'df'r licenca aos jui- a o, gan zaç o e COlJ, Jetencut estabe- n.:-,·, p:. 'J',f'Sso~ qllt> os Jmze::) f.l.J ~-.. I, 
}lública, se fôr o caso, alterações na 7es de p ilr;t.ância· ~ 1 ,ec1das no ,Cod1go do P.n :e ... n P\•:tal il'~~ utdbun:m. 
Organizacão- Judiciária e. bem as:-;im.l - , e leiS pos~erwres, " sera pre•,Jmdo l 'fí"o"ULQ v•. 
o U'lmento ou diminuicão do número J XV!!I - Informa_~ recu~·sos d? ln- pçlo Jtllt; de Dn'elto lo:'. 1 '1. \'<h'r- Cn-~ 
de ;uízes e D<>sem;Jargadores 1°n1to ou de con-l!'r.?:-ra de p=nu, 0!U'l,- mmal. D."t.> .1\'om~a(_:ões e Promo",Ô€8 •ft,· 

· T ' ~ , ' · . ,. do n vroce· so f"!" de C'Jmpe~cr.·~! 1 TITULO IV 
:Xl_I- _Julgar .-.s caus~:; e recmso,, ori,.iJlária d l Tribnnal I Ju zes 

qu,~ ae _a~ordo com os.comgos de Pro~ 1 }:;-.Jx: ~ I'~te~·mJ"e.~ · 0 dP,conto nrs Do TJ bunal de Imnre11ça Art 22. os ne·e--nha!'g-ado;·e.~. ,J 
ce. ~.o 71Vll e Pena-l, seJam de sua com ''encim'"'~tt's Cl:-s .iP:-:::es e ftw::ior.ários! P.rt. lü. O 'TribUN!J riz I:np ·enoa I zes de Díre~to e Juízoês suo:) .t·Jlo 
peg;c~. conhece!· dos recurso<; dJS I da cTu~tir;a. nos tol'rnos da lei. c~nstltUl-se nos tê Ti :'3 <:la le,J,l->çáo Jt:~tlf•a do,] Dlstnto Fçd~l"?l .Sâ0' 
&"os praticados pelo Presiden:e -1·ll1 XX - Con1Unicar à Ordem dos 1 Yl~ente, :·eJ?l-I?re qu:3 houver de ]:.tlgar,1 ~ a~o~__,?.'-·,n Piestd. _ _n~e- n; Re: ,

1 

v::ce-Pr·esirtente de que não caiba r•n- Advcgados as fBll..ts c:'lletié:as por c_:-tmes d~-flmd_os c:JllO d~ aiJl.SO de.-~· •. ;~ ...... naJos os p .. e ... eJt'i, con ... 
tro recurso, e das penalirlades pel· s' advo':o;ados r soiicit \dores. ll?er~kde de. 1mpr"r :a, sob a !·._:·eo:i- · CH~ ... ts.23 . n-. ~ , .· 
mP:;mos imoostas: \ XXI - Impor •Jenas dis:::iplinares dcnc1a d') JUIZ da 2." V.1ra Cr'.nm:Jl. I n. 1., · O l11:=l:~.::.o nn n•:t.:.~l·:tJ - f · · · d L • ) !"a é .. 1to no c~1n-o de Ju12. fJu 
. XV - ConheCf>l" da reciamação da 1 aoxs·x'rrmcwnpancs :'.. SeCi'eL1~'' 1 a. d TíTUU) V luto· r~.s no -,1far,:Je ~ snbS2C".t~a~s 
m~eressado ou do ~r?Cll"Rdor-('':'·y ,:~ l ~ romov·~r~_nos ,e:·m.?s a r Pl'Oll10\.;l0,- rlternad~·r.en~e: ;nr ; 
cc-:?t1·a d~spacho de ,lUlZ de que n_'1o)ll e co.n .a apr~~~ z.o do ~:bumll,l Capitu:'J I 1gi.mi.ale e plr m1re:::nnent-J lÓJ{ 
cruber recurso. bem com 'i dn.s o~n·s-. oc; ('&!'f':O~ na Secu~2-:'Ia do .rnbn;:m.l, Dos Juizes C~ Direifo cJo, ql.'anto a JJ~~tmba:'!'o::~ -orr; 
s~es oue cometer;;m por êrro de 9E- I ~em ~como aposer::ar os respcctrvos Art.,. _11. No _Di.str tp F.:d~ral _t~:·ão qui~~ ..... rese1:·;~tir> a s.dvc~.nr'os e :1 
(:10 ou po1· abHSO de poricr ou que Im-~ ht11la,Ps. . 1 cxercJcto 6 tseJS) JJIZes G.e .Jlt3HO, bms Uo MI.u.st:.t>rio P·íblicL 
prt"ta:·em J.la i!we·s~o da o:d"m Jer·al :X.YITT -:- Conr:d"'_ ... ll.C"'IlC"l- nos eoin jurisd,~ão eln :odo o :.cu ruri- Art 24. Os ~Tuí~es Sahs 1tuto: 
do processo. O re~atrr da !.·ecl8.mrçfio,, Serve~tuil'JOS ~ f: n~iO'l.'!~'JOS da R~- tõr:o e cordpetênc~a para o p::-o. e::;so 

1 
nou:a.tos dhLre bra:-. .. lei''O,; x:.tto.::: 

(}'.lando indispensável para salvag-.tar- cn;tri''J"t do T--:h:nal, bem como re- e :t.lgamen~o. em p·im~ira 1 t>.úll-::ia, ch:uF.ir. cn1 DL·eito. co ... 1 3 ttr,s• t 

(ia" 
0 

dire:to do reclamant-e, pcderã I gl'~"~r-lh8s r-.s fen:.>1, , uc todas as c;;.v&a~ { íve.s e crimH•< i;;:, 1 p2ln rPf'r.,.s, dê prá::::J. n1. .":<v .. H' 
-m-denar {!Ue Sf'i~ su-;;nema r.nr 3J XXIV - Decid r nc·c1ama~'}-e<: Cf'n- ser.rc. um O> d:1 Vara Civfl dnis 1 r.~ m~::_Lst.J.tura ou no ~Iin·.:t·'•·. 1 
fi'tls impror,·oo:ráv;is, a e~:ecucâO c; o I t"a a+-1s rl"2o; f,.,. ionários da. Sec ·e-, f2) d:ts v.u·as da FazenC:.a Pü~J'lt:u bl1c1; C' Ql'e r~'-~nar.1 akrn dl: ,_,~ 
despach

0 
:r~clamado. · I t:P·i~ do Tribunal. 'O:a. e 2.\1-l..,~ 0) u;.n da Va1·n riB ~:-, ::Gg,z,ptP!! l'2'QUJ.s1:c3: 

Ar~. 11. O<> jtJiP"'lment.os i!o T··•'-ln- XXV - .T111o-a--r a~ cau'"as ~ l'l'C"ll'- 1m.Iha, Or!~Os, Mcr.)l"es e ~J·te.!~:foe':: 1 I_ Tdc:n·ictac'P mc"·a! C'l'•<nro•1 

nal serro proferi( os como determina!'· sos n•te os C:ódig( s rte Proc"S<;o C .vi[ e .dols !2) das V a as cnnnna1.:; O' 11 - Idatu maim· dç: 25 .uú.s !~ 
0 RP<timer. to rntnno. \e I?e':la.l at:rib1110cnt r. s•1a C>1Mn"'t:n- e ~l,; 18 _ Compete aos Juizes J~ Di- no~ 9f! 48 n- .os .. 

Pa!'tl.grafo ún:co. Yos rn.sos de em- "1A. ou ~llP o Der ·eta--ki 11<:> R.527, de' l' ~1 ~· .11 -- C UESif1caçao em c·)I:c 
btrfYCS, vo+ará Sf:'!ttprf' O f>:-~siden e Q') I 3J de d<>zrM.!Jro •1e 1!?~5 e lf'iS 5'1b- e .. LO, 1 per~TJ~e O rfribtP':>l (j~ ,Jw• l'.J 
T'fi1Jtma1, salvJ lmpzdímento. '~-lU"ntns ;...,~"'"U n:-:t rio ':r'rl'-.,u::.ali I.- no da Va:·a C''-'"'l o p!'Orfo:so r·:·•<l"'i;--ará eom a c~llt' 'lr~~">:;:~ i•i 

.Art. 12 As F:es:-ões, as audiS'1cln i ~1\110 ou d?s c:_n'I.P""<: P~"''':'i('R<: ;:>H e ,Jt~lga~e~_:to .?e.., o.Jos vs re~.l·J', e dtm c.o.s A lvC'oacl;:,, nJs tet·:~1 -: 
"' a ordem dos trr..ba~hos e dos j·,iva~ 11so.ada:; d1. Jus, ça d~ ~ntlgo D~;,- 1 c/.Js,s CJVC .s. ('.,~~t' os coP 1 lJ.c CPdJ- .--1. O t''•nc ~rso s~ . .l re' uJ.-,-;0 ti•J 
"tl'·ntos do T~·itmn:JI serão reg ulac.os ~: 1h -r.>:Qenl c,_~~- na co ll._!J..,~e~c l ~ J; 'Ul7S~ _das 1 ·~~·; ~r 'r ln.ern::> do T1 .bun!l.l •) 
)"\U Regtmcnto Inte:·no 11 )'::}.__~7!- R~:r.-.trr f"'\"""?ll"l'l{' .... te i\ v •. as da r.~ ... n..~a P .. .}l. \, F:.t.ll!l. -~HLO pelo p·azo de 3 r.r~Ol : 

~ , · ,re~~rt.~5.'J cr)moc t'nfn n fjlh.t d::! pa~.-ienores e Suce.os·es, ;uh:.mt.e U~fl- <:h·o f" a t1s1a ch;; Ia11Ii 1 ~.~, 
CAP.l.TULO III l;;.:t.'l'ê:nlc drz r:.~· c---" .. -'ts · :': 'l··a~ mdo<:, l n-:;<e r.er.odo, rct U21L1a a mcn· 

P :íunccná~ic~ _d..., ,T11s'"i"::t, ?""'1 "f'JlO 1 II- RCfl r]qs V.a·.l~ de PP-'nd~ PU· ;: 1t,·ês' nowes. •• ~~ 
Das atnbll'oé"~- No Pre:::zden'e /c:·~ qrv,"n U'1no que rec"1'ffi P"lOS bl1ca, o P_'O<' ""'~c ]J, .~ ')':"!.:'1, n1·_ , P'llP..~~).:\fo untco. }"ão 00.1 '"3o 

do Tnbunal co'rrs publicas. i ti:ante d.s.n'.;t,Jçao ~c :otlus 03 f•)J- ·mar pnte no concu:~oc. c, 1 d~ . 
Art. 13. Ao PiesidcnLe do Tribunal. xxv..:t- ~ela·· pela _dir?cJ.o. r.:·· a~-) tn se causa<: em ,,u~ a l''aLenti.\ aa: ~1uei, n odo. intervü· em. '"''J .!c 

eompete: r da, C~?s~nn.çao _e po1s1a df_l E:Uf :u: 1 União ou do Dit :ri~o .'1 ~(l~rul. t~e;n r,~~n_,o. ~~ p.u·ent:s. r. m.·,qy• -n;"l('.c 
l do T:lbUr31, ba-xando f!S ·:nstrur·v~s ccmo d:::s a::~arq:· .. as c~!~'':l'> }:e.Ja a !:1:. <~e o 3.? grJ.\1, llO!') -~at:i:t 

I- Dí_rf~ir os tra'Jalh_os do Trilm- e orà-;ns que en.ender, nece:o;sá:'l::ts a· União ou pelo D';tnt0 rfõüeral, to-, ;:;.;;•;:i~o~. 
:r..~l, presJOir-Ihe as sessoes obst':"<:11- 1 ê.--;~~ fim. _ irem, de qua~1uer .:m"··J.l, j-,;l.'r .... ~:--!a. · .~rt ~5. Os c~u:o:> de ,J:1:7"" 1!~ 
óo e faZendo cumprir o Regc:nP.Hto I XV!TI - Ap1 esEr.tar :nr;.<Jimen•e. IH - ao da v~ ra d2 .f'amilia, O r-: u~··to serào p!'c:::nr:l:i~·s.~ iH. !o:;•· \ 
lnterno. 1 .... 

1
até- 1.9 de lT,arço, ao ~in ;;!.érlo da lff.oo:, Mep_ol'es e S·;ce,'J5es: 1 t=::k~.er\r'a I1J al"f_. ,?1- da -;·,r· t 

11- Prover o cumurimento ímedia- 1 Justiça e Ne6óc'o~ Interi1r··'= o rP..- a) proce::.sar e _iul'?;~"lx as causas de ÇJ.O. r~m p~·omoç::.o jentre LtS J, 
to ds.s decisões do Tribunal. jlatório dos uabr>.lhos do TribtPHl.l e nuli:lade e anlllfl ~f o de ca::;~-t.men:o, J.:.:::L.·Li'."to::;. 

III.- Velar pçlo fqneionam~uro re- / 0 est.ado d.a admm.stnu'ftn t!x ,l~1s!ira i bem cJmo as de dP:>t;.üte í::: a:: nc· I Att. 25. 0-'1 D"~' :~1bar!T·vl·J '"" 
~1 ~1;;,.r _oa Justiç_a 8 ~~r~eita exa~ão d~s n·sncionnnd~ as providEn:::ia'l n:.-cc~sc=t rmais~tela;-ivas ao _e::.t::wo. ela::;~ ~,~-~~oa~. 1 :'r·mu úOS p~··. prnrr,c:â~ __ d 'lltrt_ 
auto:-~dades JU~c .. anas no cum;_Jl"l- :c a:;, 1 J. r:--~!'TI:j_<'.de, ao rat-.w ~ ... :te,, à, .... c.ze& Ce D .f.to ou U'-n~1c llJ !l,. 
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b·~QS \ .. \lidst~t~o Püblic') tl:\. .J':::~) Art. 35. O;:; Ju'~f'g rle rlreitD e 051 SliCe~o;ôe~. com a atrlbilic.9o de defeh- r os atos, contratos e instrumentOS a 
t,qa do .r .. -11 ao .J'r::J€ra1 otJ {1.J 1 ~-J- 1~ Jui.::es suofr .tt;trs terf.o, nnualmen·.e, d€ r c.:; re'..ls s~lll act~'C'\'Pdo f' de adv~- que as partes devr.m O'~ quei:aru. drx 
c:cs co . 111scru;.:.o per.a1·ane.1 P- .. ~,. I tár:~s ind.~~:2rJ.u1.is rle f'l <sesf:mt·1.) -;ar, no civel~ ~s cnusas dos benetL- ~mma iegai ou aut~nticidad~. Cabe• 
l4'':.;nw ;.·:r .. ~c. . dias, CJ!lfonr.c ~s ... ah or;aHiza~a pt.lo ciúr:o~ da Jus.tiqa ura.tu.ha. . /lhes abda funcionm· co1no ofiCi.ais cte 

§ 1.9 c J advc, ado (teverã. ,1r'O\a!' <:!Ue ?rrsidt.n.e do 'I'.rict•nal <i~ u'..lSlJÇa. / P.:ragrafo Ulllco. O Procurador- t,.rot~sto de titulas. 
ter! m~.; de 2i1 anc: .. -; e mf~W:; d:! 63 j Art. 36. 03 Juhes S) I'.pcsentam G~r.:t1 bai"Knrá provinento reguhnt:lo Art. 53. Das escrituras assfnaC!as 
a11os de Jd.ad-:>, e de;.., pelo :rtC'11os, ne ua f o rr a e nos t.::sw Jre.-.i:.tos La i a~. t,tívidades do!; Def<!Ill>Ot·e~ PuUlicos,. e dcs t:::stamentos públicos e <)_rrac'.os 
PJ~·t~ca ~o.en::,e. na ad•·oca::ia.. .. . consti.uiçáo :Federal e l'".S ordlnár:n. 'o~st;rvr:dr.::. as onrmas legais. . . .ldeverfto os Tabelii\es remeter nota ao 

§ ~-': As va::,a~· cu~ se "~t.L.ca:· .:.Ir' ~~ 1 Art. 44. Os m<mb1DS ~o "M:mls~eno D.ist~·ibuidoY", no pl·azo de .g-8 iqU!!-
~.J. 'lnt .. nal de .Justlça se:·ao prt:u-. 'IíTt.~...O VIII IP"ttbfi~o ,!!O?aJU de garant1~s l?revJstr3 rent:;~. e oito horr..s), para fins de 
c .. ~c:. ,;:; ~~.~o .. · J J•t::s, +o}-1. po1· JJ' . ~ t..o-: )) AS:EC!tBTAlUA DO ·trn .. m .' n, • 1 n<~ constitmç~1o :t"eedral e se1s orrh- an{JtaçãJ. 
[;U c:-,s::: s d'J M n.;;:.e:·w P11~1 eo, -:cn- . . m.rhs. A"t 5? o reco!lheci.wento de fir-
!r !'n e f.! d::rem no prime1ro ou no /rt; 37. Os ser\-lÇ)? .... a,dmimstr_n_!r':',...SJ TiTULO III ma~·~ atO p::.ssoa\ do 'ls.heliâo, ou de 
2c• u.1dc q:1adt'O. ào ').r Juüal de ..,,ts 1\-.... tlo DI_:i~ll·O sut.~tituto lew 1 d<>venüo ter fei-

• ·• c nst'ux· .- ·J a ~ec. ·et·•na <"o' D,-1. SECREr.\RIA '>eo.l ·' ,.., •. • ~ • , . 
f 3.9 "\Ia apu:ação rlo q•1!tJ.to1 · ca'·.i~ ._,·e( _eta. ,~ · .1 H~',, .; 0 

• ·~,. 1. · . to. o CLnfron~o cow a firm_a prevta-
v_1 a a-.: .. ,:.w:; e monJ:o-.; 11:1 _.!ün.3- me.,mo 'Inbu~;a~ e. !· 1 ~0" _.1 ~r:,•:.;u -~- \ Art. -15. O cr~::tdro da S-:'n·etarm. do men •. e depositada em cartóno_. 
tcrlo p;.Jl:co, pa1a a cJm;JO'>r\àt"' do Çt.O~_qu; .lhe ~~1 .. d ..... a p .. h le.,pvctno, P .. ~.n:..ttna PU!Jh . ...:o Ca Justiça do :Cis-~ AI~ .. 5B. Ao Cflcial ~o.I~egmtro de 
-r~~b1:r.r , d::ve ser c:nn;-mLNlH a fJ .- He ,illlo •1 ~0 .tH .... ;nc. "S' 1 d 'SI'-! ~uto Pcd •ral e l~tc!r:tdo l1e_íos carf't 1'i ImóH"lS inct~mbe ~- -p.rc..tlCJ. Q.e atos 
çtc· sut. rior a me:o, co·nJ unld!lC"'!. ~ 1.· O qllatt •. o .. ~~."P~.'"?r\ a 1~1le':"'os, af' prD'Ilmento efettvo, e pela relat.vos a esse r~gr~tro~ obS;rvada 

Art. _ 7. A ~ c!at ;iticr.çã.u doE J•1i- cr~,ari ; e ~os ~~.~. ......... .., . ~_·u~~ lrres l:~ i' f'!nç .w g,:r lh.icada c Jnstante..; ds. ·1 a- a le! isluçdo pertinente._ . . 
zcs c a ~n:ltcló'.~ao d~ memlv:vs uo ~.n- Trrbun l, .... b_m . 2-~S-~~. a r.~.~a,..._ 0 ou a1. 01 ia. nf! b, anexa, e que ota frcam Art. 59. E.os Oücmrs do RegJ.stro 
Jr s.ério Públko t de adv~·g~C.os nJo mêuib d...,s re .... pvc~n_•J-s v .... nci_rnentos_ e c11auos. civll e de Crsatnznoo incumbe a prá-
d :pe.nd! ·á· de rer~nerimento cu im;- var.ta~ ns, Clepen~ert 0 de'"' lel r.prov,:-~ LlTlRO lll tiCa de todot> os atüs relativos a _ess_e 
Cliçeo. da pe J Conp_tsDo -~ac .... .nt.l. c~m a registro inclusive das pessoas Jl\1'1-

Art. :lS. A lista de me:;chne.nto sat<-;;1c- do Prestàente da f!ep;.Jb~lcn. "ISPOsrçõF.s RELIJ.\tiNARFS dicas. b2m como os de títulos é dO-
p:-:-E> n· Jmoç:•o, assitn com.J aquet~ a ~ 2.t• Cabe ao ~rJmnal, P:J.1 pro-\ Dos Serventãr:os dct Jus-tiça. cumento.3 • 
(fJe se •f ele o artigo awer.or, c..erâ po.'!ta tb seu Pl'eSidente, a uuciatl,·u 1 .,. • Art. tiO Aos ofici.ais do Registro 
('l"Janiz··1a pelo Tribunal ~·.r, e~c.:u~i~ da te. o provin:~nt?. d:s c~;gos a 1 _Art. 46. No 8er .. nç~. da J.u .. .;;tlç~, d~ Civil cab~ pinda, na qu:J.lidade de 
n 1o sec .etc. que se refect· o p:un.r.:r<~:to .mten~n:. l Lmt tto. r~dual h":ve1a senentu<.1lo ... Eset'lVáes de Cu..cmmentoo, procesf,al' as 

!i 1 ! a lista qvando <;e trn:a. :1(· art 3D A Sru::retll.na do Tnbun:oll e fL netona.rit.s.. CUJOS cargos e fun- h b.1.1 • 5 de asamentos e. lavtar 
' , ' ' · - • ". ct· út ·o e hor·t ç-,es sa- c,·rados na pr·esente !<! a 1! açoe c pr\.!~nCI.trttento de _tma só \'S.g!l, i!Cll- funCI5JI ara nos r~s et~, m -\ t.< • •· "'· os re3}Jecth·os a~sentos. 

tf'!á ar. •::a::: 3 u..res. nom~"l' &ó!'l ~.;x- rlo rn: ,d'' pf'lo Tt'lbunal em r.eu Rr- . A1t. 47. São cnad?.s na mesma ~us- Art 61 Dos protestos de titulas 
dem m. nérícn ou de vc.tação. St- hou- günelll'J Internõ. tH·a.: .1 .(Um) ~~rt.Jrw da Vara Cwe1; e dtl'i. ave~b.acões de tutelas é curn-
'\'Cr ma ' de wna va~-3- {l~a ti<;ta ser:3 O I 2 ~c;:ns) ,c~rtonos Cas Varas ?~ Fa-j telas os Tab~iiães e Oiícia1s do Ite-
acresciCt de dois lhnlleS pa:a c::td.~ LJV 1 zcm <L Publica; 1 <um) CartorJo dn. gistr~ Civil enviarão em 4-3 horas co-
l'W'"rt e' ~edentc Do Ministério PUblico Yarr. de Família, ól'fãos, :r,~enol'es e I . - a n· tribuidor par$ :{ tle-f 2.rt' Pa.1·.r.. o~ganlzação dessa list!l Suc.ssões: 2 <dois) ca~·tórios• das va- n~:;nJcaaçaot· .? 15 • 

' 1Ti"''I'ULO I c · · · 1 ( C 1· · d VlL•a no açao. cada c 'S~mba:.gactor efetivo votara r~~~ _.l'l~l~a~s; ~) ar :or1o ? Al't. 62 . Jl_'os Avaliadores Judiciais 
em 3 E(r-:s) nome:;, se houver uma DlS.POSIÇÕ""S t'RE!!l\liNARES D11.s nl:n.ucao, 2 <do.::.) 'l'abeli.rmatos. . be fun 'lOlllU' como P""ritos ofi-
só va_gr-, e, se hou,·er:número m~ioJ "' . >.. . 1 .<um1 Car~ól'io do p_egislro de ~mó- 1~c!-lm ustÍ,.a ara 0 nu"l. ·de ava-
\'Ciuara •m mais 2 cdms) non:es pat"!. Ar.t. 39. o. ~miste, 10. Ptt.bhco ela\ v~1s_: 2 (dms) Carto.rws da RegiStro ~.13.i~ r~ J belli; 'fendimen\.o~. õ.ire'l.tos 
c: ~a v. ga. excedente. Justtçit do Drstr1to Fe:leral é cons·L- C1V1l e de CasameHto. ~aça_1 e ' d ad coiSa com 

§ 3.1! Siio considerados classíficad'-'s· tuítlo de nm Procurc.dor-Geral, de Pr.r.j.grP.fo único. Us Cartórios se- e açoe~, d~~Jf:-~~a~iz~~'i.o e dando-
prl'a a formação da lis~a. os quef'l- livte nomerçã~ e demissão. do rre&i- r;.Q providos, <!{..r~!mruf' o caso, por la ~recsa ,1 

1 
1 te 0 ;e: ecttvo va­

c;:>nçan ,n metacte e :tnais 1m1, p..!lO dente da -~~epublic~. ~scolhlClo dentre Escr.vães. Tabeliães e Oficiais... ~he::., separad~ ~~n~n'c!a e~~ rdaçâtl a 
m:mos dos voto..: dos Desemb.argaLo- os l)ar·hareJS em D1 1'eJto oo m6 <Sebl .á~ t. 48. São cuados na JtlSH('R do _or, c?m a 0~ erv ná le i:5la""O sô-
r~;; > prt :.entes, pl.'oCeL.enc..o-se a tan' ~ nnt'sq. pelo meno-s, de. prática forem:· e, List.·ito l"ederal os cargvs isolados. dr 1~6V?"13 ; d? dlSp~to g "''" 
NJruthiOS 1u::.ntos forem neeesrá e de uma C:"!.l'rdira I_nt~grada por 2' p•·ocm2nto efeLvo, de ser.,ent•lál'io.; bre J-e~IStiOS t:Ubllcos. . _ 
l'i,Js. (dois) Pl'Omotarcs PuiJlwus, 2 (dOi.>! ! e fl•n.cíonários da Justiça constante.; I Pa:agra_fa u~co. ~as tt.valuH~oes 

.t\ 49 E!rh CflSo ae empate. l'epuhu·- Defelli ores Públicos, nomeados na da ') abela 5, anexa.. funcionar::. eonJuntan;. nte com ~s 
sr.-á ektto o mais autigo, ~;>m se tra· forma da leL ( Art. 49. o provimento dos cargos C.ois avaliadores reefndos neste at­
tando ue Juizes, e t muis idoto, se Art. 40, O hgresos na carre-Ira Uo de l~scrivão, Tabslíão, Oficial de Rc- tigo, um .!w::llindor {b Fa'!:cnda do 

1 se trat ll' de adVog&dos ou membro.s MinisLrio Público f ar- se~á na elas: e I g .st,·o, Av2 'ia.dot Judicial, Alalíado'' Distrito Federal, nomeado pelo Pre- . 
1 do Mi".istério Púb1tco. inicial, medJan~e concurso Pllblico de' da razenda e Distrtbuídor será feito feito. . . 

Art. 29. llara a formação das lis- títulof e prc-vas, orcanizado pelo Prr.-1 •. 1td ante con ucJ:>o. Art. 63. Nos m~entárws .e l!'"fOla-
tr: 3, sã ' ímp~didos a e 'Votar os parcn~ curad .r-Gert l, com a cohúJoraeão ria , ~ 1 9 o lúllt'Urso ::;erã orQ;atlizad.o mentus é obrigatól'la a avaliaca~ dos 
te:, cc lS::!.llgl.úneos ou afins., até o 3.~ orde1 1 dos Advogados. 1 1:elo .h:':·~ de Dire!to dt~ 1,~ \':u ,'\ Civd bens, funcionahd'J d.)is 12) ai81l-ado-
gtau .t:?s. ~:.ize~ .J?rom.ovivt%, ,rgáo& T·'TULO H :c prc..c:N.:our~sc-u. per~nte IJ~tnc~ re_s judiciais ·e 1 (ntn) da Fazenda 
do 3\>!IJ.IS~f'l'IO PtJbllco o. 11dvogado. 1 exa~níw·.dora de que rara. pa..:tr~ ob'.'t- Publica. 

PP.rá-:ta1o ún1co. semente os De~ n.\S ATR:Vlutçõ:>s oatória11ente um ad':OJa:C:o indii!<tc~o~l Art. 64. Os avaUadorcs, 9'~ando rle-
scmbav~adores efeti.voo, ain•.a Q'Je ~i· _ /Pelo c.•nseibo c:.a Crctem dos Advo~ signados pelo Juiz, pod~ra( 1 func.o~ 
c1ncfa·~ss, ou ehl !érias, p::~derão vc- -~rt. 41.. As atribui9ols do J~l~U~<;- tauos LO Et::r.s:il. nar como óeposiHrios ludkia\5. 
trr nr orguni~açiio das lida'i. ter10 Publico da Justiça c1o ~ns.n~o § 2.9 Serão nomeados os camlid.'1.tos / Art. 65. Aos EscreventeS' comp~te 

Art. 30. ne~eti_da a _l~sta, o Pre . Fede1 ai, ressal~a~as as. alt~~a';!oes fr1- r p~·ovac~os, devendo recair sôbre .mt 2.ux~Lar os Escrivães, qncia.is e, Tab_e­
s!;lent·· da t'.ep\:bh~:.a bl.·a a nü?~~a· ta~ .P >r esta. let, 1~u1a.1-~e .:\?• no ttue c~ os trê:; caildidatos, lSegundo clussifi~ ~ teliacs 1nas suas fu~çoes. Ao .E~c .. e­
ç. o d ·ntro do prazo d~ EO _(trurta) couoet·, pela Cód1~o ap_r<!Y<:~dO pela cação feita pela banca. examinadora \ente Juramentado compete. an""'.da 
u.as. Lei. l•.q _3.4:~1, d.e _20 de J\.1 ~? ~e-'95'3, par& o~dn vaga, ' subst~tuir o Escriv\o, ,..1'abel~~o ~u 

T.fTUJ.,Q Vll e uen.tals di~P,OSI~oes da le~!SJ.c._~ao o~·- § 3,t.• Poderão ser Pl'oVidos interiua~ 1 afiei~ 1, nfl.s. sm~c: hlta.c; ou l~~~d1-
Vetzeir.1enfM~ Fér!.a.~, Lice?tça9, Avo.- di~ár~a apLC?;Y121 ao M~~J.,tell~ P~l- mente pelo Pres·dLnte da República 1mf'ntos ocasionais hc~I!.ças e ier_~as. 

sentr·do:·ia8 e bt.CompatiVtlidades hheo da Jl\Sulça do antlbO Dtstrno os c~rr ls criados até que se reaUl!.e t Art. 66. Aos. Escnvaes, '!'ab~lt,•es, 

-

' • 

Feteral. . . _ ,· eoncurc J válido. Qficif'is de Re'gtstl'o e den~ms tttula-
Art.3 1. Os ven'?imentn& d_os _De~ Art. 42. As atl·t~m\oes _e~nreurlas 1 1·es {:e serventia~ _óa Jnstl(~a_ ~abe a ....,.; 

ennbe ·ga:dores, Jutzes de D1r~1to e ao Const;lllo pelo citado Cod1•;o pns~ TiTULO /I direç·\o do respectivo cartono ou 
Juizes Substitutos são os estabeleci ... I sarflO a ser exercidas pelo Pl'ocura~ bas Afl.'ibu,it;úe~ Ofícill. por cu,ios serviços são direta-
dos .e n lei. do1·-c: e~aL ~ mente responsàveis, de acôrdo com 

Al't, 32. Enqunnto nGo fôr votactul ~ L9 Os Curadores funcionariio 
1 

Art, 50. Ao Es.Jriv;\a da Vara Gíve! as normas legais, os provime.ptos e 
() .Rep menta de custr C>.tl .lusLça <lo 1 junto à Var!l: Cível e à Vata de Fa- ~;eráo a.ribmdos os pL"ocessos con-, instrw;Les <las uutori{:ades judiciátia'iõ 
Dlstri.o Federal, as cust~s das autv~) mUia, órfãos, Mcnm.'es e Suc.es;;ót:-1, renciosos Olt administnltivcs. de nu- competentes. 
ridadco; judiciárias, membros do :rv; 1 com as atribuições de , Curador_ <!e .c::-u·c."":-t dYH ou. comerei/H, não priva- Art. 64. os EMrev('ntcs serão no­
nistér:o Púhlico e funcionários de I Mass::s FaUda.s, de Re~ustros Pub!.l- tl\'os da~ d1:m~1s Varas. 'meados pelo Poder Execut1vo e te­
que S(· ocupa esta lei se:·ão as cons- cos, dz a.Acidente do Tr~balho, de te~ Art . .?1. Aos E.':'criv[u•s da Vara da h·Bf) f\Xereicios nos cartórios e 0fícios 
t?ntes do :Regimento de Custas da ! sídum;, de Fam1lia, d ~ ót•f:.\os. Meno ... ' Fa,~enda Püblien serUo atribuídos n.s 'da Justiça de acôrdo com. as neces­
J:tst.iç .1 do antigo Distrito Feder,a / r~s e. Ausentes, previstas na )e_;i:.;J:l-1 prucessc·s das Va1·a:i àa Fazenda Pü· '·'>i(ladrs do scrvic:o ,, mf'diante dPsi~­
pagas em selos nos I ... ..;pectlvos aut:Js (çao vigente. •Jlica. , na.ç~io do Vice-Presidente do Tr-ibunal 
em pa· .éü:;. ~ 2 '' CabHá o..o~ curador~s. na. or- ( J\r1.. s~. Ao Fscrivão da Vara de d~ Justiéa. 

:Parf1rafo único. Ne"nhmn Juiz ou dem que fól' estabelecieia pel0 Pro-, F'amilia. órt:io!;, Menores e sucess0e;; • Art. 68. Os Oficiais de Jm;tiça, exer­
memb, o do Ministério Púbhc'J poderá J curad ,r-Geral, sobsti{uir a êste na;:; 1 ;ã,_ ~trib:.c:Cos os pr·oc:;s::.cs p!'ivat!vos; c"2 ~·"':o :!S fun~'"e~ p~evi~h~~ em leí e 
recebe .. , sob qualquer pret~~:to, per- j suas falta.<; e impedimentos. /da mesma vara. terão exercício: 3 (t"l.'êS) em cgcta 
centa~ ens nas causas ou fettos admi· g 3.9 Os :Promotores l>U):lJjcos f!ln~ / •. r~. 53. /'.os Escrivi-es Criminais~ V~!-a CriMin!!.l 2 (doisl em cada 
n J:!tra· ;vos ~ujeitoS a ~cu "~'::pacho ou , ci?nn,·ão junto à l.l.i e 2.<~ Vnra.s Ct·r~ / :->et~io ntrihnídos os pror.cssos crimi- ·uma Oas demais varas. . 
julgnr.:ento. 1 m1na•s. ntus de quulqucr u:::..tul'e<::a, bem como 1 Art. 69. o Porteiro dos Auditorias 

Art. 33. os vencimentos dos Jut·j . § 2.~ O~ Promotores .~úUlic?s. fu~~ 1 o~ _.da co_mpet~n?ia do . Tribunal do , se;·á resp~~~:áyel. pela . limp.~za e as-
-:ZE-.5, Lmt:ionários, bem como dos ser~ C117ma_rao JUnto à 1.1:- e 2.il- Va1 a.s Cu~ / Jto 1 e Trlbunal de J:UPJ ensa. . . . l se10 do eaL[lcro do 'l'nbunal de Jus-

ventu'trios são pagc.s mensalmente 'mmars. Art. 54. Ao Ofrcral de DISÜ'lbm~, tiça. 
medír:ne fõlht. <!e pagamento reme-\ § 4Y Alén~ d_e ~nbsti!ufretn os Pro~ 'l.o il;c_u~b~ _todos os fi;tOS. e r~gist;·o::: 1: Art. 70. Além da-;. obripaçõe.s enu­
tida. à repartiÇ':"O . compete>nte. JJelü 

1 

curadores_ Pubbcos, tera_o ~s _ Promot~~ d~ d. JstnlJuJçuo, Ha _pnnlczra mst?-n· .. mcradas n::r.t~ Titulo, 9~he-rá. ~indo. 
Ptes1tente do T!tbune.l de J\l.Stlça. res Su"bStJtutos a atnbmçao e.spec1~ era. conforJúe provm1ento do Vtce- r aos SN'V(>.ntuános de Jl\~t1ça exert-er a~; 

Art. 24. Os Desembargarlores t~t·üc fica de oikiar no~ processos relativos Presjdente ào Tribunal de Justiça. 1 atribtliGÔ2'S qu& lhes !orem confrridas 
direih a 2 (doi'l) 1.:eses de féria.!\. à celebração de casftmentos. ! Compete-lhe, ainda, nos cinco pr!tnei- :por lei ou em provimento de auto-
auuai ;, coleti\'as, em ct~·.J períodos: o\ .Art. 43. Os Dehnsorcs PUblicas 1 ros anos, a.s funçõe& de cont..1.dor e l"idad~ jurliciâ~ia eompeümte. 
prime:ro, de 15. (quinze) de junho ::t 

1 
funcionarão, de acôrdo rom a de.<;ig- i pr.ttidm· do Juizo. , Art. 71. os s~nentuát·ios e rnncio-

15 (quinze) de junho e o segundo _de nação ?o. P1:ocura.dor-Gcral.. llJ.s V a~ , .Art. 55. Aos 'rabeliii.es. de Notas. nó.rio.s da Justi('a do Di~trito l'edel'al 
15 louinze) de dezetnbrCl a. 15 (quu.1- rtu; cnrnmalS~. na .V.9:,l'a Civel e na 1 mcumbe . e_m QlWJ~uer d"Ia e hora, 1 pp.r-ce:•erão os vencime:r:tos !' vnnt~­
'"~e) de j:::.niili>J . J V . .u·a de Pamtha. ol·raos, ~Icnorcs e 1 nos C~~·tonos otl. fora deles, lavrar i !!cns dos cofres públicos de .act.nio 

• 
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.com os niveis constantes da tateia P~·ccPt"r.d.~:· Reg!onal Eleitol·al de giona1 Eleitoral, a Secretaria do I títuição do Procuradm· Ger::tl. eut 
núm?ro 5 proib1da a- percep~ão de Brasína tem como os Juizes e ·Es~ mesmo Tribunal será constituída de suas faltas e imp€dimento:;. 
ClJSt::ts, percentagens e emoim tentos. crivães Eleitorais do l'eferido Dlstri~ pessoal constante da Tabela anexa Art. 92. AS causas contra a Uniâ1) 

!·rt. 72. Os funcionirics e serven- to, p2::·ceberão a mesma gratifi·:ação sob n9 3, cujos cargos e funções fi- e autarquias federa.is, jã ajuizadas 
tufrlos da Justka do Drttnto Fe- que a l~glslf:ção vigente conc-ede aos c::-.m c:•!c.::lvs p.;la pre.::>ente lei. I no fóro do antigo Distrito Feéernl 
dera! exercerão sUas fun~ões ern re~ Presidentes dos Tribunais· Regionais, § 29 Até a posse dos membros do continuarão a ser proce~sada:, e iul­
gilr.e d~ t·'tn?O int":'gra!, dus 9 às 18 ao Procuraaor Regional e aos Juízes Tribunal e a elerçao do seu Presi- gadas pela Justiça.· 
boms üo~ dias úteis e p:;;r:~eberão, e Escrivães Eleitorais. d~nte. caberá R-O J1:1~ mais antigo Art. 93. O provimento dos carg-:-s 
al::.m do.:; Y'enc~r.1€:nt:os, a b-'8.::.ific~çáo Are. 81. r~lca criada na 3~ Região ou a.o mais idoso, se mais de um I e r unções crta.ctos por esta lei no:ler :1. 
c~:Tesr-:':.dente, sê·l:>:·e r f·yrr,a de rh .Llstiqa àa, Trabalho, umg, Ju11ta tiver a mesma ant1guidadJ, dentre ser feito antes da transfz:ê:tcia d1. 
acrésc.imo proporcional aas re!:pecti- de Conciliação e Julga!Tlento com os Desem~argadores que o comporão, C::tpit.al da União para B ·: si.lia, a. 
vos nlve~s de venclm ·ntos (a!-::uiada zedc no Dü:trHo F(:deral e jurisdiç-.];J adotar as medidas ne.:-essárla.•:; à jns- critério da autorid"l.de competente. 
de acôrdo com o tempo de efetivo sõn':e todo seu território. 'Tcri n talação do Tribunal. ir.:clusive as r-e- Art. 87. Nos casos omiss-'1,: e ro 
exNcicio nJ ca~·go e na se1umte base: cüm!)etêncJa e ~Jribuic;ões defini4.1S !ativas à attm:ssão do pessoal indis- rme cJuher llpucam-se a Justiça d~ 

a1 An 10 ano;; - 75':: !1.::1. Consolidarão das ~eis do TraiJa:ho. pensável ao funcionamento do rcfe- Di;;trito Federal as dispos1çôes cl:> 
bl :U~ r.l:J.si de 10 até 20 anos o P"e"ld:''lte .io Tribunal Regi·m:tl rido órgão. Dê;::"e~c-lei n9 8.527, de 31 de de .. 

lOOt:q; cto T"(l'Yilho c.b :=~r:: Região, cumpri- § 3° A admis:o.ão do pessoal a que 1 Z"mt.no de 1945, e da Le_i n? L:i:)1, de 
c De m'ilis de 20 anos - e5'b. d·1s r,.; formalídades legais, provi.::!.en· se refere o parigrafo anterior será 28 de dezembro de 19<lJ, 
Art. 73. Em!tutnto n§.o f~ir apro- c!ar:í a s1:a inr.:taJr.çfi.o. feita em carát~~ interino, mesmo I Disposjções TransitóriRs 

vado o Hegim~nto àe Custas de Jus- Art. fl2. Ficam criaUas na justi"r. nara o::; c~r"'os tsola-:hs, e j'ad-re-
tica do Distrito FederaL as custas e do '1'1'80:?.lho d~ 31i'" Região, para te- ferendum'' do Tribut:4L Art. 94. Nf) primPll'O provimen~o 
em0lumentos dos serventuárias· da l'f'n1 r.rovidos de a.côrdo com a le:sis- Art. 88. ~ão criàdos, no quadro dos cargos ora criados n~ Ju.• li ti e 
m-e.Gma Justiça ser~o os fixados no laç:lo vigente, os seguintes cargv-;: l do Ministério Público ::<'ederaJ 6 (se:s, I no }-Iin;stério Público do Dlstri~o Fe­
l':.egime de Custas df! Justiça do an- 1urn ~ de Jniz do Trabalho, Presíd~!l- C'-"~t'f"fl<; ri e Prno::urador da R::públic:t i d:--rR!. ser&o nome I'! do<> p~ra C.?.rg:-s 
ti;o Disl:;rito Federal e cobrando- te de Junta. e. 1 rum) de suple:ne de 1~ Categmla e 4 (quatro) de 2~ conesponde:J.tes aos que era o::t:-p3.m. 
Ee. porém. em selos federais as re~ de Juiz de Trabalho, Presidente de Late-;ori:a. os qua1s serão pro-.idos ! 03 Desembargadores. Ju~zes de Dire: .. 
feridas custas, percentagens e ema- Ju!lta, bem como 2 (duas) funções nrt forma df! Ie~islação em vigor. I ro, Juizes ~u!Jst;itutos, curadGres, p:-: ... 

·Jumentos. de Vogal, sendG um re'1resentante S lç Os cargos a que se !·rfere éo;;te !nc-tures Públicos, P;.·om·l~O!·e-;; ·:-.,·Js:;-
Parágl·llfo únko. Nenhum en1olu- dos empregados e outro dos empre- artigo serão I~tadcs no I_?=s~!·ito ~~- tt.ltos e oe:~m;ore~ P.tíblicos d:. Jm .. 

mento, custa. on pe!·cent.age::n !;erá gadores. deral e seus t.Itulare:::: t.crao exerCIClO 1 tz~a da an.:go D1str1to Fcd::'ral, ot-
rtevida nos registros de nascimento e Art. 83. Ficam criados, 'Oara lo· por desiç;naç::o do P1·ocurajor Q:>- I ser\'adas a~ seguint2s norm"';:;: 
óbito, bem como na habilitaçã:o e ta~ão na Lllmta de Conciliaçáo e Jul- ral da R::-püblica, junto à p-roc-:Jra-J 1·1 Um cargo de Dese11';r rzadrr 
ce!Jra-ão de ca"!'l.lnen~o. quanjo rea- p;amento de Brru;ilia, os cargos e daria G-eral da P.epúblíca. à .TTo- 1 d-everá .c-er pr,-nr:hida pelo quinto 
liz?da na sede do Juizo. funç:õPs constantes da tabela anexa currtdoria EleitoraL à Snburoclll'l!- resGrvc.do a advozados e m:~mbrr·s 

Art. 74. Nenhum funcion1rio ou· sob n'? 4-. G.orh G::oral da República e aos Juí-1 elo 1-'Iinistérn Público. Se entre cs 
r;erventuário da JnsUça pode:::á Per- Art. 84. Aplica-se aos serventuâ- zes de 1" Inst.S.ncia. ~'"~'""':!" .. ..,.:1dm·p-" nontf!:'ldo::: n ~ (Ol­
ce11er remtoneranão superior à (11) rios e funcio:J.ários de Justiça. co~ ~ 2? os ProcuradOl'PS lot,.,dos na . ma do Cispostó neste urtiga não hot•­
~Jui::: Pf"?nt~ o ouai estei:J. servindo m~1m. o Est;J..t.uto do.:; Func1onârios Jnstiça do D:strito Feder:;~!, em B~·a- 1 ver alo;um provindo de uma dessrv:; 
e:n C<lráter efetivO e perrrianente. Fúblicos Civis da União, no que sJlia. te;Jo os mesmos vencimento~ classes, o Tribunal d2 ,Jn,~tica to 

TíTULO lV 

na no:neação 

Art 75. Compete ao Presid~nte da 
Ttepública prover os cargos rte ser­
'Vcnhlá:-ios e funcionános da Justi­
ça do Distrito Federa! com exceção 
daqueles que integram o quadro da 
Sec!·etaria e dos serviços auxilia:·es 
do T!'ibum!.l de Justiça.. 

LIVRO IV 

Disposições Gerais 

Art. 76. Os Desembargadores co 
Tribunal de Justi-:-a, na. .orjem de 
antiguidade, subs~iuirão, quando r:-on­
vocados, os Ministros do Trib:mal 
Federal de Re~ursos. Os .1uÍzes de 
Direita, também na ol'dem da ~~nti~ 
gnidade, substituirii.o os D~sembarga­
dores. 
. Art. 77. Os Desembargadores. ~Tui· 
zes de Direito, Juizes Subs~ituto.s, 
PI'Ocurador Geral, Curadores Prorno­
tor~s Públicos, F'romotc:··zs ·8-ubstitu· 

, tos e Defensores Públicos da J'lSlic~ 
do Distrito Federal perceberão os 
mesmos venci~entos. gratificações e 
vantrgens ,prev1stos na Lei n9 3 .414, 
de _20 de Junho de 1958, e na legis­
laçao federal subseqüente, para os 
mem.bros da Justiça e do Mtni~.tério 
Publico do antigo Distrito Federal. 

Art. 78. O Juiz do Trabalho da 
Junta d~. Conciliação e Julga.rn~nto 
de Brastha terá os venc~me!:ltos e 
vantagens previst'ls na Ie~islação a 
que se refere o arti:;.o anterior para 
os Juizes Presidentes das Junhl'> d' 
Concilia-;5o e Jul<.>;amercto localJ~.ada~. 
nas sedes dos Tribunais Regionais do 
Trabalho de lf!. Categoria. 

Parág;afo único. os vogais da 
Junta de Qlle tmt.a êst.B artigo p~r­
ceberão a remuneração a que tém 
direito os Vogais das Juntas àe Con­
cilia~ão e Ju1g;smento da5 s~des dos 
Tribunais do Trabalho de 1? Cate­
goria, também p1•evista na mesma lc· 
gis!ação. 

Art. 79. o Pre~idente e o Vice­
Presidente do Tribunal de Just:ça e 
o Procurador Geral da Ju.st!çs. do 
Distrito Federal perceberão, a t.ítulo 
de rep1·esentação, a gratificação de 
função a que têm direito. nas têr­
mm; da Lei n9 3. 414, de 20 de junho 
r31'! 1958, o Pr-esidente. o Vice-Fresi­
dente e o Procurador Geral da Jus­
tiça do antigo Distrito Federal, 

Art. 80. O f'resid~r..te e os Juizes 
cio Tribunal Regionc.l El;;itO!'al e o 

couber. - e vant':l~ePs atribnídos aos Procura- D'st.rito Fed~ral to~o íns~'\lf!do co:n 
Art. 85. Enquanto não fôrem ~p::-o· dores d·e i.,.n<~r c;lt~"'·.na em exe~·ct. a maiorh absoluta de seus ntémbros, 

\ar or, por lei, os quadros ·dos .>erv!- cio no antigo Distrito Federal. nrganiza:·á· lista tl'iplice de atfvagn.­
cos administrativos d:> Tribunal de ~ 3n f.;;;., t-··"'_nsf::•·id::::s do antign dos e !TI:"tn:H·n. jo M';n;.,t ":·k ?·Jbli­
Justica do Distrito Federal. por êle I Dist,.tto Federal para a Procurado- co do at:.•::tl D. ;st.rito Fed~'l'?.L t;;1vian. 
organizado e enviado ao Concrre:.so ria da. República do Estado de S5.o do-a ao Pre<;id-ente da R::r····11;1~: nor 
Nacional, a secretaTia do ~esmo I Pnulo. 2 (dois) c:ngos de Proeurfl- int:>"m .. édio _do Minist!'O da ~rll~~.iça, 
'tribunal será Cf'nstituida do pessoal dor de 11l> Categoria e 2 (dJisl dP. pRra ns clev1dos fins. 
constante da tabela ?nexa sob no 1 2a. ,..,., ... e...,.~--1 "1.. 21 F.;;colhid:> um advo?!'ado ou mem­
CtJ.'OS cargos e funções são criado.:. ··., A~·t. 89. O cc.n::;o de A~Eistente bro . d.·) Ministério Público, a. va~ a 
pe!a presente lei. do r.~ocm·f!dm· G21·at da Renúhlica.

1 

Re9;u·~ ·~ n !"~r nreenchü:l.a pzlc, quin· 
mant!dos os resp2ctivos vencimentos to. cn.berá a representante da ouil'a 

S lç Até a. eJrj~~o. e posse- do ~re~ ':! vantagens. P3.SS:l a constltlli·· ;• classe. 
sidente e y1ce-P.-esidente d? Tn!Jl~- classe 5nicü~.J c{pr carreirn do Min5sté- I 3) r'!<>nh-:: rlo nrnzo d~ cinc) dias, 
nal~,. ca.bera ao. pe~embarg!~or . mai,S , rio • PUblico Fe-deral. sob a den0mi- I cont~dos da publicação desta 1~ i, os 
ant;'.,o,. ~~"' mal., Idoso, s_ . ~-o~s o,t , naçao de Procurador da Repúhliea m_ag~_strados e membros do 1\-lini::.tério 
ma.s tlv~a::l11 ~ mesma. ~::tlg~~~d~de, 

1 
f'.r>iw·>t'} P s:-·t~ m·m•ido de acôrdo PuhJJco da ,Ju.o;t:r:a do ant'~·o DiF.;t!·i-:o 

ado~~r as m,e~1das ne.cessa~.1as a ms-

1 

com a legisla··ão em vigor. . Federn.l que desejarem t.r:m;;;fel'ir-.5e 
t~.I~"ao do Tn~u!ial, Inclusive ~s ~e- '·Parágra.fo único. Far-se-á o prl- p:.na cargos correspondentes nO novo 
Ltiv~s, à admiss~o dr} ~essoaJ mdJs- m~iro provimento dos cargos a que Distn,.~ FedeJ·aJ manifestarão~ êsse 
~~~nsa~e!- ao func10name.1to do refe-~se refere êste a.nic;o triediante o apro- vrotJ?~rto em requerimento dirigir..:o ao 
~ 0 /bao. . _ veltamento dos atuais ocupantes do P:·~><.:~dente da Repúb!ica . 

.::, § .2- A admiss~o ~o pesson.l a qu~ cargo de A$sistente do Procurador 4) Se o número de Desemb:ll'€'Rào­
--~. 1 efere o pl't-ragra~o antenor sera Geral. desde nu e S"' sulnn<>tam e se- res. ~andidatos à transfe1·ênc'a fôr no 
felta em Ca!·áter in~ermn, a.té mes- 1 .ia:n aprovadoS em~ concUrs~ de tl- mínimo de doze, o Tribunal de' Justiça 
~o para os. ca!·gos 1solados. d~ pro~ / tuloE". rJr} YJovo Djstrlto Federal será co-1sr--J­
Ylm~'1!o efet1vo, e "ad refrndum" do~ Art. !lO. A ::~tual suborocur:'ldoria tufck d~ntre os mesmos, mediant~ t::·S· 
do :. nb~!lal. ·' . - . . 1 q~ral «ia República c0~t!!'!~m.rá se- colha no Presidente da Repúblio.l. 
~ A.t . ... J . • o }':iJ.;unai Rgwnal ~Ie~~ 1-'~ _....,.., 1•.-. r'-"~~~·, do r lo de J:tneím 5) Caso seja inferior a dozt~ o nú~ 
~~ral d.o D1~~11tO F_ederal <Çonst:tm- 1 co~ a flesgin:!.:;:1a de :.?ª' Subprocura- me!'o de Desembargadores que rec

1
ue­

çao, ~1 t · .1 ~-), t~ra a. composiç.~o _e d_onrt Gere.!, c:1bendo l'I.O respectivo rcrem sya transferência, o Presider.te 
c9mp_tênc1a prevista~ n~ <;:or:st_J_tr:_I~ trtu!ar as segnint"'s atribnicõ--:s: ~a P.epublica nomeará pelo menos dois 
ç~o e nas .le1s e exercera JUnswr.:l.o l) exercer as funçõPs de. Procura~ ·Jen'te cada três candidatos à trar.s­
s?t-~r-~ o D1str1to Federal e os Ter~ ci :r F:p;t0 .. ai iuntn ~r) Tribun::.I Re- fer?J1ci:'l. 
n §nt ·~; F~de;a.~~: 

1 
. • giOnai Eleitoral do Estac:lo da Gua- ~) Cólso o nómero de Desembarga· 

.., 'r._... · • J!,. _un~ será m~~alaa1o nabara; . d::n c..s nomeados pelo processo a.r.ima. 
Jnião a ,tlan~u!ei~Ia ja dC~P'. al t.a IIl supermtender o servfno ;lp de~ indiaado seja inferior a quatro 0 .Pre­
r· d p.,_ra r. Slla, e!;1 a. a a ser fPsa, em juí7.o, da. União Federal e side!"üe da República poderá 'no a 
t lXU I a ctr?-elo. rribUnal o.:.upeno~, El~i· d~ S\1:1 Fazenda. no que se refere ao D8t>~mbargador~s da Justiça. dc•s ~!a~ 
d~ras~,·vÍ acor o com as convehtenctas Est.~do :ta Gusnah::tr~. e, m2dianta I ~c.> :;>ara completar o quOrum 'Jrevibto 

; co. _ . destg;n8_çao do Procu:·ador Geral da no Mt. 9.9 desta Lei. '· 
§ 2.' ~quanto . nao fôr mstalado ~:r.-~b!:ca em onalquer parte do ter- 7 &!, para os cargos da maf'"istra-

o. '1'1:1bunal R~Sl~nal Eleitoral do I noór10 naciona~: j tura de primeira instância e do Mtn."~ 
I?Istnto .F~derai, f1~ar~ a respectiva 1III acomp:-nhar, nss rPoartições tér1o Público se inscreverem jl.lízes de 
C!l'CL1'1'iCri~:;-o sob a JUl'lSdic.ão do Tri-- rom~rt:nt"s. Ouf'!nrlo solicitado. o an- Dirtno. Juízes Substitutos. curadores 
bu~al Re;c:?nal que o Tnbunal Su· chunento de pedtdos tte informaçõ"s Promvlores Públicos Promotores Suhs~ 
per~or Eleitoral designa.r (Código [ "l"l m"L~"'1 '~do~ de seg-ur2'1ça requeri· litut >S e Defensore~ Públicos efetiyos 
El<>:t'lral. art. 17, & 29). fl'J::; em_ B:asllia. sempre que tais in- du a~ual Distrito Federal em número 

Art. 8~. Além de at:ri~u~cõ~s 011- ! forma,ro~s dep2n::iam d~ reparti~ões iglH~l 011 superio: ao dobro e:n cada. 
kas po··ev1stas :aa con.stltmçao e nas ; :sedifldas no Estsdo da Gnanaba:.·a; cla::"'e, serão todos êles provdos por 
leis, ~c.berá ao TrLmnal Regior.t.l 1 lV) 1·~oue-rer di!'~tamente ao Trl- r::~nd .. dato.s esc'olhidos dentre os in.s­
Eleitoral de Brasi!ia organizar a sua 1"""1al Fesl"''P1 de Recnrsos, em Bn:l- ~ri~os. 
Secretaria e prover o rEspectivo qua- 1 silia. n suspens§.o de decisõ<"s em 8) Os cargos de Desembargndore~! e 
dro de pesso::tl. na forma e3tabeleci- w"~n:-l<>rJ . ..,s de regl'ranca, ·concedidos dr, ju1zes de primeira ihl)tãncia. do 
dJ. em !d e b_em assim . Pl~OT'Or ~o por Jui?es do F<;tarlo da G-uanabara novo Distrito Federal qHe não forem 
Cu;e;r~sso Nac1ona1 a cna9ao _..-:.t: fl quando interf'~sada a União. pre_enchidos pela forma previst.a neste 
e:-::tlnçao d.! ca:·gos e. a flx::1ç~o ou Art. 91. Sã.( cri~dos no Mini.~té- art1go, o serão de acõrdo com o que 
gumento dos respectn·os venc.1men- rio Públicn Fede;·al a. P Subprvcur!'l- e<:.r.avelece o art. 124, ns. li! ~~ IV da 
tos. daria Ger:1l da República, com sede Cml:,{,ituição Federal. · 

& 19 Enquanto n~o fôr aprovado no Distrito Federal, e um cargo, em 9~ Os cargos do Ministério Público 
por lei vatads pelo Congresso Nacio- comissão, de Snl:mrocurador Geral da do nvvo Distrito Federal que não fo~ 
nal ~0~1 a. sanção do J?reside:J.tc- da Repúbiica. a cujo titular eaberã a re~ providos pela forma prevista. 
Repuohca o quJd!'o de oe"':002.l o:·-;a- renrpsentccão c~ U,1;;;,_, ,Tunto ao Tr1- resL(' artigo, o serão na fo:·ma. da ~e­
niza.do e proposto pelo Tl'ibur:zal R.e- tlinal Federal de Recursos e a .::;ubs- gisla~,;IO Yigente. 

-

.. 

• 
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lt)) Para as vagas que se verlfica~ 1 provenê.o-lhea e movimentando-lhes' UnJõo e o Estado de Goiás sôbre. ade- 1J60, por conta da verba de pes• 
ren1 ne classe inicial da carreira da l cs quadros. - I administração da Justiça na área re- • soa.l uo Mm1stério da Justiça e Ne­
Ma~H:.tratura e do Minis~ério Púhlico,\ ~ 1. A aposentadoria dos servilfu.res.servaua a.o novo DistTito Federal, atéjgóclJ~ Interiores, autorizada a res­
o Presidente do Tribunal de Justiça tPm·.~nerados pela Uni2.o, a que se re-1 a. trausferência da CaJ.Jital para Bra-(pec~ivc suplementação do cré"-ito até 
e _o Frocurador-Geral_ da _Justiça cto!fe1e~ êste al'tigo, será. decretada pelolsílin.~ o .. ~~~úte de GrS_ 100.00.0.000,00 <cem 
DlSt!lto Federal Pl'OV1denc1a1·ão, den-l Governo do :&<;tado da Guanabara, L!VRO VI lnu.hoes de cruzetros), nos têrmos do 
tro de 30 <trinta) dias da instalação U1t:ts julgada _pelo Tribunal de Con- DIE_PQsiÇÕES FIN.\IS dlspJstf no Código de Contabilidade 
elo '!'rlbunal, a abertura dos n:specti-[ tas do: União. 'Pu') ,ca. 
vos concul'Si)S de provas e títulos paraj § &.., Os ben..o:; móveis e imóveis. os Art. 102. As despesas que decorre-, A. t. !03, Esta lei entrará em vigor 
o aproveitamento ctas vagas de Juiz rmca. gos, rendíme11tos, obrigações _e rem do dispost6 na presente lei se- !V\ rtat· de sua publicação. revogadas 
S_u~:nüuto e De!ensor Público respec- direi los relativos r os serviços nfen- l'ão tusteadas, no exercício corrente. as d~spcsições em contrário. 
tlva:nente. dos neste artigo, passam a pertencer 

111 Atê a abertura. do concurso, as LO patrimônio do Estado da Guana~ 
va2:a:3 de Defen.=;or Público poderão hara. 
!'.et preencbi~as interinamente, de § g_a Continuam em vigor, enquanto 
acõ-r:it' com a legi.r1:lção vigente. :1ão modificadas na. forma do § 6.0 , 

.A..t t. 95. O;; ~sembargadores, Juf- as leis de Organização Judiciária. o 
ze'5 de Direito, Juizes Substitutos, (:ódi~o do Minist-ério PUblico e G Re­
Curaàores, Promotores Públicos. Pro·/ ~imLnto de Custas da Justiça do an· 
motcre: Substitutos e Defensores Pú- _ Hgo Uistrito Federal, d~retados pela 
bhcos da Justiç!l do Dis~:·ito Federal., uru.:.o e vig:mtes na dRta da t_ransfe-

. nomeador: nos têrmos do disposto no rêncul. da Capital para Brasília. 
nrtigo anterior~ torr.:lrão posse peran- Art. 974 Os eleitores inscrit?~> em 
te o Ministro du. Justiça e Neo-ócios qualq~er ZOlL.'l Eleitoral do Pms que I 
Jnteuores, desde que a mesma "ocor· trar..s{erirem residência para o novo 
xa unt-es da instala:çto do Tribunal. Ulstuto Federal até 45 (quarenta e 

cinc:,) dias antes do pleito de 3 de 
Art. 96. Na data da mudanca da d o - d Td 

Cal,ntfu da Untão para Bra<fll·a 0·. sem outt'llfO e 196 • ~erao a ml ,, os a 1 
~ votru nas nu~tffi3-S e!eicõ~s. na sec-

. preju.~zo do disposto no art. 94. a cão E;.J.eHoral de Bnu=:íliã em qne fo­
J:Jf;r;!.">fa e o Ministério Público Ó{) fem incluidos, desde que requeiram 
:•,nti::;o Distrito Federal bem. ~orno tram!erfncia. de !<eU domicílio elci­
os ~respectivos se_rvi_ço~ aux1bares,. toral para () ot!;trito Federal até 30 
ress.,lvados os drre1tos e vanta-f <trtrta) dias antes da eleição. 
gens de seus servidores, inclusive o . . 'b 1 ~ 
de continuarem como contribuintes Ppn\grafo. umco. ~ 'J'n _una -:,.u-
r!e- montepio e instituiÇ:óes de previ- pe~'Ol' Ele1t~~·ai bmxará. m:<;truçoe~ 
ct~n.:. 1a social a que P.stiverem filiados pllSJ o_ cumpumento do diSposto nes 
11a date da aludida transferência ~.e artigo. 
passarãr a int-egrar 05 serviços corres~ A: .. t. ~8. , Na rd~!a da transfe!~nc1a 
po1~dentes do Estado da Guanabara úa cap1tai da Um:::.c: para Bra.s~ha. o 

§ l,Q Oa servidoreS da Justiç d · anttpo Tribuna! Eleltorel. do Dtstri~o 
seus serviços auxiliates bem co~o g~ Jtederal pa._ssara a : c!enortunar~se 'l'r~­
M!n•st.él'io Público do 'antigo Distrito bll'J.d\ Regl{lnal . El:Jt?:-~1 ~a Gua?.a­
J;>ee!t:ral, inclusive os inativvs que bar~ e t;.e:á. sua JUnFdlçao c1rcunscuta 
passai'&m a integrar os serviç•_}s t.nf ... ao,. terntõno do Estado da Guana­
respo~,t~t.ntes no Estado da Gl!a~a- ua a. . · t d 
ba,·t\ c!DnUnuarão a ser remun ,. d P:i~agl·afo nni~o. Um~ vez 1J1s ala_ o 

! • rt ·~-. b d , e a os 0 Tr~ounal Regmna1 Eli!ltoral .do DlS-
pe a umao, na. _ase~ os venc "?t-U,ll:-:, ~r;t..o Federal em :a1 as-ílja_ 0 Tribunal 
prove!ll o~ gr·atiflcaçoes e demais Vfti. ~ L • • • : • ' • _: 

tag-.~'JS previstos na legislaçá p. .. RegWnf' EleJtol ~I d:l Gnanaball\ re ) 
" 2 o o dz· e· ~ ? · oJpn"' ltlekr-Ihe-á a.s f1chas e processos re­
~- • '$ r 1to~ confer1d_os nec; 1e ferea~ef a.o.s e-leitores inscritos nos 

l 

1 
6 
2 
~ 
1 
1 
2 
3 

1 
1 

'.- .;t'~TIÇA DO DISTRITO FEDERAL DE BRASíLIA 
Tabela 1 

(Secretaria do Tribm:a: dt Justiça) 

Ca:rgos ou FuncEc l 
I 
! 

---~ 

Cargos en: Comu.úic • • • • -~ 

! 
Secretârio do Tribunal ......................... . 

CargOs Isolados de P:ovimento 
Efetivo 

I Oficial Judiciário ............................. _ ... .. 
) Auxiliar Judiciãrio . . . . . . • • . • . . . . . •..•.•• , •.••••.••• 

Guarda Judiciário ............... ·········-··········\ 
: Porteiro ....... : . .....••..• • · ........ • · · • · · · .. • · • · ·•· · 
1 Auxili~t· de Portaria ............................... .. 

\
, Matorlsta. •......•.••.•• · · • · • · . · · · · · · · · · · · · • • • • • · · • • •• 

CrJntínuo ••...•.....•....... , . . . . ........•..... • ..•• 
J Servente ..•.••...................................•..•. 
; 

Funções Gratificadas 

} Secret~r~Q do ~reside~ te ........................... 

1
( j Secretano do Vtce-Presidenb ....................... . 

JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL DE BRASíLIA 

7'abela :1 

(Secretaria d() lvíinistério Públic~) 

Padrão 
. ou 
Slmbola 

PJ-l 

.o 
L 

K 
M 
K 
J 
I 

G 

FG-! 

ar--.!f-.O e seu S l.!J sao de carater pes~ ·'t · d · l 
so~l. restringindo-se aos respectivos '"Cerr~ &los Fe erals. Número j 
lit~lare.; dos cargos e funções ora Art. 9~. Até qúe se complete a mo- de 
f'X 1"'"cnf.e5, mas os acompanhando até ~,o'immtatão da carretra do Mini:stério cargos j Cargos ou Função 

PadrãCJ 
ou 

Simbola 
o !ina1 das carreiras que ocupam in.. Púb,ico do antigo Di.,trito Fe-deral, 
c1 J~ive na parte referente a prÓmo- com o provimento das va:;,as decor-

. çõ-e' · rentes da promulgr.ção da Lef nú- l I 
§ 3.0 A União não pagará ao pes- :11e .. 0 3. 434, de 20 de julho d-3 1958, Cargos Isolados de Provime-nto 

so:11 d- Justiça, de seus serviços a,u .. o Cv-rts.elho do !~Enistêl·io Público or- Etetit·o 
::Jlia1es f! do Ministério Público do ganfM-:"f> símultãneamente duas li~>ta.s. 1 I Oficiai Administrativo ............. ·······- .. 
~ntigo Distrtto Federal, que pas!'ar ~, umn contendo os nomes dos candi- 2 I Auxiliar Administrativo . , .....••......•.•.•••• ·\ 
~ntt%11i.r serviços correspondentes ao datas a serem promovidos pelo crtté- 3 I Dactilógrafo · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·-· · • ••• •• · · 
l~st~ctc da Guanabara: rio da antiguidade. outra, os daqueles 1 Contít:-uo · · .. ••· • ...... · ·• .. · .. · · · · · · .... • · • • · ·( 

a} a.: diferenças devidas ao citad() que o devem ser por m{"recitnento. 1 Motonsta. · ........ · ... • · .. · ... · · · · · ·-· .. · .. •• • ... · 
pe:=;.:;oal remunerado pela União, in.. § t,o A lista relativa aos últin1os 2 j' Servente F.u. "·· ·ço·.:~·.· ·G··,.· ·ti·_

1
·ic· ·.·aa~ • ~ .. · · · · ....... · ..•• , 

clu~rve ? inativo, correspondentes às cant::trá tanios nomes quanto o nú- ,. ·::: - " 
Y't\Z mraçoe,s de vencimento, de provf'n .. merJ de vagas a serem 'm·ovidas por 
~cs e yanta~ens concedidas pelo Es-- n.tPrcclmenta, e mais dois para cada 

o 

FG'-S 
FG-3 

tactc. a~ Guanabat:_a; . -vagt-. . . 1 l Secretãrio do Froc•trador Geral .... ············! 
b> a remuneraçao devida aos no- § 2.o Normalizado<; os quadros de 1 Cllefe Cla Secretaria .................•....• • •.. ·j 

~~~it~~~es a qt~d~i:ta~~s dar~~~~~ l ~:~~i~a s~; ~~;~~-a~!stg ~r!~to ,·~~ - ----"-------,----------------'--
~~·1v.1·1cos da- JUstiça e do Ministél'io <:.rt!gv 66 da citada Lei n.o 3. 434 de }TRlBUI''!"A4. REGIONAL ELFJTOR-AL DE BRASíLIA 
r u. > co, 20 de: julho de 1958. 

cl ~os proventos de inatividade que Art. !l9. o primeiro provimento dos Tabela 3 
o Es·.ado da Guanabara conceder aos caro-'lS de Avaliador da Fazend::t Na­
f~r;·.dores a que .se refere o item an~ ch~al criados por C'"Sa. Lei será feito 
tertur. n1ectiante transferência· dos atu:1is 

Número 
de 

cargos 

(Secretaria do Tribunal) 

Cargos ou Funç:io 
. § 4.r A União não pagará. a~s ma* !\valuH1f'lres prtvativos da Fazenda 

rr~tr~do"" e m~bros. d~ Ministério ~a~ionat ern funçã.o no' ant.ig'O Dis­
... u!Jl~co do nnhgo Dn·tnto T'ederalj trJt-f Fe-deral desde que o requeiram 
Q\Je, com a mudança da Capital. pas- an Minish·o da Justiça e Ne~ócios tn· 
tml'ea• a ~erYi1' ao E~'~ta.do da Guana- te.Tiores. dentro do pra?.o de 10 !dez) 
b~ra rcmuneraçáo inferior à dos ma-•6b:J a cont&r da publicasão· desta I I 
gr~tradOi' e rn~mbro..q do Min!stério/ L-ei; cargo Isolado de Pr0'1Jimt>nto 

1. Pnt iCO do Dilltrito Federal, ('Xc~tua- r Art. l()Q. o dispo:; to nn art. 12 da em comi~s«o f 
da.; a:' vantagens ql1e a é~ te virem I Lei n.e. 2. 874. de> 19-9~56, refere-se I Diretor de Secretalia -k" ••••••••••••••••••••••• _ •• / 
a !'CC~· cC'nctdidA.s por f'XcJmivo motivo tamQérr aos serviços. obras e constru- J \ 
Ca "ltUdanra rla CR?ital nata B::asilia. \çõe::. necMsárias à 1n'5ta1ação dos ór- cargos Jsolado.'f de Provimentc . 

§ !J-0 Se os magistrados e membros gflns do Pode:- Judiciário de Ln e 2." Eletivo I 
d(). Minh;té:·j~ P'(J!JUc:) rta J11stiça doi instância..c; e da administração Ioc:al 2 Ofkint Judicté.rio . , ............................ . 
fl-nt•trJo Di!'ri.nto FPdernl perMbercn; 4-<t Distrito Frderal. 4 Au::tilinr JudicfárJo ............................ , 
rlo l'::.St.adl) da Gl:anabara qualquer di-~ A:t. 101. No primeiro provimento 1 Porteiro ....................................... , 
!err~:~a de Yrn--::n<>!l+J: -;c-<: ç~~e de- t'f>::; ca.r;::;cs da Ju~U.ra de 1." Ins.tAn- 2 Continuo ..................................... . 
cr~t..:.da. a Ur.!~o apenas responderá cia, bem como das serventias da Jus- 3 Se1 vente ...... , .••.•..•.... , . . . . . . . . . . . . . . . • . t 
po-•.. que falt.ar pant- aUn~dr o nível tica do Distrito Fedf':I'al. tefãO prefe- ' I 
de ! cm~meraç.io pel·c-eUida no Distdlo ~nela, em ignaldnde de condições. 1' . Funções Gratificadas · 

bnr .. legislar os servl~os e o pessoal nha;n prestado serviço em eargns 1 Secretário do Procurador Reg10na1 ........... .. 

Padrão 
ou 

Símboh 

PJ-1 

PG-4 
FG·5 

F't:'det·al. nos concur'3os q11e se nrocessarem, os ( 
f 6.h Corr-pt te ao "&<:tada da Guana- Magtstrado~; e serventu:hlos q\\e t"- 1 ·~ Secretario do f'r~sidenle ..... : . ................ . 

rete:-ido;: nesta artigo e seus pnrâ- imlnis na Comarca de Planaltina, ôu-1 
graros, bem asslm administrá-los, rame a vigência elo ..._COI}Vênio entr~ a;..------'-------------~--------'-

-

... 
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JUSTIÇA DO TRABALHO 

JuNn m: CoNciLIA~Ão E JULGAMENTO 

Tabela 4 

(Pc.sscal Administrativo) 

Número 

de \ 
çargos ' 

Cargos ou Funçiío 

1 
2 
4 
1 
2 

Número 
de 

cargos 

1 
2 
1 

2 
1 
2 
1 
2 
2 
2 

12 
16 

1 
25 
10 

1 
I 

I 
I 

Cargos Isolados de Provimento 
· Eletivo 

1 Chefe da Secretaria ....•..........•..... ·· .. ···I 

I Oficial Jndiciário .....•••...•.•.•......•......•. 
Auxiliar Judiciário .••.•••••••••.••.•..• , • • •••• · 

I Oficial de Justiça .....••.•.••••.•..•..........• 
Servente ....... , ....•••..••..•..••••......... · 

I 
I 

JUSTIÇA DO DISTRITO l'_'EDERP-.L 

lo~uncionãrios e Serventuários aa Justiça 
Tabela S 

Cargos ou Funç&o 

I ~ I 

l Escrfvã.o da Vara Cfvel ........................ J 
· Escrivâo das Varas da Fazenda PUb~ •........... -I 

Eserivão da Vara de F J.milia. (órfãos, .tv:.:eao~·2s e1 
Sucessão) .............. · .........•.. · · · ... · ·1 

E~cri~ão_ das Varas Criminais ..••••••.•....•.•. 

~:b~fW.~dO!' ... : :::::::::::::::::::::::::::::: ::::J 
Oficial de Registro de Imóveis .............••. , 
Oficial de R€gi:;tro Civil e de Casamento ... ~ ... 
Avaliador Judicial ...............•........••.• ·j 
A\'aliador da Fazenda .........•.......... · .•... 
Escrevente JuramentaJo .•.•••.•.•.•.•.....•... ·j 
Oficial de Justiça .......•••••••••..••••• · · ••.• · 

Escrevente Auxiliar ...••••••••••..•••..• _. · ••.• · 
Po~·t~iro dos Auditórios .......... : · • • .. • ...... ·1 

Padrão 
ou 

Sim bolo 

M 
H 
E 
H 
c 

Níveis 

16 
.16 

16 
16 
14 
16 
16 
16 
15 
15 
13 
10 
15 
8 
3 

1 

l\1ensageiro •.........•• • • · · • • • • · • • • • · · · • • • • • · • .

1 
----·~-------------------~---

Scna.cto Fcdc1·aJ. em 14 .de abril de 1900. 

Fllinto MuUer. 

Cunha Mello. 

-t Comisséio Misla incumbida de relatar o veto. 

(Seção 11) fll:aio de Hi60 11:11 

O SR. PRESIDENTE: 

Em_ yotaç.'l~ o requerimeJ.to, 
O SR. Al.~!J!ll;4AR;i_:.:s: 



-
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O Sr. João Vilusbôa.s Permite~ velh-a. e~ola rle homens IrJ.bli<'')S e- d~- 1 mória do ~x-Senador Ant~ni·o Jorge] Não sou homem que recla!Íle contra. 
V. Ex. um aparte? ) B_empen~.sl!, na terra p~ra!laense, va-; ?'1achado Lun~~ que, como bPJ? ac_en- a falta de confórto. Fui criado na. 

O SR. ALO GUIMARAES _ Com nas funçoes_ deJ- relev3:nc1a . notada~ · lUC'J. o ncot·e -~na~~--:_ f\lO U:ulma;a~:.s,: vellu. Gmas e t..Y.Uêl.es que me ouvem 
todo pnlzeJ:. 1 n:ente 8:8. atmen e~. aJ JOt~~hsmo c a, c~m seu e.:;pm~o b:ILlP.~te e c~lto ) e sabem 0 que et<a a nossa terra 11,a. 

Ó Sr. Jodo ViHasbôas _ Aprese>:>. to • VIda p~ll~l~a, em CUJOS e~ca.oe:, de lon pteS!O~ OS maiS,. fL•.'.:'Van,es ser~lÇOS SC!:.SenLU anü;:;, podem ~V:.\l~ar o ~Ual}OO 
ao E~tado do Patauá e ao Pms .:.s. 6 a traJet~na ocupou ca1gos com hon- ao J.:..s.ado do Pa.ana e RQ Brasil, o, sofríamos com a falta de COllH.Jl'W, 
<:.QUdolênclas da bancada da Uni~ o ta, capaCidade e destaque. ) QUe no Senadc da U::públ!ca t~ve 1 E n.nguem reclamava. 
n~tn_ocní.L ... ca Nocional e os meus sen- ~ NO períocto ql.le ant€cedeu a 1930, , ~;Jot mr:íctade, ~m époc.:t (.lificil da vi- ' 0 sen!wr Pedro Ll·clorico _ et' .. 
tif!lentos pessoais pelo 11ass~mento .cto já vinculado às fo~·çZts qu~ be iorma. t•a. r:~c.onal, ~~ dapon.stra~ .. ~eu pa-~mJLe v. EXa. um ap<l~te:. P 
v:lro amigo e ex-compnnhe1ro de ,::j~.-~ vam em torno do grande llder que fOI I tnotl.ou:o e d~c~.Claç~o a P..t .. da. 0 · :;;.If~HO.I:l CAI , 0 DE cAcT:"'O 
naç_o, Antônio Jorge Machado LI'Yla Getúlio Vargas, p.:ortenceu à Alianç1 A l'.:~sa iar~ lfl~{';Jr na Ata de hoje _ C ... U::.~ mULto p aae~ ..., .n. 
Co:phecl-o em 1936. qua:r..do fomos c.f'-'- Liberal, e, no Fawn.l, diri~iu um: ccr.d~.ent.a,<; a f~mllta e11lu~ada e ao . u · 1 

• 

tos,, êle S~nador pelo Estado do t'e- 1 joYr:~.l de c_om!.)al-e ao Go~érn?, "A E:>[~ú.O ~o P~.ana, . j o. S:J11hor Pedro Ludorico - Jtsse 
l'ana e eu pelo Es:ado de Mato Gl.'o_,- 1 Tarde" ó<'rrRo que _logo se nn-pos na 1 'f\__m ., pa.avra o_ nobte S·:mado; sofln11en;;0 e e,:~as d~ücuidades s ..... -..,o 
so. ~ncontramc-nos n~~ta Caf'a, h1.fte 1'erm das "'A.raucanas, J?ela energia_.• 

1

. Ca!.i\O::o ue Ca..> .. ro, te.'Ce!l .... 1nscn~o. lson.p~nsaaos pelo progresso e evoluçao 
-esttett::t~10S l~ços da mats. smc~ra 'J. .. Hl-, ct~nótl.o com que de.~endLa as t;:adlçoe, 0 SR. c.\.lADO Dl~ CASTRO: q·:,e. B;:?>.S1>-ia oí:?-fe~.::-rc;. fu~u.·amente ao 
za~. neo so porque Antômo J Jr;-:- da flâmula Ye(m.etha da R€voluçur ---- ....... -~~ --· 1no..,so País. Devemos su_purcar toaQs 
era um espírito altamente d~senvol- 1de 30. . S~nhor Ptesidente, n;".o seu da4.uei.:>s ês.;es óbicH com espírito úe c::mdes.cen-
vidÇt. Oot'ldo de um caráter magnífico,; Terminada a sediçf\o, ceso;ada a re·. que. te .... nant e.u J.CiHU' q·.te a::; co.:.as 1 dência, porque, como disse há pouco 
de !-Una inteligéncia 1úci~:~. ~ cultura v.oltlçào e ins:.::,lado. o Governo ?etu-.. 

1 
11«.0 c::::.e,n_ be.n . .t"r~t"sv.:l on.etn pe- \a v. EXa. em conversa p3.rticutar quetn 

apnmOi·ada, como prmc1palmente i 110 Vargas, Antomo Jorge pe1s1stla •• w~c o. bev~do c.mt1a o que lole pa- 1 anda pelos arr"dores de Btasí1' a em 
:r.:orgue tinha ê!e o cora'j[O perman~"1- • em ~eu pôsto de comoaLe, à f~ente rvc~a a.::surtto, Ulll ~1.;::;1llH>t-cs:.:.l:!. úa-1 . d v,. :-ir· c . d;' ' _ 
te $berto a tôdn.s as manifesta.-.ões 1o~ ~o s~u. jm·n::l •. d:::s"'mpenhando, J.un~o! quele~ q_ue, n~ mo.lncn~::J, ar...uum~úa!n I ~~~;el ~e e~!.o~ ~~e1 j':' :Xfs~eo~tin~il~:~~o 
ben}. Ne5ta hora, acompanho o _F'.;- a opm1ão pubhca pa:·anaense, m1ssao 1 ul.,a c.u .. u.J e zeH.m p~~o oem es~ar d.:::s ~- a . a . 
tarlÇ do Par0-ná e o pais. no meu no- ; de __ ra.m influ-fnc!.'3., orHmta!l<lO. as ge- '1 q'.le a.q,1.-u vêt~ resHnr. h·esenc ... el quase â,~~a? ~<:H :man~ln~Iis;m:r q.ue s; na~ 
me pesso?l e no da minha b<tncada, 're_çoes p~ra servt:-em ~?s. Ideal~ con- 1 q.1e o e:.p..;,.lCulo daqu~ies IJal~TVS pc- j dad' 1 ~l',1c ~~ 5 ~n 1 ~ e qt.l~ es"a ~-
lla.,dor por êsse dolcn~so acontecí-~·suostancHl.dCJ:S no br~v1~.r~o ClVlCO ao\tu.e~ do 1-{io cte Jane~ro em que se e\~jbe:-._aa. 1 ea O~lun °.ec~-u 
melito .,.rande mov1ment'J histonco. [ cunn·atlo a sa.r com ia·.a na m"o pa.·a -r una pa;a que 0 na ... s~ ~:tls 5 J 

• o • _ ~ . "', , u- , ... " • ·grande, prospero e economicamente 
0 8~ ALô GUTMARAES o~· ,_ Fm entao que- o pow de !!lf'U Es- P~ttu a;oou~ ao Hz,~ho ~1a1s ~fonu-lforte. 

~ _ 11 - -
1r. tado, conhecendo sus.s tenàenc1as e . naclo . .t<'ell.:m~n.e a notJ.,e, trr·zmos 1 

gadp a I· Ex-· ! tradições políticas, fê-lrJ constitumte r á;ua, d~mon~trar;iio mais do que ev1- J O SE:0!HCR CAIADO DE CASTRO 
O Sr. cunha Mello PerJn,te,em-1934 e eenador de 1935 a 1937. •denLe de ql.lc, em B~asiua. exis~.e águn 1- Agradecido a V. Exa .. Estou de 

V. :Ex-a. um aparte? 1 Era Antonio Jm·ge unt esp1rito bri~ 1 em abunàancia. 'todos sabemos dl:;so; +Ple-;;:o acôrdo com o nobre colega. 
d SR. ALô GUJMARAES P , ·lhante, irrequieto. decict:do ao srrviço , o QU'C reahüent? falhou foi o proccs~o I o senhor Lima Guimanies ~ Pet~-

1 . hSida caGZa pública e da polltica d~ 'i de min:slrá-.a. mne um aparte? 
la01. sua . terra.. _ Senhor . Prestdente, quando estava c: 

o Sr. Cm1ha l!fe!lo- Em meu no- 1 Tmha gosto e vocaçao para as que- cu ::.ausicito, encantado mesmo com a O S~~~OR CAIADO DE CA .... :rno 
me p2sso:Jl e no do Partido T:aba- rcl~s politicas, nelas se embrenhando I chegada da água, e com a boa-vontade ·- Pols n ... o. 
lhista Br2sile-iro, solidarizo-me na ·com tod9 o idçaiis~lO de um jovem [e o otim!::.mo que deve caractenzar a: o Senhor Lima Guimarães _ Quer.P 
ma~ifestação de pes.11 o~·a proposta, e com toda a se.·emdade de um ho todos q,;~ e qui estamo::;, atribuindo ao ~dizer apen .. s, da mesma maneJJ­
pe:o fa 2c .lento do Dr. Antônio Jor- j mel!J provecto. _ . ~} Govtrno e rcpresentan.es da adnums~ Ira mílagrosa com que o seu pro• 
ge Mc.chac.o Lima. Fui companheiro 1 V:I;reu aman~o .a. pohtl~a. t> os fato:> , trttçuo as providências m1ectiatas para l testo de ontem, contribuiu para que 
do l!ns: r e paranaense na Constituiu- pollhcos; a hlstona pohl~ca ~e sul\ 'que a água chegsase, somos hoje sur- l fô.s&e resolvido o p~·cblema da ãguà, 
te tlr 102! Encontramo-nos nova-f terra e. de s~a gente,. -~Lscutla c9m jp.-eeH:lidos: - o elevador não fun-lsera resolvido hoje 0 problema dos 
met.~<.> no s~na.do em 11:13:?. até 19'2.1, e . des?~rtmo fS:'-0~ .. e epts.odlOS da Vld<t/ ciOha por falta de energ1a! j elevado.res. 
pcs!-c-riorn:ente, no Tritu11a1 de Con- 1 pohbca brasile.Jra e, em r~da con~ . .. _ 
tas,• quando fni Procur:v.lor Gerai e 1 vers~ com amigos, , conterr:;n~os ou , Ora, llos, Senadores, Ja nn.~ somos ·. o SENHO~ CA!AI;>O DE CASTRO 
Antpn'o Jorr:re Auditor 1 admuadores usava Ge uma umca to-1 cnan~,.~s. Eu, que corri o Bla&rl m~ - Da mesma manetra que agradeCl 

Nessas três 'etapas ctà. nossa. viela \ nali.da~e.: a, ~ida pública. paran~ense. ;eito, que sai ao Est~do de y. Exa., o aparte do nobre Senadot Pedro Lu­
pUb~:ca, ptde tfstemunl:ar 0 sen,o 1a h1stor1a ClVLca do B. :sll apr.eciRndo J._~n.hcs Presldent~. Fil~fl:lO Muller, do doy1Co - com quem estou de pleno 
político e 0 zé1o com (_!Ue Antonio os. J:lomens do passado, ~pl~udmdo ~u gar!U:PO do Pox?reu e !Ul ate as Mmas ac:>rdo _agradeço o de v, Exa.,_ com 
Jorge ;...rachado Lima, fi~ho de ilus- cnhcando O? da sua ge .. ~ç<~o, sempre Getals, no Qrao. Iv~ogol, a cavalo, que~ estou. em completo desacordo. 
tre Governador do Paraná honrava com o coraçao vo_Ita.do pala as belezas a Pé ~ de auton_loVel; que atravessei DeseJO reafirmar a v. Ex.a. que sou 
0 nome do seu pai e, soPret~do, 0 seu .e o futuro da Patna. o sertao da B'<l.hla e rle. P~rnambuco, daquele-s qu,e não aceitam mais a lenda 
Estado. Em meu nome, pessoalmente, .Neste instante, tendo Antor.io Jor.... f~zenúo quaret~ta ou cmquenta qUI- de •·Erastlla vai ter". Nós que tra!" 
com 1·aro pesal', e também em nome ge Machado Lima, ilustre homem lometros por dia em cumpnll_;ento do ba1?-amos e lut-an;_<?s, que somos eu• 
da Bancada trabalhista nesta casa, público que acaba de desaparecer. a de~er, tenente que e~a das. forças le- tusm.stas de Braswa, fomes daqueleS 
solid:arizo~me com as palavras de v homenagern do meu respeito e da mi gahstas; que. comba~t a mtl e ta_ntos que diziam da Tribuna do senado .. qut: 
E:xcf!lência. nha saudade· e em nome da bancada metros de altitude, nao posso I?-R mmha Brasüia. ainda não possui& condições 

do Paranã... idade, evidentemente ter organismo de habitabilidade. E todos inclusive 
O SR. ALO GUlMAP..AES- Obri- perfeHo. Tenho vãdas deficiências de- v. EXa., declaravam que no dia Era-

gado a v Ex iJ O Sr. Saulo Ramos - Perm'te V - · · · ~~. · · correntes da idade e da vida a.tribu- sília "iria ter''. ora, nós não somos 
Dl:scendia Antonio Jorge Ivlachado Ex.- um aparte? lada que levei a serviço da pátrta. pioneiros! se tlvêssemos vindo para 

Lima da estirpe nobre de Vicente Ma O SR. ALó GUIMARAES - Com SenhOl' Presidente, quando ponderei, criar a cidade de Brasília seria ju.~to 
chado, 0 notâvel estadista da Repú~ muita honra. no Rio de Janeil'O, que não noctena que passássemos pJr tudo'isto. 
blicá que. no Paraná., exerceu, em · i t 
!ase() conturbadas da vida nacional O Sr. Saulo Ramos - Conheci o aceitai'. ent Bras lia apar amento no Admiro e respeito os pioneiros da 

quinto ou sexto andar, porque não Cidade Livre. Ainda hoje, lá estive 
a Presidência do Estaào e que, mais jornalista Antonio Jorge Machado Lí· dispunha de resistência fisica para su- outra vez· é um encanto! . 
tarde, n.:osta Casa do Congresso. bri- ma quando eclodiu a Revolução de 3 bír e descer escadas todo:; os dias, fol Ao fado' daquêle íle"confórto. daquela 
lt:av.a cc:no Lider Ua Maioria do Go- de outuOro de 19'30, e logo passei ad~ ._, 
yê•·rto campos Salles. mirar-lhe a cultura e 0 dinamismo por estar temeroso do que está acon- pobreza, daquela semelhança com as 
N~ Pn;'sidência do Estado do Para- naquela profissão. Eu não poderia, tecenc!o. , E no Senado .da Replibllca faveias cariocas, encontramos. uma for• 

ná. constituiu-se em 1894 num dos nobre Senador, deixar de manifestat me fot aftrmado que agmlo era balela, tuna; vemos homens e,ntn~tastas sec 
bt I4artes fortes da república, quando neste momento, o meu profundo pe~ que os_ elev~d?res funcwnavam, que nhmas e moças. de dediCaçao f_!}ra dO 
as !fôrças fcderahstas, levadas pelo sa: e de apo1ar não sõ em meu nome t~tdo eJa PCifeito. POIS bem, no eC!.I- C?mum, recebendoFnos com sorriso noS 
Sfll Idetlli.::mo, tentaram pelas armas mas no de toda a bancada do Estado flClO em que res1do o elevador nao, labw.s, compreenden~o bem a situação, 
a dt!)Cslçâo do Gcvêrno central, poJ~ de santa Catauna, ns palavras que 

1

!\'lllClona e estamos a suhw e desce-r 1 como. que nos ammando para que 
foi •sob sua mflnenc1a ortentação ~ v. EX." orà pronuncia. escadas, Este o segundo protesto que lta.mbem soframos a ntf'SI:la crnsa ?o.fa3 
rov~rno que se secharãm no terntó I . quero fazer nesta ctdade, o que lamento não compreendo que nos afn'nlassen'\. 
ri() ,!J:tr8"1aense as colunas legaJs da O SR. ALó GU!~AR~ES-: ~mto \profundament~. que aqui teríamos uma c!d"'cle que 
re<;t!)tênc·a lobrigado a V· Ex. S~nadm """aula Senhor Presidente, velho admirador lposstna tôdas 111; condtções de habtta .. 

Rf<:UOl~d~ Vtcente Machado com ou JRamos. e entusiasta defensor da mudança da btlidade 
tN.s Pa l'!OLas Ilustres, perante a· Hts~ Justlh~a-se, assim, .sr · Presidente capital, como prmteno Pre=-tdente que Saber~ v. -zxa . senador I tma Gut .. 
tó.tá, P:Jr fsse feito de bravura que •0 ef:q~~~~en~~n~~~;m~17~~C~r à ~lesa fut_ da Comissão que dJvia localizar ma1ães. o que é- lavar peças de rou"' 
g rttntllt as msutuiçóes republlca- ~~ois 0 P::l.ra.~á f!stá de"lJ'to eVet~~o O siLO daCapltal Federal, trabalhancto!Pa-5 em Bre.síha~ :::a:bo-rá v Exa o 
ltr::;, 1 be a N c- . ' - d~a e nmte, entm .• asmac1o pela idém, )Que é percorrl!r a C:d~de L'vre à cat~ 

Itndo cllss"ntidc, ao ctepms, do GO· I co~' a m~r~o, fe01l~~o~~~d~~Nam~~: convencido de que estava conconencto,! de uma lavadeu·s? se asstm o flzer, 
vfo-:.1'). e~ur•u-~e- de compro~mssos coro \chado !.ama, uma vontade hn;:, nma !de f?1m.a mod.C\$ta mas em~ alg':u~a tconcon\arã comigo. 
a c~-1 c,a.o• a Campos :::Jalles mas /mte1lgê:r.cJa vlra e uma voz autm I I efictencm, pai a a Iea!,za~ao des_,e 1 Estnu ne 15rndo quando 0 senado co­
n;}t:-o :-,"'1 do., conh:!C~'!a ~o ~<;>nano ,zada, tÔdas por mteu'o a serviço d; sanha dos br~stlei.tos, lamento s~r obn- 1 rneçar, de fato, a t1'aba~har e- twermo:; 
f.--.:;:~1 ~r._ a "ua pos1._,ao, aqu.Ja ad C[!USa republ!cana. LilUlto bem! Mu~- ,gado a estm perturbando, tal\ez at.elque examm·w Po; questoes qu~ se no::. 
111 n~s -~ ç o, convtncJda dll seu me.l'e- 1 to h!!mt). I o tr~balho da Ca.,a, com essas recla- apl'esentant para enuttr os nos:,os pa-
CJ '1if'n • ua sua tenac!dade e pu~na I maçocs Insistentes, que podem pare- r:cceres, onde nem0s estudar, e como 
~·~."~"'. c'~ tlm t~m~!3ra de lidador º-..§&... PRE~IDEJ\TE: Ç"r l2~lamaç?es de um saudoststa, mas 

1 

estudar serJ hOil'ivel' 
1-r 'li~ .l' d'), de esgnnusta da mte· _Em votação 0 requenmento. que nao " sao. Que Bl'flo:ílh s-:'tá. talvez, a cidade 
h~e1JC'fl da PC. avra e da técmc:t pitr~ Os Senhol·e-s St>n.8dores rt_ue 0 a:pro Ainda ontem o nobre senador Pedro m:us bom ta do n1undo, nlllt:;"JY'm dt.-
Ja_:\r;._r,'.r,l', €~~l.~m o de sua r-.o:n~o,stur~. 1 \·am, qut:-iram perm."'tnt.c~r .>entildn.~. ~ Lu~?vico .lem~rou - pa;.a mi.m com; vida:. É um. encrnto. N~o s~i 0 que 
f' ~a.-,L.,de, Ja a,.or~ no exe.c c~o de: tPau~af mull'l satlsfaçao- que rou me10 gma- I é- m::ns bl)n1t0 : ver Br~s!Ea dn ar ou 
s~-'1-~r cr da ?"I?Ubh~a. a. sua dedica· nn. Fui criado nesta t~:n;::~, de~centio: cmTel' os ~rrabaldes d<>sta Ciriade. 
ç~~ e a'·Sist~;:e:a vtvas a. frente da Está aproyado. de goianos. os Caiado chegrihm a 'Er.rtsília. à noite, e maravilhes<~. como· 
L:.~~··r:.nra pa,ltlca da MaiOria nesta 0 sn p f.S Goiás de~>de 171<1, sempte txaball1ando.! di.~se ontem, nio s:lbemos 0 tt_ue é 11)a\S 
C. sa do PP.rUm:ento. ·---·-·~...._"""r~~: :.~~~~~-TE. , bem ou mal. porfm, trabalhando para 1 '1'r~ndir.so· se a ob•·a da nature"'a ou 

A.~t 'nto. J<Jtge Machado ~.ima, cu~ a A Mesa assecla-se às homenagens e~ ta terra. 'l'ôcta a minha formação ·a int~Ú~êDci~ ~ a ~onc~ncéo d"' ,_,<:mem 
m:::;~e hoJe lamentamos, vmha des~:l 1qu~ o Senado de!1be~·o;.t prestar à me- ;foi neste território. ,plu.nt>jou a Cidade, ao ladv da audácla 

-
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e da vontade férrea de um Gov~rno I- onde muita g-ente sÓ come uma vez ' d!spõem de tra.nsport:-s. E' p:·o"!:Jler.1a c:.rdorias com· 20 e. 3D'ó men;)S de 
cp~ a ccn::.t!UlU! :por dia porqua- nio supona ma:s n::s já resolvido. que en Co~anin. e no ... ia d: .T2;1.:ol·a. 

Ecu um grande adm1rador de Era- pesados impos~os, os elel!ados alugueis. · De m~nej~·a t_ue n:;nhuma dificul- O SR. CAIADO DZ C".STH.Q· --
~íl!.a., que n::o é t:l.o ruim conio se cliz I Quero dizer, n~St'it cas.a po:·t:mto. o dade have~·a. !1\fctl::e E:::n•tdor, onrt_n, l ·.c rp~n·t~p- • 
la fora, mas nào é tão bGa como àlz o 1que estou vencia o que es.o·J. s2ncmdn, 1 

0 
SR C~TA'!JO DE C!\STP.O 'dade-C:e à1zer d.sta tel.buna q.1e, 1x 

nobre s~nador Pedro Ludovico e ou~ 1 o que esto•t notan1o de verda:::eiro,'R .-Jd~ na"'o~pa·l·j~d'o • ~ - r.:tr~:::ula:·, Er"s:lh l"·';·a !~·::..::.·le vp·. 
t:os. para que S. E·~a. SJ.lba que o q\1~ se' e_,o. - ' . L- a • • ! cr:.,.cm sõbre o Rio c:~ ,J.\'1<>i"O. ~!.c 

J-h funbon?no_s que estão maravt- J está praücando em Br~sthu e u 11 l o Sr. Ped1'0 T,ulor!co - Posso di- Hf d:ivi::!'"t. O me:·c~:lo de ::Jrc,.o.; 
lhosamente bem in;:,ta:ados em E:' a- 1 c:·ane. f: um cnme t.ra~er-se ê:se fun- · zer r:ue es~a dUcu:dr~::le em B~us~J:a não é a metade q'.l~ sf pto;Ja!a ; ~ 
silía. Há p2;::.soas que tive:·am a sorte :cionalismo .Pai'a cá p!'inctpalmen~2 os não e maior do t;uJ D'J ~-ho de .Jan2il'O, fonL Citei, at~', o C:J.S'J. d~ t:m cno~· .• 
de cohs:-guir bc:1s ap?.rtamentos e 1 mais modesws, ::ttira~1do-o::; aos mago- l onde o operãr:o que mora em Madu- 'tJ, d~ au::omóvd que c0:n~:·e:, ~s v~o:­
tê,tn os seus móveis em-boa ordem. I tes, C:J!no gu.d::t, nos edlficws. Ha r;;ira ou em Cas::::tdu.:a precisa sair p~:·as do meu embarque pa ·a :G:~asil!a; 

D Senhor Uma Gu.tmart:cs _ Não ap:irtamentos 0nde moram dez, rtoze ou : t_s quatro horas dJ. 1.1ad. ugada pa:a 
1 

por c~·t; fWO,JO. E- aaut o e-e(' .1t. 21 ·1.. 

eswu mc!uido neste número. quinze funcioná:ios. ~ss23 h8m2ns nio ir trabalhar nar; Lbr~cas da cidade! 1 CrS 1.100.00. Eôbre o p~·o01 -:m3. r! a 
,
0 

S~·l!lOR C.'IADO DE C.'ST?O podem t~azer suas fn.miliao;; êss~s ho- I SR. CA.B.D D" C'\~TR ~ !aEmen;;ação, realmente há. que ~;e Qot-
- :--1 ~ _, mens nco pod2m ter um a:nJlznt:o · O - ·· - - . O_ "" - '-' O rig11'. 

- N2n1 eu! condigno para sua exis';.ência em Era-' Av·n.d<::~~:.cto tu3.u, ~;;,s.e. apozat~ ae V· · A ques:ão de transpor~e será regu. 
. ~ , síl;a . 'i Ex. f!., dü1U qu~ tu~ o tsso pode esco.r 1 . d 

l rod~ ter Sl.d,o azar .meu. N.::.o ac~~e: I . . pln.nejado mas C..Lte exista, prüpria- - Uni~~-~· ...... ""' ~~--·· c:: < 

ül~o tive:,se s:~o m::..~a.::.d.o para a~I_u~l~ S. Exa. ic·no1' ao que se está fazendo· men~e. não existe. ! Cn.~.:J. ....... ~ .. ~_'?• .. n""'~ ....... en~_ctor, ~is~e 
bloco, porque era rm.m. Ao contrano, . "" "" ~ .. ""'"" ' , _ t ;, .. .. ,.,:- .,_ . que P~a nec~s~~llO h[' 2I ",a :l"'.O . .1 b F . . ,,. _,S. Exa. tgnora qu_ nao fOI exc_p..,,onal[ Quan o .... coü1pa.a.,.w de Etc.silla elas "utor:dades lo" ais para imred•r 3 esta\ a num mtll ·O om. Ut ttan., e •a fal·a d"' ãcrua no edi-~"•cio em Q'.ll ·com o IUo de Janen·o V Exu \'ai 1 .... - • - · -'"' ~ · .. , ~ f n•o 1 ~ ~ o "- • • .- • e··p 1 o··a~ao e ve•·dad""'O .-."~~··,.. r··e nCtO, po:·que o meu nJ.o tcou pro ~ · res;do É c:JmU'11 eu~ B"asil'a· d·tas ou permitir q•w cu dt~"orde Não podn ·' .• 1 ' -~ .. · '" ~-- ... 

o Senhor Pedro Ludovico - p[!r- I tl"5.; \·êzes p::Jr ~ema~a -falt; á,...;a no'> hav-l' têrn;v~ de c.:m~;m .. -,~~o em um;' esta ccc:J.~2cer.do l!JS r2~utura:ntcs € 
~-t v ~ a ·•r'· "' 1 -~ · "' · . ~ · .~ ":·• · nos bares desta Cldude 
•" 1 e .. ..,_,xa. um p ... ~e. edifícios! É comum a falt:t de energra· cidade do vulto de B2·as!lia que, sem · 

0 SE.."'l'HOR CAIADO DE CASTRO 'para e!cvadore.:; até para ilumin:J.çJ.o.lfavor aJgum, nssom!Jra aos que a vi- i O Sr. Pedro Ludovico ·-No pari~ .. 
_pois n~o. . f Que faltasse nas p:·ime!ros dias, va: dtam~ _Bra:silia traz a concepção de cu!ar. como d.sse, ta:nbém. _o~::etn .1 

. _ 1lá: mas falt:1 constantemente, perma- urn g~nro. Quem\'.:! seu traçado, was IV. Ex(l. estou Ce pLno aco:·at>. D~ 
O Senlwr P~dro Ludo~zco- Al:ás.lnentem-;:nt2. I estradas extrao,.dininas, quem. repito, lfqto, há um abuso r-~n cert'J~ r2stt:.1 .. 

v .. Exa. devena_ ser multo b~m. trJ.· . , "". , 1 "'r a sobrevoa, à nohe, fica. realmente,rant::s. 1~f'.S, isso nt!.o é só E'!n B;·así .. 
ttLao, porque o seu nome esta l!gacto Ha qualq.u .... r d~LltO que plec.sa s~ ; 1mpressionado. ConcJrdo em oue aaui Ea: acontece no Rio de Janeiro e111 
à-_ hlftó:·ia de ~-._·asília. p;·es:dente_ cta

1

- reparado. : ~re::.so que. S,
1 

Exa. S::tl.J~ tudo seja supJr, e~nbora es.tejamos 

1 

tôda parte. ' 
com1ss:;.o de E,:,.udos ~a. Nova CaprtaJ. q_u_e o r_eco:d: de _con:_n_:-1Çao em Era 1 abusando de:::.se têrmo. TlHio em B1·a-

7 
_, P 

v. .E~ a. se co~p:Jn.ou c?~ mm~_?, srlla fDl_ oot1do a •. ~-e-.o tal ~ue ~ 1 síHa é supel'. Peq_urnina sala, que· no .... , O ~R, CA-AD9. n~ CAs:_ ..... O. :­
p3tnot1smo e deseJo de ser utll a esc"" lpo~re_ nao pode ny .... r nesta _:~dade.

1
Hio de Janeiro n8.o seria constrmcta ,~.o __ Rio ~e .. ,Jar~eao, como e n tó .a 

:idéia. _Tôd13: a g 2nte _rec~nhe~e. q~e. vat v1ver n":ls t~vaao~s, ~c,:'mo sao clla- por infrin~if us posturas municipais, I parte, en~.Joü"l Lnha ~av.do _u~ a? 
v. ~a. a.sm com mmta mt~l:gencla., 1 m::t?as essa: .. a~>,lome:aço ... s ~m ~t~e ha n•rna-se, aqui, em super e custa Hm 1 t;ten~~ d ... _ pr;ço, fot em ~e~.J~Ienc~a. 
511germdo tudo 0 qu 3 e:·a prec1so, para I ma:.s de t_dnta r:-ui habttancb, ou milhão e meio de cr.1zciros. Nf.o com-, Ga ShUaçao atual. Em Eta.,tlm, n .. c 
.que, n:1 const:·ução de Brasil!a, os ~2r~ e;lta~ na. C!dade Ln-re.~na. Candango- 1 preendo. Talrez est2ia eng·anado. ce con~pre~nde,, nobr~ Senador, C!''e 
vlços funcionassem dentro de cw·to land;a. 1 ·. . ! 11nl qmlo dB Llet .m1gnon, ~U:itando 
P"<l.Zo t\companhei a atuação de vossa 1 S h :i d . . . O Sr. Pedro Ludovwo ~ Estou de de c2m a cen~o e vmt.3 crm·etrcs. se:a 
ixcelê;cia quando Presidente desta .

1 

~"' en ,,0: P~ r~ 1-~~ ~mco - per- .pleno acúrdo com_ V. Ex.\ neste ·par- L'ansformado em biff>s, que nüo s~o 
comissão e p:Jsso garantir que nin· mi '"c.VE. -"-'.:'a· ur;1 apa_ ~e· ~sr'O l Licular. E' um exag§ro. : à~ filet nugnou, a trezentos ~~ruze!· 

. . 11 d E, O ..... Nl-iOR CAIADO DE C-"- -' I ros gucm a~ru me 1or O que V .. _xcm .. - Pois não! O SR.. CAIADO DE CASTRO - . 
que ~té contratou .un;a Conussao. de I · . ~ ~ Folgo em uuYir a palavra de hom:-m O Sr. Pedro Lud01lico - V. EXcf .. 
amel'lcanos para eSLUetar a geolo2:1a e O Senhor· ped1o Lll~ov,co ~ ~9ue- da sua cxp~1·iência. que teve a cora- léncia tem tôda rn.~ão. 
a topografia de B~·asilia, estudes êsses -ce-se V. Exa. _d,:Is c1d_ad.=s satemcs! ,gem de conskuir Coíán~a na ocasíf:.o 1 ~ • 

que os n~SS·:)S t::cnH::os acharam per[~;.- 1 ~or exen~p~o, ex1.,~e aqUI p:;rt? Taq.ua- .

1 

em qu_e G:>::';.s enfrentava dificulda- ·1 .o SR .. CAI~~.DO ,DE CnST.RO -­
tos. Portanto, v. E:<:a. ~2m o dn:e!tO I tmgua. a11~s regu~armente \H'D:J.n;zad,a, des. F:c:> s::ttis!'eHo em saber que nd.o ~ p~a;;ra rsso q__o..\e .. esto~ cln~:manuo a. 
c!e sel· muito bem recebtdo e ~ra~acto osde deve lr ~ssa_ ?ente _ma_s ~mrmlc,e, estou tio errado, : .l:et • .,':"o das att~un~_ade~ •. ~ fun d~ qq 
n~sta cidade, que será o orgu.ho cto c~Hn menor. ~:::pa_c1a.ade fmancem1. Es~a ( Entendo} qu.e Brasilia foi projetada ( d-:.:sça:~~ daf t:tltur~.:. e veanam ::>entu 
Brasil e do mundo. :ctdad~ satehLe_J3. est~ com.popula:_;a~ I sob ritmo tio ele\•ado que v::u tor·, o sofn.nen,o do povo. 

O S.E:\HOR CAlADO D~ CASTRO .sl:lpenor .a qu:?ze._mll habitantes . .&; 1 1~6.-la inacessh'el ü. classe média. Per-
1 

No Rio de Janeiro, o filet mignon, 
- ).-1!.útf! grato pela genllleza Vossa J.tr:da .:xlste~~l mm~~~ lotes. que..,_ co:;:·, Lenço à classe m~dia. Sou homem do quando apar~ce, ê a c~n~o e n::~v.:rr:ta 
ExcelencJa. lpo.taiao m"'1s de Lill1t amll P-"'~0 '-'"'· 1 trabalho, de luta, que .:;aiu do povo. <.:-<'Uzeiros, mas não se pa:;a ·,re1,er.-

N5.o me que.!ixo _d:> tratamento que O S~HÇ>R CAIADO DE CASERO I Raciocino nes~a ba::; 2 , Nti.o vejo hoje. !tos cruzeiro~: por um bife em lug:.r 
recebo. Ao contra!'lO, nobre Sena.ctor , - Agradectdo a V· EXa. no Erasll, ~en1o al~·umas centenas de · nenhU•1l, a não ser no •·Bde de ouro •, 
peàru. Lu::i:JVico, estou <;Ince~·amcme ( Não me esqueço, nãQ. Não me es- · mtihare~ ae familias ~em condições de que não é rcst::wr~nt= ps.ra os pobres. 
t~mov1do. co~l as, pr~vas de .~~Izade. queci, Iria falar de Taquatinga. Ainda, constrmr casa~ d<! Les ou quatro mi~ pa;:a ~ class~ ~1~d1:0:. _n1o.s p~ra a an5~ 
Amda h?Je, mdo a Cidade Ltne.: qu~- 'hoje programei que. na primeira opor· _lh5es d::> truzen'OS. Em Brasília, atual- tocrac1a, os m!lt<?nano_s. La o pobr~, 
tro ~u cmco.tJesscas, a quem nao co-~tnn:idade iria VlSitá·la. Per"'unto a ,mente, ap<.>sar dos preços tabelados, o_ ~rabalhactor,_nJ.o va1, mas en Br:~­
nhecm, mantfestaram-me sua s1mpaR V EX.a 'en~retanto· a quam~~ quilô- 'P2lo Go• .. e:·no, é tJilhéría pens?.r~se ~ru s1ha tem que n·. V. 1!~.1.1 entra nu:n 
iia.. J!'iquei tâo emo-:!ionado que ate m~ttos ·est·'" Taqnaúncra. de B~·asília? 1 c(mstruir casa por dois milhões ·je restaurante de madeira e irá com1~I 
pense1 em .concorre.r com o nobre s~: I pode 0 pob;_ e morar ali e vir trabalhar [Cll~zeü·os Ap_artt_unen~o? peq~lel.nl'!os .. Uf0-. petlaço de carne a. trezentt.Js cru­
nadar Pe::lio LudoVlco, on em me abl'l em B:·a-sin:.. poàe 0 homem na clas 3e CUja construçao e prmb:da no :a10 de zeuos. 
gar sob a sua af::'l. poderos~.para a.rr~n· média morS.r na cidade satélite e tra- ,!:-tneiro .::;;.io encon~rados nE'~ta cidade~ Quanta ao ~upenu~t'cado. é de fafo 
jar um lugarzinho em amas tnl a ~1m~ I balhar aqui) N-o pode porque est· a cxtraordmária, que será, bela e onde um. bom m_elC<;tdo, ae prouutcs b.;_n 
pati~ com gue me cercaram: Neste mais ou mefl_;s \rinta Quilômetros a:t-! tudo é grandioso. I v~na~los. Nao e "~lJso_Iut~mente o qne 
partJCuhr m~o tenho recl:lmaçr.o. l qui I E' contra isto que r:claJtJ.o, pedindo s':' chz. De Sllp....! S'J t--:m o non1(:. 

Não estou m~ queixando também d:t :I ' . fi atendia do Govêrno. A iniciatiya' Qualque: me:cado do ·'D!SCO", no R~a 
falta de confôrto. Estou é estranhan- O Seuhor pedro T"udoVlco - O Go- a-·t·cular n"'o p d . t<> B. T· .~e Janelro. ~ dez vezes mclh.Jr, mal~ 
do. E' preciso que algu2m diga as 1vêrn 0 oferecerá, condução para essa·~ :.;<:envo•v;:~1enpoc~aspe;~.-cnl AtaSa'-',~ bem abn.stecr~~ do que o Sup·~rme1 ... 

d "" ~ • ,. "'~t ca~a g€nte · I u'".. 1 ~ " aao. P 1 .t: /cacto de Bras1ha. ver a-....e.:. au. l!;S ~ crua~ n_., a ~~ ' , • · gavefn::nnental, dentro de aproxim.t· . 
p~m qu~ 0 propn?.,G?vemo da RCPt1-i' O EENHOR CAIADO DE CASTRO c.iame:It~ qcairo meses, e.stcn.l. cvnclui- • ~o Supenn-Prc~êo. ~aqm _CI que 
phca se] a b2m on~n~ado.- ~ Perdão nob:'e Senador. Não venha, clu. A P<Etir daí caberá à inic;au·,·a. extste em a~undancla e a mm;ca .. () 
~o te:-np~ do meu que:·Jdo chefe e'com o "v'ai ter". Esta não pode ser':J::.rllcu:ar a construGão de.s casas. 'L'':!""ct~l· e t!·~~:;:ndo. Isso demon:_ ... 

am1~? Fr2s1dent.e Vm'zas, era eu co; mais· terá no futuro... I E_·xistcm em Brasilia r.D.lcms par..t tr'!- falta de cuidado dos respOllS<~-
;nh::>::::do pela frs.~queza com que dlZl ' . + , o3_,.es. ptc , aluga:las par c s 70.00J,O!l. · Vels. a > 
á S. Ex.l. as co:_sas q~~ se passavan~ ?~'· Presrden,e, estou _rcclam~I;~o I Lt, em Jornal do Rio de Janeiro, 1 _v. E.'{ .. , nobre Se:13.dor, que é m·-~ 
no B~'a>il. I:'Ol' v~zes fm ac~t<:~~o. a.tc a~l.O~:t;Ltalment~. p~rque vat ser dtf1c1l, anúncio de sala c~m 84 metros qua.. clico, entrando !lO Sypermercado E'! 
de op:)s ~ion:sta. ~orque ~h"'gu~~ a c:l'·~~ dlf;ctlnno lYl_O::::o:':l"!.~. r:-solYer o problema.' dmdo<;, t'.o preco d:J Cr 3 .mO.OOO,(,O. , t:~nda :1 mos~arr:t, n:::.o t-erá corage:n 
dest~o do P_alácw um )o:·nalzlnh? c:-- i Ta.. vez p_ud~ss~mos fazer lote3.mentos , Considero cifra astronôm~ca. , ue comprar carne. 

.. 

opos::·ão. m1mrorT~ta.do. qüe se mt:· ·nas p:·oxlmtdaues do Plano P1loio, re-I _ , . _, t O Sr Pedro Ludorif'o _ Nõ.o estuu 
tu_l~ra: "A y~:d~d:; s61)re o Govê.rno".: servando. ~re?.s para .as família~ da .. rst~~1z~mpresslc:nu-::_,J .1~~·m Qv ~ue se de acôl:do com v. Ex. a, po1·qu~ 1uo:·o ....,. 
"_ele dava ct.:n~:a de tudo qm.ntJ se classe m'2dca, para aJ)ngar todos es~~s e.: u , · llco ,.,~?,1 EI~·~1 ~~·- ue!o ~ver perto do supel'merc'1do e têm vin~lo ..,. 
d · ~ n G -r.. r:n·-, . . . ,c<... qu .... m:Jn_t,a v.veLao os ...,e-' t 

rzm nas ruas cone!' o, o o e. no, ) _ que estão con·enao para as mvawzs,, uadures l"'ma c'dad" de ta custo de para mel! apar nmenLo_ as rnelhor-~s 
quz oitenta por cento era verda:lelro ou que est§.o se ananjando na Cidad:::, v'd" Nã~u hi d~ ' ., " 

1 c~ mcrcadorms em mat(-na de gênt• :o 
e o P;',:><;idznte d-:! nadil sabia. / r,ivre na Candangolârtdia, como dizem , r.6' 0"0-,J 00 < •te roc'c"b''"mco:n ?,' v:S .: · · alimentício; carne, verduras, fnlt~2:. 

Af·.. "1 ·~ o '. · d · " · · l• L .... ' q... tvetao d ótima alidad .Lmava·s:.:!, naau~ a oc~~1..20, qu~ por at. Todos es3es home:ts po enam lll''-t'l ud-·de e • qu e. 
·me~. _g'..'and~ chef~ e quendo ~m~~~ i residir digamos nos bairros ~ nio ~ . ., • . '' ~ ~'- .· I _Q. SR. CAIADO DE CASTRO ·-
•Ge~ullo V_a_uz~s, : 1 a um ~o~ ho:r:e "I digo bairros p"Jbres mas nos subúrbios, ~ ·~1 • .! e:..., 0 . Ll~do?ICO -- V· Ex· ~o digo que não exL_ em ab·.m~ân~ 
~a.~ 12al J~fo.mado~~~p-a:nl, P~l~~v nos.bairos para os menos favorecidcs. ~;c~e1_1,c~a I...o fm ao t:iu:p~ mncado de c.ia. Repito: há. abunuãncia no me:~ 
11-n,u,~1 tmh::L a Cv_la,~m ou 01l--1a . . . B.as.Iw. ·cada. na cidade livre. A carne,:.. 1 ··~ 
·co~1"-.,.;·anflr .s EX-:J .. d,~:f'ndo-!he a_s ver- 0\t Sr. Pedro l .... ud~vz;o -Permite V. 0 SR. CAIADO DE CASTRO _ \ nitica, ·s~perior a Q\Ie tem~s lld1 ~io 
da,,_s .. H01e. ~m relata'; ao PrfL;:ldente Ex. mais um apa1te. Ohde há mô~cas supermoscas? (Riso) ,de Janeuo. E' mun ... ma1s barata. 
Jmr_o~Lno Knb:tschek. dlS': que ~· E;ta. O SR. CAIADQ DE • CASTRO . '"' , . . " . , ~ão discuto sôbre is~o. Faio no rhE'r-
e.stp sendo enganado. Na o esta o d~- Pois não. O Sr. Pedro LILdovzco _ .•• onde ~ado que recebe 0 titulo pom,..oso de 
z:m::!o ':-S. E::a~. a; coisas com_o_ são . as mercadoría3 são.!TJ~lito mais ba-.sup~rmE>rcado, mas que de 51~per ~ó 
na re.<(:!1dart'O'. Na. o d1.zem ao Pres1aente O Sr. Pedro Ludot;ico - Essas Cl· , ratas do que em Gmama e no Rio de 1 t-:>m 0 nom<> c a. qu~.ntidade ct1, mô·· .. 
o f)ue vai de clamor no seio d? povo. ~ades sat~lites fa~~m pa;.te do plane- i Janeiro. O filé mi!_<:non,- filé mignon \cas que lá ;e vêem. Sou soldado vr:~ 
das ch~ses pob1·es, p?lo sofr1mento, Jamento de Lras:ha. FOl assunto es- de f~ to - cus~a CrS 120,00, quando lho, homem habituado com es.~·.s 
que .~":tU.•nos ('o:;t.a-r pas"õl.ndo e<;_~·a g~n· itudado pelo_ Governo, quand_~ pen~ou no RIO de Janen·o é enco:1trado a Cr$ !coisas. e te-nho uma preocnpaç~:o 
te, p~·lnc!palmente no RJO de Janeu·o, r na construç.ao da Nova CupJLal. Elas, 180 a Cl'$ 200,00. Quase todas as mer-, Pnorme t!om rllll::~. ... .a.~ ,;."' mA~"o." · 



.. 
O Sr. 1 e,.., o 

«:;év..:: ~ •. ; L 

C:>. 1c :.,· r 
e firj ~e ~- .. c 

Lt. .... Jt:co· - v. Ex.ª' já c~o e foi se es:::-n.::·um1o, sem método, 1 o Sr. Lima Guimarêes -- Ab.solu .. / t:Yesse fal::-:-ido, do.;s OJ três me'>~s de• 
... :s G~ .:::n~ .la'! , sem p~2.~1o, SEo-1 w~udos. ; tmr...enLc. Não sou inunigo; tanto que fl.:>is estat·~a. tudo acetLado, N..;o p~.rso 
J U:hl poL" cem, centc l Os rr.~'! o~z;-.::::n.os da c:dn.:le õ dis- \Otei a io:.-or. J c ncorrld!', PJ!S q.or- tõdas as hr•nra.s 

I ~~ eu na S::"P:::c'.o - da~:..n c'e BD~l"i- 1 0 R C~IA.....,O Dlt' C\C<TRO c~tam ao Presid~:ut.e ~:::u~IbChek. 
4) EF. C.~ .... .) DE 

Ql1tu:..:.~ .t ... t·: 

' - ~ t.:es P: 'V{'~, o, ::.o·jo C~ 1"r;S Ee:es en ·I ~· . . .. :: -:, • '- -! «;:uCiO "P.S~:LiJe FC{T a n.s~orLa no se-
CA. ..... TRC I cheu ~s e:ên d" Te-ouro N,c•n .~1 ;·. ct~.a ldo qUlt;r:lm Lr.:hr o Rl~ ~ n~oo. D<:~. m:m~:w. torma. qua!lCo .. e 

:-~ra )l,;rmitir 2'l b-o·, ~~no futrro que .. au<!~lu cc. •1 o I "ic~do oa Guana~a~a, ' c, nstrmJ. a Pon~e c:lr Panma llz r e.-
C Sr. ~' . ·~ 

te ·::ti .-,Ui i >v·. 

eE:'.::t ··-
• (jl Sr. ~: 
in_::or.,w: .. 

"r: eu Certamer a n~::!lhON"J""' D[' 1 <;'':'""!li a !+ l'l"n ón o .11n co voto a ia> or fot. o de \ ossa i ~.at~_ar q e gnn:.t;-e parte ?a otJ•·a et3. 
... :.u·.dor..:s. Já ftze.am!. C? 1 ~'1. a .~ 9 ~·~ ., de S:::!t"tr!bro. a ... J. '\ nc.so :elho ann:::o aa onc;a. \ OE'iot~a ... o ~l"':"~· .. ~_r.te ?ctullo, '<ld g"'-. 

I r·-2 tia -": ~" ... ..,..,~:;-• ~·". a p 'f''"':l .J1 ti e Jll- ) o Sr. Lnna Gu.r.tarues - Saibo., Os ~:.L~ .,o.., n tlhJP~ ,c ,:/rw,.e.rcs pnJ a 
.-os - Cúnlirmo a , a .... "n , t 1 , ,_,. ~ncc . H, e V"U- v. E .... l que a<!i o.:tw:!2 vo~o c::n hO- , CullCLTtS_' for. m ce,e •. nem do Prc: 
....... · u u •. , ....... r·"-" ri" n ,.,._.,~ c•np f'lc C~~- h.e:lt:-' cr.-1 a um Seu.a•!or do rr.eu Par· • • ~ · · : ·• 

j:j) t.r. j, 

bcp p ... ~ t .. 
rc~~ 1~·J • .) .. 
u~.'J :re ·:> .. 1 
.ztrLcs ·e l'.,.-

·" \n.o ~.. · 0 .n • • ' ~~Jd"nte D• 1 tr~ Fo~t<>vto o m"~·to E' 

.. ~o - Cume ~e rr ... ' d ~~ ~ ,_. d Sq.., " A , · • 'LJo que apresen~ou a urO_.l03lcd.o. NO' à 3" p,•t .. :i"'nt~ de ent.-:o 
.......... .) e 'Jn.r ~_-, u ... ,.,. I m . e 'J .L • .I o e n o n 0:1 o. l { n.anto, t'.:-l·zf,cac.a a S1~~.<.acão ·e esta· I o m~,.., te OP f'O'l~t;, .. ·t~ E-a!líha .s c!'l 

·~"-'· pa..n ~e CrJffiP: _P::w:n a co:F'n_ nl da Aven!d'1 C~>- d:Ca a ouestao jfu 0 que Ô.mda hoJe l.S1·. Ju~czhno KubltscheK. Lo:.tco se.ri 
'J, ~'l.~a-t.e ú~ rll· 1tc'w \1a ,.,.l'!S O .t.."nCO d') Fr:l"Ü f.:,]],~ R' t:e'aroh.l~a 01':' l'~.,; 1 , S ~~~') qtie f)"~t.!"ftC.t:' I('tl~<l.l'-lhe a l~:Õ': .. a. 

J. a tr :.t:::n.os c.·u-~ ~·J er.+ou "n Go;•:: r:o do J:!'"tt'IIO F"- 1 ~ c~i.a ta.( 3 da Gua.;;;bn.tã' 'co:no 1 
rp~ra ·~?ss::!_ t:1t , ":Il.ls,_. também, tgll ~ ·an~0 

ctF:.·r1 a 1 •ro" r~ a.,.wta. FOl a1.• m C!"~ ." , . ~ 1- ~ hl5to"':J. do B .... ~l srra aLI t>'e (,l ~ 
. . , ..• ~. " t .... <-.... o Rw de Jane.11o que se f,zcs.:;e a !u- "*">"b·u ... a s .,..,.a e af"S b(•tm"ns ee a SR c 1 D c~ç-""r:- 0 _ a n ")•C "l , '1 L a"' ') r<n·! .. n " .. - .., 0 

1 

..... ~ : ,_ ~ . :t..•• -~ ,_ H;; 

, • .o; t'1·:-: ~~ ·- ... · · ~-~ o 1'·<>. F. f:-~ '19""a P. cary~~;::ad:- c''1 P<:;- ·L- • Brf'<siha tõoi~ a ra">;ao de s~r desta <H-,.H. """ -- .:...·eJ'O:~a a lSS:J. l' ... o 1 · t d b 1~ d ' ta cio da G:•v ~"~a;·a é de tal orde:n O SR. CAIADO DE CASTRO -, ~ade, Qt:e e t'ru o o tra a l·O e v •. -
~~~t~s~ ·a; -l~J ~~-'-.:..). .... •) ê.!.O.i l"CS::_;.m '1'-e a tu lo ~ .... d~ t;•!:;o:::t.ar. jS;\o pont..os de vista. D2.iX.S.!ei ao Se~~~as .. 3er~"'ÕeSD. rara eT_a ~ontribi~~ .... o 
Pa!~a que :,~'. j c~~r~;~~~12" tú.lhas . . nn;oi' Gilbeno Marinho a incumbt:n-: ...-res1 en e I} 1'~ C!',tan o .? .~. 

1 
- O :Jr. u~-a r-·~T" ..... tics - Da h-. cia de responder a v, Ex a, I criando a Cmmssao Po.y Coelno quan-

Quanto a c:.. .• 1p~raçao com o f!lo cc:"'çu ra:·a um !'t"'J.rtc? 1 do o caso estava abanctom.do. 
CeJuC.n.'!·l·,, J~..;·-lH.e ._ nuilre colet:ll 0 ER. C.\IADO DE CASTTIO _ ,Dizia :u, Sr. Pre~ldente, que o pro~ Em 1922, um Deputado de Goiás. 
q· .. u:~ não a' ..... .....,_a:;.1Jia e uma c~::tao.r c· / b.eua e. a de tal Ordtm e 101 aumen~l A •r•can d Bras!") m•u cunllado-
1 O"a , d ~ . •"11 prü?Pr · t P I . · o· t ... "'' d I d m... . 0 0 ' " · ' 

j ~ • ua..::. c _, u: 1.. • ;·a a, ~n • -rr: . - ' s:aa a ? teta fi,) IS n~o r e. era - e l apresentou urn Projeto de Lei man-
a "'ie,..m~~,_.l,),~e ttH~a c.9.~ .e a€'_ ma1s tte O Sr. l.,;,•ptt r?•'rrc;rc"s - Lembro, tal m~neu·a, ~an~o-se-1bc ate aqm1o dando lançar a pedra fundamental em 
<i- jt .. o~::!~h '"' 2n .. s, Clíac.:a a 1eJ àa 

1 

a V. Ex.n q•1e o Gcv.:o~no Frdernl ni'J(), q~e nco pOS'":Uia, .L':ito e, quatro coro- P:analtina. Sõme;1te dt'.POis de críit­
.n~urcza,. ~ _ , ,,.. ~" t;.o i:·· .. gratfJ ;~a··a C'Jtn o Fstado d'l. nét:,_ que o Senado da . Re:>ública ao 0 IBGE, pelo Presü!Pnte Dutra • 

. n~ ou;u oea.,t~o •. ...st~ ... ~s~, pro <""--~--r:·-~-- .... '"':-·" se c-:::::n"?rome'.!>U a col'.}:.ld~rou abé,urdo à vespe-ra da. toi qt:.e a Comissão Po'y Cof'lho revlu 
te..,~e.l" PL 0 ia g, aa G~.e~no ... ·..,(>::ra~ pt.~ar a su3. Ju"'·lt;3, _a s·m _Pclí~'!", o 1 t;am~er~ncia da C~pi-:al _Para Bras~- os estudos e rançou as bases do qt;le 
te; ?~1Y-;_~." o .~~-o .cte .. ~ ne.ro ser.1 -~r- - C.J!'-:J tl."' Eo!Y!belrcs, nao se sabe t-.1, tô~se aumento o efetlvo da Poh- futuramente vir!a a ser a lei que mat­
qufi ~pa"'~· a;.1·-~,uel, di~se ue a n.~tao~ r-or (!.U? .... '"Q V'!:!. 'lo. D2 modo que· 0 , cta, qus.ndc: _ainda n.lo se sabia sõbre ea-ria o s'tio para a Cap.ltt)J. 
de.PDlS cL o ... urar a cJdade ,iw. __ a..,'1J~. r;o~tadn da G"ll"'l~h:l~a ter~ ti\cta f'"'~n:qurm recmrm_ a d~spe!;a. lioje sabe- I _ . 
tr_etentos c noventa e ..• u~tlo .- .. o .. , .... ~ ....... - 00 cont do Gov<>,·no _0• ,e que 0 Governo Federal serã 0 res-1 o Sr. Saulo Ramos Pe1mite um 
llil'1 ~e pr·ucupou em hmp"l.r a casa r ~,._ .... a. . • r ~ .n. -.. .. a 

1 
, 1 aperte? 

ao ";mir. o Govêrno não nos deu nem U'n r,.::, t\ do i.s.o de mao betJada.. I ponsàvel .~01". ~~:1. ~ se cp~er aurnen-~ 
o ejnprestino que haviemos soHct'ado, O SR.. C.~U.DO DF. C.'\STPO _ ta_t, _estala lnte" ae o. ta_.er. :rvias, é, O S~. C.AIAOO DE CASTRO 
nua.ndo m· ndOtl que S"' .j.-al•"J"nas·e ,,, ~ G • t . b t'1€CIS0 que o s.nadot Lima Gmma·l Com Plazer. 
"'~ , • ... ' • uc. ;::, "J ''Vf'rno em nl.'ls m"C"S uma n- • - f" · 1 d 
Rio de J'l:teiro no ritmo de. B;.·a.slha t ' , t-. ~ ., "\., • • W·-1 ) rae~ na o se esq:ueça que um 0 ICia !l O S·r. Saulo Rumos - Desde ·" 1 ta a qten.e e n o ,,n•;e c"'mO so ... a ... ,01zc-·a do D~Mt·~t'"J l<Cae,·. 1 ga 17~B • ,., ,.. . 

Slbe V Ex 1!- melhor que eu n:uc Pcr'1unto o l'}l1P ir' a laGPr eM Brac:i1ia r . •d l r· . t'd Fó. , Constltumte de H:;;~ I tcram ~eito.:. e1~ 
. . · · ~ ~ , ... · , . ., .1 h n ? malS 0 que qua quer o lCia as r-; tudcs no senudo da muCanca da ca-. 

aqui o di etro n.9o ialt.:. Ter.·~Sf' ~ cem urna pol.c1a d~ 10 m! om ... n.s. Iças Armadas I :t 1 d R 'bl' c ~ d t'n 
sen~a-i'.o t~e q,ue existe uma mina de -~ · P~ g . a a epu !Ca • ~ oncor 0 t co 
ourp á.o 1: do, porque o ritmo de tra O. Sr. vn;a Guimarães J.';uo. O Sr. Lima Guimarães - E' run '1. _Ex . em Que tan,o o pre.s.c!enle 
ba.ltio e a~ eun.:iições de vi:da , preC1samos dt!"'>O. j grave êrro. j E.unco G~I?ar Dut;a _como o Presi .. 

. . . . s .. o ex ,., dente Cetulio Vargas mtercssaram·Se 
cePÇtonalS. Mrs, ~o Rio. ae JaneH~J O SR. C!>.TADO D'E c S>t'RO -j o SR CAIADO DE C!\S1'RO -·p"Ia interiorizarf!.o da Cap'tal mal~~ 
est~mos p·.g_m~io tntpostos ~remP::r:o:o, O Estado da G:.mnabara não pr('C'isa. O Policià nfw tem a respo~~abiHctade[d~ndo P:oceder· aos estujo~ n'ecessá-. 
con,,.ra c. IIWlJS o meu Pllrt1da se ba- nem pode pa-ar. . j· ·r. d 'f . · ·"' Ent t t h· p· 
teu~ pela r.Iinba voz. rrote:>tei c-:mtra ucs um mmes, e trans erencta dei r~o ... ~~ re !7tD o. acompan e1 o te .. 
0 a:umento dêsses impostos. babeado, O Sr. I~i11•a Q 1,imarães - Damnr;, nu. achas, porque e fJXD, ~tn.Jo~·'l J..tl.- Slden~.~ Kubltschek na .sua r.amp~nha 
entfe ou:: 3.S autoridades, em Paulo orrll Pnlíc':t P v. E't.D não qupr nc~i.- · 6. a1 lo. peq_ueno alug~{'!, .e am.11- ~em :1 I el~eft~~ aJ, quando can~Idato à Pt esl~ 
de ;pr0,1t1n. t;1.r como um favor ao Estado da Gua. ·~r~ .l!tcaçao do~ cele:lê:'rimO Códi'l<? de ~er.c;a: e oj na. platafo.n;a de S. ~:o.. 

Não- pod ~remos, de mam.:ira al:;'una, na. tara. /~_e:. ':!lmentos _ a .. r~r-de uma: V1at.1f1~s- fu~utava_ <7 transferén~·~ da Ca;~ntal 
fazt!'r c.:.::.::..:-nçõ.:-::, grandio .. as ua V.:!ll1u I c: -.::o da Po1 c1a l\f11+ai·. E.:;~;a a ra7.i'iO d~ R~tmbllca. Essa. atl_..,•dade .e::ecuti-
C•n.!tal em.1 05 meios norrnai~. P?ect- _o sn. C!\IADO DE CA ... TRO - po1 que que:o det:ltar bem. ·}.ll.:-o o mí!ul"". na? pod:em .. os ne~ur ao Pres1de~t~ 
sarq.os de um grande eru.p:ésth,to e! :-fao é fa~·m. 1 p.ol o de v1sta. Ju~celmo Kubitschek. Com_? ta:nbvnl 
e'11 'boas c .• nd,ções, para .evar a l.abo! o sr. lAma Guimattrl's _ Níio é· 1 t num jo:rnal de B:·a.:;ília de ontem ;;oe Ba S·i· Ex,. a construçao da B4-
obrits que. serã~, depois no decorrer' faY(T" ter CJrpo de Bombt:'ir06. Poh~; q~r eu fizera acu..c:ações a? Govêrno.j m- rasil~. · · _ · 
do~empo, mde~~zadrs r.:o ç>:-·ea:rr~cnLo ! c' a 'tlhlit:?" e Juo-tka pa<tc~ nela União? 1 Na1· estou faz~ndo a.cu.o;;açoes, Senhor, O Sr. Cau:.do de Casfro- g.ue an-

Jh. ,·~ Brastleuo da ex-..... ap~.al da R• ver er de que -o Govêrno está proce- gas' . 
1 aque,a _oe~stao, o ~erttdo 'lrab"a-~ v. Ex, ninda nchn pouco? I Prt idente. Na hora. €'"m que me con- 1 tigtt?-Iente se chama v a ''Getüllo Val."-

pú~llca, por meu interm-edto, prot-es- O SR. CAIADO D1C C>\STRO -,der to mal estd errado tomarei fran-1 0 s s 1 R R te 
tou.contra o que se fazia. Não act.o pouco. o Estado nâo pedl.u. ;ca~'~ "nie u'ma decisão 'politica e dei- ter.f. a.u 0 va:mosm- e,ce~. w " 1 '· : . _ • men , 1Z uma Htg.e ao ex enor. 

Fbi d:i~o ~ e ·r~novado cem uma O Sr. ::.ima Guimarães - !!ão foi, xar I _de pertencer a orga:ntzaçao que) No Senaao da RepúiJllca No.·teameriw 
conhânc1a Imp,·essiOJ]-R»te - q;_.e . pedido. foi dado de mão beijada. j o a JOia. • cana, os senadores mostravam~.'ie 
obrb do R-io da Janeiro ,1evlam en· , A) contrâno, estou de aeõrdo. Dh;:- cheios de curiosidade em relação :é. 
trall em ritmo Ue Brastlia, que í' <"á· O S~- CAIADO DE CASTRO_ -~ cor1 o de pequeninas coisas. As recl~-j inauguraçJo c!e Brasília, a 21 de abril. 
rioca iria ter tudo porque o Covf!r.!" I V· Ex. está completamente eawvo.. ma.r :Jes e falhas que estou apontando, Comentando a construção dn estrada 
no f"ederal,.. nada det~aria falta.-, r o.s cado. já r,s apl·esentel no Senado... I Belén:-~rasflia, considera~am-na ~Ih 
bem. mete.nm o R10 de Jsn~1ro no 0 Sr Pedro L!ldovtco Perm,·tel 0 S L" G . AI·"~ fato ep1co, a estrada do seculo. e m-
rítmo d B"a lUa b V EX · - r· mza unnaraes - 1~ d d s M" · t H á · e • s . eT saem , 2s. v Ex" out:ro apar .. e? 

1

_ I agavam o r. mts ro or Cl;O 
o que aconteceu1 Estc.muf'- de,..emió I · · ~ · . sao raras. Lafer em quanto tempo seria ennstru1-
par~ mais de um bü.i.lão de c.:~·u.t;ei- O SR: rC~lADO DE CASTRO- 0 SR: CAIADO DE CASTRO _,da a Brasília*Acre,~be~ como se Os 
rosJ Com satiS.ar,ao. . . , Elas, entretanto não importam, de estudos da con~trucno Já estavam ui-

O Sr. Pedro Ludovico - AI~ ás ê I 0 s p ., L d .· _ v E 3 maneil'a a1guma desaprêço ao Presi-! tin_utdos. Cons1deravam~na o. verd<::~ 
-~ . ~ . r· e(.<.-. o u ovtco · x. , . • . • , detra estrada transcontinf'ntal Fo1~ 

dh~a r:rm.~_pequena. Para uma :J?'- ~'>tâ se_ndo exa...:erado. A Policia Mi-. df'n e . Juscelino Kub~tschek. DeseJot lhes informado que o Presidente Jus.­
da~. federatiVa q~e ~em uma rec_r.t'1. i btar nao tem 10. h....,~nens, e sim. ape-lcola JOiat com S. Ex. a;lOntan_do fa-: celino Kubitschek anunciava a inau:­
de ymte e três bll~ de c .. ~l7.elto<>, · n'ls, "/ mil. dado 0 último aum-ento n:as . que natnralment~ nos dl.ngentes; guração dessa. :·odov'ia 8 :JQ de dei" 
dever apenas u~ lnlhão e pauc.J ! c~m que nóa conco~·cta~as na Comi . .s-~nao ... mter~ssam, Qu~ mt_er1~ssa ao Se- 1 :,-:embro vindouro. Assnn, em não obs-~. 

d SR. CA1ADO DE C-\RTRO - 1 sno de Serrnrr.n~a Nacwnal Poss·na. nho. Pre.<:i~dente da Rep-ub.ICa que um tante o máximo respeito à. memótik 
!Sol tôs-:e' uma dívida nonual, :-im, ·,então. ~a CCl'')Ora<::âo 6 mi~ hon~ens 1 ~enador frque se~ tomar banho; Be-'1\ de GetUlio Vargas. bem e.omo à ndmi­
tra a-se pJrern, de gastos ~vm •b-r .t,; 1 passanao a ter 7 mH. AlC'm dt~o. i a~ u a para . Imar o. rost?? Agua, nistracão do Marechal !!;urico Dutra,, 
exti*aordiná.rias. Dtsp~ndemos. em uma cfdade corr.o o RIO de Jnneiro. de· m l n c r a 1 ha. Mlli> e mmto cara.· não posso deixar de re&saltar que a. 
~Jei~ ou_ C'

1:C1 me!':es. du3.? ou. tl'~s vê~ I ~~·and~ .e'{tf'ns'io, cem o. poltciamento \ F;>.,ço questã~ de dim_r que "st,~j .. c:i o; mud:1n.ç-a oa cnpital e n canstru,.,ã'o 
z~s .ma1s d~ que havia Sldo PrOJetado. Ja. ~eflclf'!\te. tf'In neceao;Jdade de uma, Dl'O :lema. c se1 como foram pT .JCP> ··<1- 1 dessa<; duas grandes l""ndovias coube,. 
:E Contra 1sto que reclamo: n ,.uxm , mllicJa Dl1ll'H'TO.,a. Do contrário, o dos os trabalhJf- (i::Lra P esco•1,. de rant llnica e ~;>Xclu~ívamentr. aa di­
don;:> em q1.1e. foi deixada minl"J,, t~t·; banditir~o. os ladrões e aR.sa.ltnnteslsí_ti' destin'l.co-'! n•IU!'a Capi1 al N·'o:namísmo. ao estôr~;o'e à acãó' do Pre~ 
:ra.. Cobro tôdas a.s prcm:ess~s qm.~, t··~r§o. P.qu-'lf! c n'lde, <2;r~íd-e d:sas-~dlgn que tf'Iiha ~u concorna.o dt..'ía· sidente Juscelino Kubit.::;chek. 
nã4 ff)l'a:r.1 cumpridas. . ":O. Não ecnc~rcta V. Ex~ comi~o? me. te oara n ~SCllha de SI"J:::UR.I 

8 Q E:3'ado da Guanabara d. hojt- ... ent. etanto eu erd nn oportun·dade,' O R , CAIADO pE CASTRO 
nãQ p~de nada, a não sel' o emp-re~- ~ O SR. CAIADO DE CA::>'I'RO - Prcidente da CJm!s5ão, cnc.arr{'.z.:tr'lll Q:1"<n~o a cmh.<;truç<:-n _da? e-str?rlas, 
tlmo há t;->;Plnos so~ici~a"o T·,n •. n1 1 Concordo tamo c~m v. Ex.a qu: o de estuda~ :_;~ que~t&o, e por 1T'"ÍU:1l: nao. f1z qualquer referPncw. I\~~!RtG. 
:Rio de .f6nei!~·· tem sido feito na Sena~o da Re-p~bhcn re?otveu rettrar I inl,..:ativa .. • tm t!~ar.t:- ml.rte-. a""nois I po:-em ~ e o aparte ~e V. E.ra., d~ 
~~ d.e ~·~lP':(', .tmvs a lu;(., . ..: "~~~~ . d.a n~dem _do dl~, o ProJeto. par con- POl :'lpl't'H':1tac?r do Se.nador Co;m 

1 
modo al7,:U~1. con:>egmu con\·en~er ... 

rar~~s_. . ..:.,. 11 , ..., . ,.. ... · :n~e.:a.~lo l~:xeq'!lveJ. A v~pera .. de· bra Bu~.>no qu~ er~ 0 St'>cl·etáno Tér...· 1 me, o co!:tul.no :- :!Leu pont? "~e. v1sta 
I)lZI:t e.1 a .. t:" ._noJrr ·-;e1 .. i.r d( -.:at a <·.!'od_~. ctm_ dP maM beua-l'lico, COittfJt·amn~ a Pmprêsa .fl>: E-S~ô~l~"'~to a c0nst~,~f:ao df' _BJa.,tlla .. O 

Pedra L~1do_v1~'1 que nao podf'll'0S r--.- rl.a!'l -- canu: ct:? f\ nob--e Sf'n~dor. Li- _\\(ou (>..<; c;~c"' !>.'Los apre-scn:~:ll":.,.} Pt.r,Jct~nte Jusc~Imo :Kulutsch~k e o 
tatlel?cer_, t?rn~:> de com1 a"'.~~.,u. ~~- mr (hur.l~-a~.;. q~re ri~•'t "'E'I' rorL-:lde- · .E'l'tre os q:1"'r'l r"'n" que fl::!l' for1: :"B 1 cnadOl ... 
tre• 1.::~<1 .t. c r ; cte Jar '' ' o . .\o r~do ramo ,,.., m130 namero um da ~fn~e "SC J'htd1 l r'!~ ""'tr.l rto flT''l'.Jl , o sr. sau10 flanu,:, 
ti.e Jam.lrv ~urt;1u no Mono (.;~La de-: nm.::;a cictacic. .• 1 Se o Pr~::;hie.l;to O.ltúlio varj6.:+.1) n~o 1 cu,or- · 

E' o exe .. 
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o S3. CAIADO DE CASTRO -:-1 Quis dizer apenas que não dispu~ l C' na certeza a'Jsoluta de que 'VOU ser' t~r~"-.5sada. 1l:ste funcionário, tendo si­
n • .,;allH.-~:>.·, ê o executor ~ae nra~1Ha, po1.s 

1 

nha nem. ao menos de um pouco de ~~el~'->iado, - não tenho ne9huma dú· ele zect'nh~:.ic!_gmeme lH~l'edlti...: p_.u, 
quc;-..a crâl. e.--;:ecu~.ta. Nao ttese.}o entrar água pata. lav&.r o ro~to. 1 ad,1 quanto a j~o - quen.J rteix:::.r Cv"lll;::,i>.,O :c~~tcJ.·a. fica\l'a is:ntv d.e 
n~s.:,s.s_n1~I~".:~-::u:s. Já a~ui rt.)e.I, v"':- S!'. ~rcsic.i~nte, pan~ fl~i'.h:_~;-- c::~ 'oem p~Hente que voto comra. jvtr !-lar B;usma .. O que ll ... ~.n·e 1_vi 
na;, ~~E"€.:s, ~mtem e ho;e, como o !1Z ro ?--g_ .. at..:-c~. a_os r~~Pt?l•S.:t<;....I~ D~ta, .t··· d"'"'- . d<> . . 1,., .<~ . um 1eto supe~vemenoe, a ret,!.liSj~ ... o 
nu"-. ~o ·ue .;dO€üC, q\.t.e ao u..~~ ..... J..-..u1"!adnumstraçuo dos edll..~.cw.s pm :e1·e:n .;:w- "'-eJO, ~ -~~neua a.-=-umd.,, íor· .• u!nda pelo u~verna .... or uú .._.,~ 

L. ~·- J · C"! n K J 1 ·'l"lt l eonc J.rret· para Pl't'JlllllCar a vida e . . J C h ~. c..o L • .,...,.L,~l.-e us ... • o u,! ..se.... resolv..:da 0 pro))Jrma da !alt~ d'.':!gua. Fl'""' il' . ..,. d"' .~ tt:ao r- -uau::. ... ara. ~enho oue me ~ab~m ~.::L::s as_r;!:;riz.5 da fand.a.::.o Jâ. à nvite eu n.rec.::oia eü1 me,~ apar~-~ ) .. s_ê.·~ e se paS:umdos a da~ ... ? ... r..a"er ac dccumenta que S. E:.a. en-: 
o. e .tl. Mt-.3 e, pnnClpalment-e, lou 10 a -:..amento. ' n_q ::-- ~ra e n~ e;n~ -~·,., pc d~aod .1~~ l y~ou ar S::nz.da, e~n que jt.<.g;:> 14 m-· 
cc.·t:.;;.m ..:.~ln G,.lC ~ .Exa. enL·G1tou 1 Hoje, entretanto,~ 0 elevadm Pão 5"n .• uo e ~ue àung;·c.l.._,_~'-;.·' ~."' ~':·~ clisp-:m-:ãvel ao .:!:s,ado da Guana~~: a. 
o p.vdlema e o reso~veu, em pra.w ta o I funcionava. L- só por que u1eoro fa!d t~~J~"' d~.i~~~naoa-~sp;;\~~a.~g e~â. !? ~-edtiÇG _ Q:J.<} iilz pr::l.::..se p:Z'i-1:· u 
<:U<c:.. • for:un mmhas pa.-avru'> levaaas no r{:<z·uroueceno.o of;c.-'a·ffient';: quo B ~; Jt,nc.o.~~arlO Carlos t..:rus.avo Schie1.101; 

'.tvu.:Js nos, QU!:!ndo estudavamcs c sentido de ata~ue ao p1·esidr~nr-e Jt.:>- .. 1 ~ .:- - • -(r;~- ... - ~ .. d" • -·Nabuco. 
as~cn • ...o e ouv~a.nos a OPlD1ao ú.C::i tcc-; celino Kubitschek. ~;lia .. ac tem_ con • .,o ... s de V.i a. I ~ = - ~ 
1.11;:;Js, L.Cn::m•amas que Bi«.;;Hia 1úo _ . I btu nto e verdade Todos sab<>mos 4 ° -:-R· CAIADO Dt. CA:::TRO -~ 
pJtie . .;1. .,.er roustnuc..a an~es 'tl.e Uell Nao e;;:tou atac::mdo co1s~ nl.~n~J.~. que I•á dificuldades·· mas <:.~o ; ·u-··:'-~Jih.it:Cido a v. LXa. . . 
am.s. -r;• \erdao:e qlle nf..o COl]~.:tvarn,:;s En:..endo que se ou:ros Pre:,..o.en.cs It~ll .a:~ ae uma cim.de r'eccm-m~ugut~da! ~r. f>re:.1o.2n~e. a mmha ,m~:n:;[a-. 
c-Jm 

0 
r..1prtgo do transp.)rt.e a~reo mudaram a caplta-1 for por f!!le ww, c;:r Pt·esiàe-nte 0 Q-.nad va· .0 , ne,l': er.r.a111mnamen.o uc vovfl.l:,u-"J, ~.u. 

p:..-u e.m~l~.o c madeira, }:.Ois· r.xcícci- puderaJ:?l ou nao tiv~ram :t co•:2~\em 1 nt~í--;ar-se sr,bre' um~ ... req_~isic..._\1 P
1

11;f~~C-;f~lar que vu1a~·e1 .con,.a _o p . .;-
u.;.Hu-(tOb den~ro de cond. i.ç:..;e.s no~·- ~ie realizar emprcendtmento ie.-;tn J·a- .sabetn V Exas no· (;' · ... 1 <1. 1 Je.o oorq>•e recon!leço o pengo q'J.e ··ur"za . , . e os ores .... ena'-'o.es €'!"e"· a e o dnr-o mo al ta ~a.s O P..t:.SJ\1ente Kub:LSchcl>:, po- L :--_ · . . h . 1- f,n fe""a ma1s para atende;:- a • ' ~ -~ -::· .... c qu~ r 

2 
eu :~o 

rem hcn 1em emprecndeaor _ nm- l'ao aceito a tese - e 15 .. 1 que10 -ediJ() Prev"'jo as fut r . dT 1 pa_s.,~err. a dt~POSl-.- .... o du ucvemo --
gu~zi1 

0 
con~esta _ executou a obra' que conste dos Anàls do ;.:ie!1adc - 12.--'nes ~lUe tal" fat t ?-rá u as_ 

1 
J.CU - ! -os o u.e anue ... - do E&..-ado da L- ~m­em ~~~s auos. Ide que o atual Oovê:no !)odE'ria ter .;,·.:,·5,.•ant" d E.ot•'cto· ,PflGla os bre- 1 !l,l;)úJt!. de um fnnciouário d;s>::a. 

cons· ·uíd B··a 'lla e ·, · .~ .. ~:-~~ ... s 0 s -· aa uana a- Ca!'.n E ·o - t LI · · Lou.::o será o que pretender ttrar n o -, SI s ma }JaH.t.:·~·"lçMJ ;ra - principaimeni.e ao meu dileto''_-:. sv u Ct~n e ~ to~a:; B.s Cvl:-
est:a glor._a. a ~- E:-!:-1., mt.S e me~av21 dos an~er10res, sem que outro:; th·t:s- ; a.m;r;o_ Senador Gilberto Marinho 1 ~ ll.~~.s n;as q:ew PJtma.:ec~r c J~·:­
que s:; p.;ú.e. é.e e;;:ecut~-~a e cná-Ja, \sem feito o levantamento e tJroj~t~. :f;f'll'jJre procu,:ado por seu o-rande nú~ '7.nc._ cr-~ o_ m:u penca de v:b'_a. Al,~ 
porq~e Jov~r·nos:. ~nter_1or~s prepara- sem que _o Gov.;r_no do Sr O;:;tu!!o ·fc;--t&ao:; a defender, r:.::sta<> e na uelalq"-e N fa.tcs_ p.ove-m o comtl:ÍlJO, a. e 
ram-lhe as .con41çoes mdisp.:msavel~. Vargas tzvesse. !eJto o levnntarncn~'l c~'a, a 3 pretcnsõe;, d~queies ·que \ue- '~~.c mf' co_m:ez:ç~ de q_ue. estou ~U~l-

Hr~ord.:rme de que, n1DhD Getúlio ::J{':"lotogamet-rico e o map:1. desta . l'l'm \'altar para a V"Ihac,..p ou que c.o: ?O!ltlllU<hel vot:.ando conc.tl. 
va~·.M, hUV~ deelaraç-ão do Sr. Lafé-áre:;1. ~ . ln.5c querem dejxar a~ areia~ cte C_ IJrL•!)Osi:.~es dessa natureza: Acl~o 
Filhe, scgmdo do Ma-rechal Pessoa,! .l!.. ... pero nao voltar mats à tribuna pHcaban" -

0 ~-· ~epnc_ um~ d::-.no a 1da <.e 
de 

4
l.).e p,,::.endia mcr~men•-f'.l' ns escu- para. reclamar porQue pensar-o qut>. ~ <·· .. fu!lCH>Dáno, da Camara ou do e~-

dos c fazer elaborar os manas desta estou contra Bra."lHia. I O ~~ GilbertP Marinho - rermite l_~!'l..:lo, para o Estado da Guanat>~ •. l. 
ngi;'u:). Quarenta: e oHo hOl'ã.s depois, Sou meio goiano e Bra~lia é meifl :V. E:-a. um aparte? ,.l'üG...,::. têm a sua parcela, não d!:~o 
por~:.:a, e.s:avam os mapas publicados goiana. 1 0 SR C ~IAD cJe .11~goa mas de dcscon!OúU, f.~<..-r 
e. c.o;n tar.1anha infelk:idade que, Todns estamos satisfeitos espernnJo Co· 1 pnize. ~ O DE CASTRO -\ deix_.;;.íen sua terra de origem. :ou as 
junto a éles saiu, textualmente: "Por que •. realmente, ela se ton1e a. maio~' 1 "1 

. 
1

' ,.. fam~J1as seus_ amigos. seus IlOnccs de 
orQ~hl do Presidente Getúlio Vargas, C.lprta1 do mundo. ~Muito bem!. ,. O .:">1'. Gilberto Marinho _ Dese- pass:wr. pred1letos, pal'a virem en­
v .. c:o;e~~.l Caiado de Castro mandou DURANTE 0 DISCURSO DO SR ~a. v a _esc!arecer. a y. ~a. e à casa) c~t.a:· Vl~a nv~a "nest~. cidJ.de, ma. a· 
if . .,e~n,ar . _ . 

1 

CAIADO DE CASTRO, 0 SR. Fl ~~ue e .. t~ fun~ronano e daqLleles q:1e 1 V~l~1sa q~: se1á iirasí.Ja, ,Aquek.s 9ue 
S3.;be perfe1tam~nte o Senado que t I,JN'!'O M.J.ILL~'·o J)-T":>Ts.A.h PRE·--.1 .:nhaü Impedimento para 11Eo vir pan 1. e. n _ sphendo e pa~ana.o por e .. ;te 

sàn~tnte n_o. Govêrno Dutra ~oltou-s_e ~~ DiNêiA. ASSUM.r..~ 0 _ - c.., • 11 ... -a.sllta. De manei~a que nBo há: dç.~~~c,.nfor~o, afast_ados da:; sua:s f a-. 
a ... ~lar St>l'l::tmente n~ ~s~m .. to. püJS • ioAÔ GOULAB..T E. ~o.fT&..iõ~-- lJ:-C.JUi.lO para o serv1~0, para I? s~- · ?;!•l.~~. n~o poderao ve~· c?:~ SJm~m.-
o (±~;e es_ava na C::::>nstltuJÇnO de 18!Jl MENTE 0 SR. CUNTA MELLO lnaó'J .C que houve fOI uma reqUJsiçao •. s _e ctg!!tdo um func,cn:!no p .. ·ssar 
~r:> lct_ra morta, nmgu~m ma:s davan ~-'--""'- -- ---- -·- · po:o~t-nor, a qual só poder i. a ier fei- á ?l"PGSlçP.o a. o ~tn.do da G:.ranaan:·a. 
1mportanda. O SR. "PRESlOEN'IE: ta, é óbvio, depois ·de inst~la.do 0 Go- Ha dez ou doze funcionát·ios m•1des-' 

o Sr. Sattlo Ramos- Pettime Vossa No expediente~·;~uco lidn fio-u. i "il~ru do Estj_dO da Guanabara e de- t.:s ... ~toran;J-J amontoados nu_m !\par-
Ex', um aparte? I ra!·am mensl'tgens contendo a:; 'ra:.::'ú!!s 1Po:". _ae se pronunciar a respe~to de ta~l~ ~c Ess~s h_ct:n~ns podena~ con-

l de· ãoJ§. vofó..~~pfPo:Td'ericí iS (ju~ ~1~os formulados pela Conus;;;ao Di-. ~~g:~m um~. l_equtstçaozinha pata ~:er-
o. S!3-. CAIADO DE CASTRO - Referem~se e.s.s~; voto?. ·

0 
. _ • retnra Bm segundo lug~r rlevo in-· .'tr m. P~L~?W ?a Guanabara. 

Pc1~ nao. ltef> projetos· .s s as segum tot'lPa a v. Exa. que, na comissl.o\ SrJ a nndpatta que me t.rarâ t~'>te 
o sr Saulo R<:mos _ A muda::1ça ~- · · · Dire~ora votei pela aprovação da dis- Or:Jcecumento. Sei, que votando d!~:::ta 

Ó<J ·Cap.ita
1 

foi u~ sonho dos inco:Jt •• l . ---;- que as.'>~g.ura pe-nsão especial a P-?s:~.iO do funcion~hjo para 0 Go-j ~;~._np:ra. pe~·derQ-i vár!os, e~elto1·es, r­
den...e

5 
mineiros, urna as,)'n·a-; ... o d-. Vt.u~? de mil. tLal'. ou. fLhlC,~n<~.rw,. c1Vll v.::r~u- dt- Estado, d~ G~~nahara. f!O: !~~r·?'". talvez aog f~I~CH)nm·ws q'le _,me. 

velho Andrada, ao tempo do Império, at..:1."~?~. de t~1ber~t;1o~e atlv~, a:nena- que.s ... <~f de coereneta, Ja que havm-·aPCJ..tla~ nas ele1coes e que ta,\.:Z 
que poeccnizava a mudança das C,Jr-l ç._.o_ me,ltal, neopta_s,_a maligna, ce- mo,-; atendido, em sessã~ anteriores. jme :::_po:ass::>m _no futuro, se nrwamen· 
te.;; e trilmm:.is superior€s Para 0 in- 1;_Uelra, lepra, pu.taltsm ou crud1opa- l peC''~o do Governador Jurac.y Ma- 1 te fo.,sr c.:.nd1dato. Apesar de tudo. 
tedor do pa·s. Mas, as ccndi('õt>s le- t1a grave; e ~p~a~~aes_ para 9ue_um .A~sessor Legjs-~qne~o, per;_na~ecer .co:ren~ e Vt."'tnr 
geis a que v. EWl-. se refere, dacam _ que disp§e "'-ôbre ,-gani - !<.t1/0 f1cassc a dtsposiçao do Gover- COlLTd, D_SeJo. aleltat o ::--enndo só-
de 1S91. por iniciativa do D~put.ado judic!árlã ·dO Dístrifii--F~ei-~1 (!/~~~~ j 2ll' b.:tJaJ_Jo e depois aprovamos irlên- 1 m:.e o que. vat_ fazer. Na o teremrs 
Lauro Mü~ler, de Santa Catarina, e sTia-é dã outras prodciénc;a& 1 t-1~('t ped1Ado _de um outro Governado-r.fn .. ttt El'l..O,fld~d.P P'lra neg~~ ~ qual-
não do Paranà. _ conforme foi enun- . _ · :de I_derencia a. um tuncionáno dos qu~r _. tunc.onpno st\U reqms•ç_ao para. 
eiadv nos programas d:1. inauguraçãb A fun de conhecerem desses vetos Serv:~~ Admim:strativos do Senado. lo Es a~· da Gu~m~~ara.. depms de te.~ 

• • - - • • 
1 

• • convoco a.:; duas Casas do t..ongj·es& con,..edido a pnme1ra vez.. , 
Tais .copdtçoe_s semp1e ~~sttram, e Nacional para se:osõcf' coUJl11ltas nos O SR_. CAIADO DE CASTRO - N~,L. há prec~dente, 0 precedente 
.q:Jnlquer P~eszdente poàeJJa ter ef_e- dias 9, 14, 16 e 21 de junho do an

1
-:: a?eCHiO a V.~Exa.- ?ntem. na;t>x-;,,;lria se ainda permaneces~wmos 

;_:lp:.,d; a rmd~_nça ~a b<?~P~lk 0 Pte- em Cl.ll'SO, âs 21 hora~. no Plené.ric. ~~g.~,a? da v~t-aç~o do projeto e~cla- nc Fuo- de Janelor e se tratasst•. dl~ 
..,:G-~n e usce mo u 1 c e"" encon- da Câmua dos Deputados. \'~C' a ?asa. ~nt~s. com re!a_cao a.

1 
.-eq•1,5,çaf' para outros F.stados. M~R. 

tdm. de fato, a tar~fa e~ .ta~.., de- es- Para paltic1parem .._a-s Comissõec; ess--es do.s fuvcwnanos reqUISitados. sa~n~os do Rio de Janeiro· estnmQs 
tw.los, portan?J, ma I!! fac1l1tada. M~s. Mistas que 05 deverão r·,-Jntar desl,.no: votei contra. O nobre Genador Cunha j t\":Jra nr- coraçfio do Bra"d E tr·a 
H e S. Ex~. nao tivesse levado. a séno, _ .... <> ' 1 ~.1e-U.... também expHcau muito bem a n~os PermHindo ..._ 't d ~ f ! '1-
cqmo pro6rama de sua admimstra .... ão. - quanto ao primeiro veto cita de: sit-uu.ç.ão o primeiro caso foi de l''!TI : rio ç rn ond. ? a p vo

1 

a e m~c on d-
a m?daüça ~a Capta], _até hoje ·cla·OS Srs. Senadores: ~·rurtr·ionârio requisitado pelo Govêr~o~Cop~.~,~batÍa. e ara as arela!i e 
c-'t-aru1 no R1o de Jnne1ro. Tacia'no de Melo <PSD); · de yoi.á.s. mNl ~mlgo pessoal. ll: cuja ~ . . · ~ 

o sr. Pedro Ludavtco - Pcr~-nite 
0 

Fausto Cabral ((PTBJ ; !_am .• Ha estou . hgado. Fiz sent~r a v , ..... r PJ es1dente. fsço ~"o é rnzoá-
Jtobre orador um r.part~? .· I w~n ... Llo· o pengo da no.ssa delibera- \E'l, portanto voto cont1a. 

Regmaldo Fernandes rUDNl. çao porque se dava_ nte uma requi- o SR PRESlJ'EN,..E· 
o SR._ CAIADO DE CAST;1.0 - - quanto ao segundo, os Srs. Sç~, .,fç:k que ia além do mançlato do Le- - .:.__ ~· _. · 

Com mmto prazer. nadares: ~L<..··~ctvo- estaduaL E_;tn_ l!_rtação _o____m:ojf'to. 
O sr. Pedro Ludovico - V. Ex R: Menf'zes Pimentel <PSD): A d ~ • t c:: Os Srs. Senadores ·que sprm'~~m o 

",·•·b" mu1'to bem qtle ftJJ. "os m"I·ores• c ,·ad d c PT!l plova ~ qne es~ou cer 
0 

.... enhor proit;'tc. queiram pe1.manecer ::;entaclos 
.~ .. .__ ..~ << \ :1 o e astro 1 l; Pr:s·aente, e que o funcwnát·~o dew r Pausa'. 
amir-os elo Prec;ld:ente Get'Jllo Var:!>'as Novaes 1-'tiho ~.PL). ~Pausa). s1s 1.1 do resto da licença e hoJe estii 1 

e sou amigo do ex·l?res1den+.;:; Ga~par pre:>umdc otimos servicos a e~ta Casa I E'.:;'o.á aprovado, 
:Outra. M~s. confesso que 1.enrmm Passa be à ....;~.,.-;""-'-'-'-'~' 
de-les teve o entusiasmo pela C")n".-"rn- n r Ctlla.otc a esta1 0 funcwnário. de f _o _§_egmpt_e_ o nro1·eto ar,r<n•n-

-
0 .n .. -.~-1 !l2._:.0._IA o~e trata o P•·o eto de R l - - ~ · -- ..t:' <;flo de Bra~Hia. Agiram ..:ump:·u1da 

1 

,- · - · . · J · eso uça? em do que vat à_ Comisr;ão 01 ett;-1 r. 
preceito con.<ltitucmrtal. ll'l:>"- -em 0 ContinuaçQo da vot.lctio. em dis- vot ac:~o, entre os impedidos de virem rara redq.ção final. 
entn~üasmo, a resoluçf:o e a aucbcia cu.'fstio única_, do Projeto de Reso- 'pa,~a Brasíl_ia. o nobre Senador Cunha 
4;lo Pre<:tdentc Juscelino Kuoir,<.:;:;}l':k. lm:ào n.'J 23, d.e 1960, a e autoria ( :.He-1:-:>. expllcou com tôda a clare7.a e PRq~ETO DE RESOLUÇAO 

· • f dn Comissão Drretom, que põe n ) pn·rJs:':i.o o- fato. Rt-conhcci. CClil tõda N9 23,_ d~ 1980 
O SR. CAIADO DE- C.l.STRO -) diSJXlSlrào do Estad_o àa C _'Pwba~ 1 hl''LHid~de. que- descot1hecia esta par I 

l\lns eú w.mbfom já o db.oe I ra o QjJctal Leg~slat1 ,·o. claii~t: ncul~!·ili.ade. Ela. porém, reforçava . Põe à disposicão elo EslatJo t!lz 
O Sr _ Peiro L11dov:co- ... e !icm a "0.', da scr;etoritt do scna.do r:-e-! meu pon~o de vista. porq\Je .<;e 0 fun-! G1Ja1!dbara 6 01lC[(Il Legii:Jar~, '' 

t-<ua cm·a:~em, nfto seria pos<:lV~. cor::.;- deral, Çqr)os Gustam Schmidt,r·l>1!"'ario já está no Se-nado. i;npefUdol cl'h_<;§_C_ .. _Q".._ da __ Secreiaria do Se-
-::ruir Bra~,\Ua. Juscelino Kt\:JÍ{~:.1dc: f l\'abuc-o. • clF. vir para Brasll!a p'ô'lo pra?o dei' nado. Feà,efal, Carlos G!Lstar::> 
:foi um dínamo, verdadeiro s1iJ,./iltlk j nn1 ou dois anos não há mais raz~,1 , Sch_mldt /l.abuco. 
que, destruindo a timidez do bra., -e1- · O SR. PRESIDENTE: . J'O, resolveu construir es~a g-:·::uHl•' · tif': ci):(•Cfi-lf' à di;posiçâo do Estndo E• pôsto a disposição do Govê:.'no; d l 

_Eql~vo_ta,._iio_o .. proJ·_eto. l"a UlH\naba"a 1 E"l""o d Cuon b p 1 · obr«. LVuilo bemJ. I -- - ::( - ' ' · -' c.l: a. ,. a ara, e o prnzo o e 
• o sn. CA1ADO DE ~AS'ifl.t:J _ O FR C>\IADO DE ç~STRO o Sr. Gilberto Marinho_ É sinal um ano. nos termos dos arts. 92 e ~b-\ 
Sr. P:·~·•d::-ntt', só p~rquc ~:1~ ef(m I l'ri'f:7ilCfi.CanUn1!tri- a Vofr;citoJ !Nâo-~·;iddH-e de que nt>sse ciiso n:io se:da Resolução no 6, d-e HHJO, o Ofic::,l 
onte-m à falta de â'2;ua ern ,--,:1~;1 1p:1r- ,'m n!?._.tsto pelo madon - S:-. Pt·e- cor,f'~\ll'r. aquela hipótere referida.:Legislat.ívo, classe ··o·•, do Quadro.' da 
tame'Ctc-, começa~n a ta~cr JliStuTJ.l do sid •• :f.. St>nh'l<e:-; Sem'.rlore<-, ao er:- po-r V. Exa. rte ter sido ~élta H rC4 /S~c:·~tarirt rl'1 Senado Federl-ll f"Q~l,,., 
:Brasil.. l rall~!fihflr a vot.açRo dtne pt\_,;~to, qtüsi~~o mediante pedido da parte in- ,Qu:Str:no Srhn-ridt N~buco. 



ç•z6 Sábado 14 D!ARIO DO CONGRESSO NACIQN,)l (Seção 11) Maio da 1950 
~------~--------------~~~---·~~~--==~==~~~~~~ 

Sr..-Jú.W!a 6iscu.,s,~p ào f .. "'::!~to de' çêe:s h1:Hãrias d_o. B!'l'l;.:'iil nJ Ac6:-~o I O SR. FRE3Hl·C"TE: O SR. PRES!DI::STE: 
1-e• r· o /';~ .,.,,,o n9 i fi, de 195~, rue Gcal s.J"' "Ç tJ!'.I.J.3. Aaus.ne.r.J.s t ue A l;sta de prc~enca a"u~a o com- O P" . t ·-. . . bl' 6 

Jnc<t,.ca o l.h'Ceto-ict 1~"~ 9.-,.Ju,,corn.?:c,')lr.\'1·~-~- : .. t , ~--<;;< ~-. . • ~ .OJeO~ "t~ü.a_ Jit' ,1 c~s_a_o e, 
t1" j .(1 ~ l'~".::nb,-o à e H·Hl que di.<~- A p. ·~;Y::.: ~-; •o em apteço envolve '1üreCH':ien o a~ v2' ur'>. ~enr.. ;J. ~,'. cpc:vu~~m~nce~ se:a lllC.d:cto fm O r .. 
'~-'.,. so-'J:e (\<: be.ts ttnave·s d:z al.::s in.c,·~ .. n?S dv B .. :r..:.d no s:..::..t co- Haven~JO numc~o !e..,ai declo~.ro "''Dt-1.a a.m~ Uo _11Ia. 1 . . .. 
L- ··J, !:;;:·•~: Pro:·ec:;res 1tr> ~31, • .z~;mó,:c:o ~n."'.·u . .::.:.-ntl, C-" c::u. lS ~.;:>· •. o a r-:c_5..::o.. . N<.o ,~la oraa..:..~ tnscn~o~,-r., "' 
1: :;A, 1;(' c·::r·':is;;·<:J __ de E r ·ar'" a,J ~r:-.nC:.::rn~r·.~ p -~Jud.c3.~os se nE.o. ~ôrl Va1 sei lrda a ata. . Con~~1ua a l:O!a o.o exp~'"'··-~t·:.,· 
C''~, Ct:"C!.-0 tl '1(""/('.('[l(J l!j• 1'.::11C ..Jo a rn:;.:nn. u.~~ L~mente a?:'OY::td3. oS>', GilbC'rto !1..,.-a.rinno. a.o Se- F Q_LJ" .. p_,i'f?,~·.P_(:~~I,.pL:-:-rd··;·t-..,; 
C , .,. ,.,· j;-~., •. .,1:,.. .. ?t<> ""~ a~l ~"~d, p··, ,...,1 q·t> a c·- 11-o doo . d d 2 , e(O a "'a' ...... -~S •. n ~· 

. _ ,.. • :1. • •. , ., • - ""• - '-'~•' ..~ _ ...... ..... -. • ..:.'"- -~- .... c:,<.•\~0, s-:-:nr. 9 e -0 • prctec.e O SR FRF.SID,..,XTE· 
j~·fl, .''-:-, f:,.,7", ~.<:•·; (-'" p',l1"1'M's C:>~·-'•'-d"""· -e··1 -~'a ~:-nem yo D.!'! -- a 1?i.ura ua a~a da se.s.,.lo ai1~e- · Ten1--~U.-p3.-l~'v-:a ...... o nÕbre S;;nadar 
/fl''"'rare .• con !t ~n•enrta que oje-~ enc~n .ra, a r!p~-?1 e H:nd. >- rs.d1 tO..!'c.e e rior. l Ju- 0 Vlllasboas. 
n:c~. <L r~ro1e'.~ '"'1"='"'~:'I1'!":: e ao Senad;. ' "'" 

O ,. p~""' •n~·"'TE· il i':::c~·;, .. o.~a c~.w::-:-.>r.ce ~·-.:?~li~--: o ~-i.~. PrE5_!!!~~~·~TE: 1

1 

O SR. JOAO \'ILLA3~_(!-tSt .... .a._ ·- ._ ~ ·-· • - ~ ('?" ,. ,. .... ..,1 ... t I ---....-- ··· ·-- - a es.a --·.1 ° ~"-·1 .e __ :J,'11 "1 ° c, :rn di"""'""'"O a A'a <N&o joi ret:isto pelo orad01') 
F') ;:o a m~!l. r::p;;~.nnnto que VJ.: qvi §. a_su r:.-;:.cc_.:l".:Í'J 2;njq ho.;e._ o'!-'....,. ... ,,"c' •• ~<.' n~··D~ -.:;,, C'~T~. 0 d d 

1 - - :-!- '----' n "'I..... ... - sr. P.-e~i ente, na cpJ.c'tl p;_r~'i.? -~!La ccr u..:o. , C::nn e:~-" o .. P:tn•o cJnvc~a s~--:s< o ~,. Pr,-(_,._.,,, ... ~p-~~-0· .-· a· .-. b . · 
::-x.::·a~·:~L-1;nn n:-l'"l l,n_'e, i't<o 21 hor:"''L, '--' · ~::.~t..-·---· .... ~ P - .ra, so re d ~::uss.:.o e vouw~o Ü•S p.'OJ2t_gs re-

c· lidC: e aprorado o s'Jgv:nte: , N--.(m ml:s h~v~n~o que :ra:9r vou a Ata. 

1 

fe:·~::1tes_ it o.·gam-,aç{>o ~drain.1st!:a.-

r.:·."lu'·,:;pl_~t:''Jl·n_ uç. -~· t ,orc~·'1·~-r fi ~"~"~ 0· c 1~.v~c3.r.do, a.n.r.s, O SR. P;j_.>:::n-.:--:TE: dg Br.&sili.r., fiz~lhes repa•·os, an_on-
' I ' t:va e judJCiãn~. d:J o:stri~o Fed~ral 

1(-'--~<- - r r ' 1 1-v 6..:..·~, los Srs. Se:v,:::!o:·es par~ vma s.:-~n---0 • 
1
_ -~·-·· 

·~--0"'""':_-g·b~O---- ~:::cao~·ct'n-'t"!'!a, hoje-, as 21 horas, com Tc.n a pa_avra, sõbre a Ata, o no-· ;,.p.nd-) d:-,p:.:-.i~:~·~s vé.rios que coq:ra-
u.:. 1 1 a S""tt"nt" , bl'e ;:i~;.tador Ca1.ado de castro. I r .. avam formalmente nossa Car~a ... "' - - I :\:Iagna 

N~'-, ~:·rm?:;: do .n~. 274, ki.rn a,_do! ORCE~·! r;o DIA _C!__~.E:-.. ~Ç~_-!;\!l_t?.l?:ro: ,-L~~_!'_!tO: • Fcst::--~im·mente, ve:ifioll"'~ qUe ai ... 
Rr-=-_.'l::.J, .i!l ·.~no, ~-;,(!·~o a ~ . ...:. ... ~n-1 . . . _ . , . . - "-'Uns dêles mercce·am a .1p C\'BÇão 
c a r:-:t Com . ..,s -:> d~ (..oJX ~;~u.r:; .o e I 1 - P .. rr..:.l;a d13.CU..::S2-0 do F~"lJ"!to, tS<J1ne <t Ata) -r sem reVl~a~ do ora- elo c-. Presidente da Rer:ú~JliCa n.o 
J•..;.2t:--,~ <; ·w2 o :--'fOjcto d3 ~~r do Se-: de L:>i da S:m~rfa n? 4. de> lJ~S'. (:~ n 1- don - ;:ir. P:re,<Hien:e, pedma ôl. Vc.s~ I \ret~ .. Q!l" lhes opôs Eut:-e-tanto ~0'1 .. 
n?.C:o_ n_? 13, d~ 19-;:::. p.1:a .<.::.> D:::mu:1-: tm·ia. d::> C~!':dl.or Gilbêrto 1\:!lrinhol, .:.a Ex. a a tlül104~C de mandar constar forme deelan't ná.qlitl; mor~·enio 
ciar s~1;,,::; e;nen!ir~ _que lh? __ foi apre- que ::!Cresc;l!-t~_pJrj~,rafo _:10 arL~o f ·2, ~-a_ A;a qne 1;;.~~1 e vote1 ~-.m~"ra ·a co- niuha B<ncada vo:r~·ia a favor ctO 
BC:1t~c.a P~-~ C;:,;-.1.l.;sr .. 'J d:! l'.ll"'l;~s. lcta C~nsol:_e>r~Po dns Le:s do '1_.·.1t.1- l;t:açao, de ll?l nmcl'marto do s~na~ projetos, a fim de que. a') nüs trsn.o-

~'J..a da-, ~ess-:..~s, f'm 13 de malO de.l.hC! <mcl1.:.lJ'Clo em Ordem _do .Dm delt,(l 4 d,,'"'JSI~,:cw do Estado da Guana- ferirmos para esta·C. apital, n~o fl .. 
lS .. l), - .,o::..:.; Vd:~.:bc·-.f. ~ aco:-do CO'Tl "l. ["1···1 '"'· '•!--, 1 "'<1 , ') ,Hl\3., ) n~ssemoS num rezime i!~,o:fl}, ,CfJU 

0 SR. ~~ÊXTE: 1 art. ?!~ o a Pe"''r>'!"~to._ em vir:1Tde c~ 0 SR. PRESlDZNTE: I r!~1cm::ts qu~ _ regulr..m:>ntns<:!:'m a. v1, .. 
- - ··· 1 ~"'(lU"r:.:-n"'ntn n9 3 4-.-9, do ,-)r. ... ~~ ----·~- da de Bras111a, A Banzada a que 

, o •"nrt .. • •a! a::~ O!'r.Jem dQ c.w _pqr:~ n'3dor CiJ'J:>!·to ::vrarinho), tendo va:·:::- A declara~~o de V. Ex.a serã reg!s-. pe:rteN~o segvm essa o:·ipn~ar&o, 
voltar à. camls3::'-o de cv.ns~itui)ío e 1 C!'t' c')nt:-5rh da. Comis.sf.o d ~. Cono::- 1\ trsda. _ \ a:;u~ndando, toda~ll. fô:::s"m vota-das 
Ju.~ti .... a. . 1 t1tui~ão e J;x;;i·: ... a, e dep~Y'dendo r~2 Continua em discussão a Ata .. as P'11CT1d?3" com~titucion:.ü~ oue- con .. 

R-ê .. Vúlará. oportunam<:nte. lpa:rec"r dq nc.m1ss8o de Consoa~aç::.o (raur.co. i. sidero necessárias, n:.:o só·nellte para 
1
0 S:?.. P~-lESIDJI~TE _ Como é elas Leis do Trabalho. Não hav

1
endo mais quem q~eira; 1·eg;~1ar a organizarl~o po~ít:ca ct;sta. 

do .con-~ec m·"nto {lOS s-., S"nndores I - usar da pa.avra, dou-a por a:JrO\>ada. ca ... tal CúffiO tambf::m a do Us,ado 
c 

1• • <o: • ·<> •. - •: ' Nota: A CmYJiss§o de Canso!:ti·ç~o 1 da Guanabara. 
~- Mesa promoveu a abr~YLÇ:.!O (',) r'I'!S V~is d0 T!'?.b:tl~!O não teve o sçu o s~-Y~~-'!.~-~!~~- F~EIRE: I " 
p:·azo em que o SeH.9rlc- dehber~u.:-> I'..:. o: 'r' fl? ,.0r,.,..o-a-'.-.. P"l"a 1gao . . . . . Em execuçao as du!ls lt>:-3" reünen-
na·o reali--r r c"ss'e" ten 4 o em vt's'"' \ J ' 0. P- ···- ........ ·· - "' · Sr. Prestdente, peço a pa1a\1a pela· tes a Brasiha o Sr P''"S'd"'nle da 

• ..... ---- " .,, 

4 

-l '""• I Esta nce''"''a.da a se-s~o 1 · · ' · ·· - ~ 
princ:p. alnn:1:e, a neC2S3;C!ade d-e es':1r e ·- · -> • • I ordem. Repóúlica nom2ou autoridade &upe-
'tda Casa ém c:m:i:~-':'es c:~ ~e pro'1un- fLet•antn-se a sessdo às 16 (wras 0 SR PREST~f;~TE: i rior administrativa. ou Sfja, o Pre-
1Clill' s:.:bre pra~eto referente a negal!ia-, __e_2.Õ.,_WÍ1rttosl. - I - ---- ! feiLo d"ste Distrito Federal, com 

___ ----- Tem a palavra, pela ordem, o no- aprovação do senado, conforme cie-
COI\1UNiCADO SõSRE TRMJS PO'lTES DO SENADO i bre senador Vtetormo F<·etre. , te:·mina aquela lei. 

o SR. Y]:TORINO FREIRE: I A_g?ra, sr. P::es,df'nt-e, a im-pret?sa 
De orJem do Sr. 19 S~creLário o DiretJ.:--C:.::-~.1 d; s:::::eta:ia do ~~- - - ~ ~.... ~ - .~ ··-~ -~ notiCia haver o Chefe do ExecutlVO 

nado comunica aos S1·s. ::.2nauore._, ·~ L;;;:c:!:S:I:i=:ri!'1RS Famíiifl~. assim con:.o IPela ordem) Sr. Presidente, a.::sinado os seguint-t>s ato.s de norh.a<i--
a.os Sl"S. Fur.cionários e ~u2s F:-mili-:'"', Ql.>e M l''1~<::'1tra em nlcn'J ht.N:•o- I a::lenas para uma decJara:;ão sóore a çd._o: para D-25€mbargadol' tiês'<.e Dis­
namento uma Unha pe1'manerde de ônibus, obedecido o ho!·áno e o ne1·- Lta, o q'!.le não formulei em tempo. tnto Fe_der-al, o D<>s rrn.-.-n ~nler, 
curs•J aua.xo indicalios: t Desejm'a que constasse da Ata cue '"'Pe ser-nu no Estado da Guanabara: 

I 
CIP.CULA.R 2 I e.<;~ava presente c votei favorà,·elmf·n- · pa:a. .Jufz-es de Direito, o<; }\\Jzes 

CffiCULAR 1 te ao Projeto de Resoluç;w que cr-o-, ,Toao~mn de Souza Neto. :c\ft:hlt;l;·,cto 
Hora.s ímpares: nutwi pores: c·ou um funcionaria do <;:'enadv à ois- Corr~a de Macedo, G2r-2ldo Inne11 

7.G-J, g.OJ, 1l.O'J, 13.00, 15.00, 17.0Q,I8,00, HLC'J, 12.00, 14.00, 16.CO, H::.OOjposição do Go·1êrno d~ Estado da'Joffi:y, :VIário B:-~.sil d_? _Arauj?: pa-
19.00 , Guanat-ara, uma vez que não houve r~ Curador o JUlZ :Virmo !\r::>IVa de 

I vota~ão nominal. uliu.to bem>. L'nta Roc.h~: -p~ra. promotores, o 
OBSEnVAÇÃO: As colunas abaixo indicam os locais e as frat;6es d.J ~ l.nromotm· Atlla. Sa Fe~xoh: para de .. 

hora. aj:hcx;m::d-ame':lte. segundo as quais os õnih~>s '1~~.:::-;m 11')'5 d:v..-:,·sos \ o SR. PRESIDENTE: , f.--mor púbEco, IV&i.l Cor~éa de 
pontos princ:p:tis. Exemplo: ~a Igreja, o ônibus das ho<as ímpares passa- A . . . _ ------ t 'd d C'lu,_;roz: designa-ndo Cu·:a.dOT, ~á-
l'á a.s 7.11; 9.1~; 13.11; 15.11; 17.11 e 19.11 ho:--as. f. UUJCa restnçao, na o~or ';'nl P. e, r·.., "'r ... !va rlc I'"1a Jt·x·h""· pro'11óbr 

O me.:..no sis~ema d.;ve ser ap!::cado em relação às hora§ pares. I .Ol .. a dâ nobre S~nfador Camdo d_e P~lblico, Atila Sá Pe.xoto - defen-
~as~ro~ o que_ s~ m~ere ~ue os nH~ls s-:r ~-l'''Jli"o rvc.n rorréa de Qu?iroz 

l1,ocal Hora Local Hora \ .,__.enhOl es Senadores votatam ía\tJra- _ jtl;Z da. vara d<:. Fazf'nda Públi-. I velmente. - ; ca, Raimundo Corrêa de 1!acerio; 
Senado · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · O! ,O,,. Senado · · · · · · · · · · · · · · · · • .... ' · (){)_ 00 A declaração de v. Ex. ~~o constará·~ Juzi d1. 2" vara da Faz~nda F'Ú-
l'-Ja::e 1%ô) .................... 0'..[5 Hcz:p:~al ...................... {)O.C5 b'' 

1
.. . 

I~a:::e r2,}31 , .............. ,.. Cl.(l"j 0.-~PI(;:;:,~p 1:.fH.l .............. 00.07 IdO. Ata, 'dJlC:;!., _1\ fi!."~O Br!lSll dC P.:·au_io: jujz 
lf'a,PB íH.:::.) .................. Ol.lo IAPI c1:1) ................ 00.10 Sõbre a mesa Projeto de Res.olu~ão, dt Pr{meira \:~r?- ch:e~. Da:-cl Ro«;)ri-
rvreja ..................... : ... <ll.P IAPC I'CJ) .................. 00 l"~ que vai ser lido pelo Sr 1.0 Secr~tU- f'Ues opes R1 en·o: JH:z àa VJ..ra. de 
li! · "' rio. · ! ramil~:l. Ó"fâos, Me-'1orP<> e "Suces-
J~PETC c J.07) · · ·- · · · · · · .. · • O! .12 C'!'li::a Ec ---nõ~níca "· • • ~" • "· 00 · l5 

1

. <;Õ2S, Geraldo I~illHl Joff:1_v: ,iulz da 
da.ixa Ecouômica 116) • . . . . . . . 01.15 Supermercado . . . . . . . . . . • • • . .. 00.20 (E' lido 0 seguinte Prime:ra. vam Criminal, Joaquim de 
S':1tpe:·me.rca:lo ..............•. 01..2:1 Novac"'-ry ..................... CC.21 Souza ~etc. 
Nowap .. c ................... ou1 Loios .· ........................ 0" 22 PROJETO DE RESOLUChO 
LÇias ......................... Ol.2211AP-:TC 1!07 ................ C0.23 - N.i! "6 u~_- joso~- Está assim. Se. PresidA"te. O""ni· 
I.ê-PC ri.OJ; ................... 01.23 I7re1a ........................ 00.24 ..-6.~---~- .. ')!._ 

1
7-cda. a ma.gistrattrra rent:-rl'\ e em Pé 

IAPI !lf:3) .. .. . • .. • • . . .. . .. . • Cl. 25 IAPB 002) . . . . . .. . . . .. • .. . • . 00 25 . d:l- primeira instânc.:'l do D'st:·ito Fe~ 
C~-\PI-'ESP riO-U .......••..•.. <n·21·!p2.se 12"~) ....... ' ........... o-o.20 Nom(Jia.12a[fl __ o C(t!QO dP AJU-~~t>ral. Constitui-se ela d" r<Pr~s ~o-
Jt.osp;~al ...................... 01.30 Ipase 12rs1 ................ ,. CIJ.30 d.a~te Ço A1.mlmstrador do L'd•- •nhecidns e com targo tirocinlo nc 
Stna:lo .. , ................ , . , . 01.40 Se:1~.do . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00.40 ficto. padrão ··o··, Felipe G1M,e.~.; rxercic5o da mot)";~t,.atum na anti.go 

E' nomeado nos têl·mos do a;t. 85, ~- c~uitrl da. Rep)blic.1. ' ·. OBS: - Durâção aproximada. do percllrso: 40 minutos. - Evand-:-o 
Vianna - D~recor-Geral da Secretaria - Substl\..uto. alínea c, ítem II do Rcg.i.nenLO In- -r.::~miJ6~f-n~ ~3;te r~fe_:· ... nte aos ~-r .. 

terno, para o c·ugo de Ajudante do: ~ao:. do .:~m st.:1o P_:b~·.~o a e-s~o.he 
" -a - - .. 1 .-\dmmis_trador ~o Ealficio, :pr.d1'âo 1 ~c"/:!- ~~ h-':)m~?s, ~-- !!:;. ~.~ntanos 1 AJA o~ 4o ScSSA!l!l DA z~ Ire. Sebas:w.o. Archer. :- Eugemo "0'', Criado pela R~sobção n~ 6. de d~ d oc n.~ n:I \il~-.: ,; 1~ ... '1 _':1.. 

SESSi;O LFGISL/\'Í"IVA DA Barros.- Jl.at/!1as OlymplO. Joa-:1960, o Auxihar de Limpeza. pr.drõol P;·a e, CO'l!P'"" o oo T"bum! dr , .. "-. z-- - ~ -J- ~qmm- Parente.- Fausto Cabral.- ·•J", do Quadro da. Secrelaria do- 1 •J1JS!l"3 h'1Ltve_tor b-'7}: o _Sr. Pl'c.Sl· 
•4~.--L.E.ru.t: 1,SL_JtL.U.3A~~.EM 13 De \1 Mene::.cs Pimentel. - Re)inaldo Fer- (I senado Fedeut.l, Felive Gomes. 1 

ne.nt!?- d~· P~publlc'1. r·l:c . . E':~ar. o De· 
·-l\RAIQ DE 1950 nand.es. - Ru;t C1rnelro. - Novaes . . 

6 
1 <::r~b3.1'r-ador. H~li?O <\'li·r .. l'1Hl d<J 

,, -~-".,!.______, ... -- ~-- .. • I Filho. - Jarbas Maranhão. - Bar- Justtjzcaçao . ( M:''S belts 1;1te~:""-.-r~:rs r '''l'"-. da: 
'Extraordinária Noturna) rps Can:allw. - Lourfv~l- Fo,!.lt~s .. - A nomeaçào propcsta .se impõe. em: 0:.~.:~ ~:-:~~~:-nc~s ~u·r1 ::r.'-> .,,~·~::~-;..; 0_~1 
~~-- ... ----- ... -~------ · o~orpe Movnard.- Ovtd.:o 1.e1xezra .. virtud~ tio- a1unento d.e 8.<w~·i·o no r ·~-h.'1 sm_po.la. '?f.!1_ • ., 0T-l· 

FR. EP~DÉ'~CIA DOS SRS FILINTO - A1'y Vianna. - Caíado de. Castro, ~novo l.wédio do E<>r.ado p;·de.-al €'11 '~-::1''1~ de Jusu~a di'J D:s:_ ·'.·o F:-'<:-~::l. 
~ -• · ~ · • ' G'lb t ~,. ,. I I· ..., · ·1· ... - - ·· I r -ry.-.·<; de po<::"'"" 'IJ"''" -p..,, _,.., "r."'<~ l 1 

. l\IULLER E CU'N'HA !.1E~LO , - .:_t er o ,:t.WW to. - ~tma Uu.z-;B:·asJn, e ba~ef'do na Resoh.:çâo ml· r·,.::t-"'1; , ~ ,· ··".,., .. ;; ,.,.,.,.., .... :...; 
1maraes.- ~1Io;J.ra Andrade.- Pe-1mero G, de 1960 que criou o re:e_·ido 'rt . ~·"" ::"'f'Ht>J. e, .0 0 '1_-:< 

!s 2Ih acham-s~ presentes os Se-: d1·o _Lm!::~vico. :- Cmmbr~ Bu_t;_no._ - cargo. ' I ~1 ;~a:~rstraJlVa da Czp:t::'l d"l. :R?p\!~ 
nhorrs Senadores Taclano de Meuo. - JOD.:> Vn uboas.\ Sala da Cc~n:ssão D'retora em 13 p.-,~'1 p · ~ p ·r t 

Cunha .l!ello. - Paulo Fewler. -1- Fa::~~o~ :.1<'!~~~~- - Alõ _Cuinwr~e<:. 'de n:aio de JS~. - F:?'nl~· "~:a:l7,; r.:'..1:·.~f·dJ.~~PúJ; ... ,.. --~~~ ,.?~., e;r"a c~~~~ 
.Ldbão da ~l"'eira - V''"torina Frt?·-- c_:a_pc, V~.o ,.,__- FT(.nmsco G-al-,Cunha Mello, Gilberto Marznho, i\'o-Jnizaç1o iuriõ;ca. t."T"-io f'"~<'~ r.>.-,.. ... Té-'1-

• ... v • ... l ! 1n!IL - SWil/0 r..unO!i.. \:,7\. lt-..es FilltO. if~{<tlti~..$ o,umr:o. ICi~. o Sr. Presidente d3. R::-públic", 

.. 

. ,. __ -;:, 



Sábac1o 14 OIARIO DO CONCRESSO NACIONI\L (Seção 11) Maio de 19EO 11~7 
+-

sido muHíJ:osimo feliz na escolha dos 1 Federal, \la classe inícíal cta ca4·refra 
homens para con1pot· o·qua.uro da ma-· de Taquígrafo. 
gis&rawra. 1 ,, t- d ~ 

IAs~. inl como, p?.-ra composição do I Es a f'ncerra a a sess.::.o. 
Tribunal de J u.s;:;1ça, Sua B.xcelênCla (Encerra-se_ a ê.~_s_são_ às 2L _ho-
acerwc~, nomeando, em primeiro lu- 1·as e 30 J.nínutos). 
gar, o notavel. U2semua1gauor Hugo,----------------­
AuleT, creio que se~u~•:á, nattuahcen- i , ,...,"-... N0 IADO P~Lo 
te, a u)e:.Jn:t cricn•.nç.lo para a e.o;cu- .:::LSC~-~~0 PR, .. H~.J?:-"<. _____ .._ 
lha doo ottt :c.s Sf :s membro;, do ma1s :- P ,_~_;-;A~O.R Cf2~_M,~RA .BUENO, 
alto tnbunal local · )..A. S.i!.S~AO E ...... _.L_u..~ogDINAB,I.A. 

. • f • S-:JTUH!JA! DE_:_ 13 ~E AB"?-l;t,.. DE 
. ye:J·:a, as~rr~, lt~s.:z .... :-ara, ,Sr. !?~e·, !~éO, QUE SERIA PTJBL1Cf\.DO 

sH•enl_, tu.r •• J ... l"i'l eul ~.<nne aa m.nrto"l· pQt t. z OR1TlEh""'TE-
bancs.i.a, Clm:pd.ntentar os dign,:;s r:.u-. .... .c... ... "'"'.-'"'"' ~ 
gb~r:rdo.:S e mer,ú.;oros ào 1\.'Iü:::s:,:=:tu. G'J.~o joi revisto pelo orador) -
Pt:oliO,_!l~mecdo~ pelo Sl'. Presw:::nte Sr. Presidente, anles de tratar do 
da n:zp~ol!cu e .c )l~gratular-me com a, Emnf ~ ~w:;;uo, a». ·;·.l qu" uk •r::·~· a 
pcpv1aç9.o Co Dls~nto Pe~eral por en- 1 trib.unà gosta:rht tt' comigna!· meu:s 
tr;:a·.mo.:~ Ui! fase 4e !ega;1~ade, de_ Ol_·- r apizus•.J; ~·.o .3upren.w fJ.lb.l"!"""ul1 l'"t. 
ga:"Jv~çao, da" Just_.ça, Assim, o.s. d!::l-, Jl'lTl P"' t if'CÜ'L• tct.9.1: p.:la m;,,o. 
to. d.~ Qt,e ... qUiies1dem, dos Qhe v ... m: . . ., t . .,., ... ·r>f'' to ao 
tl"~ts.r du, seus n~g;)cio: ou est~b~_~ec"'':', ria, 1?!1:1,... .~·''P.,' 1 ,~ .e .~:1 ;::~· ... '· ··~ ,'. _ • 
re~J.çéi:s ue ordem pnvada, terao a· tt_xto le,;.~_. Uw L.a:~ ... fdl: ~~ par:..t .. ~-<t 
garHJ:tia. dos tribunais para e.-:t:c1..;10, i;ill:~: na i.t: .1 P- ·. L-· 1 ~<~- úe ;.:._ ({,• 
norm3il d::t sua. vida. j Abtll de 1 ou 

S5.:J essas. et·. Presidente, as minhas Vou er 1 ··e('•Jl'te DUr t"nho ''i!l 
palavras, nf;o apen~ de cumpriment0 1 tnãcs ~!we dnco c\oo; vot:.~s que 1.u1 
acs nomeados como, também, de con-1 min:?ram cem a deliberação daque!a 
gratclacóe.s com a pcpttlação de Era- 1 Aita C\l ·.e. ( Le:tdo 1 : 
sília. <Muito bem; muito bem. Pal-, 
11lC!S.l. I 

1
'.·1 J::'URANTE o DISCURSO DO SR I -Jõ:il.ú VlLLASBOAS, O SR.. H-/ 

~ig~~Cr~~~~~~Mª~~~AOP~~~ I 
,, P_:It'H!A MELW. I 

O SR. PRESIDENTE: 

~~ ";,~~t;ct~ ·~·hora do exprdien-, 

Pa,ssa-se â 

.fillc9~ DO DIA 1 
Primeira discussão do Projeto · 

Qc Lei do Senntlo n9 4~ cte 195~ 
\de autoria do Senador Gilberto 
Marinho), que acrescenta pará· 
~rafo ao artigo 662, da Consoli· 
~Çl.aÇ.ãp das Leis do Trabalho <in· 
cluido em OrdC'm do Dia de acôr­
po_ pom a letra -~·1.~ d..o item IV 
do art. 212 do Regimento, em vir:· 
tude do Requerimento n9 304-59, 
do Sr. Senador Gilberto Mari · 
Pho'. tendo Pat·ecer contrário da 
comissão de constituição e _Jus­
tiça, e dependendo de parecer 
da Comissão de Consolidação das 
Leis do Trabalho. 

NOTA: A Comissão de Conso­
lidação das Leis do Trabalho não 
teve o seu prazo prol·rogado para 
196G. 

-~ .SR. PRESIDEXTE: 
Sõbre a mesa requerimento que vai 

::;e;.- lido. 

Ç. SR. P-"ESIDEXTE: 

_E.~o ~ ~ ~prp~a~~o o seguinte 

JiEOVJ;Jll1!iE.NTO ]U9 
c 325, 

ll!=. 198.0 

Logo que foi aberta B. sessão, 
pediu a p::lla"Vra o Ministro Nel­
son Hungrw, que prestou um 
lm:go d~poimento acêrca das su­
c::ssivas visitas que fêz a Brasí­
lia e terminou considerando que 
a futura capital oferece as mi­
nimo.s coudições cte habitabili­
dade, rnct•vo por que opinava 
que o '1:'rib11l1.'ill deveria instalar­
se no dia 21. de abril em Bra­
sília. 

Imediatamente 
o iV!i1ústro Vtlas 
se exp~·essou: 

a seguir,· votou 
Boas que assím 

- "Diante do que vi em Bra­
silia, s6 tenho a confü·mar o 
parecer· no sentido de que exis­
tem lá condit:ões para a insta­
lar?o e funcionamento do Su­
prêmo Tribunal Federal no dia 
21 de abril''. 

Depois do Minist-ro Vilas Boas, 
pronunciou-se o Mini'itro Cãn­
dido Motta Filho, cuj:a nosição 
referentemente à Brasília era 
ainda objeto de dUvidas. de vez 
que aquêle magistrado nunca 
havia tornado púl)1I('a em seus 
contat01'\ cnm a iroprensa e o 
funcionalismo do STE. Votando 
na ntmorosA qnestão a favor da 
nmdan<;a, disse o Ministro J.!ot .. 
ta FWLo: 

''Sr. Presidente, assinei o pa­
recer da Comissii o e o seu pa­
recer estava condicionado à ida 
do Ex.mo. Sr. Ministro Nelson 
Hungria a Brasília. para ver se 
existem ali as condições ll"1íni­
tnas para instainção dO SuprP­
:mo. O Sr. Minü::t,·o Nelson f-,,...,_ 
gria acaba de afirmar que Ni 
condições mínima~ existem. De ! 
modo aue mantenho o parecer•'.! 

o Ministro Gowalres de Oli­
veira :nos seguintes têrmos: 

A seguir, falou o Ministro Ro~ I jam o cumprimento do dispositiva 
cfra Lagoa, acentuando o seguin- leg:al, o qual, no entanto, suà cum· · 
te: prido à risca. Na o é po:ssivd que n 

. . • Pais aprove unm Lei ed~c!stva para. 
- '·Sr. :Pt-esld_ente'- est~ ex~ 

1 

seus destinos e três anos depois vol· 
pressa na Con;;tttu·ç;JO v1gente te at : ' ' 
e:n: seu art. 96.' 1 Que .. ? Supre~o A ~~~panha contra a int!:!rioriza· 
'ln~unal F~deta ~c1~ sede .~.a çào da capital, que tem siJo oJje­
c~pital. ~a o Repu?~•ca. Asmm to de apr~ciar;ao e acolhida p~ta. 
S.t. Piesl:Ient..., eno ... ndo . e Imprensa _ sobretudo do Rio de 
nas .r~U!1l0e::; secret.1.s das qua.zs Jo.neiro _ não tem sentido, A NlCS­
partlc.tp::tmos, s~1~:)fe sustent_el tão nao pode ser tratada du pon~o de· 
e.ste. ponto-d_e-v1s~a - que nao vista de ccnfôrto ou de.,(:o~1fu.-to . 
hav.a. nec.:ss1dade de maior. in- De;:ejo, cem 11 1eHura. Qt.:t' p.ls~o 11. 

daga~a~~ quanto . ~?. confort?, f?-zer homena2;ear_ te.mbü,"' o Sllpe­
as .a;"~"'.das conmço.::; .de h,ab~~ rwr Trilnmal Elmtoral, q~!f se cl:s­
taiJil.aade, pa~·a que este rn~ pediu ontem do Rio de J meiro; 
b1;_nal se transferisse a 21 dê 
abril. Além de. te::to con~titu· "DE MUDA?-l(,A PAR.-\ BRA-
. ai que n·anaa que o Supre~ tSILIA, O TSE DESPEDiv-EE 

cwn ·• O"TEM O R ·o f"" v· t(]l mo 'Tnbt:.nal F ed.e1·al tná sun .• , ' D 1 -:- ·•? :mrn. 
d a capital du fi.>pú.blica tora do conuun apl·~sec.ta.va oll. 4

• 

se e 11 '"" ' t o 'l' ··l:>unal ~Upr> ;cr -~1.,! h" uma lei que fixou à data de em li . ... t. ... _,.~. 
a d • b ·•I poro q IP ._, ooera_s... tora!. Em slta~ d1ferentes sect:; ,es. 21 e a L ... "" c- ·~ . f , ... · lt 1 • 

se esta nr .. tdança. LJma vez fei~ ~nc.on .. .rJO." u .lfNt\a_:n .Plf:~p.::tr:t·· 
t a mt·dan a entrndo que 3 t1vos })ara a tT'lllSie.,;n-.:.a da. 
ta sf"•·<>·~ci'a' ' de-t~ AuD"U"ta f'ede da a1ta córte-. wep:-Jr::mdu 
~un " ..... ~ "' "" "" "'· " valunl"S cont"''ldCJ 

ct.1 ~O! é automá 1 t,~a. ainda qur nu~ ... <.o,Ios eng ·ad;nd 1, '··i·_. 
ti~'éssemas ae viver ein t~ndas. ~acen~ ~ , I, o I :o/" m·· 
, . . gt·ar·o.~ a Det s 0 re,atôrio I lJO da.':i salas, pa1a a m .L.1ll !L 
.._,L ... S, " .:; t • '" q 'e se · ·cl' va C,.,_·ca d-- 1"1 
da ilul'!,re Comissão acaba de L . ., m; <t • ;·": •• ....~~· 

. .-'a. qv exis~em con:iitõe::- hm~.s _che,cu ,o M.ntst o ~·· sol\ 
re_v .. ; I.,_ .e .., ,. L ~ • • -~ BvngTla, preE:clmte d0 T. S. E., 
mm.m~u, .e C-HO, . l!1a, ccndl a fim de reali:;:;:n a úith11a se:-~-
ç~es .~';1 ~:da, ;oüd:çoes de_ ~u- são da côrte n2sta cirJar:.e. D<J .. 
blt:;)JlJlO..:.af:le. . . .... amos maglsh a- · pois de CC'nfrrenciar cr:rn o à i-
do~\ Consequ~nte.n~~~!,_e. s~n~os r~tor~g:era; Sr. Geraldo Coo:;~:~ 
se1vos da Le1 e '"-"· Auou.,to Manso. dirir;lu~se flo TriDun·Lt 
Tnbunal,, pnnc.palme~te, no Pegional F!eltor~l. '('lll ct·j 1 s'!-
regitne ac.otact~. tntre .n~s. cons- de foi levada a efEito P.:;sa ~z~ .. 
titui . o . gyardmo ma~nno da sf:.o. com a presenr·a c>·::; 111 .... s ... 
Constttmç_.::o e . d.u: Lf:'IS .:\:>s~m trcs Ari FranP. C:~1nd~do ,._ê:Jçl, 
sendo, nuo. ?et como podenn~ O:mha M"'!l·• • .,.ldef0, .... 'l ~-rr.o~.::>-
mcs dar Pess~mo exemplo, o de renhas, Cuilh"'rme F t"litl e 
deix~r de apllCSl' o texto cons- pJinio Trav:.l-"Sos. F ror ··n j1 1 irr;•~ 
títucwnal. Meu . vo·o é_ pms pe- dos vátíos 'procc>ssos ref ·;·e.'1~PS à 
la instalaçr,o. dest~ Tnbuntil em c:-nc·s~-:'() d<> vrl·ba<: nflta 11s 
Brasília a 21 de abril." . elP>·fles õe · oulutwo d~-;e f!no. 

O Min1$tro Hnhncmnnn Gut- RZ8~"30 ~ r\ntes dn e"~:r ... 
rnarães nos seguintes termos: rs.t· os tn:bn!hcs. 0 ~"!"'ní.:)ro 

- ·'A 1ei determinou que a 
mudança se ftzesse no dia 21 
de abril Ptóximo. Não vejo co­
rno possa éste Tribunal deixar 
de cump!'it uma disposição le­
gal imperativa. Se houvesse im­
possibilidade de se t~·ansferir o 
STE pB-ra a nova sede da ca­
pital Federal. mtlito bem. Po­
deria êle cvntm.uar a funcio­
nRr no atual Distríto Federal, 
poderia êle continuar a fun­
cionar no Estado da Guanaba­
ra. Mas a Comi~l"âO. constituida 
por três membros dPste Tribu­
nal, verificou a perfeita possi­
bílidade eles ta muds.n· a, embo· 
ra com Pes~dos S9.Crificios. As­
sim. voto pelo cumprimento da 
Lei•'. 

o Ministro Laja11ette delineou 

Ne!~on Hnnr;ria c1Pc1r·~:ot' a sr 15 
p:a!·es qtJe o Trlb:m"l j-'> • t'n',a 
s-':!Us preprn·rtivos C'nnc;;e v,~i''' '\~ 
do10: e, a stt"l1ir. suhmr.~<>q à d:-~ 
cisão do t;>l.f'ntlrio t'trrry::-:-"~ 110 
sentido d2 • qu~ a c'1dP entrossa 
em rec<>o:;so ? "~""'rJrtir ele ho!"". n-ra 
eleito da murlrmra. A n ·o~r-;;t .. 
ç?.o foi aurovada pot un~n!r.11(a. 
d<>. O ministro-oresident"" ccnvo­
cnu a córte P9."::t a prim.,h·a s":>~ 
são a ser re!\lizada em Br~~ilia, 
no próximo dia 2:!, às 10 horas. 

DISCUREO PRONUNCI! DO 1-'F'Ln 
SR.: S!CNADNL COIMBRA BUE~ 
NO.._ NA. SESSAO EX7'F.AO'RffiNA··; 
RIA .NOTURNA .. DE 13 DF.. AB!UL 
DE 1960, QUF. SERIA PUBLICA!:'O 
POSTERIORMENTE. 

sua pcsicro de a;=~oio à mudan~a Sr. Presidente, trata1ei agora do a!\ .. 
em rápidas e incisivas palavras: sunto para o qual me insc•·c ;i pa1:" 

. . a s':'ssão de hoj2: o emp_·e;wismo .• 
O voto do !vnmstrc B~rros I Há um cifra no prestnte e:.en:tc!o 

~an·.e~o. que .susten!o~ serem cuja aprox!ma':ãO ou s11peração 1leu& 
'·defJctcntes as condH;oes nor- . " · ., ·• ~ .. ,~ 
mais de habitabilidadE:, no tocan- rttbnc-u: pessoal. pode1_a . a.Auu .• :rr 

. . mofundas e mcontroiavrts reper-

Nos têrmos do art. 274, letra a, do 
R~gü .. ento Interno. requeuo .seja ou­
Vida, sôbre o projeto de Lef do Senado 
n<"~_,.4, de 1955). a Comiss~.o de Legisl.R~ 
çnp _social. 

te.. ~nnc1pa lmenle. aos preclat~s "cursõe.s, afetando 0 equ1l;b··· ,, ec •. nfl· 
~llmstros e d1,;nas funciona- miC'o-social do País· La.a-se d:1 se• 
nos'', re~-=beu. 9e pronto _se_ve~·o guinte cifra: crs '153. o:tL 717, r,;: 1.01. 

- "Sr. Presidente, também n.pa!'te. a e cntlca ci_n Mtmst~o gue e total previsto para a rf'rda tri· 
~u m-e manífesto de inteiro Hungrta. que o concitou a de1- butátta em l!:-6~-

Sa~a das Sf'ssões, em 13 de maio 
de lSGO. - Gilberto I~~adnho. 

,L::;_\!., S_R, ._!'RE~II!_E_o'i}'E: 
Em \"irtt:de da deliberação do Se­

Jilado a ma ~ria sai í 1 órdem do Dia 
a "fim õe ser ouvida a Comissão de 
L~Jgislaç;:Hl Social. 

N:io há outra mr.téri~ na Ord::m1 do : 
Dla. · I 

Nada mnis havendo q•1e t~"lt!,r, 1 
encerro a sessão, designando para a 
de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

tisnló.sáo (mica do Projeto ·le K.e­
soluçãc nQ 25. de 1960, de ;.wtoria da 
ComissZ.o Uiret01·a, que disr..j.~ ~àl.tr 
a readmisO'<'iG de Ado1pho Pcrez ex­
!uncion::>..rio da Sf;cretaria C:v Scna:lo 

acêrdo com o eminente Sr. Ml~ :-:ar de Sf'r suhlet •.v e dar os ,- ' , v 1 . ~- _ 
·nistro Nelson HUngria. A na- mot1vos ou as Jat5Nl qU"' fnn- N,w pass'1 de Oai .. fl. exp ma ao P~ 

b · clavam seu ento 11ct·mento" como .tltiqueüa, d1zer-se que um ·ep. ~~n-çâo rasilelra, no~ seus mom~;n- · - ' t d f 
tos mais solenes, n::t~ Assembléias ahás já havwrn feito equêles ante 0 povo e com1 a o .me m::~..~;;-

Constituintes, se manifestou oe- l"m c.-.ntra :;~ mrtdanca que dtzello contra ceus on nntta s1 
seus cole~as o1·p f:P mam!esta-~ mo; é ,uma sandtce· se .a o rn~·. mo 

la mudança da Capital da Re- ·' ' · N n '"''" , · 0 
Pública. Assim se numite.::tou na O HwlstJo~P,eSl'i~nte. porém, ne.smo. lrl):l;Ueld PC• ··~c JL'::ei)('l' 

fern responé'Pr r•o i\1ll"\;<;t1-0 Htm- !unc10nnmento e lll'1 ~O<~.Jl'l ~e~kl 
Carta de 18tH. de 1.934 e 1846. CCl'tr·o,,uc·u <err ··oto dl.z'n- 1 o seu fu.r.c:cnalJsmo. L~l~o .. ' .. :-::J.:ra r 
O Legislativo, usando da sua rria, - ., ' '"' empregmsmo. cnntr,_ a po11trca--:·e!·.1 no 

competência. marcou a data . da do; meio dos hone::;tos i'e~·vitl.o··r ·. c::'I""JcUll-
mudanr,:a da Capitnl da Repúbli- ''Pl'efi:·o :ficn tranqui!o e do 5 ou 6 pessoas no ln.;a~· c~ tiVl 
ca pata 21 de abril. O Poder sereno a tócl8S Ps C"'Iti::as pr~f;tn- funcionário de fat0. corn os nn':.tb!l'i 
Leglsla.tívo. como é notório. a Câ- tes. do que inb:anqnilo e preo- do::: carreiristas. Que ~e· h':"!"!: 1 ~·~q 
mr1·a dos D,;pnt.adc-s e o SPnado cupr>do ou de~a~<ossegado com as 

1

. com os cargos polpudc'l, f<:-cil?.t;.Õ0 C.'3 
Fede~· ai jâ tmnaram tôdas as críticas ft1turas". portas âe acP~~o. e aly·in.:1 "' ;i::r:1e:e::. 

provi<!ênci:.>.s para que a mu~ Sr. presid-ente, presto hamcr.a~em 1 ex~c,sas p~ra ~sfaltl"' às n~,,~.:t:: 
d.:uw!"l se efetive ago~·a. Niio 0'1S merr.bros do Supl"êmo Tribunal Seu contra a in'.'::>::·~o <11. >~ ~'l c!"­
pcsso C(ln1n!·eel"!cler CIJIDO O Sn- Fcdfl'<l.l, nela atitude que tcmar:un lc.t:nt:=> do funciCn"'lifll'" p"tlJlicn àe 
premo Tribun'11 FedE:ral tenha rm virturle de terf'm sirln ê-les, nos\ carrei<·a. pe1os pi;-arltJPdi~t2.s. q•·po r.ó 
opimão d.re ... ·cnle da dos outros 

1
11\timcs d:r:.s. pc::nto de a,ô:o para a des·,"'hm o c0os ~ ~nnrqn~n. qnp :r?·:n· 

Poder~s". c::-,mpanha àal.fueles qae não d2se- : rc:::e l"!11.Üto psuc0s com polpu~hs v<~n-

' 

• 



11ê3 Sábado 14 DIA;:;;o DO CO~!CRESSO N)CI·J:V/'L (Se~ão 11) Maio de 19f0 
~~======~==~~==~~~~~~~~==~==========~ 

PPra melhor e<reJMecimcntm rtos 
leitcreq vamos tran-:-crever abaixo 
os ntvei'ii de aume!lto da t'lt~Ia 
ofi::ial, c~Jcttlaàos .s1bre os attJais 
vcrtr'tnr:ntos, excluindo o al.J~no: 
Gen ~ral-cte-Extrcito, Alnüra.lte-cte­
pc,. J.Rft·a e Ter~;..,_ -'"l"'3d.;.' ''O, 
96.1.'1(.~; General-de-Divisão. Vice­
A 1m i r :t n te. o Maior-Bri-adfiro, 
HlJ f!"~_ r;,· O<>r<>xãl-cle-Brlf'"!.d'\, Q~Ii.­
tra- \lflli .. <>nt~ e B!"i"'Pielro-dn. .. Ar, 
62.1'Y\; Corc'1el (>; Ca,...,itâa-~~-).iar­
e-G•.len!>., 4.&.79°~; Tnn.-.nt"'-r""i'O­
nd e C'a:Jitij.f) de Fra.-.:a._'l, ::!8,05~; 
Ma;or e Ca:Jitáo-d:>-Co··vefn, •... 
3S,z-•r:: Capitft.o e Cani:'lo'-Tf> .... Rn­
te, ?fJ,lB 1

;; 1.0 Tene-nt-=. 24,."5":.; 
2.0 T~ncnte, 26,92%; su·-Jt"1ef\t.r e 
S·ibr-Hcial. 12.82~~ 1.0 1:-"'rrei'lto 
2'1.l!l'"f: 2.0 S'lr~ento, 11.3 ~'1.: 1.o 
Sar~~nto, 20,19 "'::.,; Cabo, 20,1::\~; 
So'd:-.do rn~,;ajndo_ 19r>:;.. 

Nova tatzla como s·J}).::tttu:.h·o, 
estti S:?;n:lo e:abor"\üa p .. r 11m g):u~ 
po, de Oiicíais do Cli · be 1-Iilitar, 
re-··w~~ntr.ndo o EJ.:&rr ·to. ~,Iflri­

nna ?: P.f-':'OnftlJtica, na qn;-1 c;rtão 
le:·odi)H AJ11 con.'>ifl.era"§~, o< ~"nc~r­
gr~c; e rPnon-~abi)id'ldA d~ ftl•Tdlia 
df")c; Qf\.-.'"11" e ::;'l.rf""'n d.~. Ex"m­
plo: o C3'1itão, qPe 1' mr'll-:neüle 
tPm · fa!ltHa C'Jll)tit.Uld:l., com os 
fil'1n~ ,., idr 1(0 e;cnl~t··. '•Itl'lr.do 

::1 nd~ p l.l'ft veP~~·-r a~ i;fif·<JlrhrJP~ 
<i"'o (''r "il't', eOJO "-'" f''!""l CU!"t!O.<;: 
n1. -.:-c-,...-·., d~ 1\"""'rfe;çr-•vj(,.,to, tla 
.,.,~"0 1 a d~ C""'rr~'1d'J e ··:c;tado-
1tu.; .... , ou r~.{' J1a. T~cr ca. e 
rc1 n <•-i l "'"'1 .p _- :tn "'1'11 q ,e p"',t­
maP~C"' por m.:<1; t~1;._·o, :1ão \jiJ­
dr>::-;- ~ · · !l.M r·x1•e:1·:) d!" ~a.:J'L 

f"'Vl'<>n+'l (!<: Of'r·"';~~----,,.,. '" r'"~r­
m:--ln'rn P. c 1m (1.-. íj1'1r·<; c ;'l.riOl'. € 
P..,,.,,....,;Th"l..-1"" nq v'·~... ?! ·m dft< 
~ • ..,.,t.-. .... ,..,~ T'"'*"'lT'"''" il'l' ,-..A~t:l, CP: 
rr:o r""'f!:ne·n. oFiçtr.l. a·th)'T<<)vel, 
c~ , :·:-.-.-.-!:!~ .. ;;_') rm p··!-r-e!1~1 \'ari;­
V"l rh r:-o 1'"::. a 9~'" H"'":. _1'---~,-, d;;-r,­
ni~-:!1 aaula a !\Sl~:lo scdal Q-te vs 
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tam, no- regime democrático e co- 1 cln~:tve autarquias, sociedade:'!: de' c~:o:t1. tributária ·da União fioari~ vencimentos ou salãrios represen-~ · "REQUERIMENTO 
loca e.~ plano secundário a· ·Ímper- 'a~queiro sejam solicitadas ao Po-' econ:--n~un mista e outras entidades pa::? pessoal em lfl3{}, 0 que toca •~ 
t.ância. da fa1nilia. na organizaçf~o 1 der l.i.xecutivo, na. forma regimental \ Ps~O~ldl~~as ~elro Tts:souro Nactonal, \ !'< 1 '_~s do ~bsurdo. 

o" snn,,·...,f, 
1 

f a - ·
1
• ,\1 c nr e !Cl , T_oclos estes dados são provisbrl,...~ 

do E~ta~o: . . j...,... ._.,.,a~~=5 n orm çoes: dJ aual o cálculo das .despesas vo-; ce~l!Y·aoos e os trazidos ao:s Legisl'; 
. Mms lDJUshçado na tabr1a ofi· 1 a1 quais as despesas provãvei~. de- .. tadil~ pelo cong:·esso Nacional depois· dare~: às pr~ssa~. ncs interva.~u cl:J 

.::1a estr o Subtcnente ou Subofi- .

1 

correntes da aprovação de projetos de promulgado 0 orçamento vigente vr,tações1 em regime de urgêncüt, d 
Clal está. o Subtcnente ou Suhôfi'- ct~ leis relativos a pe:;soal, ora em e sen. a correspondente dota.câo m- 1 lt>'<> de transcendenteo unportânclt 
de cat•reu·a, e terá um aumento t<.·amitac.ão no Congresso Nacional ciltsive com a lei de PrevídêÚcia' So-. Tt·rmmada a votação ninguém pod 

. (l.e 12,a2~~ · j' muno ;specialmente o do Plano d~ cioJ -- PLC no 10 de 1958: I9Pnar ao certo a origem real à. 
CUSTO DE VlDA Re:úl.ssificação de Cargos \ PLC nll eJ se a somP dos ônus c:a1culados · tato;; dadas. 
. . . . . 14D-58i; ~ de acôrdo [!Om as alíneas "a". "l:f' c Merecem. contudo. acurados csttl 

?.;; nv!ltares msatlsfeltos c_om a 1 Ol qual a despesa proV"áVel dec01·~ ·•c·• elevará as despesas a um mon- dcs, e JSObretudo cal_cu!os e:-: a toE 
orlf'ntn.çao dada na e}aboraçao da J rente de Projeto de lei de aumento wnte injerior, igval ou. superior à I c"o~1Hlrovad~s para e_v1tarem o d~sctl 
tabela de aume-nto na o a.creditmn 1 a e vencimetnos dos militares; I re<'Elb. tributária da União, para ( l~t~r' econ?mJco-socwl do Pa1s· . 
<lV·: tenham sido levados em con· (') qual o cálculo previsto, aprmd-~ 19ê'O, que e de CrS 158.099 r.n .OOO.'lfl I L~:-~eadse~nt.do !r~elamos ?ara . as. Ar 
sid:f':ração. pelf? comis,;ão 1ntermi- J>.HI.do daf. despesas incluindo as ma- O quais as fontes de recursos de b .. ~. do :o P.io .,oas n~.e~plm~avels, t 
nitterial. os indic~s oficiais do a.u. joraçõe~ Ultimamente Ieyadas a cfei- q1:e o Poder Executivo dispõe. pàra cã~- 1:t.ra t nf~ do/1~~r~~·~~:~.~•'o ~ 
mento do custo de victa, a partlr tn de autr~s classes de servidores nã_o !azt-T hce às des-pesas em -t'l.HS)\. l ~ . . 1 . b ... · 
de 19!ifi. qunndo do último reajns- cor..temrlada!S pelo Projeto de Lei n(l ( S'l1a das Se-"~Ões. 13 de abril de :---~: Pl es.dente, ha · um pon!o , qu 
tamcnto o pessoal das Fôrças Ar- 10-59 (Plano de B.eclassificaçlàl, m- 1960. Coimbra Bueno··. ~1~~samos, dd~ tn.a ;·N ~or toctr 
mad:h<>. Pretendem. por 1sso, at:ra- · ,

3 
'rec;r :r e a e:-_, ~_o:J;'eln o no s•t 

....-és de Deputados e senadores. :in-
0 ? func.on .. lsmo, PUt:l-~ea que: ;:;em r\ll· 

t. d . d t 
1 

· t V1da nenhuma. e a mMGl' vü1ma (1" 
1 a ~Zll' emet1 as ao a ua, proJ~ ?· leis de corre-corre (!Ue vimos votand 

desde r que a tab?la do _Clube ~111- ORÇA1-.fENTO OE l?fiu , nos ultuno.<; tempos. 
t.~r n .. w se.lfl; ace~ta ccmo substltu- S'üMidio da União e empré.<:as de sua propriedade de ec-'monzia mista r Os I>!inci?ais r.:m~i\ldlcadrn; pci\, 
tivo da tabe!:l oflcml. e particulares, para a ~onertura de déticits, 1ta suu quase totalidade ''c:1rreiristas", que obtém favo-res 

SARGENTOS VAO DISCUTIR re:;urtantes do pessoal excedente. I t~tlo e a dire':.to. siio cs serv'ldofE' 
1 
humildes, que ganh.am 1nenos, 

Ho.le. às 14hs., na sede do Clube i 1 .-l;lêde Ferroviária Federal S. A ..................... 13.SOO.OOO.OOOC0 1 Marchamos para urna sohlc!lo 1o 
dos Subtenentes do Exército, no 2 - Emptêsas de Navegnçã.o (federais) ... , . . . . . . . . . . . 3!0.000.000,00 1~ c_o1_1tinuídade, do r~gimc, como· se V' 
R'Jcha, ~': Sargen~os _realitmrão j1 3 - Emprêsas .de Navegação estaduais de economia mis- l'lf1cOu na Franc.~ e em outl"as nacor· 
uma reumao para d1scut1r a tabe~ ta e particulates ................................. 1Eü.OOO.O<lO.CO ltôd:l vez que a verbrt de pessoal aPrr 
la ofic~n'T e decidir· sôbre a orien-

1 
4 -V; ação Férrea do Rio Grande do sul . .. .. .. . .•. .. • 1.255.436,03{}.00 l ximou ou atinr;in ou supf>•·ou.a recci1 

tar.áo a tomar junto à Câmara dos: 5- F:s!rada de Ferro snnt:t Catarina • .. .... .•••••• .• 30.000.<lOO.OU I do pnís .. lt uma si.tu~râo que um 
Deputado...;. durante a tramitsqão 6 ~Estrada de Ferro Nazare . . . . .. . .. ... .. •.•..... ... • 40.CflO.COO,OO emol'êsa. pri\'ada a Jevaría à in1ediLn 
da mensaq:em do aumento. Na I 1 falência. ' 
Marinha e Acl·ont.utica os Sargen- TOTAL: ......................................... 15.38.5.436..060,00 ) A Nação, parém. não pode ir. A. fu 
to~ deverão também e~tudnt o , lência; ningn~m pode requerer a .f"a 
problema e ;untos cDm ~eus co~- 1 :H fi muito venho labutando pata\ ve1 - e no mesmo ato - um piano 

1 

knci~ dêste Pais. 
panheiros do Exercito mocurarao !'rnHencer as antoridfldes dos Três rar,jona\ de enqnadrn.mento de todos; Ass1stimos. desoln.ctos, não há muit 
influir na dec'i.-;ão da conrrre}:;so. I PNlête~ constituídos, ela neeesc;idade os serVidores. sejam Legislativo. do 1 tempo a uma séri~ de acidentes. fl1' 
• . , ·. inadiável do est~belecimento de um Judiciário ou do Executivo (ch·is e 1 encheram e-sta. Casa de -pr.eocupa(jfi' 

Na o posso amda. Sr. Prec:;1dente, r1ar.0 nacional de trahn.lbo, abran~ militaresJ e a nartir dêsee momento! na expectativa de tun colapso do pré· 
~ntrar no mérjto ela questão do novo 1 gF>ndr e c1a:=:sificando tcdns os ser~ qun'quer ncvação ou aumento seja· prio rea:im~ democl"átíco. 
snunento ct_o.c:;_ Milit~res, por~ue, via .. vidores. e não os de um só dos Po- f~ito ao me~mo tempo para t_odos,( Sr. ~r~su:.~ente. um d?s pontJs_par~ 
jando nos ultlmos dms. nao tJVe opor .. dêt'es, ou t.e apenfl..'l. n~rte •le- um com o.ntecedencia, com as necessá-, ~ qua1s mstSto em prdu a a tença-o r-
1unidade de ler a Mem2~f'm do se .. n•!'"l.rn.c Poder, corno V~>m acontecen- ria c; dotações, e sem imp~ctos nas J tõdas as pe~oas res"JonsáveiS, betl' 
:Uhor P,.esidenteo cl~ Repl•Qlica a res .. dro com o Executivo, que num ano execuç:Crc.s m:~;arnent0.:rias eortent<::>:s -~como dos or~aos de_dtvuign!'So.~ in> 
Jlei+o. Fa.ço contudo constar de meu d·_:.-<'rf'ta aumentos e beneffcios para que -notificam os aumentos. e provo· l?rensa falad~. escnta e te1ev1sao _-. 
tUscurso o artir:o, porque vem ao en- fi"- militares, para. noutro ano aten~ caro com tremendos des~qnilíbri'\5 e ? en~pregu1smo, disfan:n.da c~ cac 
contto dos clamores que levantei, nes.. dc::r. os civis, ante seus clamores por e~o~6micos-sociais. inflacio'ltn~~o tm / vez. mais desenfrea~n .que se obscrv,~ 
ta Ca.sa, auando na di>;CU'5sáo dn 'Ph- f!O:üldade de trata-mento para com mvrns lncrbéí!' o preco das.u!lhdades sobz_etudo nas repardçoes oat·ae.stf1ts

1

<: 
:no de ciassificaçáo. que, repito, de smt. eln!'>se, e vice-versa.. ~ ~dverizando a moeda. \e ditas de eco~omia. mista.. Cca1ced,> 
plano gerai pouco tem porque "'Ó se Er.; tôda!'í as Nações evoluídas vi- O recente Plano de Cia.ssWcac;fio 1 mos a subvençao de Cffi .......... . 
pooetia ~ntender co{uo 'tal um t~a_l)a- gcmur · dísPositivos ~stáveis . pal'a o fC~v]), ante~ de referen~ad,o PC!? 13.000;~00._000.00 de cruzeiros !), R~tl 
lho qu.ç atendeses í~ualmente acs três pe.sr:-.nal, em que tuncoes idêntlcas são Senl!Ot Pres1dente di\ Repuôh~a. -3a Ferro>'uírla "F'edcral S. A. que, dlàn~T· 

.

;?odércs constituídoS E_ 
0 

uroieto de j ülPut.icamente remuneradas em to- pro..,ocou grande::; descontentamentos mente clama .. atravfis de f:Pu.:: elemen 
lei apresentado no Pao:1amêntô ni_o 

0 
dos escalões. ' n~ 1 seiv dry próprio p~ssoa.l civil, e no ~os d;1 djre~o. contra _as_ ta _rifa~. C0

1
l· 

:fazia sequer em 1":-lc.d.o ao Exe::uHvo. . 'l- :m.ltar. QUP já enseJOU uma mensa- a l1 a séne de ')Jrov-Jdencw ... <;, contr? 
-porque excluia oo; militares e gnnde l '~es~o que os Militares comti..,u~m r,Pm Pres!denclal, QllS mal entrou no o est_ado do IUt'l.terial tod.nnte. !L bitoh 
n 'rn ,

0 
d t. . ..,.·ct O t.n. a c.asse com características pró~ Pnrlsmento. jâ erüA dando margem e.strerta, clanJa contra t11do. Ninguhr 

. u ei : ?~ Jco; se. ·1 o_:e~. me~- u_r~al nada impeje que a sua cla~i~ a rfchmar,;ões ~os Clubes Militares, s~ lembra, _enttet~nto de evidenc\'21' 
yw.dqn~ ... v .. xytcumo~<; na ~.itlca 1 do rt flcaC"ão, beneffclos e aumentos sejn.m Me;hor seria qne tudo isto fô>!=e Pn- que o deficit é decornnte. ün;ca e ex· 
en o .:-rna: o_r-or.e o.~m, no .ocan e fr>ttos conr.omftantement.e, com as CP:rad() em Mnjllnto _ e em face clusivamente. do P-tnnreguismo quf!ln 

às medtdas, u1~lman;ent~- v.otadas velo de~ais classes remuneradas pelol deste. reáUdade pa11Jável· _ a re- vade taes P.ntiCh\des:e a tal ponto qu.· 
l'arinmcn!o. rno ha equic!ade RE·~.ner ernrio púbHco. e sempre de uma só cr-ita tributaria P..~tá or~~dn em ape- a RMe Fenov1árb. r:"ede-ral ti!m: Hl 
em rela<"ao •. s clnsse~. _cteias objf.'to; •·?z 11um só ato. na<: crs 15S bilhões e frncão mil excedentes. 
CJJ?tll ~10 caso do~ m1lltar~s. o que _O q_u;-J r.ão é concebivel em 1950, é o Qüadro seguinte (âpr.">xi':Yl!tdo) Clamamos contrA. n falta de· réctr~-
extste e a provocaç!.\O su~ess1va de d~s- ~ne s~. atenda à parte civH f.lc Po'ier d'.!'Ytl est.ar pte!>f':r,t.f' na m.:mtê dr to- sos dos Institutos '[)ara atpnder e 
c?nten1:nn_1ent~. O:<> mU1tarcs, co~\ ra. ....~·e~utr~?· _com cs ::nm1entos do cha- das &l) auto'''rlaCer ~ Uder~s p•ncl" classe po:tmlaT, nrme1es OU E:' 11'10 t;1'!Y' 
za.o ple1te:am 1guaua«._e d•:> trat..a~~e;tto mnol':> nlano de Reclascoificor-Ro'•. ro.o:; Jo.~ Servidores dos T;:~s Podêrl's aconchego pnra sUC~s famílias, mas nãt 
co~ .. os crvis .. ~mRnha:. natura1 l"~·mte, pr~voc:mdC' rea(;ões concomitantE'<; da/ para huscarem ;um~nto efetivo dê clamfl.mos contra 0 fato de ex\stf··en~ 
~a~r~ ~ma I~r IU~onscouente, chc.:t _de cr;,rr partP, esquecida: - t\ militftr. t'F'!ndrnent..os e nHo um cnrnavnl de n~sses institutos, &~ls ~,F>.,.ec:: m•1ís f1·_p 
mJ~:.st.lças .. Provavelmente, o<: fUncto- E· e.ssencml que se estabeleça de cifras inflacionâria" e de fome cionãrfos que na rn~latena. PO' 
n:inos ctv1s, que receberam ont'.:!m, '.., · exemplo, para ex:ecnção do mesa1 
uns com agrado, o!lt;·os, os iniw~til;a- D~fidt orçai'"\ent~rio previf>to para l§iro . . . . . . . . . . . . . 1-!.SOO.OOO.{lCO.CO tt8balho. 
dos, COU1 desagra-Jo, o Plano de Clas- !\.-unento ~<::timado para O P1:mo de r,~assJficacáo do-- Sr. Presidentr_o, \~t:,n SP vnyjf~"a 1'·1 
sHic~('áo, reinvldicacão, por eauhtnde, Civ:s: (médl'1 entre o mínimo de Cr$~ .... , : . ...... "' ;,n~io:fa das rep.::t~tlções. eo, ar.ftm, ele· 
o que se der acs militare~, isolada- 1 !l r~n .{)J'O .(IOO,CO e o máximo de Cr,S . .. . . . . . . . . . . . -•eJana que os órgaos c.omnrtc-nt"s m·"~ 
mer..te. Dai a dia.s. os func\ot1'\ri.Gs <lo 40 o;;~-OOO.OOO.Ofl._ das estimativns de sell eusto -po!' ~~dessem a urn 1evant.•nv'nt11 ri~rdrosn 
~xec\!tivo, civis e r~-:.ilitares, exigirão, or:ls.~w da votaç?.o no Senado) •................. , . . . 21.500.000.00-D,OO _"E'l",::nti.r;ão por rep~rtiçáo, dev-ns~and~ 
ainda pOr equit:a~e. aquilo que demos - tb:nento pleiteado p/militares à base do Plane q.. 'n?ntsive os organJ<::l1V\') "~ e1:ononu" 
no Senado a nos~o~ Rervidorcs. );~[ais CIM~ificaç:i.o dos Civis (estimativa da proposta d~ . .,_)J-St!l., ess~l'l socir.-1::-de-s anõnim8s dt>!l-
tarcte, ê:<>ses gl'U')OS solicitn.rão, cum o CiJvfrno sem contGr a~ recl~mncões que jâ J)rov-ocnu) 10.000.000.000,00 '=}t.fu~as. parn ~~hE'r nnr ouc ~·~o Uefi ... 
n1esmo fundao-~"nto. o que concedi;uj- Ali'P'Ii'r,to dos inatnros (à bace. do Plann de Clt\S'lifi- ~.te crônico, Chc<:<:::n:bmos à conctnsâ'l 
a Câmara dog Deputados a seu pes·, car'<lt.) ... :.. . .. .. .. . . . .. . .. . .. .. . . .. . .. .. .. .. . .. .. s.ooo-.OOO.Ii?O,OO de Qlle el';,<:Ds ent-l0!lrl~><: pnr.f'sWta.,, 
soal, Nit11 é poi'~Ivel rf'mtmPrar cii'e-~- "-'t,};entos esh_mado:; para empr~sns de p:-op:-irdade f!e '"lfi.o síi.() m~if.l cin 1'\11" ~ ... n.._.n,.n11,ia.:-; dll 
rentemente em cada ramo rlo Pa

1
1a- U'1iac. e ~M1stas por ela subsidiada atualmente "'''1J)teguismo que e~tá :l!'ltix!ando a 

mento Nacional; nãn é pnssíí•eJ tr.'\-t ~.r:\;:~ blH10E>~.e fra::~o ............................. 7.~!Y'.f',(\t'l,flQO,OO ~n-ego. 
t:.\r os Renad·,n·s de tlm~ m2.~1eH H. f' 0:, 1 • • 10 fam!I~a <~o • c) · · ·. . · . . ... ·. . . . . . . . . . . . GOO. 000 .QCQ,IJO r) fato f. que a Nação não cs~á 1HJrn 
Denutados Fr-df'\.fl;'> de outra. E' um 1 ~ 11 ~!~\nt!=Js eshmr..~~~ para ,os 'Podêres ·lt~di('iários e ·nfo"!"m1da, ' 
absurdo, e urna anarqula total, em ~,eg(;l~h~Z: ~ rro'<c ....... dos pe.o atual e ch~mado ~1~no I AfirmJ,mo!'. nestfl C:1~~ Cf\lt- d!tD~n-
no.s;;:o P;,is, f<"•m qo.:e<:tl';.o de remunera- e ss .. ~lC .. ç..-.o ·· · · · · · · · · · ·· · · ··· · · ·· ···· · ···' · · · · · .000.000.000;~0 ~ ~~emos tantos bi!llõrs com pe.SSO!ll t; 
ção equftn+J-va tio tl'abalho. 1J t' ·t 

1 
f 1 - ·:1exat?. porque C.'Hin uma dessM 're· 

51'. Pr"'"'.d,ntr. e1·.tendo q"• o ~·.·e· e .c: o~a estimada pa!'a 1950 · · • • • • • • • • •• • •. · . . . • tj7 400 000 ()()O~ o ' ti · ' '-'-' • ~ "'- ,t:>. 1 • • ' ,vv 'll' ';OCS paraes~J.t.:te~ ou mista~ du• .. 
~utiv~ _esti T''t ob'.'i"::a~áo de atc:ndcr, F; 0 que é mais f'l'l'a••e é a lncid'T'l~ ,... .. Cl 1 . t"~1·cn o empregulsmo, e os oJJn:ír•s e 
tmediatamcn::.· ::o reql:CJ:irr.er:~n qae. ~ c:a dr dcsp;sa sàn;,ente com Pc~~~l -;e,~ca em l~C a mats de 130 bt~ ll:.Ihõcs de cruze~!'cs :;'\o alt f'lllllnP" 
neste tnome:.:o·. encar.;inho a Mesa,, sébre a recelt.a trUmt:árfa: _ Tais l~~e! d: cruze!rm; pr•rn. uma ·recE-it.nl·'_·~'l .. e::t~lnstvam~ntf:' n~r't m. "l)t~r ""'C"'· 
va.sndo nos se;,;umtes termos~ I' amt\çntcs em persnectiva pod ão L,..rbutári; preVIsta cte ooenas Cr$ .. de'"lt"o::. nc~:!ic"l ~..-.. ... ~•--., ... ~,.., , ........... ~, 

(L~mJ,.~ . e.lel'a.r a rubrica de despesas ~- tta8,-;0d9!1d. r 17 .CO(} 00 -: em . t'll P.ven- ''Qllf>!e~ jnat!l.·os. Qut- ote"~·:r~Pn tt Nt:câo 
~ ... Ul\ll a .. e ma~ de 80 ,Pór cento dare~ e Y~~~)~m a jnst.:!. pt'.3:~ ptivs .seb·:;,; . ..-.. 
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prestados, mas aos inativos nomeados foi' cuidar de sua vida. No caso de J cando para c11.da um dêles mais de gião escolhida pela primeira Comís .. 
pa!'a as r~parrlções, Unicamente para Brasília, não é justo que a Nova Ca~ I um milhão da Cl'Uzeiros, ínúmeras de são; 
tazer jus, no flm do mês, a g~~·tdos pital do País surja com os mesmos 1 nossas comarcas faziam tôda sua des- gratidão aos companhl"iros da te~·-
'1'encimentas. vicios do pa5sUdo: devemos criar ali 1 pesa, bervi.f,'OS 0.e tôdas as suas l'ep:w- cefra "Comissio de Lo~a!i?.acão da.._ 

:É: uma srtuação anômala que deve- uma. nova menlalid<l:de. não emple- [ uçv~;:,, lJB.3aY.1•n todv o seu funcrona- Nova CapitaL". de Hl53, pr.:~s.d1:..~ nclo 
DlOS co:a.jJsamente enfrenta.r. se nã'l gmsta. A ngor e por algnns anos a li"'mo com u111a recz.J.ta da ordem dç Go.L Caiado de Castru e ~ia1. .José 
o fize::mas, encontrar-nos-emos, sem Umão não p1·ec1sa de um unico nm·o · auz81.los, L1:ez nt::>~ e quatL·ocentos rml r(!ssca que, igualmente pres·.r.::11.o <;.:;r­
dúvid:::t. alguma, em face de um im- funcwnárlo; tem mlll1ares de ótilrlos jctuzel~os algtLmas ate com quarenta, viços de c'lró.ter relevr.:lte, 'l~M p!·o· 
passe. E a única saí:la pa:·a um 1m- rapazes e Joven.-. capacit.aóos. cinquen . .l, sess2nta e oitenta mil cru- '-'E>nto. enfrentando as r..•.ó':;:,-r .. \R."- pn·s­
pass~ dessa ü!'dem- e pa::a ê~s~ pon- aguardando apenas uma \..oa oportu-~zeJlOs. 55es pvlíi.icas, SllHberaul, t.a re~no e~-
to venho s:llicit.a.ndo a atenção desta/ nidade, para se 1·e"Velarem. Pv~s bem, atualment€, m•utas dessas \ 1,!lât a. r.;conhet er o r. .. !:'~.no si ·l'; rwe 
c.~~a.- pode tm~er c_om? conse· E t A::: . h<> t il . d' ._ Pr~f~ltUJf1S conso~E:'m l.m.eiUi!n.e!lte o a p~imc>ira Comissão eleg~rr, pa:-a a. 
quenc:1~ a queb:-:3; da contmmdade Je- n .. re b~\se.s qt~n- .n os m-. m lVl ! tnHhao de cru~el;os ue au:.allo da l nova sed~ do Govê-'"1.0, no Planalto 
moc~·aüca do Pals. \ ?uos. a s m.iam_nte ~oloc~aos ~o 1 Uniáo. única e exclusivamente cJm , Cer .. tral do B.-asil Deram essas Co-

Sr. P;·e.sidente, peçC? a Deus. para' a~bito ~ede~ .. ~l d~ fUI1lCion!liSI~10 P~- p .. s::.Ja!, p..1i\1lle o e.Aer.-plo do emp:e-, missões e:;:mp:os "edif!c:m~::.:; c!2 da~ 
que as l::>!S ora em d1scussão fiquem bltco, P~--e.s_r Í('lta un~ s~lepo Pai~ !gu:s~~10 1.a:·tru de c'ma. é uma doenc,:a · d:c."<..~~.o a c:1ma pu.".>l'.ca em árduos 
bastante aq"Jêl11 do limite extremo •h. seu apiOVJitam~n\o ~fetlvo, e ~1~11h?t i vel"ticá.l Que vem de ai~u a baixo, e . e deSc~m~o::táveis tmbalhos SPal re~nu ... 
receita tributária desta Nação. NãO"! remunrr? .. 0 •. y~c usn•e na Pre ei m_a q•.1e devma. éste país. ; nerac::;o, e resistindo a!tr-11elramente 
pos~ív::!I empn:·p,naos com pe.::;soa1 de 

1 
Br~~iÍha ... ~o~tntOS d ele~~ntof hoàe [ ou lutamos conLra esta m0léstia, a a têda a sorte de pressõ3s políticas 

ma1s de 50 ~r. -!a é um absurdo. 501/n. des ~ca os p,._c,saJ~ e ~s uu_u 0 .e. e fim d-::. r::::ulari:::t:-mos a s:~l.a~lo G.0 
1 
p::..ta se louvarem nas razões técnicas, 

Empregar, J?"Jrem 6{) % •. ~0.%, 20 ou a_lgur~ q~e lhes de valm, pai a datem; tra!J;:.Jho, J...:mU'"'~"''"ando tJeul a quem 1 n•1n admi::ável exe!·cício de consciên-
90% é ?:Jp!armo~ a misen_a que .se sma e 51;~. • • , ~ 1 realmeme tr'<!balha, ou ia :al;nente · c:rs livrzs. 
lançou sJb!·e 6 R10 de Janeiro; é co- Se o Gm\ .. lllO ~ssm1 ptoccder. te~ e 'marc.i1:nem::~s para uma soi we.o d~' . "" 
piar a atual situação do Dist:-ito Fe- m?s _setn 110\'0S onus J?a~·a o _!ooer j conlinuidade do reg~me der.wcrático I F.....'TI partlcu~ar, queremos expressar 
dera!, criada principalmente por culpd f!íbli~o, um~ nova _admn~Istraçao no 1 no :t:t·3 sil. 1 ~ vrrtidfo pzssoal da "Fun:iaç::o Co­
dos representantes dos Estados. :É: 0 j P1analGO .. Se, pore1?J ÍJZel'll10S do::. I ts-.:e é: 0 ânbulo que devia ser con-; in;.br~. Bueno J?ela Nova Capito.~ do 
resultado d::ts sucessivas levas de ciE'- Nova Capital um cabide de empre3os, , siderac~o p::.lo r .li.1cionai:.s~;.10 de c.::.:·- I:: ~.s_l ' - E:'nhdade co:n que v>m?~ 
nada-res e Deputados, e potentados dJ'I se cada Se~~cto: e cad~ :'epl:tado -, re~ra. cujr. tralHJ.Ü:lidW~. ac~3So, bem: e.n_P~Phacto.;; nesta arrancada qu .. e Ja ._ 
3 Pode··es que trouxeram todos e somo~ P~llO o.e Quatloc .. n~o.,- ~a- 1 estar, c 52guran,..a _ c:_.__p ... ü...le ante;; l a1 pr:::a V!nte e nm anos - a .od9s 
os seus fBmiliares, todos os seus arn!- Io_cB:r cmqu.enta, cem ou mt.l f:uncJo- 1 de mz.i3 r.ada, t:e u:11 e~-.-<-~.1 :.1:-..:Amcn- r.:.ue'cs r;_ue por puro idealismo, mm­
gos, todos os ::.eus cabos eleitorais e os nanos, den~r.o em pouco atu::-g1remos, to ~e:·cn:J e firme do pA·,::fJ~..::.na do ...... -; v'zr'l na anoninu:.to, muitas vêzes 
colocarçtn ao.c;: milhares na Pref~itttra, lá! em Bra;Iha, a casa. dos_ qu_nhentos , emiJH·Jt<i.Sm:l C'.'i~r.nc!>.::..; .:,.:;_..1 an:c- , filhos dn . Woral: muitas vê::-rs csrio-
a hl f-lento que f' la., QUe devena ter m1I;_ como aatu. 1 ced--r..c!a sc:t:çõc:> e::-!!. 2 ~·6.-;r~~::-~s e v~o- ! c a.:::, <;e>"vt··am a ca"-Jra, cal aDorando 
vinte mil f~mcio'lf.rios, tem cêyca ~e !ao ex~g~ro. -;: Desde Q..ue., a mu: · lent:ts. (.."flí.t:~o be;n! x~-:t .... ~.::. .. ;..'). 

1 

c:::m a entidade po:- nós diri't~da. 
duze!l_t']"'i. m11 ! li'~+<t a atual s1tuaçao d .. nça esta õ';s n::~..,s_:s ~_::~rtap,. L~ os ,d~ I GraLd:".o aos Preside::1tes Eu r i c o 

.do Dl_s .. nto FederaL. falar em Lu-:DS d_ B.asíha, n.a.o oc- • Gaspar Dut;:a. Getlll~o Dornelles vm:-
Pech_n:?s a n~ote~ao de Deus p'l-ra ve:nos n_em p::~demas cortsentn .~:'e t pre.c~o _ P.RONU~CIADO P~O, r-as e .Jo~o Caf6 rilho que so~1beram 

que. nno s~. ren1ta. 0 ~mesmo na no·;~ ela s.,e tlans:orr:~., em n~~'O, ~epos~to. o,_R....(:.S~:'!_~D.:>ª- .,.,..cor,v;._,BR !\ BU,E_~?·! dar csnti;m:.dc.de ao cumprirr~;:nt.o do 
cap1t91. l-'"la:-rJO'> então levar para la 

1 

de ~..,ssoal . e._n o·~ncie nllm~IO, s"m 1 N.'"\. .' .. ~.o.~A. O D.c. F.N ... ,ERR. /l.M,!..N lU 1 p ec""'.'o c-nsti'"ucional ex-cutancl'J fiel 
uma p~puler.ão de doiS ou três mi- funçoes defm1das -:-sem n Q'lP; .fazpr. D;:::> .Sl!.t~ADO, NO ~O Di·~ J_'\NEIR"J,. e. S"~'U'rai;;nte~ as e~a:Pas '"da mudança 
lhões de peS"'>?S para empregar e fa- - O melhor melO de valo.'l~:tr os· QU.::.; _::;;...:.~ . .IA PUB_f,lCADO .r03T.t<.RI- c-r-:~-.,., .............. Jte aos ~s ... us P""fOd"S -go-
zer um<:~ cidade para.s!tá:ria. à custa·que têm capacidade- mas n.:o têm: ORMENTE ~ .. :..."-'~ .... _ .. : · . p. ,-alldo .;,· hll-
da Na~ão. I oportunidade - na atual adnin:stra- : C' ::---;·-:.. __ o-. 1 v_:,u~.:n;,.:~a 1~:,. e. ~:n.e "'· • .... ; 

O Rio de Janeiro não merece o tra- ç:to feder~!, é íacilita_r-Ihes. o_ acesso, · ? .... n ... ~.::n:4:BR...:i. ._.r.LI_.~..-!.'IIo .-~ .... --:v;; .. s:.,s .\:.: ,.,.~n-...~ VI tona do p .. o:g:.mo 21 
tamento que nós, dos Estados, temos por s~leçc.Es justas, as. posiroes de nl .. ;.a: I-.r:.:a.:.e.n~~j ~ >:>t..l:1:""·" ,:::::::na,....,_~,~· d_ "'·.:!·- ~ ... ;,.., . , i _ 
dado a melhor cidade do Pa's Tanto Brasflia. Podemos ass1m f&rer me- ' l..- ... L.;.p_.;-A!GS, tia." _u~..,.P ....... ~u .. .:.. ~o h ..... 1 . G.a.l_:-'.-:J pa ... _~,113:~· q~e, por . us 
isto é verdade que não há um só ca- 1hor a in;lmeros 1·apazes, que mo!·e- , de J~l.t~ro, ?u:~·. I.; e.,~ I_l•stor~c~ da' t:~~-.:,.:. .. ; -r::::::!:,:_;cs .. we,:;.cr3-r, a.cs, :~n: 
rioca que n;;,o esteja hoje dan.do gr.a- jam em Repartiç~es ttbandonados de 1 ; ... ·-'"'-:·• ... - •. ·.,~.:~~·<>:·r... .... : .. ': õ· ~-~·'.i J :;-~ ~-~~··Ia~ ~: ... C'J-"!0·~~~ 0 · ... s qu"::., s ... n :n _ 
ças a Deus pela. mudança da Capital. gente, uns atrope.ando os ontros. 1 .. a:jc., 0 ...... _ü ............ ., t.a t1 ... ,;,..:.a 1' ... t.1.a a..,., c.: < <; ll'l· •· s e .. p.esas, servi.!,un lJ! 
Em 21 de abril do corrente ano d')lS Porqu~ nãa buscar nestes quinhen- 1 h.~ . .:...,:.::; l.<, u:-.. .... A.,. .... - "" - "'"""""" ...... i c, . .-~~aw.-!ttf' à c::msa - e, mul:as ve.­
fatos t!'anscedentais acontecerão: nas- tos mil funcionários, na sua m2ioria] :...au.~ ~..h.~l<>.""ili.losa • . .. I zrs, dirc~f'.:nente. - e que durante v~­
ce'f"á uma Naçfw com a men.talida.de exceedntes e ma! pJ.:?;:::::s da União. ele-: Gr~,.io. ... o_;... ... , .... u de E?.to Seo<>~t•"c,r:.~;; l1~s~~·,..s 1:e c::nf:_-mnam com a 1~­
da interio;izaçã.:> e uma nova cidade mentos de valor - e capaze::; de dar 1 do R:o de _ .... a:lc .. :u !).:..!~, c...u:·a:1t~ t~a~.o 1 mlt:!2r..a dg_ t>xpansaa de su'lS ;arrei­
do Flio de Janeiro florescerá e p:'O- bom desempenha C!Il Brasília - in- ; t2:1~po all:I!i;OU ~ LO"i'trno C~nn·.al 9-o: tzs. ~\~"21." p~!os l'ec,•-sos d<as }•,:l"l.r,~e­
grectit\ como São Pau1o e comn pro- clusive na sua ad:-!1inistraçã:l Muni-: ?al.":i CO!Jl a 1~1:us pJra ~;sspl~~hda~e, z2s ql'e .e~2'!l d~en_ados pa~·a R c:lm­
gr:id~m as grandes cidades brasileiras, cipal,- que sed. rr:-::nt:!da à cm,ta do 1sent~ ue qua.quer J~;tt .a:! lf"}l.ona ,s- ...... nln :1. Tn~e"!'IOrl?f!-ri'io, quer. D"hts 
que tê"TI l!:>stro. Tesouro Nacional e po1· êste mantida. J mo. e bOttoe d:sc~rni!" fmalmente uos 1 r"J'lrturudades renunCiadas em Vl!.'t·.t1e 

O Sr. Fernandes Tavora - Permite I pelo menos n'IS primeiros anos. - '! ans·eios mu~ancis~as do .E-ovo, o sen-
1 
d"1 ~. . • 

V. E."'Xa. um ap"\.rte? Por que n~o apfm·eit.ar os ex..!edentcs, litia rüalor dos mcer~sses na•~.una ,· C:'!!ti~:'!~. ?~s que ~era~ apo!o. à.s 
por exemplo d:t Rêde Ferroviária Na- 1 e q_:..~~. _nu~na. supreml_l p1:ova ~e Lele- 1 n01::s:-.s 1!1:CU:1.t"lva,<; de mteresse P'-'lVa-

0 ~-:· soiMBRA BUENO - com I cional, selecionando aii, pes~sal cu- \ Vd:;UO oe eSplrlW S0\10= (~U .. ?,I}d~ "'. a: Co, ,....,~ n'JS val~ram recurscs, Cfllll qve 
todo p-_aze.: . naz e que mcnce melhor paga, a tro- a ca:n;Janha, pela mt.e<"JOl"IZac.;o da. I nutien"'.os Cllste2.r os 21 anos da ar-? Sr. fe1 nandes, Ta_vora .. - Eu pelO; êo de melhores deRemnenhos, de ser- 'I Capital como agora no momento da 1 fr""JC81a. ~ h"'>n ::ts<:im nos fi.')S5'1S ar.1i­
fj~~s n .... o coloque! mnguem na ?re- viços i Por OJl~ n:1o admitir êsse pes- m•tdanr;a, fo:·~~:: ent{e os que lll~l:~ \ gos, an eí'~culo de nossas relações e a 

e ;-· P d do . p "t soal, que está louco po1· uma oportu- 1 apl2.Ud(!m a 1de1a, porque dela resul-
1 
qmP1tos, 1nuitas vêz~s recorre:rr~os. ~m 

O r. e ro _!·U vtco?- ermi e 0 nidade e remun~rá-lo em Brasiiill? 1 tarão benefícios imensos, não só para . ~arf t<>~ ness.c:ll, e ou~. embo::n com 
nobre orador U-'1 aparte· Não precisarinmos, asslrn, nor-1enr no- ... a nova unidade que surg;e . na Cons-1 freotiê'1.cia nos adve:!"'tindo d3! uto'?ia 

O SR. roiMBRA BUENO - com vos funcion.irios em Br~.sília; basta- 1l ;:el:!Ç~"}S ucs EstaUO!> brasrle1ros, C'}''"10l C.a n"-;;:a ca, .. ·a, nos deram sua vaho-
todo p!'azer. . ria aproveitar os que possuímos. quer tambcm pa"a t.odos os outros mem- sa ,....,,,..,~,'l!'a"2o. 

o Sr. Pedro Lud011ico - Creio que no plano fedc:·nl. quer no plano es- 'J b::os da Federação. I Crat:d1.o acs membros da "r··uza~ 
V, F:m. te~ t&da a rfl.ozão em cn'Uba-~ tadual e municipal, mediante os ne- Gratidfio àqu~les idealistas que já na <o">n"~ a'1 Oe<:~e" aue e·n lQ-!0 for­
ter f.ss~ excess::> de des!)es'itS não s:l cessáJ:ios conv.§nios ou acõ .. ·dos. - . nas Côrt.es Pol·tugu~s<:s, a seguh· f!:l moram c:~tri~ vc!un~á"ios da liYr. e lni~ 
na Capit'll Federa!, não só na Prefei- Não sigamas o exemplo dado no Rio I Dç$Cobrimento. anteciparem a visão 1 cl,+,iva. na 1inl-1a de frente lia ":!>..far- ..,.. 
tma do D~strito Federal, mas .em todo de Janeiro e em outros pont.Qs do do o:·G!Jlema; I ~h"'.- n::tra Oest.e", ::.oh a d're'-:(fo de 
o B~:asil. );; preciso um corretivo p:lra I País, atingià.os ·pela me~ma e t1·emen- 1 o-::atidã..., ars mconfiden+es Mineiros & b?lardn C;iT11b1·:; Bneno: ~a .. Bnm- . 
Jsso. da doença 0:1 emp.i·egmsmo, que con- 1 "" d ., , :.do senti,·am ue lnde-1 ca d~ Jll:n~uta .Ftalho. A"'ldemJc'l D~. • 

Ainda hi po~cos dias f:;tlando, nnm 'clena a grar.df' maioriA dos servido:·es I q~e d"·~~~e c .. Interiori"~c"o ~áo id~>p,is i f"'::>"'"''"'""'"' p;,..-.-rJ,. Prof. Bt>11h1m;n do. 
banouete ofe1·ec1do ao Alm1rant~ Ama.-

1

, a uma vida de privacõe~~. · p~n e.,~, a . e . , ··"" t' · d' - ~ T 'r v;.,;ra ~"nadar Nern de 1\A"-:tr"'dO 
ra1 Peixoto, ao. referir-me a essa ~~- Hoje. o que se ve:ifica nos ·.tr~s ro- 11~~epar v:Is, mu~~amen ~ 111 

.. spens 1 ;.. ... ~valh~- ~ ~ .. ,-11t!=!do (',!=!.,.,.. d~ rto­
tuaC"ão, decia1:e1. que o .futuro Prest- dêres da União, dá-se igualm:mte no I' ~IS e...J:!-"' se c~~l~etam, da Indep"n- 1 rl-••, - e~:~mpJos de dedicado patrio-
dente da Republlca preciSa traf':t'" no- âmbito estRdU:Jl e no municipal. To- _gr~~I ao ao_s 1 narcas ".,. 1 ti._.110 

1 vos rumos nesse .s=tor e abaf\d.anar dos somos testemunhas, de que ?.ot.'2S cter;:a q.u:_ ~::~o a.to s~ub~!·.am reah.~ J ·r.,.a1:-l"'"1 aos iornais. difu'>~t·as e, 
certos atos de rotma que, no momen- do auxílio federal e C:lnstitucion" 1. do j mat 0!'d~d~rus mFudan,cJ~ta~, d n-o-.; .. ,.e,..,..,f.,......,,nte 8s Tel"'·"'isõe::; oue 
t . · d'c d m m .," po1•5 . . -' d · 1- · d g"atJ r:.o aos unía,,ores a nor,sa ·' ' · -· · ·-: . _. •1 o, vem pleJtt 1 an o e Lm"" o C" • Imposto "e ren a. oue va1 a em . e I '"b';,. " ,. • ri ·_ 1 1"\"'.E'ctr'.n ,,,h?.ndo o g<:~1!nto ur~~·\..,~\""' 
Sou insuspeit.o para !~lar ~ôb~.e o as- um milh.fto de cruzeiros };ara tada .~epu,.'._a, dqn .p.om~veran: a P m.el ,,este rPf'u!o c~>ri"rflm ~><:nAco e au-xi-
sunto porque construi GOl?.n!a, obra município . . . 1 ,a a.r._a~ca a oa mu ança, . . 1;~"fPn t'll. rlif11 c;?o da irléla.· 
considerada de louco e, em !945. ao , ... ... . • I gn~.hdao a·s membros da P!"lmell'a . ; ~ . ,., ·~ 
daixar o Gov<>rno o Estado nr,o tinha O SR. PRES~DL, TL. ·Comissão "L!'-PlOradora do Planalto Grat~dao esneclal ao atual Pr .SI 

." ·. ~ ·. . . . 1 '.;o..., f<> (fq_ "fh."'"l(lblica Senhor J"'-C"'!'nO 
dívidas. ~o _cont;:ano. ha_v1a superavzt (Fazendo soar os tinzpanos) - Co- Central do B'"asil"', de 1892, presidida Kubi+~chek QUe ·c:e ·Iancou a.udac'osa.-
de 14 nulho~s de cntzeJros... munico a? J?c,bre ~rador q1!e dispUe! pelo Fng. Luiz Cruls que há mais de 1 '"l"l."''"lt; nos últinios 4 {! 11 nc; 11·,. ,;"S!'lA. 

0 SR. COIMBRA BUENO _ :r.rnito de ~ Ini~lu ... o pa1a termmar suas 1 co anos soube:.-am apontar o local da ::Jl'''-:1 ....... , •• , _ !l rdncr....,;n ~n ... inhfl. f~m 
agrn.d.e~o 0 ~parte do nob:e coiE'2·a. cons1deraçues. , • 'Brasilia de hoje; . ! CQrn'"'r> .... T--''"()~ dA sua nrón .. ia ~"'fi. MPI.S 

v. Ex.~ foi o :estadista executar e eu o. SR.. COIMBRA BU~!':OS - J gra~idão a~s ccr~JpanhellOS da se- 0cw:n:Io R lu;:>; d<2 milhiJes de l1-!l"'t1"'i­

um dos dois. Construtores da Nova Obngada a V. Ex.:l Sr. Prestdent~. - gunda ""COmissão Federal de Localiza- l '"OS flll~> ;•b•pm cl<>~assist1d'Js, P "'s t R 
ca.pit~~ C.~ Go:·ás. - Dou M~U t.e<;t~- En.cerl'O !l':l"!1.hft3 P!llavras, corn as se-~ çãn. da Nova Capitat•·. de 1946, p~·esi- j :,c-·~-'''.";0 t..,,.,.:tc""i?l. q:.te f. n 'B''asii; 
munho de que V. Ex.~. jam:1•s fez oa gumtes con·,:dera!..·oe-s, dida pe;o Gal, P.JJY Coelho e que com "'fl>"G.;0 a PstP. hQ"t'11em Qlte Cf"'..,..,rJns~ 
Sup~rintendênda Ger:u das Obr.as de I Todos •ws,_ sobretudo Senadores e· tanta. eleva-;âo, sem jamais receberem t~;u 1'""1? <'"'"flqr111 ínvt11gar. f'. fl ... ~a'"le­
Goiânia _ ninho de empre:;os: náo Deputa~c..;, e.s.amos cansados d~ .P.~ber · 4ua1quer p ·avento, prestando serviços· '"'O f> D'"r'J.,'"ia virf-1 nRc; C"ntin~~.,..,-:-;a.c; 
empregamos ninguém nas ob:as de que eXIstem c}ezena.s de prefeituras ~de c:1ráter relevante, soube!'an1, mal- j r~'õ~ 1, .. .,<: f' ~~"' pl"ar seu vôo. d"' U'll<t 
Go~:i.nia. para atender a injunções po-~ em nosso::; Estados, que antes de e::-1- :~;rado uma eno::-me pressi'io política. 1 base QJ.!~ vtnhamos a1icerran~'l há. 
líticas. _ Terminada a tarefa, cada trar em vigor o disvositivo que manda fazer prevalecer as razões técnicas Q'H! "'1J"'•5. nara a audaciosa comtrudo .de 
um de nós, administradores ou ope- dar dez por c~nto da Receita do Im- I os le\'a:-aD1 a escolher para o local àO 1' B•·a~í!ia e mudanca da Capital, em 
rál ics de Giània, tomou seu l'Umo e l pô.sto de Renda aos municípios, to- 1 novo Di~ b.'ito Federal, a mesma re- ap:mas quat:o anos de seu pe,ríodo 



governamental, a que, nós mesmos; Gratidão aos Goianos. influçntes de a implantação das ligações do Planal- ser, há poucos dir..s nprese11tara:n 03 
p:qgr:Ltávamos IJara trfs lustros -- todos os Partidos Politi.cLs e e3pecial- to Cen!..tal, com o litoral em Sam.os e uu~ra C2sa do Cor.gresso 0 P.oJtto ce 
e .tka:r.os- apesar õ.isto considerados meme membros do P.S.D., que evo- Rio de Jane~ro, atrã.vés dàs rodovias Resc1uç::to n" 1.7'72 decltu·tmdo dé 'Úi­
u.ópiccs. luirant ràpidame::J.te da soluçào que ho:e asfaltadas e Be}em do rará, atta- lidade r;ública a Funda~ê.o q'le ditl-

Ci-rat:dão àqueles, dentre os auxilia.- defellderam, da localização (1.0 no·yo vês destas e da nave3açt o do rio To- ~1a essa arrancada, e (!lte j3, fU! C•'!!l~ 
·n:s €'Xccuevos do Pre~~dente Ju:jce1i- Disttit.o Federal, no vale do rio Pa .. caJJtln:; _a_ntecip9-ndo ass.im o advento pletar se~w \'ihte e um an,1 ~; p;- 11_~tto 
nD :l{u:Jitschek, que souberam coloca-r ranaíba ('I'rü\ngulo ~ilneiro e Goiás1 de Br: . .s1ha. êste cuja justificativa. pas~a1·e 1 a tn 
e inan:.er bem alto o ideal de Brasí- - pa.a a solução de 1.892 qli€ sem- Gratidão aos oovernadpres Adhemar pzlo muito que nJs tcca em ttmJva 
1i::l,1 ac:ma das avalanches de inteti-s- p_e :rno~!OVemu..;, e q~e ú.C "ii. ~%üS d~ Ba:·l·os e Jànio Quad.:os, de S:1o I Q:e cohiôlto tno:·al, e pelo -1:.IE' U;"~$::t1 
s:'~ de~pertadcs em tôrno de sua exe- acusatiores.de lunáticos de Lucelias e Paulo, que deram prioridade nl? 1 ao tocàr a quantos da n&ssa g.·~:-,~.':"" f 

cnçíio, repndiando o g~·ave conceito, B;as-Jiias, Tocantms, O sinaS e outras a.sf~ltamento do trc__c~o paulista. da li· d&s gera~ões futuras lm:arnn. · cti'J· 
d~ u;nr, tirs i"nais graduadas persona. inovuções duran~e vários lustros e em gapo Santos-Brasllia, antes mBslno cn..."1Uo o bem da Pé.tria antts (! 1)~ lu-" 
"t::hdcs da NOVACAP, nos cntico.nci'J centenas de comícios, passaram so- cb inicio da const:;·uçáo da Nova Oa- t.Ci"êS~:>es pessoali>: 
po:- prc~ui·armos grupnr os homens em 1J1·etudo nos primórdiOs do atual go- pit::tl, antevendo a ErasiUa. 
tólno de ideais, com o Que a seu ver t vêrno, de um momento para outrp, a Grat:d:.o aos compon('ntes da f'1f;l CAMARA DOS D3PUTADOa 
~mda hav(amos de cc.nseguir, e s~·s- f~rmar na prin:eira_linha dos_ z:tudan- Ca.~avana Rodovuír_Ia "Santos-Brasí- PROJETO 
tetltanC:o qllC usava grupá-los ~m t.or- crstas, nos de1xanuo em dúvtda, se lia Q.le pelo rote1ro desta roãovta 
11'1 de inlf!''êsses. luná:icos eram éles, apo1ando a ccns· lcvarar.1 a S~o Paulo, a placa come~ I N° 1.772- 1960 

Gratidão, _sobr~tudo de (!oiano e de t~uçf.o de Brasília e mudança da ca .. mo:atrva da 1n Missa rezada em Era-- DecTa:ada. de ut!ltdade publlca a "r< 1t't4 

:tomem do mter10r, ao senado Ferle~ p1tai em apenas 4 anos. .'Dl.a, e que hoje lllt.egra o monumcn-~ 
ral, aos Se,1adores, que souber;"-~.m ot..- Antes fôssemos todos Iunáticcs em to nos Banàerrantes~ naql'e!a Cap1ta1. daç!io c~:~':;:l ~~e~~s7/Ca Nur·u. 
vir a ·nossa voz, e que dzsde o inicio relaQã.o aos grandes prob1emas na 4 

1 
Grat1dão a Sua Eminência o Cardeal 

d~sta Iegi~·atura e antes do ad,ento cionais, como acabaram sendo os Bra~ D. Cm·los CM·melo de Vasconcelcs (Do Sr. Alfredo Nasser, 
dO atl•al· Covêrno, já nos .tp.Jiava,m, sileiros, em relação à realidade de Mata, de São Pauio, que rezou a P 

.... y· , B ·· ~ (A~ Comissões de Constituição ~~ Jils-enlbma julrando utópi~as algumas c.a3 BrasUia em 1930, realizada não à custa .&.tssa ae rasiua, e ab:m::-oou os seus " d o • • t · tiça e de FinanP.uSJ 11l"etrM5eS, hoje realidades. de gundes e pautados esforços, em teauza ores, senuo a 1 f!. voz au onza- ~-
Gratidão aos Partidos PolíticOs e, w1s 15 anos, mas de imensos sac~·i- da, qu~ reconheceu püb!icamente os O Congresso Nacional decrem~ 

em pa. ticu!ar, aos seus líderes da~ fícios em apenas 4, mas mesmo assim, nosscs trabalhos, enlão no seu 179 ano, Art. 19 Fica d:::clarao.a de u.í.liéfttue 
dUas casas do Congresso, que, nos mo-. com satis:Laç[.o geral - o que prova u em P!"C'l da interiorização da CapHal pública a "Flnd~çi'io Coimbra E.m:no • 
111entos ma:s difíceis, embora juigan~ amadw·ecimento da· idéja e os ~egi· Federal, estímulo êste, que muito nos pela Nova Ca~t.~al do Brasil. com sede 
dn a. irléia para d~cênios, não dci1ca- tim~s anseios pela Interiontação lia aní,nou a prosseguir, na 1u~a. com o em Goiânia. 
l'ttm de prestar o seu concurso para capital - que sempre prcclnmamo~ pensamento voltado para Cristo. Art. 29 Esta lei êntrarâ em vig):' 
€ll!"iejar a vitória espetacular, d&tes - de mais de 59 aos 6<.1 n11lnües (C Grat:.d5.o ao reali?ador de- Goiania, na d&t.a de sua publicaQ~O, revogadas 
últimos 4 anos, rla empolgante implan .. brasileiros, na sua grande maioria de~ Governador Pedro Ludovico Teixeira, as di::posições em contrário. · 
tá.c;ão ne Brasilia. sassistidos_ pelo Pode1· PúbJico, enquis- que com ampla visão de EstP,dista, im- Sala das Sessões. 28 de marco <e 

Gratidão :1,s entidades e às pessoas tr.do no lltoral. plantou no planalto Central, a nova 19G{), - Aljreilo Nasser. - ArÍtrJldo 
<t'Ue DO!' aju~laram na "Comissão Pre-- Gratidão aos Membros do P.S.D. Cap:tal de Goif!:s, êste qua~e miln.gre C!'rdeira. - 111en!ies Morais,- Wa~ ... 
Uminar de rstudos da Civilização Sf""" vitoriosos nas eleiçõeS de 1955, que da gente Goiana, e que ai>riu cam1- ncr Estelita. - Souza Leão. -- Tva .. 
ütneia··. cuws nomes ,quN·emog con- transigiram com seus adve<·sãrics, nho. c:nno cidade _Pil~to de ~rasflin, son Calmon. - Clodomir Millet. -­
sig·nàt·. corr-o exemplos fecundos de quand~. promovemos a _fren~e _úní~a para a sua concrct:zaçao nos dtas Que) Henri']ue La Rcque. - José lfonijc ... 
t,.-rbalb') voluntário: de Gotas, em face da m.tenonzaç_ao con,?m:. _ . . . czo. - Deodoro de Mendorwa. 

EYPTi'tO de Sá, pela Universidade da Ca!)ital Federal - CUJO prhneuo ~.at ~a_o. aos ~ongr~ssos NaCl~nars Pat•lo Lauro. - Gw·gel do .1.mara'. 
do B:·p-;;il. resultado, foi a criação da Comissão [de 1'-1WHCl_P105 e as_ entidades de Classe - Mãr:o Beni. _ Benjamin .rarah. 
8a~shno Ricardo, pela Academia Interpartidária para a aquisicão das. e_ Cult"t?~:· que favo~-Jceram a prega- - Maia T~c1lo. - Milton BranC~ão, --

:énaslle:··a· de Letras. terras do Novo Dis~dto Fedetal, e' ç~o _da ~~era mudanc1sta, em todos os Broca F?lho. - Arrnda Cftmrmz. -

'. , , , , ê q>•e apl1'cou em tentpo e coitdi"ço"'s rmcoes na Pátna. e qua.tldo ela era Arthur v,·ra'lt'o Carlos Go•Jte' r ... u.:~. Felipe de C.sttlhos Go:vcoch a, h':'b . t d b f d 1 d C -8 uma wopm no dizer de muitcs · · t • - 7 
• .~. ·-

flelo Pf''1 Cl\'~e do Blrasil. d • G t'2"o 'c'csopo~ro~o aqvueet "co"'se~'u'",·,no; dro Gratj'di.ío ;os Deputado3 de 1922·, CJue Scrgw Magalhtles. - .ftrmanao Co .... 
l13far!- XfVler pe a Fun açao fl- ' . . " ,v , ~- "' " tond . frente Ame . d B .l rê.'l. - Pimenta da Veiga, - Aonia 

ú'io V•r as • Congresso, antes do advento do atual ~~~ 0 .l. r1cano . o ro.s~, Steinbruck. _ Ari PitClmbn, __ 0;-
t · · g · i Di · 1 c Govêrno iniciatit'a esta que ensejou J eSl·e sn..tdoso batalhador gD!ano, agr- mar Cunha. - Moreirq._ da Ro~T:-z. 

:aln•;lor ~Jo?'ue ra mz . .P 2 ~ on- a pcss~ 'e domínio,sâbre á:ea, em que t~rmn ° probl~ma no lim~:e de suas -João Mendes, - oliveira 1':-n"tiCJ. 
fe,lerPç. o N"\cwnal da Indllstna. . hoje está edificada Brasília, e sem a i fo::~v.s, indo ate a coloc2çao, no Pia- - lilunhoz da Rocha. _. Ex"Jedito 

•• Jarbas d~ Carvalho,. pPla. Assoem- qual esta não seria vlável,.-cm t~o cur· t nalto Central, de um marco evoca ti- lU achado. _ Eloi Dutra. _ José SCir-. 
~·a.') dos Art:st_as Brasilenos~. to pr::;zo. ) -ro d:· ~\1ydança.·. i . ne.1l. _ Jaime Araújo. _ Rfl·!m·u-;r!o 

Paulo .Ma-··tm~. pelo fl.o,ary Clube Grat:.df.o ao lJr. Altamiro de Mau- Grrtidao ~os Parf:idos. polihcos Que Paam·a. _ Barbma Lirr'a Sobrinl?'J. 
do R.o 00 J~.nc.lro. ra Pacheco, pelos seus serviços volun- \em C)nven~yes nacror~:m.s._ ~olher~m - Nélson nmcrma. - Afrn.•m Cfl1R'), 

~or~e Ma.n::u:l _MachadCl. pela Con.. tãrias e relevantes - por meses a fio por. adn!'naçao a nessa Imcmtlva de m- - Brcno da Silteira. - Nélson ·car4 
feqerr:.ç o B as1le_1ra de Desportos. _ no local, onde chefiou. sem qual-i clur~ n~ texto_ de ?et~s p;ogram~s ~e neiro. 

,João Kes~ler. Coelho de_ SOllZa, pela quer remuneração, os denodados mem- realizar;t.~s, a mtenorlzaçao du va_t:H- Justijicadio 
Ccnff'df'"açao Rural Brasll"'ira e Cen- bras ela Comissão Goiana. Srs. D:tr-~ ial Fedf':_al. . 
tro C:ív:co e SociaJ da Produção do vlin Montoro, Arquelau Gonzaga, Ee- Grattd~o aos bra_sileiros hul:mlde~. Logo depois de terem. conc'lu!do a 
R~o Grr·nde do sul. gismundo Melo, Domingos .luliano e mns chews. de espe1nn~a, que mcu_t1~ conshução de Goiânia, os En!1enh,;-i-

.José soares de Matt.os, pef11 Fede- QUe adquiriu para a Uni :'to os primei-~ ram sua _f c.~ em B\asiliS; ,no ~spir10 ros J€'ronymo e Abelardo Coii)J.'tra 
ros 30.000 e poucos alqueires geomé- dos Ca:r;,~dr~a~as de .955 a PresJdêncm Bueno ii11cjaram um movimento pela 

1f'àcfw Prasilf'ira dos Engenhei-ros. da Rep bl ca e em articul àq ê t d Anton:o Martins de Cmvalho. pela t.ricos do chão, onde ho.ie se assenta 1 -
1 1 

• • P . ar. ue- transfer ncia da capi ai fe er:al pat'a 
Brasília e ern base média Inferior a 1les QU€:', nos com1cios eie1tora!s, ti- 0 planalto gorano, que pode ser con ... 

Fcde!·ar.'o dss· Associações Comerc;ais mil cnt~eiros per unidade.' v~;~:_n a co~agem de interpela~ os can- slderado o ponto de partida da rr-
df~~;;;~~~O Coimbra Bueno. pela Fun- Gratidão ao então Ch~fe do EXe~ dld ... ~os .• atendendo ~ nossos msisten- rancada que culminou na cortstrução 

C cutivo Goiano, Sr. José Ludovico de tes a.pe os de
1 

Goiama pe-1~ R.B.C. e de Brnsllia. Já em 1938 havia::n êsses 
dac~o Coimbra Bueno Pela Nova a~ Almeida, que soube tornar-se um dos despert.~ndo-lhes a .aten('ao sôh!e __ a dois trmãôs recebid0 0 t.ít.nlo ele 
pital do BrasiL gran'les entusia;;tas de Brasília - e Pt;'Of~moJd.~de e a firmeza da oplniao "Com;trutores da Cidade de Gotàni:t''. 

Gr~ .. ti.j8.o a todos quantos colahol'f\- Prestigiou a união de todos as ~oia- pub~Jca, . ]a. en~áo fol'madn. elh tôrno em decreto que não Só conside·rava os 
:r~m c0:1o~co no •·Rumo oeste'' e r.(l r:os Plil tô•·no do problema - como da mtenonzaç~o da Cap_itai. inesthnáveis serviços por êies pl'es-. 
•·.To:-na1 de Brasília". no sem·p1<>.rio semrn·e nrr.conizamos. ~ecordamos c?m- emoçao 11" o alto es- tat1os a Goiás. como recm1hecia a nm 

. "Sin,'--"rr··. dL"i~ido pelo P"rande- mq- Grflt.id"o ao Ministro soma r .. ima. ?.írtto _de colaboiaçao ~o?, ~·.embros da total re.sponsabUidade profissional, cte ... 
d::mcis'.a Câr.d!do Mendes de .<!.Fneida aue fvcilitrnt-nos a.s providências e C~ms.sáa de ~udança desta Casa; semn('nll~.da de maneh·n a~snlut'"!m· ,_ 
e, m1iit" em especial, aos tstdialista[,, tudo fez para a constituiçPo da :1~ cl? Grupo ~e .'I,';a.balho. P\lll Nova Ca- te fdõnea, sob qualquer asp!!cto, na 
U"<; furr:ionl>rios e aos Diretorf;!s df! Comiss~.o 11.e r.ocall?.ac§o da Nova ca- p1tal do BH:.s1l . const,tmdo f'm Hl56 e1:ec11<;>!lo da obra. Mas nl'io se rle­
Rádio Brasil Central - dentre! :Js pitar do Brasil. ·Jevtmdo 80 Senhor r~e.Ios lideres da Câm;'tra e do Senado; tiveram nessa brilhante co:nqnis:a. 
ét,PR;,. ~"lientamos José- ArRntes C·::>Stq Presidente da Reuúbli~a 0 decreto pol· c,e _todos os Set_:ad0 es reprf'llf'ntando Em 19:Jg Iançavnm as bnse.s da ekt'"a­
e H"1i ]\'{e~Qllita- arautos da P''e~a~'ã.a êste pedido que nos conduziria à Pre- na:s d~ dols terr!}S desta Casa que ordinária campanha que jushficrt êste 
dr B!"~""ilia, sol~o, dia e noite. 9nr:Js a sidência d; mesma. c:er~m seu a1lolo à orlenta"&o simbo- projeto, numa carta ao então Pru;i. 
fh• ('Uf'"<>ntanclo a descren!'a, a hiJar•- JrzadfJ no nosso lema: "Meu Pa!'tido dente Getúlio Vargas (doc. nn 11 nue 
df1riP. f' q11e jamais desertaram. :m. Gratidão ao General Caiado de Cas- (> a Nova Capital'"; de todfY.'i os signa- a êsse documento respondia num tH!=õ~ 
-vi~·ando cada tiia solu,...õeR n0vas pa.rf-)1 t.ro, que acedeu aos nossos ap!Õ'los - táriog dos apelos pa.rtidPrio.<; no.<; nossos curso, em Goiánla, a 8 de a•~ôsto de 
ürllriiar a pr~<r~H;ão da muda'1n por aceitnnc'lo a Presidência da 3!L Comis- colegas da Câmara, pa_:·a emprestarem 1940. Inaugurando a "Cruzt\d::t Rumo 
toctos ('c: quadrantes \do Brasil P que I iáo, desde que não perturbasse o exer- n.poio à emendn que consi~nou cent:o oeste" \doc. no 2). Exclufd~ da pró­
na Réd!o Brasil Centrnl. t.int'la uma cício t!t: sua função de Chefe da Casa e vinte milhões de cruzeiros. anf~g da pr!a constituição de 1937, em n pri­
.:frrqiiPncia ~e várias vêzes por hora. Militar, apOs conseguil' do Senhor Pre- posse do atual Presidente da Repú- meira vez que 3 interlorização. pre~n.­
du"::mt:€' vânos lustros. f:idente Getúlío Vargas, alterar por de- blicR., para_ a desa.proprüt:;>fio ~as ãrens da peJos Inconfidentes mineiros, ::'ll• 
, Gratidão aos Estudantes. RM moç0 .13 1 ereto estruturação da Comissão cri"' rto novo Dtstrlto Federal: enf1m de to- trava pelo caminho ctas realiza"Õt>s 

q' 1e. du~·antc anos e pelo Pais afora. I ando a Diretoria Técnica. com a maio~ d()ds o~ Se_nhores Senadores. Depnt.a- práticas. Pouco depois surgia a en­
pes::oalJTlentP ou atrav~s de. sua ... s er1- ria do~ encargos e à nós confif!_da. dos Feo.erals. e E.:~tadua-ls e Vereadores tidade que iria não só fn>-:er 1.~ p"f''!a~ 
t!da'ieg fie clasr-~. deram flPOio a nos.sa Gratidão 110s Governadores AdhemaY" e Func10nános que, durante. nnos a I cão da JdCia, como tambo?m coJ~JN:'l' 
anflnc~rla ele 21 anos. destacando 0 de Barros. de São Paulo, Milton Cam- fio. colrbornram com bna vontade para na.c; medidas executiv~s e qm• dUnn~ 
"'CCJlf.ro Acl'ldf>mlcn XT de A<:!·ôsto·•. pos, de Mlnas Gerais. Seba.:;;tifi:o Ar .. f! im_?ulsionamento dfl idPla e stn 1'0a- te vinte e um anos ininterrttt:=tos, Hm 
das "A .. cadas"' de São Pflulo, que pro- cher. do Maranhão. Moura Carvalho,! l!znc·w. tudo sem al~rde. S('m eompen- qualquer propósito ele lucro. se· , f''Tl 
movPn com a ~nlal..,orr.r'iir> flr"l 0.P"11- do Pará. qne firmaram com Goiás.\ sações outras que nao o amor a 1\ma I manterldo numa interv:ral t.de~idedn 
t'·o .Ac·ld~mico XI de Maio" dos F.s- ao tempo que ocupamos o Govl§rno grande causa. aos (lb.1et.ivos qn'! lhe deram ci.'fa(':'.o: 
tudantf's de Gnífis, as "Semanss. Mu- , do Est9do, os acordes int?re~tadua~s Niio pcdem0s s_ilencial:'. o r:..""sto do!'i ~ Fu1•da~lio Cch,,hr~ R11"'~'" 1'"'" 
õancistas de São Paulo. com largas • qne coordenaram fl.S pt·imenn<> prov1- 1 Deputf1dos Feder~ns que. lldernrto.s oelo 1 Novrt Cap1fal do Brmul, mantido :1:õo 

;rQnQ.J'f'.ll'-'-<:.fil);: mn t ...... rt ..... n 'tl,;o; .... • \ dências orónriM fl iuntn n. União nara 'l!ObrP. colee:a. ex-senador Alfredo 1"\n.s-, só pE!'JS dois muenhe11·os. n~as nm· 
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tôda a familia, da qual, diga-se lle ~ exemplo de dignidade pessoal e de pa- · costas. E dos que não o faziam, a~ Nação. São os mest:·es de obras fel·· 
pa;,~agem, fa2em parte duas ilustres ' triotismo, pois nas suas vizinha!"l<!aS maioria refugiava-se no comodismo, · tas, eternos apro ;eitr.dores cio f'sfô~ço , 
.Senhoras que funjamm e dirigrm a I possuiam vârias fa:..:endas. Vinoo pa"!.'a s~m coragem de enfrentar a hilari- alheio, _falhos de visJ.o mas expeditos 
b?l~emérita O<·gani~ação d~s Volu:1- o Senado, __ em 1955, como_ representan- d_acte_ d?s. q~te ridiculariz~·,B.m a patrió- 1

1 

em surrupi_arem a g.ória pi:lo que os 
hu·.as uma das maiores entidades nao te de Gmas, o EngenlleHo Jerónymo tiCa m:c1attva. E n::>o somente preg-a- outros reahzaram. 1 
tstatais de assistência social do B1·asll, I Coirabra Bueno iria encontrar o cená~ ram, mas tambêm. P"E!.icaram a in-) Nos tempos mcdernos qualquer .em• 
é cujos nomes devem figurar nos anaJ.s rio ap-opnado para dar ó impulso de- teriorizan>o, nunca fugindo das lutas: prêsa ou mesmo uma guerra o~t uma 
desta Casa: Elisa Coimbra Bueno l finitivo ao maior p:opósito da sua \'ida dos S<;i;tàes, nas quais. in:elizmente, há' revolução tem qJe ser ptecfdida, de 
Lynch e Lysia Coimbra Bueno Peiei- 1 pUblica. Em nove:nbro de 1955, por pouco tempo tombou um dos irmãos, longo e paciente prep:uo psiCológico. 
ia. A luta se iniciava nos idos de sugestão e trabalho do representante 1- Haroldo Coimbra Bueno. dando sua Daí o podermos afn'.<W?T com absoluta 
1930, com a fundação do jornal "Rumo! goiano, todo o Senado se dirigia à Câ- vida em holocausto dqs ideais que sem- convicção que BrasiLa. nsu!tou da. 
<:leste" que vmha divulgar as imensas 1 mara (doc. nl? 4), solicitando desua- pre os animaram. Ê b"m raro na hi.:::- propa'.:\:anda ii';trnsa, ccntínua e pene­
possibilidades do B:-asil Central e as que e aprovação d~ sua emenda con- tória a prrgaçiio de id2ais seguida dz • ~·eram e dos m.1ãos Coimbra Bueno, 
:Qecessidades de ocupação do territó-l signando a verba de cento e vinte 1111- I tal fit'meza de renúncia, ante a ten- \levaria a efelto pelo Bra~il in~eiro, à 
J:lo legada pelos Bandeirantes: am-llhões de cruzeiros tCrS 12:l.OOQ-.DOO,ti:1), 'tnção de tão avantaind"s lucros. Por 1 custa de muito d~nheiro e d~ uma fé 
pliou-se com a fundação da "Rádio, destinada à desat:-ropriação total c.a isso a campanha da "Pcm1açto Co- 'inabalável na capacidade cr:adora do 
B--asil Centrar·. cujo pod~roso eqJI\)J.- 1 área do novo Dis~rito Federal. 6en1 \ imbra Bueno", tem s1do uma consa-

1 
nosso povo. Nv rãd:o, na trib;,;naj Ra. 

men~o em ondas curtas, médias e L! o- i emba!·go das agitr-çóes daqueles riif!s, g;-ação do idealismQ rla fé e da fôrca , imprensa, por bdcs os meios p!:)ss~­
n:cais, indispensável à pregação tm, a C:lm.ara, por exr,ressiva unàndnrJa~ moral e constitui uma demonstrBç.ão I \'eis, a palav~a dêsses h::tmens fo1 dl­
todo o território nacional ia m•lit-o- de que honra seus int~g~·ant~;;;. P''o: inequívoca de que h:'. no povo b':'a- l fundiC'Q com a abnez.tç:7o de qu~ SÓ 
a_Iém. do que comportava Goiâni:t, e ap;·éço demonstradJ ao tra:-1'>_-;_t'Urlental , silei:·o uma puinnte l'f'~f':'Va dP.sses va-1 os preaestinados são capazes. , 
~o mesmo ~empo, penetrou por ~~dl- 1 p:·oblema, aprovou a import~nc1_:1- pe~; l~re._<:. con!'::itui, air;.d~. a ~emonstra- Tend'J convivido com Jerôni-mo co­
pr:rte _atraves do ''Jo.rnal de Brv:;Jm" 1 ct:da, na F;.·:::senca, em plen:!rH?, ~f) Se~ cao .d_? mo1s J?llrO re~<:ur<Ytmrnto ~a imbra Bueno du,·ante quauo anos _ 
que .-::c:~·cu:.av.a ~o~o .mt~gnmte do fB- 1 na dor C01mb1:a ~uen~. R:~l, :I~J.!n~. d;; 'tradAlf'ao barJde-J .. an~~ do novo medt- êie corro governador, ell c ... no tiepu­
manauo Kng1a distn~uido por to-~ 1956, se con~stttUI.a p01 m.c 1_,n:,1 .r:.._~~e. terrfln2o, quendn es~~s d~<:e-endentes tado _posso dar test-enwn!w da fir­
~cs os Estad_n~ do B"aSJl, com ;1mn. I re:JrG~entan.e e c~m _o apoiO. -pu~11co ·de B9rtol"•neu ~ueno, ? Anhan~u~!'a r.1eza com que p_·egava a idéia que era 
t1~·a~Pm de va•·!as cent~nas de nu.ha- I dos hde:·e~ da mator~a·~ da mw?·-·u e, f11nd~dor da. antvra c:._mta~ ~f' Gm~s, "-' ceaLro :tas suas coe-itaçõe.-;. 0 go­
~fos r:e e.x2mpla-:·es:. Mtus .receJ?-t~tent_e,, da opostç&o _(doc. n .... l .. da Camara n~~ Imores5lc_nan.te dL~rrmmsmo ~ns-j verna(iOl' rhe~:lva do Rio e convocava. 
Já VJtC:ric•m a ide;a da Plter!O .. ·J:•açao J e Se::1ado, _o '·Grupo d~ .!-•~lJalho pela· t:::nco vêm, t.'·es secP10s d:ennis, reviver 1 ·;ecr~tárics e .J parla:n<:ntnres para um 
dlt cr:.:pital, essa cru_7ada r '1 se de•.t.~e J Nova Capital do Brasil , sob o fLUl~ a v~lba estlrT?~ C'Jn~trmndo a. NaYa 1 re!a~ó-,-to dss sur.s ativictact€s na <:a­
e lançou_ em mamfesto as bases no damento de que G'a , C[>,pltal de GO!"'S e p-c:_>"Jar'l""ldo o ~e,r- pital 1edEr:Ü. E lá vmha a histona 
Jiross~gmMento ~~ -~?~·a, ,.,_p:-omo.v,end,l "indispensável uma boa com·de- · :~n_o ~a,·a .. a cot;-s!~::Jrno d.e Bras~lla.l 'Jcl muC:an:;a. e 0 rntl!siasmo pela_ s pro-
~· .~an,pa~ha da Cn: _hza ... ._.o Sei .:3!:!:'- na cão de esforcos entre os mem- m ~ verDe a de v~trn Ia n n.le se p_cle. mes:>as e Pl'OV"i.d~ncms tomaôns pelo 
Ja • destmada_ .a COt1_1p.let:1.r' m 0'1J?:- brÔs do Le~is'ãtivo e dêste corn ~SSll_;l, n"'s"e pro.)etoA. é a:Jenns que a presidePte da República. Em vão êle 
tivos d::! ~rastlla, e J~tegrada .j2po;s s demais poc:<> .. es o':ljetivando a '~':Ia:ao dec'::p·e-. ~e!'l O!ll!.~ _f> ~"m e?lc?r~ J nos pi·ocurava contagiar com ésse en-
ppr p;oe!'tlmc.,tes en~;d~des c2·~u~·~,s ~ .. La~&o da no·:';: cidade e o con- ·,"os. C'1U1~' .<:-"ndo de l';.tl•d::.tdP rmbl:ca, tusiasmo qite nfnlmm de nós s::ontia, 
d~ p_:us,. ao. S?T con~tl~'.l~d?-. a ~ 1· c-Co- s:-qii~nte desenvolvimento da ci- ~','11ft f>Ut•dade oue r~" _1",.'!U sem ?h !e- ~ oor nos parecer muit'J distante o que 
ntiss;-o ae Estudos da C!Vlllzacao .,er- .1. çô t ~be"m n 1-n•e··,·or'' vo.,- de ln.::ro. oo,· n~ -,., -""no e fe 110s · 1·he porecia e•ta•· a· \'ista L"mb .. o·me 
t "' · ., (D 0 31 t d , Vl IZa u.O a,u O ~ 1 • d t" d "] b d + " · '"· ·• • -• " ""nc)a . ['C, n- . Fm ~ Q _o es!':c es-.!!1.0<;" o R:·a<st. u~a o "?> .our e~e l·de que numa dnsas reun:ões pedi ao 
t!l~;n;n, C"-nt~nas de conferencw .. s .. àe' As~inavam o documento os Sena- rer·•iJ· rte f'~"'mplo e de estimulo as' governR.ctor ein tem d2 brincadeira que 
d~vatr_s, d~ !)al~>t:as. foram prof~~:·:~0s. dores Felinto Uüller, João Vilas boas, novas geraçoes. , ::lOS falasse de coiSas maic; p::~sitivas, 
e(l1 toC'_Q o Bro.~l-: ma:"l ri~ do_1s mtl~oes : {'o 1n o líde~es, respectivamente da I l deixando de lado a n"Jdanç~. l!:le se 
d~ ~:e~pl~ares _ d~ 1Dt~>bc:çres f?r::~m.; maio:·ia e mino:-ir ... Coh!l~,·a Bl'f'llo e ORD'F:f DO DIA . ~ abesp~nhou: - ••Vo:;és s.i? homens 
djstrtot~lC!o., mcn:ja,m._nte, convemo.-. "S D"puta.dos Tarc110 V1e1ra de !lfelo, Nilo podemos Igualmente de1xar de sem fé. o qUP. lhes parece ll!l90SS{Vel 
Sf!:n n:lm~!·~ assm'ldco:; c::nn P:eteitn- Fernando Ferrari e Josê Fdua<'d') do exp1·c:s~ar no~·c;a g:a::-'dão aos homens 1 virá dentro de d~z anos, no máximo''. 
ras; .d!sc1'<:o.oes fo:a'U l~va:f~s as c~n- I P:·ado K0lly, í5ualm.ente como Fde- públicos de Goiá:J, que nos estimula- i Na Assembléía. Legisla:.i\'a a oposiçâo 
v$ncoes _dos pay1ldos .vnht1.coc:; 1orl~ res. Também em 1956, qu::trent.a Se- ra1:1 nos 21 anos de luta p:ó-Brasilia. )IPSD) gozava o so1'lho do go'terna­
dlvul"'aG"o PC'>"'-'Vel f':l ut.l:J"'>:?~Ja nf.o · n~~-:-res, reprrse'1tantes d~ divE'r.<:os Ao agradecer a todos, na pessoa de ·dor. Era um ingênuo. dominado pm• 
apena<; J?a ·a m2ntet vn'.~- a _1dera.. ~-;mo· Estajos e banc'ldRs tdoc. n9 61 deci- ·dois 1íde-es, lerei. primeiro o a!·ti:;o 1 idéias irreali:táv,:is, Ninguém acr'ldi­
Ptra cna~. urn::t cono:::"'."''l!'~a n 9 "I"nal d'~m dar aooio à o•·ienta ... âo do Se- do nobre Deputado Fr~ndsco de Brito,. tava em B1·asi1ia, pelo menos para .um 
Gj_:e pe~·m-tlsse ~na Pfehva""'O. No .:ri)- nac~or coimb~-a Bu·mo, s-;-rnholi?~da no. publicado a 13 d:J janeiro de 1960 e a' futuro próximo. 
~·~_"no do M~··{>~Dl'll ~urif': G~s,..~r .D'1~ t 1~~1~ "!"eu Parti!!o é a Nora rcuJitf'"',: ;;:en·uir o d_o nobre J?ep'ttado WaldY! I Ini'.'iando a su:l. .~ampanh_a de cp.U: 
h:a. Cr>nvoc?dos na a oom~1 tob:f' a e mamfestavgf'l no mesmo doc:Jmen- C~sh·o Qu~nta, pubhcaGo no "Brasil didato o Sr. Ju:.ceüno Kubrt.schek fol 
Tlll'tlaro".a em c:l""~"r rrovio:::ó";IJ n:·p·a to sua disposicão de 1 ,...entrrl" de 24 de fevereiro de 1960; interp;Jado em Jataí sóbre se seria. 
Bt>

1
'1 Ffl:i.,ont~. Ub:"!'alJa ~u Goi<1nla. I - : e que tais_ artigos e t.Jtlas as demais 1 capaz de mudar a capital federal, CElSO 

R el? _ c:e f'_::nl"?··a~ Jnt··:m-Jm"'"1tetlli>u-- "f'nvidar todos os -esfo•·ros no m:mifcstaçóes que 1· e c e bem os em 1 fôsse eleito. Gaant-iu que mudaria. 
t9,· n:-_? S.? P~" _n-·o t:-re"11 phn:?i~rl::~o;; sentido fb levar ava...'1te, até a vi·. GoiSs. constituem :J p:·êmio, e g:oan- 'DI1Í em diante, por todo o pais, sen-
CO="l. c ::~e r 1~'Ph':' 1\ C"'"?"J . DQt· O'l'"as tõria final. a idéia da mud:tn"'a C e, de nosscs t-rabB'J:os, e é a~sim qtte I tiu que a idé~a domin~va a ccnscién-
C\nncnnf'S ~'! o1.'de1n tec!YCa. E'.ntre--- da metrópJl(;' para 0 i.nt?-" 1~1: ~o dou público testemunho, de que vele cia nacional. E p:·omoveu a mudan-
t~~1~~. pcssmaM e-~:ten!'a.s P,.r-r:; c t'ro- país. nos têrmos da Cons.thu- a pena - lutar pe~as bC1RS causas -Ira. A sem~nte ati~ada aos qnatro ven .. 
r+·scrdrs f' :TI C:J!"inl~ e perto ·10 T:·i· ção'' · ! norq11~ t:1is palavras partiram de tes- t tos pelos irmãos Coimbr-a Bueno ha-
~-l!~":..'lo. ~··~ \h% da-:w'TI U";;'la fo::·tun;l I É •·ecí<:o d'ZP.t' ue to.-to 0 sis~"ma · temunh'IS iPsusprita:;, ci!?' :r~nnens li- I \'ia gcrm:nrdo. Hoje os donos da mu .. 
E;~:_!c~Il:;.vPL f'":'!::"-·a c:::~:n')~'Jmetendo de c~~ut-i'!ca"Õc;- 1~uliza.cÍo pelo ~~ual. 'TCS e hon•·ados. cuja opinião é _uuri 6 \dança são outros. Os semeadores i·o: 
a c ..... u._n m:~daPCJ!:ta. :as"a;ot~.m a se· ovt!i'no '1.-Õd~s ns medldas e tôda.s as da e v2hda paYa t.')t1o~ os g?u~-nos, ram postos de 1ado. Mas o po~o fara 
d~-'~ .... a· c: ~a cc>n:_ v. 1yntr'"JOS. ~e_:n ~rovictoflctas na órbita le<rislativa des-~nosso pume1ro e lll?.lS mretos JUIZes. I justica e a poster!dade fala"a d~l-"~ 
C"'::a 1

111!"1" le'Ul"~e"f>"~O. a orgD'll7aÇ'"'O " . " quBnrlo mUitOs dos seus adversáuos Ja 
ci? "Ccmis-~:; 0 d" Ti';::,/!ldo pa"Q a y,,~:t- i tia::tdas a dar realidade a um em- "OS DO!{OS DA 1.1UDANÇA \ tivere

1
n Sido esquecidos." 

ttacfo da .i-7ova C"ryLal dn B· a<:ll ·. :1, -pteE.ndimen:o que llOJe e tido como o . . 
E~g~":~a qtl" en~fo se fo·rpava pois a r .. tmo:· do seculo, encontr.avam semp1e I FrancLsco de Bnto co~VERSA DIARIA 
anterior hav:a S'dO c·mst'iuírta C'fll nn representante de Gmas o seu ma.ts 
J-'1~. s:~b 8 rl<>nominp-? 0 /~ "Com;.,- n~doroso defen~or. Os ll'mãos CJ1 "'1l·:-a, J~Js!a e o-portuna a homzr..r~;gem a Waldir Castro Quint~.a-
<i11 '~<'-xn''v arlr .. a r o Pl""'lalto (':ent~al 1 Burno não tên qualqHer intert>sse' Jerummo Connbra BJeno su;enda po::-
d'\ B:·:ls:l'·_ Ef'!lnd<'l 0 En~Pnh?i''O .!('- ~essoal dire_to C'l indh:~to _en1~ Brasi- ~lfre~o T:!Na.<;ser n~.s_:~. excel.cnte ar- Vim a. conhecer pessoalmente o se­
dm·_,,., rrimh"a Burno no p-ovê,·no, lia. N~m ali, nem nas ,Imedu·.çvrs pos-·. ';l".f! J _, a_?ula I~1a':l pub~tcado ~a. nadar Coinbra Bueno há quatorze 
õ.-, rs;ado cl~ noi:5s. luta,·am d~nnr;,_ suem on jamais possmram sequer um ultlm~ ediçao ~esta f-olha. E UI~ a I_ e~ anos" mais ou menJS. Naql~ela época. 
cl~J'Y',.,.nt'.! pata oue a re.,.ih escolh;d:l, ulano de terra. Com tócla .s~a o:-ga- psr.açr.o que ja tarda a ~uern md1 ·~- era el~ cand1~ato ~-~- r:,overn ... cto:. p~l~ 
n'ílí'3.'11entr fôsse a do ptanaltn goianf) 1 n i z ação imobiliária renuncw,ra:.n a 

1 
cu.tl~·elmente. deverr:c:s ts.,a obra c;- oposi_oes, e na o pe_ ,.e1_1c1a e\\l?•oP la 

pr'f,_.F"'t""'""oi'"' f..., .. 1-P Pl'f'~.,-2 11 f"l"ll f»vor d~ 'qualquer atividade do ramo na região' c~opica q1~e e Brnstlla, sonho d~ '\'a-\ mente R nen~um vart1do pOd.vlCO, em­
Tt·ián..,vlo '~i1"1e;..o T''"f'~<;fín f"Ie t···a 'da Nova Cap·tal e foram justamrn- nas gerat;oes, a;;ora to:·nadl) ré'ahdad"O". : bora tenha Sido pouco antes um do.~ 
r 1ac"""dPr mais 'ta.'·cle. 1á ~o iavê;:~ 0 ·te os quais mais a!e:·taram o gcv.}r- R~almente não haverá eXJ.?'_:'"ro e1_11 fundadores da ala moça- do PSp, co~ 
dO F"nh"l' Getúlio Va'"g,n, no ser '1f) do perigo das Pspecular.ões .imo-. a_fmuar~se ,qu~. sem ~ a~uaçao. dect·j G~rsc.n de Cast1''? Costa, ~Jo~e Lmz 
r;nsti'll't'::t wrn ~a rnmlc• ; 0 t'1t:''P? 'bilíárias em Brasília. Hesmo co·uo, SJ\'a e patrlOÍ!Ca dO'> tr:"la?s Con~1bra Bitt~~cou:t, JoaquH~ Gome:. Filh.~, Ely 
d.; n"l"" ír·---..":"s r'lh'll)··~ p,"n'l, n"''"a · con<;trutores não têm seq:1er um con-. Bueno a mudança da cP-pita! feaeral Bras1hense e Fredenco de liedeHo$. 

~ ' ~ · · para '"'1analto ,.,.ciano seria. ainda' Candidato o f;r Coin,b"·a B•1en J nf>lP ("lia r;"?";:n f"o?""l n p~·ópr:o Prcsihn- '.trato de- obras na região de BrasíEa. . ~ ... .·" : . ! . "' · -'" ·• h' "' 
t11 no; h'l";<'~ i•1Cii'.'::;.do. se:n levar FM ·Parece que 0 destino nnis colocar à. ~oJe. sm1n!es ~ ~110 d1s?osihv~ cotl~= 1 vote1 e_m_1947, conquan.o o ;1~--e~~S~~ 
ci'lh f''Jl1"{-ln~·""(h'; rle o··dem pol'ti-1 p-ova a re-is-t-.ência dos ideais contt·a ~ltucwnal. con101 me ue1 manec y de. ·. pouqmss;mo, um quase n~ d . J: 
r~. Nfo e··a a Prime-im vez ')'J.e 0 Trl- - vult de; i~terPsses: _ tr-riam an-, de a pn~c13:maeão da Rep~'o)Ica. A, fós.se _meu ami<:.n pessoal o sr. Jose 

. . . I 0 . 
0 

· 'lhó , êle.". e pi'IUClpalmente e Jc:·a.rumo Co- LudovJCO, seu u:;no cponente. porta-
,._~"""10 llftl'l" 1 :~ f_?"maya. na pnmei:·a. fendo centenas de rt;1 es. :L a~enas Jmbra !3Ueno, através dr. U'11a preva- dor da bagagem de excelente.; serviços 
li~l:l~ d" C"'T! "~"'"" ,T.., -na ~~ ... -tL , co~co_:dassPm com q,lalrm{'~ ~una d~ cão obstinada. se dt>\·e o fato de haver prestados ao E:;tado como <;ecretário 
hl·~~e de lf'~S. enqu:n~o mmtos se 

1 
sc:_tuçoes. Tri.ângulo ~u Goi .... ma .. ou--~ e O p;oesideni.e Jusr'"lino K11bitschek en- da Fa~enda, em largo tempo do pe­

h;+~?·n ...,o .. Psc1 <:nl2 11""~0 f' ou~"'os ~con- 1 nao renun;1.a"sem _,_,as ?P?~tumda~e~ 'contrndo a op!n::o públlca, de not·te rioda discricionário. 
t~ -a ou.r>:ln_"er f:olu"'aO. os crmst.r"· "1'"'> , mesmo leg tJm~s \'" BI asllm .. Com I a sul do país. P"Pn~_radri para o gran- l .!\!Ias votei no Sr. Coimb•·a. Bueno 
rli nnJ;l.l'1''1 Sf' f'moPnhnvam· a fnnctl) I bat.e~·am~n::ts. ":-'ua luta pela _ttansf~- I de empreendhhento I justamente poróue deselava. na hilen-
T>t·"a n•1o F""-"' mantida n preferên,..la 1 rêncm da C:tpllal Federal fm a pro-l · 1 t 1 1· '" ·r sta ·~ de ffieu voto Q.izer 
.i<'t esta~n'ecida na C~n;tttuir'áo de 13:911 p!'ia e extr~~-::d'n1xia contri~\üç~o ddo c ~e~~mB Alfredo l~as~e~--~ o. u i~ic\~~ ~h~s~;~~Y~hea gi~~dão pessoal· d'e goia: 
f' 0"'1\'P"Pm one a murianro. era n:í.olpovo de Gou:s para a efet.tva_çao ai Olll1_Ja _ue~o p~a mu ': ç,"' ; I" b" . r•aJizara na cons­
s~ f''ltr:nnrncj.->.vel. 11 ,101 nhmo ele ouin- ldé;"' P~'>"nnh"'""'',rln-q "' '\l"q,..<ln !'In"- na hq ma1s ae v:m.te ano;:. e m"'nt,.da 1::Io,.;:eia o _a~_ch~C .... - .

1 
• i'"ia-

7 fl.nns <'mno tn!nb~rn ~,.fi: 0 rmto de I na.s t~r:\ n-:- m 1 ": 1o ó~ n':'rAr- :Jl"!" :11 1 u r r- ~ e -L.·'. a r,. se. tormwa t;uçao de Go-Prna, e ~a ~un _o o h .. 
l\,.tlf1a·O~I-"a " 1~~,cr;a ~o ~opp~!s na ::llnda vale neste pr.is acredttar no !t:r:t.ante, et.fren~;audu ar.e o ridículo alhsmo ca_lculadamen~,e d.sr.:Jclflra vs~~ 

~~~~ VI"Nf,;ci.,frft naT"rlf':r~.' ... Jt1ta 1:"'..., !mnn:::<:íY€'1 e :utar por i>le. romo o (11!~- !rne os proC'Iravam .. arra$1!-r just~men- n~1r_::~~at~~an~o.;;~· ~~~~101~1;~0 · 0~:!-r .. cis~ 'l"l"t.t"J 11.1., m_l'!-veram eM1trn 8 1nca1l- <:r> todo.,- ('<; c",mbatlam on lhrs f}·-ert~m , t, o~ ql'e ho]e ;;e p. ocla_'11 . .'n rna1o::: mn- 1 C- -- --~-· 
~tc!lo no v'I'rt~g'.l14J Mine!!'O é :L."Ul~~.ses pio:~eiros, enquanto voltavam as•da.ncistfl.s do que· o proplJO Chefe da ,1!10. 
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Uos 14 anos que se seguiram, mais: no Planalto" ~ue. de cartaz eleitomJ 1 Sr. Presid_ente, o a~arte do nobre 1 no, o mato-grossense, enfim o habi• 
da ,netade os passe~ a trabalhar com 1 passou à realidade plena de nossos· Senador Camdo ele Castro vem ao\ tant"' de qualquer de nossos Es;e.dos .. 
o ,.~r. Coimbra Bueno,. e posso assim \ dias: foi u:na longa, Jornada, n de ! e_uc.:mtro de minhr.s palavras, no sen- uma" vez eleito e passando a residir 
aütmar que lhe receb1 algumas con- ncss'Js 21 anos de Brastlla, venClda nos • tldo_ de que de~·er.tos e temos a obl·i- • 11 Rio de Janeiro tinha a úuice. 
itdtncl<!S, poucas natur-alrnente, pois. o 1 seus últimoS .4 a;:os por um ~re.slcien-~_c-ft':'GO de, d~qm do_ PlanaHo Central, li p~ec.cuuacfo _ e á.ssim ccc.ne·J. crr ... 
senador jamais foi homem d_e~ mmta 1 te que, al~ando vôo de uma base lon~ olllar p:1ra este Pais ~om? u m~o~o. tÕdo Ô Periodo da Re~ública -- du 
conersa. Nessas poucas ?C~sr?es, to-

1

. ;:amente pren~1·ada ~OJ? estudos, pre- Julgo que uma d~s pnm.euas mts~oes levar· para 0 Ri.o. de Janeiro, to!$f'·; 
dav~a, em. que ~lgo c~e ~nats mt:mo me paro e pregaç~ o -~a 1deia, _lo~rou rea.- que. cumpre B:O. P~rlamento reahz_ar, . 05 s~us filhos, parentes, e amigol! ~n,; 
r~Vc1ava, ~amars oU'tl úe_sua bcc.a_n~- !li2a1· com o auxll:.o _de Tecmcos, Ad-~ aqui _em Bras1ha, e zelar pelo _ensmo 1 chegados. 0 resultado foi o enqmstc·• 
".ln·ma queü:a, recla:.u:.çao 01._1 recrn"P:l- ministradorcs, A11tonC.ades, D~putadcs, supenor em ~êx:mo:s nacJon_azs.. E mcnto. no Rio, de uma g1·ande mas~~. 
ra-;fo, contra quem Quer fos::e. N_ao' SenaC.ores e entu~iastas, o milagre ~e nenhuma provtdencia é nuns_ JllSta \ q le em sua maioria f 0i tornando.-~! 
es!aria sendo verd~C~iro, pois, se_ d1s- \ "3~·asilia, a r:ar~i: da dia e mque pn-

1 

e .::_pm·tun<l: da qu~ a de P:eshgiar o ; n~· asit"iria por fa1ta de fnnnão; cFlr• 
.s':'b.S? qcH' o sr. C(;tr,_ b;:a Bu;: :o e hJ- meiro atinou c<?m o grand~ yrob_le- e~forço ag1cra'l:tado de m~utRs gera- 1· 0~ e m':l.is' cargos foram criados, ngn. 
mcm de rancores. c.1 ressentm':_~ntos. I r:w, na nessa C1~!a~e de Ja~aJ,. ate o 1 çces, n_o _senhdo. do· an_nmoramen~o I gindo centPnas de milhaTes !!fll'\ 
1Ja5, pelo conhe~un.:mto aye d\ e te- 1 glorioso ?-1 de a:>nl,. em Que _encar- e at~plrar;!'.O __ das _u~st:J.la"oes d!l.~ Um- [ ;lJd n.r a têda a p-:.r4:'ntela .e cltrn .. 
rto, n2o· pcsso d1ze1 q_ue e~e seJa h:J- >:-ar.do tot:a a_ c_~:pac!dade reah::ádm:a ~ ver_~ld81es _u f'XI:O.t.en~es n::1.~ ,ctP.ersas te'R.~ não só f>lcitorrl, isto p da.s r--
1:1~m de scfrfr em sdenc1o as suas aa gente b--aslleu·a, m!l..ugurcu a obia 1 Umdndes da Fede:açao, toaas elus I .ões de políticos que nsssaram prr 
Cores - e qua~tos desenganos supo-! que faiLa;a para com~letr o _cic!o da; ca:·entes ,do auxilio go:ernr.men~:1J, ~~~mas t['miJéPl, daqueies, q:ne Vi'1~ 
mJs haja expenmenta~o, de~de. a sua I Indepe:1cl :--nc.a do Brasil. (Mwto bem! \ pm.s:. se a11U?l~~ de1as tem . recebido 1 dos dos F.s~ados, a!ct1nravam UTTl~ 
r f.' ti r a da da suptrmtendencla das Palmas}) auxlllüs. o cnte!'lO mw tem sidt') enl'i- 1 ;"ão infl'·"'nte nn f'ntE.o f:aoP·-1 
OtJras de Goiània pJr volta .de 1933, 1 1 (ativo. E' o que C''::-çct'"'.a~ fa~er antes! E~~~~ral em ··~uJ.lqtwr dos 3 Po:'lf>rf'S 
nté 0 última dia de seu gover~? _em, Qr C! 1 I de P_E?1PR1'mos_ nr. Bmverslc'lrd:> ct:> • Con.:ht{t{drs. Q resultr-do final di~ 1.1, 
1930, e princips.lmeEte nessa U:tl_tna I DI~.._ UR...,O_ P~CNUNCI~DO ;:{};,~ \ Bl'USlha. A."Siill, :mtP~ de _Mendf'"-) é- 0 cmaàro nl~PU:et'Jte d''ÜéldO ·r o F o 
::-:~se, em que foi _alv) das c~mp::mc~r-.s! S?--- SEH~12'~? COU..LBRA ~~ '· tn--J:; f' OS reclamos_ lo_2"'t~':- t"'nat..,"S _rte. d" ."l'<'lr.{'iro. cm.:1 uns 410 a 6'1:) F-1 J, 
e C'tlúnia.:; mais \'ts! :-ra real!daqe, .JO.- · NO, ~~ S~ ::LllO DE 11 DEB{J_~~ 1 ffi!.Jf:~~'"'E't com pr1.m_dl".CP aos unsCl'"'S, só Deus :;abe, ftmr-.~cn:'irics, na s•.a 
n~n..is sof1·eu. Hor1P.m de f:'"'" .. ~"" 'l PX-j DE 1 .. "'0. ,QUE. ~...,PU J d~. t:das a:: nucleaçoc~_ hutr.!"~as do\ ~:·:mde m8;oria tJ01ttiC')S e r..:• o rH-
eépcior::.al, palra. semp·e actma das pes- DO POST.ER.IORTh.L2>l'IJ:!.;. B.a·:al. an!tgr~. e. M'l~to lll?..lürf'S._ I iliil'o.ç. Pncaixadcs <ns político<;) rJs 
scas que o. o.ient_ten.·, ou ~c:,;. a .a'-{ues ~ o SR. COIMBRA BUENO (Nf'o 1 O ·~; · :-~ma G_l'~mar-aes - Penmte f'-:canin.,."S na UPí~o. ah'~ d" cêz,~a 
com que o InJUSttcen, e que JaMJlS 0 foi revisto pelo orador) - Sr. Pre- V· Ex- um U?m i-? rl.e (',1trcs 201 mil enca,7:'Jrl'ls. 1s 
oon:ove·am cu Ih~ _fi._ er:J.m perder a se- t sident~. Sr_s .. Senadore-s.- ain:ia ~ntem 1 O SR. COI:..fBRA BUÉl\O _ Com funf'i~n,;l'iC'~ políti:!os', n<t rre~~!~!·a, 
:;:emdade e o eqmlibLO. I encammhe1 a Me .... a PI'OJeto de lc1 com prne~. ltv·eiudir.P"tvlo de 1"11:J m:1n~>1'a 1' F"_. . .""-

sovos tempos, no .. os rumos, ncv.os a objeüvn de evit~r ou proiel'J.r _a 1 O Sr. T..ima G1limarde"' _ Es'on clC', f;;vPl hfl.to os fnnc!r~.;rk: w"·h'•t "!! 
episódios. afastariam de meu mundo o 

1 
crif!çâo. Pm BrRsiha, . de uma l!Dl- pl..,no l"Côrdo ·com v. Ex~ no scn-' f '?I. U,.,ião. n:W'"'.to os rl::t rn•·:--~ ?.n_?., 

sr. Coim'.Jra Bueno, com que hoje ra-[ veuidade ate que seJam resolvidos. ticJo de se dar nr:-:sse~·ulrne1\t 0 r~nidn 11 c~m n nu1vPrl."il".fo ele-s s~1 "''.''•~s. t-. ··~ 
lamente me encontro, s2m ensejo nem 1 probh:.m~ü' pnJm:ntes lig~dcs _a ou-, às ohrss da universidade do B;a.<:ill nad~s do fc"'"lf'. Pll'rt a rr-;·rm-'~e '71 "';o­
yagar, êle e eu, para U:litl. conver:;;;a I t;as Uoiversidad~s que h~ mur_to,. ~·e-

1
_ cn1.re-tanta, juln que, concomitan- 11.;~ dr~ RPrVidor':'s em f:J~e d~1 11."f P­

mai.s lon:;a. clu'11f'm ~~ ptenn"o do Poder Pctb.lC'n .. :~•·1~n~~. p.}j,cmcs trat"r da Unive--si- f'~.o r:~'""'f'ln~'"'. n''" fl o~o:hnr .... ,~. r<> ia 
A'l'ora em pensar.1ento, reaproxi~no~ I Quero me referir, em especial, à' d.-:de de Br:o:silia. A Univf'rsidad".do !. \'e". mrior. np f!\Js:n·,-J,,s n?:'C"'"''"'~~ns 

me "'cto ~x-governr.dor, no m~~ re~re~- Ur·ive~·:<idade do B~·asil, cujas _o~r.as \Brasil está org-ani<:ada há lon~o 5 ;nns' ~6'·•·e !'~ ''."'r-~it"S !}tibJica">, T'!!l!'ll ;~~· 
fio de B~·a~ília, aond~ retornel no sa- f como t0dos sab~mos, foram m1c1a- e v211 pref'n-::hené'"l tôdas r.s nas fi- 1 ""fl.l p"~''l""'+f!, v"~n n':~Yocann.~, P :i~ 
bado depois de uma :msênc_i~ de c;tuase I dr>s hi alg-uma~. ?-~zenas de. anos, an-~ Nliid:?.des: SPria interes~~nte oue SP: clt; o atn~l _ftmcrc n"h"'rr.n ~·~ ~:funr-·,~: 
dois anos. Encontrel Brasilta feita, e te.> n;.e.~mo dP bllCJarmos ha 2_1 an_os. pn:~sa~::-e a a1ir dentro de r.rubiente I fl:>rlos r,hltcos e flll'lClOP n s un 
.surpn•endi-me cem a cid~de. E', _re~l-. nn ~933 a cs_mpanha pela mteno- :r.:Jis atn·opril"do, 15,..m descurar. rn+rP-: tir.ns. p···t1icos c~ que Pnh'f1~ n"'11. 

men. te, uma. grande obra de pa.tnotls-~'rlzr.cao ~a C. ~-;:ntnl Fecl.eral - A~?f';ar 1 ta~-;1o da crb-:-.ão r! a Univ?r~·lrJ.ade ct.e 1 n"rta dro; c"nC11'';o~. "' oplqs '.""'~ tP­
mo e Ct')!'S:"em. . rle ~ras11ia. J~ ser_ ~e~e do Go~ern?, \Brasília. os própríos Sen;>rfr:res e 1 .,.;tirY'!)'i c1o ~,...~~so c'"n;:·~ rl~s n~tnl~"l 

Em Brasili3. dois nome~ v1errm-m~ a Cldadr- Umvennte.na d~ Umvers1- DPmltados Ollf' ti'.., filP<'~.s f'l11 ici<'rl<> flo ch C0nshhn"?O. Pol•bc0s_. P<i Q' I" 

n_ lembrança:' 0 do preside_nte Ju~~ .. 

1
6ade do BJasil, ~i~da ,ho~e se apre-l~"'>!ndar·-n(>stecamnãoestoll. porque\ Pr~ra.J~ nelas i~.n: 1 ro:, ~~ ív:~::"8·<: .~~1 

lino, que realiza a profec:ta C.~ •• ao ~;~r. ta com u:na seu e d ... e ... queletos de 1 nf! o c.; tenho_ ser tem a neceso:idadP de [lr:"'S. ::>s ca:)"'f'':' ~l!\S ele.tc. <· .... r: O 
João Bosco, e o do senador Cmmbra I concreto armado inacabados e a 11111 estabelerimentoff'ssa ordem e :ts- nn•-:-o Que. lnfC'h··men:e. e!< :Psrh-'11): 
Bueno que, durante 20 ancs, !)regou, maioria dos seus Pc!i.ficics seq~1r-•· in~- I .<:im r-~ f111'1,..,;rp-'-,,.: 0,; ~ú])llco~ nue , .. \111 vPm f'"'l'~mrln nor mn1b1s cat!lt:{ln"l1~s 
obstln~damente, sob os risos e as _cJ:a- ciados. A Universidade do Brasil re-/ na1:a Brasma. E' imprescindíveL repito e~Pitor::li<;. P; moeda ~orrent;- ,:;~" elri~ 
cotas de muitos dos seus adversanos, preo:enta. ineo::rirvehnente, uma grande semstalempelo menosestabelecimen- ro~s. tem- srdo os c~.Q'()!'=. nub os. e~ 
qm~ hoje querem ser donos da obra aspiracão dJ povo brasUeü·o. Entre- tos de nivel superior- ainda que não det1·1mf'nto rlo funcwnallSJ:nf'1 <!: r.::~.,_~ 
feiÍa. a interiorizaçfi.o da ca·.Jital como tanto,· na ritmo em .que vem sendo sejs. universidade- para atender às reira._que reaJmentP t 1·~bn.lha e C'a;-. 
a pedra angular sôbre ..a qual s~ cons- erguida jamt.i? será reali"?:ada, em- necessidades prementes d l3 fl'"' reg.:. as ~osül.s e::ta ~arao_, e_t~n l'.dta 
truirá, nf'ste país. uma das matares e bC1·a. se.ia cc·mi0?1·qflq_ oh1·a d<:! gran- ~"11"' e'"'h-etanto ·de"curar d: U;i.~'~"~~- d? receb1mento dos ~encnn"~ os, • 
tnais radiosas civili;·ações do mundo de i_ntf'l'~sse para êste P~is, de gra1_1- dRde do Brao:;il, p;.la qual v· F.x('"; v1de o aue_ é seu nm 4 ou ~d.- a 
moderno. de 1 ,1 t.e~·eso::~ rara os metes culturus. bate com tanto "rdor entu.Si s · li:~te ?-~>sVlO na rota de meu_ 1scurs 

Lembrando Coimpra Bueno e ~ua t~cnicos c cit:ntífico!: da nossa Pá- verdadf'iro oatriotÍ~mo' asma e se .1nsttfica, em fn~e te c~. f~ c~nt: 
participação em .tó~a" as fas~s da v~da .triP. Devemos propugnar, portanto, O SR. COIMBRA BirENO _o no- panha ~ue ;,em uS:11~1~sa~a~p!a~tscrona 
de Brasma nos u~hmos _qu~tiO"~~ustt~S. uelft urgc~nt•.' ultimarão dl'!quela por- 1:-l·e c01Pga, com o seu aparte. anteri- ~~ t~d ~arl~m~nl.o em· c-l<>fe~'a do le~ 
ncorren-me tambem C\UA.~ 1I_l~r:-" ,?5 sao tentosa Universidade, implan~ada pcH-se à minha argumentação: mas 0'~-i~ funr-ionalJc:mo rl~resa r:oncre .. 
às vezes os fados, na dtstnbmç~o dos .justamente no nosso mais adiantado só se o fiz~sse em verso e nã0 em t f e ~ão defe~~ c~m O f's~t\uo d~ agra­
trutns d_0 trabal.ho humano . ._em a centro cultu1·al, onde encontramos pros:a. Para que pude.s.semos Hrica- a~ P.S sm~c;. 'Clfl~;es rivileP"Ia~~s em 
pertinRcia de C_mm~r,.l .. Bueno, o f1an- uma das maiores e melh~res aP'lb:- :nente- d~~considerrtr o :fato de oue a ~!triM('nto 'da 5~19 g•~·mde mns~a.· l'O• 
darnento constttucio~tal _da D?U ansa entao::ões hnmafla" do Bras1l - a .c1- Ir1 ula;1taçao de uma no\'a universi- re u vem sofrendo com ês.$P~ 1,1,. 
seria letra morta ate hoJe: ~~ a_qu~e clade do Rio de Janeiro, no novo Es- dHrl€>, na Capital do País não rP.- rin~·05Q ee caricato~ aumentos apPrtl'• 
homem teir:':OSO: emb-inado, otr.m!'<, .0 tado (la Guannbara. . ''1.1!!:::\.s~e em dctt'mento dàs demais ras cadf!. vez m~iore~ em ' t~c~ d:l 
p_or uma \deta fiXa qne -provoc~va ~RIS O Sr. Caiado dP. Castro - Pernu- ex1 ~tentes Dt?- País, e algumas .iá se- brutal eleva~ão do cuSto de vida, que 
rrsns_ qu~ ~apls,,sos, _nuem c'ln:'l.M;n:;-:011 te V, Exn 11m ~~~rte? r~' 1 "~"o!": ~10',.,.,.,.,,s ~,.,. .. :.,fiV!'l:·~·"m""::o provocam. Dos apelos an" venhc· f::1• 
a du;nosiCaO da Cn ta, a parti: de I ... v~dcs a gastRr muis CO'tl a enti- zendo há. anos em nról da normali~ 
1.9~fi: foi êle quem impediu que a ldéla to~o Sp~tlze~~IMBRA BUENO - Com dade local, do que com tôdas as dP- ~adio do servicÜ nú.blico pa~:ando lU<'• 
'·e~triasse·•, foi ê1e qu:>m D.l~:lt:;v~ ~ce,so m:'li.S P.Xistentes, longe das vistas e lh~r a quem Produz melhor e mal<;, 

fo 0 !=:a errado d"' 'B''P~'lla SJ7.l" ~n O Sr. Cai!ldO de Castro - Nobre d d · · t! o ~ · .. "' _; <::-: ·1.,. .... ~ <:ir'Tn d 1 1 1 se e os Podérer. interessados. sa.- - como se veriffca na!l demais a .. 
-pelo me::-~s de 19-L. a 19,. J. ""'e·, '.c.ebl' ~ ~"'nr> C'". fn r-0 rm f"Uv r 2-" PR avras bem os que um de:; primeiros pro.ietos v1d.!làf:'S _ e na maioria dos Tlat~e" 
ele pal'tlcipe, ostenslVO ou de,p. de V· F.x" · Certa feita, aqui no Se- relr.tivos à J§rBsfl;a qu"' de-ixaram t1e evoluídos _ ondP ns níveis de s:>.:ãríos 
do ci"' t"rlos o.s e.«+ .. ~"':> e !s:~T,'",~S ~ nado, tive a oportunidade de recla- Fer f'nCHmin'h"~n,c: <)n t;ono-rp~~n nc-1() n'lg.os pelo Govérllo se emürlaram aos 

'd' · e med1dns "'"lS a lVtlS mu;- contra a ffi()rosidade das obras p d proVi enc;.as .. '- . ;;·d· d~ o er Executivo rel"'ci.0nqvH-~P com\ na<r.os oelos demais emnregadcre:s. -a. 
que _r~sponde~ PP:a realu'l"' e essa ela Universida~e do Brasi~, l'elegada~ a __ ctiacão da G'üivet'sJdadP. de Bra-1 unica 'coisaquetemaparecido6aba1e ... 
B:'ll.\'ll<a que a1 esta. a um plano tao seclmdãrJ? ~.ue chP qJm. Custa::"1 I''"!::; c~e três bilhões· lndequr sou contra o funci.:orr~lisrr:'): 

Em confronto. com o ine:_:~imá1~e1 v~- r.am~s ~o abs~trdo de a;~1?tu a de= f!,~. cnt7elros. A iMia nasc~u com Era-\ nenhuma pessoa de bom ~.enso J"'l'lde 
lar de seu traba ho dc.pfltnot_n. sao t~o f~;m~~ t~·t ChFfâ dr ~o.tci~ tq~ 8~. s1lla. Aquela época. muitos Senado-\ ~e-r cr.ntra funcionários ou t.rP."onlJ~::t~ 
peqt:enns as h"mer;ag-ens. t.ao a"~··os I L_.o ~<; 11 0 e_ :ra · , OJe_ s a ~ a rr~ foram ao Prf'ddente df'l f;'onü- dor0s. P'I''QUe sem êles nadn fun~lon.~. 
os lrnvo~·es, rerehidos p~lo sr_. C01m- ?1~::! 11 ~-,;'~r~. -~Ielend~I . ~~an~mm.ar 11 l'ca -~ eu fui um d~les. Ponde1·nr~r>s- Sf)U cnDtra o carreirismo. e f"SJ)<l'O 
bra Bneno. hel·aldo d,~ B· p<-'1:"' p f'"-'l ~1 's ;.r; Ra a;~c~rn~rãoepr;~~os e ar;~: lhe QUe o Brasil não poderia rPceber rme alc:um rUa, os le<Z~timos swvir1n~ 
F:l'ão cavalheiro, rrte o sentnnos de I "1~:,;. ... :_'" À · b t 1 •. be:n, camo não o receberá agora a re.s do Brasil se organio;o:em aqui. co:-no 
nl)vr. fl'":'01'a ini,·st;,....,.-1:. cr::-.-, 1'\ fn1 _h<'l. ~}~~cs 1~~ c:cat~o. s 0 rf!s ... oc avia i_d:_ia de i~vert~1· três bilhqes m.imn nc~ H País e~ mais ev?l~1ídos .. e_ntfi.J, tnP. 
?~ unes, quando da t•diflC2.~ao de Gmâ-

1 

~lf-sf··~ f!lJ~~~~~ rt:l~ · ~e :~n~t \ 8 C'!ll: l'DiCa _Dmve_rsi('arle, em detl'imento t'arrw ra·mo e .segu,rno a ·:nthn - o 
nia ·n J. rl.rl .n 1 .. a n' · n 30 das mms mnste:1tr>s no Bra<:il oU~' l:1gar comum 011~ venho '1t'OC1"tr."n­
. o" ~"n~rlo". t3.I rrr•10 P. n0n é h~- 11 Çl~:·JC> :_1 _e. f~> lCÜ"!l ~~~ mPslJlo pela em "f'H r0njunto absorviam uffià ver- do, sem ouvintes e no nÚ:io de in­

nwm dl" ~"ntir '1 1P,ÍUfiti"a qtl'"'nt.n ma1s 1 0~0 t~~_rnc'<"de do dlSCür.. .. o que está ba idêntica. comnreensriPS é deturpar3eE. npl' .<:~'>r a. 
rle rnw:'-'::w-~t> nela. rvTt~f' cs f!D;'ln".<: t"J5o P ofe.mdo. Justament"' o (111e desejo jus~;fic::n·. úni~a saída pa1·a. re,.,nlari:;o;annos "­
nod"P"""r,o: !'e"'-lbe in'!l'Utos nr-''1 pncle o O SR. COTMBRA BUENO - A~ra- provocl"do pf:>lo apartr de V. Ex~. é dtua!"fío do uessoal d a Uni:'> o, Q~lf' C'R­
E•'B"""l , . ..,.,..i,,.,.lr· a i..,~,,.,~,,n,r-í,·p\ irn- dcço 0 ·aparte de V. Ex:.t, o;ue conhect) P:;:~tamentf' êsse ponto: estamos no da dia torna-se mais c::~"il'cn. "~O 1>, 
portãnci:\ de :ells ser"ir')s ~ Páh-ia. perfeitamente o problema, não apr- PLanalto Central como representantes ..._ ~dor para o Ju.nc;rntalis~710 1H'1'1 r"tJ, 

E P""<-~'~ pptavt'~s fi•1ll's :;;;, l'lnt'!"'. nns co•110 1epresentante do Esto.do d!l de nossas 1e~iõrs, de nossos Ef'dados que defendo 11'1 dcs~"rto f' ('11/p sor.·~: 
<l~ ~::;rat.dft0 ao valoH•so -covo ri" r-o•""' Gua,_18b~ra mas também como ho- e nn.c:EB radicP-"111 claqui por d1rnte - e melho1 oara n fm•rirm'll " ..... , ~m~ 
,..,.e M'"ltand" n nf'""a nre..,.acBo de I mem públlco mte tem ocunado rele- SP não honver cl"n·ittl!an:ento de Bra- lítico, oue atcco numa aterra de ~e"1S 
.,no~ :l fJO pxr .. ,\,..·"'nfr·w rnndtJ?'''' um nmtl's po.,kões na AtimmJstu1.çii.o, 1 sília crmünunrá f'm nossos 'tstaclos ~- e (Pie f!O:a. 
~~,.,.,"' c::::no:tntto•es rle Golf.nin. o "En~f'- nas quris semp1e emnr~stou o pu~s- 1 i-~5o drvrtú. nccntr~t:r em Bta~ília c O nssun~o. Qt'" I"'P trovvP. v'!IF" A 
; 1,-;,11•0 n,,.,,. vo .. fpla fi e,tq C$~11. ,~nb 1 tí.gJo do .:o-eu apoio à conc1etlzação \ rme semprr .aconlecf'u ~o R lO de .~a- t~·Ibuna isto é, d" c~1;(•8" c'l., Pnh·,.,l'-
0 lema 'Com.DJ« 1oo Se.:ado, B1astl1a; daQtelas obu1s. __. neuo: o gaucho, o paraense, o gma- .suladc do novo D1.stnto Federal, cujo 
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e 1 sestilnulá-la.s gastando nu;na. única. 
unidade perto do Govêrno, impor­
tdncia equivalente f! tudo que se gas­
ta com tôr'.as as Universii'ades ·do 
país, que J!' ~reeem priodàade. 

o Sr. AM Guimarães - V. Ex~ 
permite um aparte? 

O SR. C.)lo<SRA BUE'~O 
muita satistação. 

cem 
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esfnrcos já. de,.".envolvidos em nrol do traOalho se obtem a uns 2{) ou 30 · cais e ambi~óes dos acumulados de 1 criado~ só para. atendê-los porq!JI!' 
of'UBinO primârio e médio, em BrasHia. Kma. de E,ão Paulo, Rio, e Beto Ho- I carf:',O.:.>. Não há fôrça htimana que Brasília hão deve ser depósito de pa .. 
'!'rnho filhas que tirei do colé~üo o'nde- rizonte. 11 evltf} isso no atual ambiente político rasitas e sim stde de um funi:iolia·­
if'Stavam - internas em PP'trópolis ·- O que iríamos fazer com a cria- em noss-:> Pafs. Na realidade irão lismo de e-scól, que deverá botur vn 
cn'~polgado com o esftH·ço dessa gente. çâo de Uhia Universidade em Bra" I mais dia menos dia influir na nova marcha 0 novo cêl'ebro da Naçiío 
:rr.oca do Mi.nistérw da Educa~ão e sília, seria. forçar ~m ambiente un1~ Oniw•rsidade de Brasilia, criada por Deventcs déixar os nossos pa:·enl •; 
l~~atriculei-a.s aqui, para que cmrtplf'- versitâtio n~ma capital _adtntnistru-; son.ha,ir.·!es Le idealistas, para acabai· nos E~lt~dos e~ nfi.o. dar-lhes emprê!io 1 
tem seu C11rso em moldes novos, de t~va. ~O ~mb1~nte para .uma tal I~1s-1 Sl"lldo disVlr~t;ada. Acredito que o Go- Ptllpi..ldol. em Era~ília: lá êles oc•õ-:-;f~n 
tal maneir:l. fiquei espera11çado com 1-JtUi"Gao .lá exH;te _no Rlo de_ Janen·o,: yt::·no,. daqnt, poder(!. tele-comandar 1 produ?il e engTandecet seu torrão B 
f!S inovacõcs que aqui st?r:io expeti- em_ São PnuJo ASSlm comll em outra!! lDJ"OiaLP·as dessa ordem - em São 1 0 nos:;:o PaJs. 
menlR.ctas, em rela~ão ao ensino pri~ crpitáis do país, e foi conseguido à Pau!o, em Curitiba, no Recife ou nos I f.:ste 0 ncnto de vista que s·?mfl''(!l 
nuít'io e m ~dio. O ·que acho· de.sarra.. rusta de im~entes esfoi·ços de muitas grrmdes tE:'nt.t·os - mas fazer em Era- teiJho clefindido. 
?.oac1o P. a implantação avara. de umn ger~-t_\Ões. Defe-nde V. EX~ a Uni- ~i~lia h.táo. de novo e livre de injun-~ Sr. Prf'f'irlente, espero Ql.lf' cs f;c ... 
Un 1\'er,!da!le aqui, A idéia não é de vers!rlade do Paraná, com. ~s noss?s ~toes. pclttlcas locais é pura fantasia, nadare;;: e Del)utados não repitar.:l ef''i\ 
hcje. Logo que se começou a cons- np_lrtllsos, . porque em Cunhba, Já sacnflf'a.ndo o Estado d~ V. Ex~ e os . ins:'l.nid~de de crll\r novo parasiti-:.tr.o 
tru~ão de Brac;ilia, foi leve-da ao Se- e;nste am))Ielltf'_. cap~z de medrar~ a dP. todo•. !"Ió~ que reptesrn~qmcs as • nâcional na Nova Capital, crindao ., 
nt"ldr PrN ·cif'nte na Ren•·,:1lir.:a. nma vida de uma Ulll\'cnadáde. Aqui nao d.en~à!:: umdades da Federa~ao bta-

1
1 c11st.H de ir.m:entes sacrif~cios para ,., 

li,~Usa;:;crr. criat1do uma Universidade Por~&nto, acho ouc noclemos criar stleira. Nado e do.nosit~rla das melhores PS• 
local. ao custo de uns 3 hilhões de uma nova uhivcrsidàde em mc!des O Sr..; Tacianó de Mello - Permite P~"an('a.c; rte todos os bl'asEeirbs.· 
cl"v7eircs, e vários Deputadcs e Se- V. Ex. um aparte? 1 (Mt!ito bem,· muito Õ"nz\ . . · moôer.vil"sJmn<: tnp~ num meio que .a "' 
llPcto:-es ~ediram que a mesma não comr;.,.,.te e n5.o de modo arllf.cml O SR. COIMBRA BUENO - Com' PRO,JETO A QUE FAZ """"T:Tr.IB,. ~11.1'• 
:fõ.~~p concret.in~tia, porque provoc:nia i 1 - '""\.c.I'I: 

- t ndn ~ .,. .... ..,.., 1 .. cto· e ar ,f,uosn como o seria no Pla.n.,ltol tl'"?7E'r. CIA n SE':if;.lJOR COJM'BEA Btl"E• er.tnn ren1e <• rencao ..... s 1!.>~,... s. c t 1 C · 1 o s T ..... d 11 1, A ídéh Of' alo;utls técn;c 11s do Minis- en rn, rtROl'a. omecauartwf< ma r. !l·:Et.no e !"fP .o - :Ccseío 

1 

NO, NO SEU DISCURSO. 
térfu da Ectuca('.ão, da ('"Ül.<"ân de um. R tra7e11do-a para aaui, nata ondf' f'';J~- 1 <~nen~s adirtcnnr ~o <1\<:cm;:;o de v. . 

te apeD!'I1'$ uma parcela Imaglll[lc~mtel Ex11 'à lemb:an~:a dé que éstanws às. PROJE'In DF. l·w.l: DO SENADO 
UPi\'e1·c;~dr.rie lnca.l, conb·a;·la n nen~ d h 1 · r' f d 1 NV 21, DE 1960 
sgmentu rté muito!; out.ro!':, sobret.ndo o~ ses"elva e cinco mL õ~c;. qt'e 1 vespel"'<; a rP nr1•1a o ens "'o no 1 d:;~,...utle!; one l'l~.n rPsnon~ávPi::; diretu.s d~l'"t ncccsslbm, em outrcs rincões dfl 

1 

~afs Torlns ~8bPrnns que fi<; tn1IVPr-~ o congresso Nacional decre!:l: 1 
., Patrm. ;ndartei' f'xlstPlÜ"s no Fl':Jsll ~qo in-

peln Pn~>no Superior nn Pn.'o:;. Son . 3unctentPs, ('f'lno nl,âs. f!Contere f'nrn Art. 1° Enquanto 0 número r'II"J 
inrrirarru:ntP a fs>VC'l' rh C"P"rPfiZ8- O Pr .Alô rmnwrr>cs Perm te! 0 nútllP!'O rle va!r<1.S narn esh•r1'lnte~ • mmlfabeto~. no territóno nacional, t:r 
ç·'o de _novas idéias conentlas em 

1 
V. Ex" outro flpnrt.e? , à PJnc 1,.n d, matrícnl.'l Pm tActn f'">-/ superior a 3rt;. (trê::: por cento) de 5,.~ 

nc·:;~o Pr.ls. o E:.R cuiMB:"tA .BUf..~O _ Pois pé<'if' d<> rnrcn P.Urf'sé11tarn-f'e mtl poptllrt."lío, nnr:l.hurtl estabeleclm.cr.·o 
3ou, como V. Exa. iro~elr?.mente fa- não. I e tantos candidntos, para !"Ó>"nPnte m- de_ ensino snnerím• sérã mánt!rlo r·.1 

vet~f.vel à implantaç~n de nov~s O .~.:·r. Alô Guiman'ies _ Ef,tava tenta. on noVet1ta vagas. Nti0 ncha auxillado Pela Unl:io no novo I)hw 
id "1ltS er-1 nosso pf'is. ~11as Rcho õt~- accm~xn.hando cem interêsse o de-j v: Ex"- Q1le deVemcs enrovei~a:· n trito Federal. 
Sl".!! nselhável e inconVPnil:mte na.ra ~envulvimenta de sua oracão. Anali- c.riaçãu dessa universidade rm Bl'a- Alt. ~(l A União dl'\:er:í orgr.r\7J>r 
o~ ;rstados e Munlcipios, Cl'iRr-se Unt.. fel é até exnltel a tese da fundaciio ~;íJia p::n•a amplinrillns ontras, a fim e f.ll~ll:minhar ~o Congr~sso. denh o 
~tfidadc aqui neste lugar, onde es~ da nn;v, rsidade nos mohlPl'l da que de atender ao crescimento da pcpu- de 18!) diás, Ul11 projeto à<> 1.~1 rr .. 
te'h'JS proru::::ando assetltã.r nin Cen- ('Stá !'ienrlo preconizada. Não sei 1je la::ão do pa·s. gu1~1ndo ato; normas rte PXtP.nsâo P:!u:~ 
tro que c~he ip;11almcn+e nor tndo o no bôjo da Menf\agem g0veá:tamenb:V 0 C::R C::CIMBP. A B . . tahYfl a. todo~ os E't~dos, de· ~"'"·r 'J 
Pitls e nor tõdr<; as TJnive•·l'lidades. t>:x!Srem r:ondirões de ravm·it'smo. En~ ,"' .~-~ ( n · tTENO .. -;-:- D'::1.- com a sltuaçro de c1.df\ u111. dos f'P~ 
Sr> amanhã V. EXIJ. pef!r ne;:;tn Cn~;::t tenJ.o o\•e uma tuHversidadr deve ser rord )l me' f'_r, mente

1
. ele V. ~h· • acho vo!·cs atl''llmentP rnnct>didos a n!"'~HH, 

a c·ladlo de Unia un!ver~idarlP. para r:riada -para se fazer dela um uo~to f
0
111e

1 
.c.e~drr~on;:; am.IJtl~.rt e me. m-rr. ~s em rclhdl.o à mrnutJ:>n':'~o ou c:·i'l· 

F t d ·'ê ~ã P 1 u· d J , . n lers1 ~u. s ex.s en e e se v"nfi- ,w d t1 ... · ..... 1·ctad• e ~"colas Stlp<· o . ; a o u o o au o. 10 e . n- ue referl!l1~~a pal'a a súa criação. De c:--"-~~ P ner:<;;-ss!dade d~ um<"~ TJ 1~nr- ~!"-O e.(:: '~ 1 v; . .., · ~ ~ • 
ndrn, RP~ife ou Curitif't'1. que é n qualquer formula que favr,recesse êsf;e '"icl.~Hle rrvoillf'lonária instalalá la em 1mes J,.rll d .... s. ... -.! 

C<1 nlYEl1 (lo lr.stado de V. Exn, Ôe COI'\- tH' aqué'~. particularntent~ não fen~l ·~n{biente pt••m\cio~ ' · - ' § r• ~ste nrnjf'lO deV~ra nr·~W'" O 
cr~c1 5.o nté revoluc!onárin. c~;tarei de adepto. sou contrário a t"ses qne fa- · · enqu.9 .. dm~ento_. Pm lO nl'"\os; d'.~ 
ae-irdo. I Vm·ecam cntldições pessoais, seja pa- O Sr. 'f'ar:f!tio de Mello - A v~>r- atums UmversJdrd"s ~ F:;co1as n''1.L~ 

i~""te 0 meu ponto de vi~ta. rn. -onet11 fô··: más a veriàde é nuP U.ade é que va.nos deixar c·mdenrrlus tidas ou B.IJXHiaf!as uela ur.;íír:•. r ... .-. 
as Uni'Jprsba1es •1f.n de\em fundo- crntenRS I) rentehas de estude.~'es, ttn clac; nCl'tr'ns !":~\·ais owe fort~m es• 

Sr c011stituirmos fH"!Ui e no motnP11- n:ti: em tais condições. rpte nB.o trtfl') meios âe ingressar has tabel~rirls.s. par f·ste nrti~o. 
t{l 11m orl!anismo dêsse 11~nerc, jre~ Quem sa.bf' pud.:sse fléar de l'!côl'- est:olus. Achr. isso justo?· Coino dis- § 2(1 f..:ste p•:ójf'to deverá rrgn1Rt ..,~~­
mf)s fazê-lo artificialmentf~ P. no fu- df) co:-\1 V, Ex!J. ~e Viesse pam Brn- SP. s.1o 11111 é tàntC'S catv'!idntos para. rn. a Univers 1tirt.ie do Brasil, seC"! â"~ 
n1t!l cor.t tôdn n, cert-::rtt ~~t"E>ni.rs prpr ~:~mA. n1a~ oue pud~sse a~olhel· O!'i nitrr.t.r~ r,n t:oventa vagas. Assitn, f!nitt,•a P mna SPmpre, na Ciclr1"'. '1.C 
midos por interessados d!.retos, e!l' acntlêmiros de tndo o Brà.::.il. PoCPrht I Cf'lltE"nas dt' r·studantrs jA. estão ')re.: Rio de ,Tane!ro. com normAs esp:-r "' 1 ~ 
fr.YE:' das cátedras, carq;os p{!bllcos, 

1 

have~. t!.ssim, clima favorável para ~ud!cados, antrr;: mesmo de insr.rF.o~ para Sll'l c,nc1~1s<1o, funcioT1~mP'1f~ ft 
pr-11:n srt.isfa7etem a acPm11l:>.cõrs re- a ctia~9.n daonilo que se chamou Ci- p:wa os cx<'~.mPs. Precisamcs trabn!11ar l Pxna.ns~o. dr ~0clo a atenr"Pt a tr.r a 
mnnrrarl.Rs. E por que nio c1;'1'f'r 1')'"'1J 

1 

dadr Fniversitária. . 1l para f, 1'll1C'flnar o problema. D€ve·l o País. e. esnec1almente, ao novo D.3• 
a v:'rdP.de? AC:abariamor- criundo ml- O SH.. COI:MBR '\ BUENO _ Bra- !::o3 d~r oportnnidacte a todos. Por I trito Federal. 
ll'li"''l d"' cargos suneriores. 

1 

<;lli::;. :1'.-ío estft de;,tinada a uma rl.

1 

i;;;so lonvo a_ ~dação da Univer>iida- Justificacfo 
Ot~tra coisa, é atender acs técnicas dade úniversit'\ria. e f:im uma ca- de em B1·asil'"l, como sentido novo I , · 

que cor.ceberam a nova UniversidadB p!tnl pura e necess.:lriamcnt.e adminis· (> com o desejo de que seu exemi)1o uma das princinats motiva~õr>~ r":1 
df' Brasília e ltté tecer-lJ:es em:ômfas t1·ntin1.. . I se esra!he por todos os Estados dn I muianca. da; 9apüal para. o tnter'r.H 
uniT<ue, reconhf'[o, o iral)allto rle fô- o Sr. Alô Guimarães _ Acndtto Jo'('fl~rnN•o. é a di~trtbmçao de tratamento ·etll'~· 
lE''!O d('sta ge.nte nova, qup. d::sr>ia \'e!" que em Brasília p. oder-se-ia. c'"iar essR) O SF CO!MBRA BUENO - V. tativo aos F.,+ados e Municipics, pele 
Sfll pa~., p1·ogredir. i\!!" as DDl'Olle lan~ ciflPoclP. unive,·si<'lfld€' em ~'"~Po nc~·o: F.x" está lnteirPmente ele acôrdo com Pod2r Central. 
~am mão da nova Canital r:ln Repü- não discutirei. porém, a ~"de. Se é I o ponto àe vista aue defendo. O Q·!f' <;:'Paisquer grupo~ de press!'o qur ~t 
b1:~~. Porque à co:!Jvic~!'lo de qne af> n:na sr.rvir Brasilia e ao Brasil me- devemc3, de acôrdo com sua ntfl- imponha em Bre~ilia, tender5o a ih· 
cais~.~ nf1nl ;;:p renll"Zam e lA n;>;n -ç. P. l·ece me•·s flplr.uso~. mas se existir faw I pria Rr<"{U!lV'nf'ado é ampliar e pro- formar as suas finnliclades: e o r·l· 
.ii\Strtrr''"nte- para oue ns coisas Rahm voritisrr>o condma-lo-ei. A Univ~rsi-1 tegpr túd9.s Universidades ~·üf:tf:>ites .letivo imediato da maiorin. dan P.F,.. ,_ 
p~rR trnln?:. que mudamos a Cspitf.ll dP..de (I e Brasílln, p.elo que est1. no I no mfJ.menle. Se milhare~ de c::~.':dicta-~ la:r:: s1merlnres existPnt~s pão tem F~·lo 
p~1 l'A 'Rras1lt:L papel p?m sf'r t1mctatla como nor· tns Sfll"'. Vaf!"as, êles esta.o ,1,J!hn ao, atender ao corpo docen·e, ma.'; p1"l'l• 

.sr nm.!3nh§. V. Ex" so1tctl'l.r o a~elr;>- ma é rf:almente coisa Para .ser ad- ~;rau~rs centros .e não aqui Assim rltàriammte ao cnrpo clccentf'. cor'l• 
T~P"Yl,•ntr rfo as!nltament.-, rln rod07h I miract::t. "('f1~o. q11P f:~ ;.nem as "'~o;,1s :no in- postos de- rlignff4rio,c:, princip9lmf'n~l! 
éh Gl,'"i1 ibf'1 a S~n Pa•1lo concord9rel o SR. COIMBR.o\ BUENO _ 'Fs-11-.f'~l"f'S'". C a ·m~w;Ja dos sess~!1L:'-\ ml- de altos c~rgo.~ que, ao invés de pl<>i· 
com V. "Sxll-. E' muit-o me1hor asfaltay I teu inteiramt>ntc rte acôrilo com v. lhOl''' O f bras1le1ros, e não p:::.:·a n tearem rPmunerf~t•i'io .iust~. em rerrinl' 
uma eslr?r':,a trPm\+ar1:1 P.; one twna ~:". Lonp:e de mim nrf':.suoor que m.:>lfl CP~tc:·a de milhares Clll~ '\"ivem "fuU time'' dP trahalho eficier.te. f':U 
o1.:tr'l. rmde n!'i11 haja circnlaçiw e não tsseo:: "'fi!"'~.,~~- ê~~~ 3 . mo· .. c~ e!>1p~llh:t- em "R'"ns Ua: que se criem fa~ilicl.~de~ stms prónrh" f1nH~órs. as~im vnlot·i>""\w 
stl naq;m• per si. )llos no •·modm; frr-if'ndi" dessa UPl~ t;I·~ f'!:'f'"."SO. i::.-1S fi_H1.os de;;: fnur 'm'\riot> àns e prest.igiadq':i, arlquirinun nn :l'l-

"'r'nmc'~ aue clefendE'r aqni P.st:1:; vcrsidack. que a ider.l!:n•xam, abri- n» 'J'•f: un!ver-f;.o":'lt!.'!.s dê.!>'".e f>rf<;, ou t.ig-a capital do p~i~ {".nas canHrh· rf"'! 
:'frl.\ins. EstAn'l.r>S RI"Ui p"l,ra dPfcnd~r~ 1rnsSPl'J1 jnten"C.e.<; r,1cnos nr'"lre.<; Lon~ 1 ~ .\sta !'~ava nrctend1da e m'lderna E'stndos, Q mau hl\bito ele .s~ tl<>~(h.; 
tê<l?s a'5 unlrl.adPs do na'~. f' n;!o criar ~e de mirn; ma~ v. Ex~ n:io é, po~'>ta 1 ~~~t~·,_<;~~,~~ l,_oc:>H.,:;~da n§.o ornnf. m".:; hrarem em vúri::~s !Jn.'1i-:-fies. ~E'l'alt'1f:'1lw 
n!nr, r<l•e no ~e11 n:'l!lr<>dnnrn PSr'~- e salJe que institu;"6es anui criada c;. n ~s- .. '! , 'r• .. e ,.,,..lr,...,T_ nu". 1h" off>. te :::em pcg!':ibllitin.de dr• r!ar bom t' C!l­
lJ-r u·.rt'l locaJi.-a-di:o m~nos bn.fl, !Ó sofl'e""fw pre~sõe.o; ln·e.<:istJ;~e.is. Vl;,PS r~::;.r ,,~;:,1_!-.:.,:r, ambtentaçno no terrl~ bal desemne~~p a nenhum~ d'nT~~-
p:~~·a f~c.tr ns barbas do Govêrno. 110 P.in de Ja•'.eiro o d;;sti>lo rle mui- te I) ... . • Com o e~mrr-n fl'ITi> O!"Cd(1m·•ut 1"'18 ·a 

c;:: r a ~ d , tEs in.-"ittlicôe~ n[)brernen~E> ronc~bi- ., n S.,. TCJ'iún~n ~e Mcl7'!_ - R" flfl!'l o pes'30Rl, V:\ imp1nntatfio ~.~ ~T':lw 
.r.1 :ítna \ ~lm~-u~~~~~~~eAd~~tt:" htÚ:~~ien~~~ da.'-1, rnqs t11H' n prática r.afram na- ~~lh~s-~~?\.~~;lclOnarlos, nao; a todos I ~;iHa é ? n~ prestaç~.o d_e sel"\:lt:C's. n~r 
ttrk,s OR l'eCtl''t:os pam fa:,.;ô.Jrl num quclc ramerr~.o qHP todos c.t'nhecemos. -~ ..,t~ ... uL " et:lp0 ml..t-~n-al e remunera.Çl\0 con-

. d ·.~ . t 'b' t ~ 1 corn resultados inteiramente detur- o ~~ f"'"'"l\Jl'T-'P 1\ RTTT;>l\~() _ A to- nrtfvl'l. c'lPVe-~" comhlter t.udrl fl'lf! 
c_ nrr~. on e J_ ext.'1.a ,a 1~.~~n ~".no padM. I dr:s 0., •:tdh.>íduo.'-1 OllP. sãf' obrig::""'o~ ~€~1Jte> nas srmdusns acumulacGe!< n-
s1.~;1lr~:. ;')ara tk.o transc..:nucnte ~ns-~ As prrssó"S dos pt"ltenta'Jos dos a rP~!tiir P""' Brnc;Ui~ entPnt'n nue muncrnda ... (!lle nO\J~O a pane~ vr:.'ll ~f! 
ti ~,P.e~fl., : .. _,~·A· ::i Podere;;;, .1unto es rnsUt·tkóes, 1\UE' nnclr•: 1 f'er nfer!'cir'IR~: hr:llifl:~Hl""" nA~ r'""~tn1~r•rc.::ndo, mcdinnte rortJf[CJ:')~ e 

..... ~ ;" ,.cL:issemos ,uma nt ~~-· vl';:,:' .·arleo I vi.vem à ~nrr.bra e R{) 1::-do ([t• G'";V&rn'J, r~ P""~~Cl i\~ l10!l.':i9.S Uni•:et ;if'""'rl!ô'S. (''XnPo1inT'It~<; tnCns Cn!ltra!'iP'lt'(f o e3 .. 
" 1 

1 co~ psreof~::sô·e~ C" .. /A.1~dos 0f,om sfo ke,.....,nrlP(::: tnmndo um cl~'es ci"- r1<> n-""'"•·f·r~in a. forc&-!n a fl"arPm pfrito rt:J .Cnns; 1tnl,..;;n ViP.'"'Pt.f'. 
n .,~c ao Wl'nana aJ~ICI.i. • .<l/'1. e:-:-

1
_., c_ u-a p· 1 • 1 ,...<.,.: 1 .. , d • n "J' · ·ct· d E t · ,. 1r ,_ + rr. no ·rcgü:w cte traba'ho "full-thrte" ,..,, o-, "'" · O!".r.11o aca Ja~~ ... rzc~ iffiic.'l n~ ~ . ras1 1a, c1 a f" pura~ enouan o ex1s .. trcm ann fluf' '1!1 0 · h:ü::tt~r:'ln-o tr<><> t,1'r1P cu ,,.,,.," ced, l''i"nt" .,rf,,,,.,.,, .. ~':'aHvn e Rf'Ol os w~s- nr, Brasil. cttmT}rf'. S?tn preillÍ"'n r"1s 

O con•ato não só do corpo docentP.j E' melhor proteg~~la~ coloc::~hdo-as n'n<; hod7.ontf'R universitfirio~. que Universidade!'\ e F..sr:nlns Rnpl"ri,n•·P!' 
c .. mo tumb§m do corno r1isC""'"Üf'. êcm longe ~"' ·J10S.,ít•e1. Pretf>l""""'· "o: +éC"li·· 'I orP:'t>"":n n'''Hos outros núcleos cul· ex:stentl"(:: cu s cr1.1· fa'7rm 1m: o~ -rs .. 
os f':!·rtnie5 centms cult11ffti!l. ecnnô~ 1 cr.s, os cipnt.tst.ns. A !Ylil rnlili'trru'!t~·n~ tt-~ .. ;., ~" ~afs. t"l.dos Rimht ~;;.., cont.,.nn,:pf!,.<: n"'a. 
mic':'c:;, fimmceiro--, inctust.ri.-;i", n0". de d;.~.,.,n .. ia a nova r.h'irersidacte ou\ N:ío c'l~Vf>IT'ns repE'tir aqui, o "l.b 1 Unl->r rt~'rl 1 ('"'r .,..,,,.._,. p+or:r-f., p o(:: n,_ 
J)1tr2ce ela maior c(Jnve!liêncla pnra I a~ 8.,.,.;!-if!f' 1"1'" 4 "'•""~' ·.j· s .~ :...JP1'' · ~,·n:'· r1· ·.,..,1"'··--'tr r .. .,~ .. ,. ·nh · ir·\ '.'Of': r'O'"l''~'~M a" P'''"'n,.. .., .. ;.,..,,:;t-io nor• 
11ma tal lrutihliçii.o - Ç1\lmarit\ PA.ra l d~s th:~U'âO Uvres da!:i injnnçõts lo- I r!'lfiC.':i ou parente.J, em cargos ad1ede 1 n:tnl, secundi.rio e p::cfissiona~ •. ' 
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E 11-2nh:.1ma p;:ovidêncía. nos parece necessário se tornaria - construir J execução da nova. cidade: foram 4 brasileiro, - com a inexcedível au-) 
:xna!s justa do que meter uma tabulê-, uma séde em seu in::-enor. .anos empolgantes, quase alucinantes, dácia. fé e determinação dos ilumi ... · 
ta em Brasilta, dizendo a tõda a Nz.- Da mesma forma qlie os desbra- que !evaram o mundo inteiro a pensar nados, na ressoa do atual Ptesidtnte 
ção: aqui nao se cogitará de Univer- vidores e mais tarde a sua expres-1 no Brasil de Brasília. Nos primeiros da República, Senhor Juscelin<t 
~id.:uie.:s. enquanto , existirA analfabetos 

1
. sáo máxima.: os · B_.::.ndeiran!es,_ es-,17 anos ~a ~ª' arrancad~ a iniciati'~a Kubitschek de Oliveira, que co~'l.q"J.is .. 

i!01' at a_tora, isto e, por estes restan- barraram com co:_.dllheiras mhansw tocou prmctpalmente a "Fundaçao tou para sempre a gratidão dos goia-­
te~. mai.~.d':! oi~o milhões e quinhentos ;Joníveis, com os .Andes em :::_ua Ou~:- Coin~b-~a Bueno pela. ~ova Capital do nos e brasileiros. 
Jnu quuometros quadrados de nosso , ca de outros ma: es, os colomzadores. Bras1l· - e durante estes anos atua- Antes de enceaar minhas pabvras. 
território. esb~rraram com a se:-!'.1 do M~.1· - ram com destaque as 2'-1 e 3rL Comissõês especial ao povo de Goiás, que acaba. 

(-?t ~n;t a1 .ar o ensino no Brasil para 
1

.lt> sua, penetração e:::onônu•:a. Fed~rais de Estudo -e Local!zaçâo, res- de ceder à. União nada menos do qrte 
bcnP.~~cmr ns b• a<:i1eiros, deve pen"at Os se~J.bs e anos segumtes até pecuvamente de 1946 e 19u3: L- nes- 5- 8Eú quilômetros quadrad Js de se a 
~m 11r•: e~~n ,,1.,.ar no fortale.::·!!lento 19&0, reg:stram o desdob1ament.o da tts re.,tant..es quat1o ancs ass1stm1os terra sagrada. A.o povo car\Jva à Qi ... 
d~ ···U!1iversictadc' do Brasil"-·· com I CIVIlização p.àCcamente- só ao Ion- ao surgimento de BrasílD, sob o co. dade MaravilhoSa- nossos ''Jt~s para 
~ede na Capital cultural do :Pais, e ·ro d~ e.;;treita f:ixa encravada ent:e lmanoo direto e pessoal do p1·óprio que continue sendo a c~p!td mtelec .... 
tias Uni-rer<:•dades e Escolas já exls- o Atlanttco e a Serra do Mar: - e foi Pres!den~e da República - que avo- tual e do coraç2.o dos brasU~.liOS 
1f'ntes nos E~>tados ou a que os me-s- .'st:t mesma. ctvll.~a~ao lmear que cou o assunto a .si e realizou a in- Ultimando m!nhas pals.vra.s, Q'.lero 
mos fazem jus. e carentes de maior :c.:; • lll1'Jôs o deslocament-o da sua C:ipnal. concf:::btvel p;·oesa em tão curto prazo. p!'oferir um viva, ao Brasil de Brasflia. 
t.tencões e auxilias, bem como no· 'itorân-ca, da BJ.h:a para o R: o de) X. , 1 ·tá . •• B .1. I (Muito bem; Palmas), 

• d 
1 

Janeiro · c.<:., os \O un nos E_ raSILa, para 
vces~o ao:: tnf'"-''na~. os a Ul'Os. 9ue I · est:tdos, pregação e p:·eparo da Inte- PROJETO DE LE'I DO .S~ADO 
'i.ermu;ar:;n1 s_eus cm·sos secundanos - A<: !Jrimt>·irfls manife.st<'..çõe~ em J rim·izs.ç:lo d2. Capibl, pens~mos s2m- W' 23, L'!!: 19-60, QUE SE RE?UBLI-
0 !1-0'>0. FllStl'lt-0 Federal. me5'110 sem !pró! da ínteriorizaçã.o d:-t Capital co- pre em grupar os homens·em tÕl.'llOI CAPO. R HA. VER SAí!)O co-~.1 IN .. 
'(Jl'll'.e·'<'lf"''Hi~ l0cal rnf'lo menos. en- l meçaram a despontar entre os pró- I de idéias, para a sua execução; mas CORREÇõES. 
Ql·f;~to _h01;ver a!lalfa~etos) fiCa"n _prios desb:--rvadores: os b::mdrira!1te!i 1 onv~mos de nm dos re.soon.sáveis pela-
:ÓH1: ne1to .de ta~s en.rdades; d? Qt!r• ~seus seguidores; pouco a po1,1co fo-·obra que a fórmula teria de ser outra: 1 

mmtos mtf-tos nurlPos popu.acwna.s ~"m se avoluma::tdo at" cul.m,narem(!!rupar o::. hornens ern tôrno de mte-)PROJETO DE LEI DO SEN~.00 
o:·s, exi.:;:-.cntes no :?ais. com as ti:.tas arrancadas de jJ92, e de 1 re<:s-es. Não ficamos, porem, c0m -- -N--o 2-3--D-E. 1960 
11
!le'ala das ?eS'3Õf'3, f'ln 10 de maio df';JEJ9 que term:naram em .]9':0 com 1 qualquer das alternativa_.,, r~..,_emos -·-· __ ,. -· 
~~50. - Connbra Bueno. BL"sília no Planalto Centml do Bras!! I conciliar os Ideais c-Jm mte:·êsses legl-

1 
Declara de utilidade públicct a 

: . , F.1 ando em Goiás e BI'asílla _ {' de t1mos pa. a que a obra cont:nue mar- Fundat;ãa Brasileira para a Cpn-
J;liSCURSO PRO~UNCIAI10 PC.:l 0 justiça pasoniflcs.-se os bandeirante<:. I chando em têi"PlOS de completa inte- serracão <la Natureza 

SP.:. S'E&AD03. COL\1BR.A. BUE:'\0 1 na pesso:' de Bartclom~u Bumo -~ graçâO do território nac:o3hl, a t.rn -- ...._ · · 
NA. SESSAO D.E 22 DE AB;?,IL ui 

1
· o Anhançueira descobridor e desl)"::~- de cumprir f!;t:s~imo ics~it'l.o a ·~ue O C~nifê"Ss;--Nacional decreta: 

. lt'OO ... _Q'Q"F. R'-" :fi'.!o;RUBL!C \ P:lq vado! de~ sa Província. Como. disse. está reserv~d~. de fazer JIJ Er::>,sil Art. !Q _ Fica declarada de uttili-
HAVE'R SAíDO COM INCORRE-: no f1m do século p1:1ssado e p:·1meíra uma das Naçoes vangua!·dei:a.:> a.os rade pública "Fundação B•·osJleir~--~. 
ÇóES. :metade de atual. th•emo.:: du 'S grand>=>.r;- I tempos modernos. 

!arrancadas em prol da interiorização N' I t' . d d d para Conservf'ção da Natur-eza", com 
O SR. PRESIDE:STE: 'da Capi ... al Feáeral· a prim ira d ~s, os vo un -~nos :1 mu ança a sede na cidade do Rio de Janeiro . 

.. ~--- ! &J2 ~ 1 . • .. e e Cnp1tal. passamos ontem 21-4-1960 um Art. 29 - E.~ta lei entrará e::n vigor 
, Tem a. palavra o nobre S':'nadon 11 que. c .m.ou uns qufl.Lo anos e a dos dias mais tranquilos e feli~es da na data da sua. publicação, re7ogada.s 

C'o~r..1~~·a Bueno, .. como repr-esentante sigunda I~tcnda em lS39, e que com· nessa existência, acima das pequene- as disposições em contrário. 
do Es~..ado de Goias. IP eta agora. 21 anos. zas da vida, nosso p•ns". mento fl.X"u-

- " oJ Sala das Se-;sões, em 10 :i~'>- maio de 
0 SR. COIMBRA BUEXO: A prime~ra. arrancada caracterizou- se, durante todo o dia, em Cristo e, 19€0. _ Ary Vianna _ Ga~par Vel~ 
----.. ~--·---"'~"'----- ----- . se pelos e:::tudos, prer-roão e prevarolpor i';so, todos nós ~plaudimos o futuro Ioso- Ruy carneiro- Auro .'~Ioura 

'Senh~res Senad~1·es: - Qur:.ndo os 
1 
da Mud~n.;:a da Capit 1l. destacanjo~ do Br~sil. Personifi'quei, há poucos mo- Andrade _ G:lberto Marinho _ Dfx ... 

d~_scobndores: aqui n~ortado.; desco-
1 

se Luiz Cru1.s. e a P Comissão de mentos, no gn.nde bandeirante Bar- Huit Rosado _ João Vill·h11oa,'( 
b.nran_t que este contmente não em E'stud0s e Expioração do Planalto tolomeu Bueno, os bandeirantes pio- João Arruda _ Ovidio Teixeira _ 
Uma Ilha, devem ter sentido ~rn seu Central. nei!"o.s que cumpriram a arrancada 
t:teito um:t vonLa1e indômita de dcs- A segunda arrancada dmou '21 anos ~loriosa do desbravamento d-esse t-eniw Saulo Ramos - Francisca Gallotti -
Vendar ·o seu interior: era a primei- e teve dois períodos bem distintos: tório, do desbravamento da terra Lourival Fontes - Victorino Fleire 
rh. semente de "Marcha para Oeste" _ os prim~iros 17 anos se caracteri- goiana. - Sebastião Archer ~ Eugenio de 

'pt · d h d l't 1 d · t Barros - Menezes Pimentel - cata .. 
~ .1:> f! e, a m:~.rc. a o 1 ora o zaram, somen e pela continuidr.d.e dos Da mesma f'orm:t é altamente díg~ d d c t · · 
!ítla~(~c~ .. p~r~a ~o do, Pa~ífico~ no s._ub- estudos: p~~gdação e prepa~·o da Mu- nificante, personificar, contemporâ- g?nafdo ~e~~a-;:l~:r~oL1~~l~~-;-,.,:J:; 
cnns -ffi .. :~ eo:;_e~ _J?JOneiros l!ve ~er- 1 dan~a, ~meu os e-m 1892 e os re:.stantes neamente, o comandante supremo do _ Arlindo Ror ri 8 _ . f> .. , ,. _ 
se esb~. a do ~ J:l.eJa de que p:tra. a e decisivos 4 anos se c"':ac~~nZ'l!'am, campo de batalha de Brasilh ue ua i1 %u~. A ·r • lu~ 
ocupaçao efetl\'a de tanta terra _I principalmente pelo projeto e imediata cçmduziu nesta crumda todo 0' pbvo 1 Xrell;-_!~;1~ef~,;0~/~7a~r~;~c.rmo a.e 
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